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EFEITO DO 8 DE JANEIRO 


Após ataques, Lula 
exonera 56 militares 
de cargos nos palácios 


Ministro da Defesa articula novo encontro do presidente 
com os comandantes de Exército, Marinha e Aeronáutica 


O presidente Lula mandou exonerar 56 mili- 
tares que trabalhavam em seu entorno, com 
cargos nos palácios do Planalto e da Alvorada. 
Entre eles estão 11 oficiais lotadosno Gabinete 
de Segurança Institucional (GSI). A dispensa 
em massa ocorreu cinco dias após Lula exter- 
nar desconfiança com a caserna, afirmando 


que as portas do Planalto foram abertas a gol- 
pistas que o depredaram em 8 de janeiro. O 
ministro da Defesa, José Múcio Monteiro, ten- 
ta distensionar a relação entre o presidente e 
as Forças Armadas e articula uma reunião de 
Lula com os comandantes de Exército, Mari- 
nha e Aeronáutica ainda nesta semana. PÁGINA4 
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VERA MAGALHÃES 
E preciso 
punir os 


golpistas 
PÁGINA 2 


Brasil quer investimento verde e promete reformas 


|” 


em Davos! 


ELIO GASPARI 


Direita de 
Bolsonaro é 
inédita no país 


PÁGINA 3 
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Em Davos, Marina Silva (Meio TET afirmou que o Brasil quer aportes no Fundo Amazônia e cobrou US$ 100 bilhões dos países ricos para proteção 
ambiental. Fernando Haddad (Fazenda) prometeu reformas fiscal e tributária e disse que estrangeiros ficaram “chocados” com ataques de 8 de janeiro. páciNa14 


TRANSFORMAÇÃO 

De aluna exemplar 
a investigada por 
aplicar golpes 


Suspeita de desviar quase R$ 1 milhão da 
formatura de colegas para apostas em 
lotérica onde teria dado calote, Alicia 
Dudy Muller era tida como estudante 
promissora ao passar para o concorrido 
curso de Medicina da USP. Ela ganhou 
cinco vezes na loteria em 2022. páciNA9 


“DNA DA FOFOCA 
Por que adoramos 
vigiar a vida alheia? 


O desejo de dar uma “espiadinha” no “Big 
Brother Brasil”? tem explicação evolutiva: 
a fofoca é um mecanismo natural do 
nosso comportamento, para criar laços de 
confiança e identificação. páciNA19 


Revelação do horror 


Comandante de mercenários russos desertou para Noruega e promete relatar crimes de guerra. 
Número de mortos em ataque a prédio residencial (foto) em Dnipro chegou a 45. páciNa17 


OBRONOSOV/REUTERS 
Vai PETG 


Dino prepara pacote 
para elevar punição por 
atos antidemocráticos 


Ministro da Justiça mira organização e fi- 
nanciamento de crimes contra o Estado de- 
mocrático de Direito e militares implicados 
em atividades golpistas. PÁGINAS 


Ex-candidatos bolsonaristas 
são investigados pelos ataques 


Dos quase 1.400 presos pelos atos golpistas, 
45 já se candidataram a vereador, deputado e 
prefeito. E oito investigados fizeram doações 
àcampanha de Bolsonaro em 2022. pácinas 


BERNARDO ALVARO GRIBEL 
MELLO FRANCO 

Fazenda deve 
O êxodo dos propor trava 
bolsonaristas para despesas 
PÁGINA 3 PÁGINA 12 


População da 
China encolhe 
pela 1° vez em 
seis décadas 


Em 2022, a mortalidade subiu e a natalidade 
caiu, antecipando uma mudança demográfi- 
ca de impacto global. A China terá menos jo- 
vens para trabalhar e mais idosos para custear, 
com efeitos na Previdência, no consumo e no 
crescimento. No ano passado, o PIB cresceu 
só 3%, menor taxa desde os anos 1970. PÁGINA16 


ENTREVISTA/ CARLOS FÁVARO 
Petrobras retomará 


construção de fábricas 
de fertilizantes 


O ministro da Agricultura disse que a estatal 
investirá em três fábricas de fertilizantes que 
tiveram as obras paralisadas. “Fertilizantes 
têm que ser tratados quase como segurança 
alimentar”, disse. Ele afirmou que será lança- 
do um programa de estímulo à conversão de 
pastagens degradadas em lavoura. pácina15 


; Fornecedores passam 
a pedir pagamento à 
vista da Americanas 


Temor por capacidade de honrar débitos levou 
fornecedores a rever operações com a America- 
nas, encurtando prazos de pagamento, redu- 
zindo estoques disponíveis para a empresa ou 
suspendendo venda de produtos. páciNau 


QUAL O TAMANHO DO ROMBO? 
Inicialmente, R$ 20 bilhões, mas 
avaliações já sugerem o dobro. Valor 
total será fechado por auditoria. 


MUDA ALGO PARA OS CLIENTES? 


Segundo a Americanas, a operação 
da companhia segue normal, 
com vendas no site e nas lojas físicas. 


QUAIS OS PRÓXIMOS PASSOS? 


A empresa pode fechar acordo 
com credores, mas o mais provável 
é um pedido de recuperação judicial. 


Opinião do GLOBO 


Declarações de 
Haddad e Tebet 
revelam sensatez 


Lula precisa se comprometer a dar 
urgência aos projetos dos principais 


ministros da área econômica 


ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, afirmou 
no Fórum Econômico 
Mundial em Davos, na 
Suíça, que o arcabouço 
fiscal que substituirá o teto de gastos 
deverá ser definido até abril. Também 
repetiu a promessa de que uma refor- 
ma tributária será aprovada no pri- 
meiro semestre. Em entrevista ao 
GLOBO, a ministra do Planejamento, 
Simone Tebet, reforçou que essas se- 
rãoas prioridades da equipe econômi- 
ca ainda no primeiro semestre. 

Os planos e ocronograma mostram 
um governo ciente da urgência dos 
dois temas. Transmitir um sinal ine- 
quívoco de compromisso em ambas 
as áreas — fiscal e tributária —ajuda- 
ria a destravar investimentos no Bra- 
sil e tiraria as empresas da postura 
cautelosa e defensiva que têm assu- 
mido desde a posse do novo governo. 

Paraajudar atornar realidade as pa- 
lavras de seus ministros, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva deveria se 
comprometer publicamente com a 
responsabilidade fiscal — algo que 
não fez até agora. Lula tem de usar o 
período de lua de mel que terá no no- 
vo Congresso para aprovar mudan- 


ças na estrutura tributária irracional 
que faz do Brasil motivo de piada en- 
tre empresários estrangeiros. 

Definir uma regra confiável para 
conter os gastos públicos é ainda 
mais urgente depois que o Congresso 
aprovou várias mudanças na Consti- 
tuição rompendo o teto de gastos. O 
Brasil é prova de que, sem limite para 
as despesas, o equilíbrio das contas 
públicas e a gestão do endividamento 
se tornam muito mais difíceis. Quem 
paga no fim é a população, com juros 
mais altos, economia e geração de 
empregos mais lentas. 

Se aprovada sem grandes mudanças, 
a proposta de reforma tributária em 
tramitação no Congresso tornaria 
mais racional a estrutura brasileira de 
impostos, ajudando a libertar os em- 
presários perdidos na barafunda de re- 
gras ou mergulhados em disputas judi- 
ciais. O desafio do governo é neutrali- 
zarolobby dos grupos que até hoje con- 
seguiram descarrilar todas as tentati- 
vas de mudança porque se beneficiam 
da bagunça reinante. 

Em Brasília, Tebetcriouumasecre- 
taria específica para monitorar e ava- 
liar políticas públicas. Além de inter- 
romper o que não dá certo, o objetivo 


é analisar os programas nas fases de 
formatação e implementação para 
aperfeiçoá-los. É o tipo de iniciativa 
que pode influenciar de forma positi- 
vao equilíbrio das contas públicas. 

O desafio é pôr em prática algo que 
já foi prometido no passado, sem re- 
sultados notáveis. Mesmo que mon- 
te uma equipe técnica à altura, a 
questão mais espinhosa para Tebet 
será política. Paranãoficarapenas no 
discurso, ela precisará enfrentar a 
oposição de governadores ou con- 
gressistas contrariados pela suspen- 
são ou mudança em programas desti- 
nados a suas bases eleitorais. 

Em Davos, Haddad afirmou que, 
coma agenda correta e as contas equi- 
libradas, o Brasil crescerá acima da 
média mundial nos próximos quatro 
anos. E possível. Mas o retrospecto do 
PT no governo e as inclinações natu- 
rais do partido recomendam cautela. 
Lula precisa entender que não há polí- 
tica mais eficaz para ajudar os pobres 
doque controlar as contas do governo, 
para que o Estado precise tomar me- 
nos dinheiro emprestado no mercado 
e disponha de recursos para imple- 
mentar políticas públicas comprova- 
damente eficazes. 


Governo tem dever de resgatar obras 
inacabadas de creches e escolas 


Para suprir as enormes carências da 
educação, porém, prioridade são 
recursos humanos, não construções 


LÁ 


de conhecimento público a 
necessidade que o Brasiltem 
de novas creches e escolas. 
Projetos e obras surgiram 
aos milhares nas últimas dé- 
cadas, mas também é senso comum 
que a administração pública é pródiga 
emfincar placas de construções sem se 
preocupar em entregá-las à população. 
Por isso não surpreende que o novo go- 
verno tenha encontrado inconclusa 
mais da metade dos projetos derivados 
de contratos do Ministério da Educa- 
ção com estados e municípios. 

E verdade que no governo Jair Bolso- 
naro o MEC passou por um desmonte, 
culminando com a prisão do ex-minis- 
tro Milton Ribeiro em meio a um 
escândalo de desvio de verbas. Mas o 
problema das construções inacabadas 
vem desde as gestões petistas. Não dá 
para alegar “herança maldita”. Como 
mostrou reportagem do GLOBO, 4 mil 
obras de creches, escolas e quadras es- 
portivasjá deveriamtersido entregues, 
segundo o próprio MEC. 

O ministro da Educação, Camilo 
Santana, disse que a intenção é reto- 


má-las, mas a tarefa pode não ser tão fá- 
cil quanto se pensa. O imbróglio envol- 
ve estados e municípios, responsáveis 
pela execução. Pelo menos 1.173 obras, 
16% do total, deveriam ter sido entre- 
gues há mais de cinco anos, e não se sa- 
be a condição em que serão encontra- 
das; 2.501 estão inacabadas (o convê- 
nio expirou sem que fossem concluí- 
das); 916, paralisadas (embora o con- 
vênio esteja em vigor, não há trabalho 
em andamento); 192 foram cancela- 
das; e 832 nem começaram. 

Obras inconclusas não representam 
prejuízos apenas pelos recursos públi- 
cos empregados (cerca de R$ 2,6 bi- 
lhões). Também deixam de cumprir 
sua função social num país em que a 
educação é fundamental no desenvol- 
vimento. Em Corumbá de Goiás (GO), 
a primeira creche pública já sugou R$ 
700 mil, mas não está pronta. A cons- 
trução de um colégio estadual de ensi- 
no médio em tempo integral estava pa- 
rada desde 2015 e, segundo o governo 
goiano, foi retomada somente no ano 
passado. Entre os motivos, estão a de- 
mora no repasse das verbas federais, o 


abandono de contratos pelas empresas 
que ganharam as licitações ou mudan- 
ças de prefeito e governador. 

O MEC precisa resolver o impasse 
nos contratos em vigor ou expirados e 
priorizar a retomada das obras. Não de- 
veria iniciar novos projetos sem termi- 
nar os milhares em andamento. Se es- 
sas escolas e creches foram planejadas, 
é porque existia escassez nas comuni- 
dades. Isso significa que crianças estão 
deixando de estudar —ou estudam em 
lugares inadequados —e que mães fi- 
cam impedidas detrabalhar por não te- 
rem onde deixar seus filhos. 

Ainda que solucione a questão básica 
de infraestrutura, o MEC precisará fa- 
zer muito mais para melhorar os índi- 
ces catastróficos do ensino brasileiro. É 
essencial investir na formação de pro- 
fessores, problema crônico, e recupe- 
rar o aprendizado afetado pelo fecha- 
mento das escolas durante a pande- 
mia. Sem investir em material huma- 
no, de nada adiantará entregar escolas. 
Servirá apenas à agenda política do go- 
verno, não à solução das graves carên- 
cias da educação no Brasil. 
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A tentação de 
repetir o passado 


S: o Brasil impede qualquer jornalista de se desligar da política 
nas férias, o entretenimento também não contribui. Assistir 
ao maravilhoso “Argentina, 1985”, vencedor do Globo de Ouro 
de melhor filme estrangeiro, permite transpor para o Brasil 
pós-8 de janeiro uma série de dilemas vividos na redemocratiza- 
ção dos países da América do Sul, que nossos vizinhos resolve- 
ram de forma muito distinta da nossa. 

Ofilmerevisita a controvérsia, havida lá e cá, a respeito da con- 
veniênciadejulgar os militares pelos crimes de tortura, desapare- 
cimento e morte de cidadãos durante a ditadura, contra a ideia, 
que as Forças Armadas de lá tentaram emplacar sem sucesso, de 
que se tratava de uma “guerra” e, portanto, caberia uma anistia 
ampla em nome da pacificação do país. 

Por lá prevaleceu a ideia da necessidade de acertar contas 
com a História. “Para que nunca repitamos”, insistem os res- 
ponsáveis por acusar Jorge Videla e os demais comandantes 
das juntas militares. 

Aqui, depois de abraçarmos a tese da anistia ampla, geral e 
irrestrita, ensaiamos reabrir o assunto com a Comissão da 
Verdade, as pensões a anistiados e no Supremo Tribunal Fe- 
deral, mas nunca fizemos um julgamento como aquele, aber- 
to ao público, expondo a realidade dos porões. 

Eimpossíveldizer se, caso tivéssemos feito, seria mais difícila Jair 
Bolsonaro, um militarexpulso sem honrae pelas portas dos fundos 
do quartel, reescrever a História para uma enorme parcela da po- 
pulação, que passou a validar a ditadura e a enaltecer torturadores. 

Mas é bem possível que, caso aqueles que permitiram perpetra- 
ram crimes sob a égide do Estado tivessem sido punidos, os milita- 
res de hoje tivessem sido menos receptivos aabraçar as teses golpis- 
tas do ex-presidente e os ataques ao Judiciário e ao sistema eleitoral 
validados por generais como Augusto Heleno e Braga Netto. 

E, muito provavelmente, o Exército teria tido uma postura 
bem mais distante quando estivesse diante de acampamentos 
comconclamação explícitaa um golpe de Estado em frente asu- 
as dependências, bem como não teria impedido a prisão de ter- 
roristas que foram se abrigar lá depois de efetivamente tenta- 
rem levar o golpe a cabo. 

Agora, diante da concretização do atentado aos Três Poderes, o 

governo democraticamente eleito se vê às voltas 


É grandena com o mesmo dilema dos anos 1980: realizar uma 
sociedade, investigação profunda do papel das Forças Armadas 
sobretudo entre na incitação ao golpe, com punição exemplar dos 
os apoiadores responsáveis, ouadotar panos quentes para não difi- 
do presidente, cultar ainda mais a aceitação das Forças a Lula e ao 

o clamor para que poder do ministro José Múcio. 
não haja reedição E grande na sociedade, sobretudo entre os apoia- 
da anistia dores do presidente, o clamor para que não haja ne- 


nhumareedição da anistia. O caso dos Estados Uni- 
dos mostra que énecessário que se purguemasferidas para que gol- 
pistas sejam desencorajados a avançar ainda mais além dos limites. 

Mas o martelo não está batido. “A nossa democracia aguenta?” 
questionou uma autoridade diretamente envolvida nas apurações. 

O governo enxerga as Forças Armadas, sobretudo o Exército, divi- 
didas entre os que entendem a distinção entre o governo deturnoe o 
Estado, aqueles que chama de “bolsonaristas legalistas”, a maioria, e 
uma minoria de “aloprados” dispostos adar guaridaateses golpistas. 

Se foi com Bolsonaro que esse grupo perdeu o medo de evocar 
em público seu papel de “poder moderador”, fruto de uma leitura 
golpista do Artigo 142 da Constituição, o ovo da serpente foi choca- 
do ainda no governo Temer, quando essa ideia passou a ser ventila- 
da por generais como Eduardo Villas Bôas, lastreados por juristas 
como Ives Gandra Martins. 

Portanto não é de hoje que os políticos, o Judiciário e o Minis- 
tério Público assistem inertes à crescente ideologização no seio 
das Forças Armadas. A eleição de Bolsonaro, antes um pária de 
quem os militares faziam chacota, só fez ser galvanizada a leitu- 
ra de que a população levou os militares de volta ao poder, desta 
vez pelo voto, endossando o período 1964-1985. 

E a partir de narrativas assim, potencializadas pela máquina de 
radicalização de indivíduos azeitada pelo bolsonarismo e pelo ola- 
vismo, que a extrema direita cresceu, se organizou, se armou e ga- 
nhou financiadores. 

Um polvo com tantos tentáculos precisa ser enfrentado sem que 
nenhum deles seja poupado, sob pena de a tentação revisionista e 
de volta a um passado autoritário permanecer fermentando e invi- 
abilizar não só o atual governo, como a própria democracia. 
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A direita 
de Bolsonaro 


N odia 1° de novembro, logo depois da der- 
rota eleitoral, Jair Bolsonaro gabou-se: 

—A direita surgiu de verdade em nosso 
país. 

Na tarde de 8 de janeiro, viu-se em Bra- 
síliao que éa direita de Bolsonaro. Direi- 
ta, o Pindorama sempre teve, mas a de 
Bolsonaro tem características próprias 
einéditas. E uma direita com bases po- 
pulares, mobilizável para atos de delin- 
quência. Noves fora George Washington 
de Oliveira Sousa, gerente de um posto 
de gasolina no Pará que está preso, 23 
dos 1.500 presos de Brasília tinham an- 
tecedentes criminais. O George 
Washington bolsonarista planejava um 
Riocentro 2.0, explodindo um cami- 
nhão de combustível no pátio do Aero- 
porto de Brasília, sincronizado com um 
corte de energia. Esse é o braço terroris- 
ta dessa direita. 

No braço dos atentados de 8 de janeiro 
estavam duas figuras singulares. 

Uma é Maria de Fátima Mendonça Ja- 
cinto Souza, a “Fátima de Tubarão” 
(SC), de 67 anos. Ela invadiu o Palácio 
do Planalto, avisando: 

— Vamos paraa guerra, é guerra agora. 
Vamos pegar o Xandão agora. 

Xandão é o ministro Alexandre de Mo- 
raes. 

O outro é o paraense Antônio Geovane 
Sousa de Sousa, de 23 anos, preso quan- 
do tentava acender um explosivo. 

Fátima foi condenada a três anos e dez 
meses de prisão por tráfico de drogas e 
cumpre a pena emregimeaberto. Geovane 
foi preso em 2018, acusado de ter matado 
um homemafacadas. E um foragido. O que 
leva pessoas com antecedentes criminaisa 
participar de atos como os atentados de 8 
de janeiro só pode ser uma irresponsável 
sensação de impunidade. Mas essas pode- 
riam ser histórias do andar de baixo. 

No de cima, vai-se achar Creusa Buss 
Melotto. Duas semanas antes do fim do 
governo, a senhora recebeu do Gabinete 
de Segurança Institucional uma autori- 
zação para a exploração de garimpo de 
ouro numa área de 9.800 hectares na 
Amazônia. Na década de 1990, ela cum- 
priu pena de seis anos de prisão portráfi- 
co de drogas. 

A direita de Jair Bolsonaro nada tem a 
ver com a de figuras como Roberto Cam- 
pos ou o ultramontano católico Gustavo 
Corção. Ela tem a cabeça sabe-se lá onde, 
mas seus pés estão nas milícias, na grila- 
gem deterras, nas delinquências amazô- 
nicas e até mesmo em casos de crimes. 

(As ligações da ministra do Turismo, 
Daniela Carneiro, ou “Daniela do Wa- 


ROBERTO 
DAMATTA 


O 


blogs.oglobo.globo.com/opiniao 
editoria.artigos@oglobo.com.br 


Ji 


Quem disse que 
você não tem alma? 


Aien tínhamos corpo e alma. Hoje, 
ao lado da supremacia do corpo que tolhe a 
alma antiga dos catecismos e do senso comum, 
há —note bem —uma máquina imperativa e 
inevitável com que fazemos muito eque guarda 
implacavelmente, e em paralelo, os registros e 
eventos de nossas vidas. E o computador. 
Aalmaantigase confessavae, livremomenta- 
neamente de culpa, poderia ganhar o Purgató- 
rio ou o Paraíso. A nova, o computador, é com- 
prada e tem muitos modelos e marcas. Separa- 
dade modo concreto de nosso corpo, ela, no en- 


guinho”, com milicianos da Baixada Flu- 
minense são uma carga para o governo 
de Lula. Comparar o grosso da militân- 
cia bolsonarista com a petista é chamar 
urubu demeulouro, mastanto osurubus 
como os papagaios são aves.) 

A direita mobilizada por Bolsonaro fez 
no dia 8 de janeiro coisas que nunca fo- 
ram vistas na política nacional. Aqui e 
ali já foram cometidos atos violentos, 
mas nunca tiveram o apoio expresso e 


tanto, fabrica uma subjetividade e compete 
com nossa memória e emoções. Não se confes- 
sa, exceto quando sofre de algum distúrbio e 
simplesmente quebra, promovendo pesadelos 
e surtos de ansiedade. 

Desde 1986 eu uso um Mac. Aliás, pensando 
bem, eu traí minha boa, velha e mecânica má- 
quina de escrever — uma Hermes que me 
acompanhounas minhas viagens de campo aos 
nativos apinajés —pelo Mac, que logo me mos- 
trou ser um sujeito um tanto sobrenatural, em 
que eu escrevia de muitos modos, podendo es- 
colher letras e apagar meus erros no silêncio 
profundo que anunciava minha pós-moderni- 
dade. Essa capacidade de continuar errando de 
modo cada vez mais perigoso para o mundo. 

Hoje, uso um modelo atualizado e repleto 
de novidades. Tantas que nem eu mesmo 
consigo usá-las completamente. Meu Mac 
é uma pessoa na forma de uma máquina 
que me ajuda a pensar, mas que também 
tem pensamentos e regras, de modo que 
sou submetido a ele de maneira bem diver- 
sa do que ocorria quando datilografava. 
Num certo sentido, meu Mac e eu nos dati- 
lografamos e inventamos dialeticamente, 
mas ele me oferece muito mais que uma 
mera escrita, pois posso gravar minha voz, 


persistente de uma liderança nacional. 

Queira-se ou não, Jair Bolsonaro teve 
58,2 milhões de votos. Perdeu para Lula 
por uma margem de menos de dois pon- 
tos percentuais. Num universo eleitoral 
que cresceu, em 2022 ele teve cerca de 
400 mil votos a mais que em 2018. 

O 8 de janeiro sugere que pode ter co- 
meçado o ocaso político de Bolsonaro. 
Sua direita é outra, nunca vista. Violen- 
tae golpista, com base popular. 


consultar dicionários e jamais erro quando 
quero escrever Nietzsche. Por isso o Mac 
vira meu cúmplice no mascaramento de 
minha ignorância, ao mesmo tempo que 
me permite exibir uma precisão memorá- 
vel de datas, nomes e fatos que, no passado, 

me levariam a uma bi- 


Meu Mac é blioteca. Em outras pa- 
uma pessoa na lavras, na minha má- 
forma de uma quina de escrever eu es- 
máquina queme tava no estágio básico 
ajuda a pensar, do grafismo, pois éra- 
masque também mos ideias, papel e um 
tem pensamentos mediador — lápis, ca- 
e regras neta ou pincel. 


Com o computador, 
posso mais e, é claro, posso menos. Tenho 
um número infinito de escolhas digitalizá- 
veis pela máquina que me obedece, mas 
que igualmente me comanda e controla. E 
quando descubro que há na máquina um 
fantasma (como sugeriu Arthur Koestler) 
—ouumaalma. Umoutro ego, com que me 
irmano, pois ele fabrica o que sou como es- 
critor e, ao mesmo tempo, tem suas teimo- 
sias e regras, tal como um colega rebelde ou 
uminimigo mortal... 

Dentro de cada objeto há um sujeito; ou me- 
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Bolsonaristas 
em fuga 


JU Bolsonaro não está morto, mas 
suas ações despencaram no merca- 
do futuro. O capitão saiu das urnas 
com 58 milhões de votos e uma tropa 
reforçada no Congresso. Três meses 
depois, amarga um cerco judicial e co- 
meçou a ser abandonado por aliados. 

O Supremo incluiu ex-presiden- 
te no inquérito que investiga os ata- 
ques golpistas do 8 de Janeiro. Em 
outra frente, o TSE acrescentou no- 
vas provas aos processos a que ele 
responde por crimes eleitorais. 

Com o fracasso da intentonafascis- 
ta, Bolsonaro pode ser preso e ficar 
inelegível — não necessariamente 
nesta ordem. Isso precipitou a dispu- 
ta por seu possível espólio em 2026. 

O governador de São Paulo, Tarcí- 
sio de Freitas, deu os primeiros pas- 
sos para se descolar do padrinho. No 
dia seguinte ao quebra-quebra, foi 
ao Planalto e trocou amabilidades 
com Lula. Dois dias depois, posou 
sorridente ao lado do petista. 

O mineiro Romeu Zema divulgou 
nota contra os “inaceitáveis atos de 
vandalismo”. “No final, quem paga- 
rá seremos todos nós”, acrescentou. 

O ex-vice-presidente Hamilton 
Mourão começou a se reposicionar 
antes mesmo do quebra-quebra. No 
último dia de mandato, aproveitou 
aviagem de Bolsonaro para atacá-lo 
em cadeia nacional de rádio e TV. 

Tarcísio, Zema e Mourão se elege- 
ram com o voto bolsonarista, mas 
nenhum deles derramará uma lá- 
grima se o capitão for impedido de 
concorrer em 2026. 

O desafio da trinca é se desvincu- 
lar do ex-presidente sem perder a 
conexão com seu eleitorado. A der- 
rocada dos ex-bolsonaristas João 
Doria e Wilson Witzel já mostrou 
que essa tarefa não é para amadores. 

Nos últimos dias, os três presiden- 
ciáveis fizeram malabarismo para 
provar às suas bases que não viraram 
comunistas. Mourão esbravejou com 
o Supremo e criticou a “detenção in- 
discriminada” de extremistas. Zema 
foi mais ousado: sugeriu que Lula te- 
ria feito “vista grossa” para os crimi- 
nosos que tentaram derrubá-lo. 

Tarcísio não embarcou no bestei- 
rol, mas também deuuma piscadela 
para a extrema direita. Depois de 
acomodar um cunhado de Bolsona- 
ro, deu emprego público a um coro- 
nel denunciado nos processos do 
massacre do Carandiru. 


lhor: podemos passar muito facilmente de su- 
jeito a objeto. A bomba atômica tem, é obvio, 
uma alma diabólica, que demoniza quem a 
manipula. Meu Mac tem sido meu criado fiel 
e, ao mesmo tempo, meu algoz. Dele sofrium 
golpe sem, felizmente, quebra-quebra bolso- 
narista. Foi o que ocorreu nesta semana que 
passou, quando meu fiel Mac simplesmente 
apagou meus arquivos, notas, projetos, estu- 
dos e crônicas, mudando sua configuração 
sem minha anuência. 

Foi quando percebi quanto existo paraecom 
oqueescrevoe, ao mesmotempo, tive a perfei- 
ta experiência de que somos feitos em cama- 
das. A memória traduz essas camadas que vão 
se superpondo à medida que eventos são “sal- 
vos” e postos numa certa ordem. Ora, quando 
atelado meu Mac pifou e escondeu ou dissol- 
veu meus arquivos digitais, me senti perdido. 
Uma fantasia de ter perdido tudo o que escrevi 
e publiquei e ainda quero publicar levou-me 
aolimbo. Ao espaço doter feito, mas não poder 
retornar àquilo que é mais significativo na mi- 
nha existência. 

O técnico diagnosticou: “Erro de sistema!”. 
Se fosse um político, diria que foi um golpe, 
mas, como sou trivial e comum, assumo com 
angústia o inesperado. O que me faz humano... 
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SERVENTIA DA CASA 


Lula demite 56 militares com cargos nos 
palácios e aumenta pressão sobre Múcio 


ALICE CRAVO E JENIFFER GULARTE 
politica@oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


inco dias após o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
afirmar que as portas do Palá- 
cio do Planalto foram abertas 
aos golpistas que o depreda- 
ram, 45 militares lotados em 
setores responsáveis pelas re- 
sidências oficiais da presidên- 
cia foram dispensados. A 
grande maioria, 40, atuava no 
Palácio da Alvorada, para on- 
de o petista e a primeira-da- 
ma, Rosângela da Silva, a Jan- 
ja, devem se mudar no mês 
que vem. Na mesma leva, o 
Diário Oficial trouxe o desli- 
gamento de 11 oficiais do Ga- 
binete de Segurança Institu- 
cional (GSI). 

A dispensa em massa refor- 
çaadesconfiançade Lulacom 
osfardadosetendeacontami- 
nar ainda mais a abalada rela- 
ção dele com a caserna. Dian- 
te da iminência de crise, o mi- 
nistro da Justiça, José Múcio, 
tenta marcar uma reunião en- 
treo petistae os comandantes 
do Exército, da Marinha e Ae- 
ronáutica, o que deve ocorrer 
até o fim desta semana. 

Afora o grupo afastado do 
Alvorada, também ontem 
houve o desligamento de 
cinco militares lotados na 
Diretoria de Apoio às Resi- 
dências Oficiais, entre eles 
um dos chefes do departa- 
mento, o coronel da Polícia 
Militar do Distrito Federal 
Marcelo de Oliveira Ramos. 
A presidência tem ainda o 
Palácio Jaburu, onde vive o 
vice-presidente, ea Granja 
Torto, muitas vezes usada 
para momentos de lazer do 
chefe do Executivo. 

Entre os quadros do GSI 
que perderam seus postos, 
três estavam vinculados à 
Coordenação-Geral de 
Operações de Segurança 
Presidencial. O demais 
atuavam em outros braços 
do Executivo. 

A barca de dispensados 
precede uma dura acusação 
de Lula contra os militares. 
Na semana passada, logo 
após os ataques às sedes dos 
três Poderes, ele afirmou 
que“gente das Forças Arma- 
das” foi conivente com a in- 


Saúde é vista como problema número 1 


Nova pesquisa Ipec aponta que brasileiros estão otimistas com a economia 
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Turbulência. Militares trocam a guarda no Palácio da Alvorada: dispensa expõe desconfiança de Lula com as Forças, e ministro tenta reunião com comandantes 


vasão ao Planalto, local de 
trabalho do presidente. 

— Muita gente das Forças 
Armadas aqui dentro (foi) co- 
nivente. Eu estou convencido 
de que a porta do Palácio do 
Planalto foi aberta para essa 
gente entrar, porque não tem 
porta quebrada —justificou. 


GSIESVAZIADO 
Desde a transição, um dos 
principais focos de preocu- 
pação do novo governo é o 
GSI, tratado por petistas co- 
mo um dos maiores abrigos 
de simpatizantes do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro na má- 
quina federal. Reflexo desse 
diagnóstico, Lula esvaziou o 
órgão ao assumir. Ele incum- 
biua Polícia Federal de fazer 
a sua segurança, atribuição 
que cabiaao GSI até então. 
Comoo GLOBO revelou an- 
teontem, até segunda-feira, 
dos 80 integrantes de cargos 
de confiança que compu- 
nham o órgão, apenas sete ha- 
viam sido exonerados desde a 
posse do petista — menos de 


Sóno Alvorada 
O “expurgo” de militares do Palácio 
incluiu 40 fardados com cargos na 


Administração da residência oficial 
do presidente da República 


10% dototal. O GSI é compos- 
to por cerca de 1.100 servido- 
res, sendo 80 integrantes de 
cargos de confiança. 

O roteiro de desgastes que 
dividem Lula e os militares 
tem aumentado a pressão so- 
bre José Múcio. Ele foi esco- 
Ihido para comandar a Defesa 


justamente para construir 
um ambiente harmônico en- 
treochefeeosrepresentantes 
da caserna. O ministro saiu 
fustigado dos ataques golpis- 
tas do dia 8 de janeiro. Naava- 
liação de petistas, ele deveria 
ter atuado de forma mais efe- 
tiva para acabar com os acam- 


DIVULGAÇÃO/RICARDO STUCKERT/02-01-2023 


Costura. 

Múcio, ao tomar 
posse, e Lula: 
ministro da 
Defesa busca 
amenizar tensão 
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pamentos bolsonaristas mon- 
tados em frente aos quartéis- 
generais desde novembro. Ao 
tomar posse, no dia 2, Múcio 
sinalizou em sentido contrá- 
rio. Naquele dia, classificou 
os atos como manifestações 
democráticas e admitiu que 
tinha parentes acampados. 
Na semana passada, setores 
do PT defenderam sua saída 
do governo. Foi preciso que 
Lula reafirmasse publica- 
mente sua confiança no auxi- 
liar para amainar a fritura. 

Nesse cenário, Múcio tra- 
balhaparareuniro petistaeos 
comandantes da Forças Ar- 
madas em torno da mesma 
mesa. Quer com isso desfazer 
o clima do primeiro encontro 
entre eles, ocorrido no dia se- 
guinte aos ataques. Na ocasi- 
ão, Lula foi duro ao demons- 
trar a indignação com a con- 
duta dos militares durante os 
atos de vandalismo. 


EPICENTRO DA TENSÃO 

O maior foco de tensão entre 
Planalto e os fardados é a atua- 
ção do comandante do Exérci- 
to, general Júlio Cesar de Arru- 
da. Foi em frente a quartéis da 
Força que ele comanda que 
milhares de manifestantes 
acamparam por mais de 60 di- 
as para contestar a vitória elei- 
toral de Lula. Entre integran- 
tes do governo, há a leitura de 
que o Exército não poderia ter 
permitido a permanência dos 
acampamentos, embora essas 
estruturas tenham sido mon- 
tadas no final do ano passado, 
ainda na gestão de Bolsonaro 
— Arruda assumiu o posto no 
dia 30 de dezembro. 

Para tentar virar a página, 
Múcio deve levar a Lula as- 
suntos que possam superar 
os desgastes sofridos pelos 
militares, tratando de de- 
mandas específicas do Exér- 
cito, da Marinha e Aeronáu- 
tica, em uma tentativa de 
empregar uma agenda posi- 
tiva a partir de então. On- 
tem, o ministro da Casa Ci- 
vil, Rui Costa, almoçou com 
Múcio e os comandantes 
das três Forças no Ministé- 
rio da Defesa. 

— Queremos aumentar o 
investimento em Defesa, nas 
Forças, com formação demão 
de obra —adiantou Costa. 


Primo de Brilhante Ustra está na lista de exonerados 


Militar já demonstrou apoio a Bolsonaro e Mourão nas redes sociais; expurgo também atingiu membros da Comissão de Anistia 


Ens os militares dispen- 
sados ontem pelo presi- 
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva está um parente dotor- 
turador Carlos Alberto Bri- 
lhante Ustra, homenageado 
por Jair Bolsonaro em várias 
ocasiões. O coronel Marce- 
lo Ustra da Silva Soares, exo- 
nerado no Diário Oficial da 
União (DOU), é primo do 
ex-agente da ditadura, se- 
gundo a CBN. 

Nas redes sociais, Marcelo 
Ustra demonstrou, em algu- 
mas ocasiões, ser apoiador 


do ex-presidente da Repúbli- 
ca. Também fez publicações 
endossandoa candidatura do 
ex-vice-presidente Hamil- 
ton Mourão ao Senado nas 
eleições do ano passado. 

O coronel Brilhante Ustra 
foi chefe do Doi-Codi e apon- 
tado por dezenas de persegui- 
dos políticos e familiares de 
vítimas do regime militar co- 
mo responsável pelas perse- 
guições, tortura e morte de 
opositores do golpe de 64. Us- 
tra era conhecido nos porões 
da ditadura como “Dr. Tibiri- 


çá”. Eleeraoúnicomilitarbra- 
sileiro declarado torturador 
pela Justiça. Morto em 2015, 
foi elogiado diversas vezes por 
Bolsonaro. 


NOVA COMPOSIÇÃO 

Em outra frente, o Ministé- 
rio dos Direitos Humanos e 
da Cidadania (MDHC) ex- 
cluiu militares indicados por 
Bolsonaro para a Comissão 
de Anistia. A pasta publicou 
ontem uma portaria com os 
16 nomes que farão parte do 
colegiado, que temo objetivo 


de oferecer reparação a víti- 
mas de perseguição durante 
a ditadura militar ou seus fa- 
miliares. Entre os novos 
membros está Rita Maria de 
Miranda Sipahi, perseguida 
e presa pela ditadura em 
1971. A comissão será presi- 
dida pela professora da UNB 
Eneá de Stutz e Almeida. 
Entreosexcluídos estão o 
general da reserva Luiz 
Eduardo Rocha Paiva, que 
foi comandante da Escola 
de Comando do Estado 
Maior do Exército e tam- 


bém secretário-geral do 
Comando do Exército. Ao 
passar para a reserva, o mi- 
litar se tornou um dos mai- 
ores opositores públicos da 
ala militar à Comissão Na- 
cional da Verdade. 

Em entrevista à colunista 
Miriam Leitão, Rocha Paiva 
disse “ser contra” a comissão. 
Ele também escreveu o pre- 
fácio do livro “A verdade su- 
focada”, escrito por Ustra. 
Também foram retirados da 
comissão o coronel do Exér- 
cito Vital Lima Santos, o co- 


ronal da Aeronáutica Tarci- 
sio Gabriel Dalcin eocoronel 
Dionei Tonet, ex-comandan- 
te-geral da Polícia Militar de 
Santa Catarina. 

De acordo com o ministé- 
rio, de 2019 a 2022, 95% dos 
4.285 processos julgados pela 
comissão foram indeferidos, 
o que descaracterizaria o con- 
ceito mantido até 2017 de “re- 
paração integral”. Agora, afir- 
ma a pasta, o grupo terá a 
“missão de reverter a interfe- 
rência política propagada 
desde 2019 — no sentido de 
paralisar os trabalhos do gru- 
po por meio da omissão do Es- 
tado brasileiro” e analisará os 
requerimentos observando a 
ordem cronológica e requisi- 
tos de prioridade como idade, 
doença, desemprego e renda. 
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Governo prepara pacote 


para agravar punição por pi 


atos antidemocráticos 


Propostas para Lula levar ao Congresso incluirão penas duras para 
financiadores e criação de força para proteger sedes dos Poderes 


SÉRGIO ROXO 
sergio.roxoDsp.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Quis Ministério da Justiça 
prepara um pacote de 
medidas para ser apresen- 
tado ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
até o dia 23 com o objetivo 
de endurecer a punição 
para quem praticar atos 
antidemocráticos. Está 
sendo discutida na pasta 
também uma forma de au- 
mentar o controle do go- 
verno federal sobre a segu- 
rança pública do Distrito 
Federal. Uma das possibi- 
lidades em debate é a cria- 
ção de uma nova força para 
proteger as sedes dos Po- 
deres e as embaixadas. 
Depois de receber o pa- 
cote do ministro Flávio Di- 
no, caberá a Lula decidir se 
levará adiante ou não as 
propostas, que necessitam 
de endosso dos parlamen- 
tares. Paraendurecer puni- 
ções, o Ministério da Justi- 
ça defende a derrubada no 
Congresso Nacional de ve- 
tos do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) a trechos 
da Lei dos Crimes contra o 


SHELL + DUM 


Estado Democrático de Di- 
reito, que foi sancionada 
em parte em 2021 e substi- 
tuiu a Leide Segurança Na- 
cional dos tempos da dita- 
dura militar. 

Segundo o deputado fede- 
ral Elias Vaz, indicado se- 
cretário de assuntos legisla- 
tivos da pasta, um dos vetos 
de Bolsonaro que o Ministé- 
rio da Justiça deve propor 
derrubar é o do artigo que 
definia o crime de comuni- 
cação enganosa em massa, 
oua“promoçãoou financia- 
mento de campanha para 
disseminar fatos que se sabe 
inverídicos e que sejam ca- 
pazes de comprometer a hi- 
gidez do processo eleitoral”. 
Apena previstaeradereclu- 
são de um a cinco anos. 


PUNIÇÃO A MILITARES 
Também deve ser proposta a 
derrubada do veto ao artigo 
que previa o aumento de pe- 
nas para os crimes contra o 
Estado de Direito ea perda do 
posto e da patente para mili- 
tares. Para derrubar vetos 
presidenciais, são necessári- 
os os votos de 257 deputados 
federais e 41 senadores. 
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De acordo com Vaz, deve 
serincluída ainda no pacote 
uma proposta de apresenta- 
ção de um projeto de lei para 
criar punições maiores para 
organizadores e financiado- 
res de crimes contra o Esta- 
do Democrático de Direito. 

— Temos que endurecer a 
pena para esse tipo de cri- 
me. Quem financia e lidera 
tem uma responsabilidade 
maior do quem apenas par- 
ticipa —afirma Elias Vaz. 

Ainda segundo Vaz, está 
em debate na pasta a apre- 
sentação de um projeto para 
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Reação. Invasão aos Poderes: pasta quer mudanças na segurança pública do DF, bancada com recursos federais 


criação de um código penal 
próprio contra os crimes 
contra o Estado Democráti- 
co de Direito com tramita- 
ção mais rápida. O deputa- 
do também afirma que pre- 


cisam ser feitas mudanças 
na segurança pública do 
Distrito Federal, que é ban- 
cada com recursos repassa- 
dos pela União. 

— Nós não podemos de- 


OS PONTOS EM DISCUSSÃO 


Derrubada de vetos 

O Ministério da Justiça defende a 
derrubada no Congresso de vetos 
do ex-presidente Jair Bolsonaro a 
trechos da Lei dos Crimes contra o 
Estado Democrático de Direito. 
Entre os pontos vetados por Bolso- 
naro que devem ser retomados, na 
avaliação da pasta, estão o crime de 
comunicação enganosa em massa, 
que tinha pena de uma cinco anos, o 
aumento de penas para os crimes 


contra o Estado de Direito e a perda 
do posto e da patente, caso o autor 
dos crimes seja militar. 


Financiadores 

O ministério discute também um 
novo projeto de lei para criar puni- 
ções maiores para organizadores 
efinanciadores de crimes contra o 
Estado Democrático de Direito. 
Outra proposta legislativa seria a 
formulação de um código penal 


próprio contra esses crimes. 


Segurança pública do DF 

Está em análise a criação de uma 
nova força de segurança, direta- 
mente ligada ao governo federal e 
com finalidade de proteger as 
sedes dos Poderes e embaixadas. 
O MJ estuda ainda uma forma de 
aumentar o controle do governo 
federal sobre a segurança pública 
do Distrito Federal. 
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e o pôr do sol mais bonito. 


SAINA - DU YASMIN VILHENA - LIGA TITO + Du ELISA AMARAL 


ARCELD LYRIQ - FRED CH 


CO - RODA DESKA - BLOCO ARE 


AÇÕES ESPECIAIS 
POSTO 2 - PRAIA DA 


BARRA 


Shiatsu | Aulas de Yoga 
Distribuição de sacolas 
Biodegradáveis 


E Acesse SIGA AS NOSSAS REDES 
Ẹ É programação ( O Iveraoriooglobo: O Qyeraorio oglobo |) 
E = E A ge SRD ES] ESPE = 
PATROCÍNIO APOIO SHOPPING 
E e i ; À 
oenen O; quali paco rabanne MISSÓBIKINI Sprite Al itten" “OCEÂNICO riosul 


Store CANOA 


Aqui o verão tem 
esporte e diversão, 


O GLOBO rádio((Globo 


pender de uma intervenção 
federal para o governo ter 
autonomia para uma ação 
da defesa da área de segu- 
rança dos três Poderes. 
Depois dos ataques de 8 de 
janeiro, Lula decretou inter- 
venção na segurança públi- 
ca do DF. Vaz afirma que a 
Presidência da República 
precisaparticipar da“gover- 
nança” das ações policiais. 
Outra medida estudada 
pelo Ministério da Justiça é 
a criação de uma força poli- 
cial diretamente ligada ao 
governo federal com a fina- 
lidade específica de prote- 
ger sedes de Poderes e prédi- 
os como as embaixadas. As 
falhas na segurança desses 
locais foramo principal pro- 
blema imediato a ser resol- 
vido pelo governo federal. 
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Nos atos, doadores de Bolsonaro e ex-candidatos 


Lista de investigados por financiar ataques inclui oito pessoas que apoiaram campanha do ex-presidente, com 
valores de R$ 1a R$ 22. Entre os 45 presos que disputaram eleições, boa parte tentou surfar onda bolsonarista 


BERNARDO MELLO, FERNANDA 


ALVES E LUÍSA MARZULLO 
politicaDoglobo.com.br 


Aros do ex-presidente 
Jair Bolsonaro nas últimas 
eleições, seja como candidatos 
alinhados ao bolsonarismo ou 
como doadores de recursos 
para sua campanha à reelei- 
ção, figuram entre os presos e 
investigados por participação 
nos atos golpistas e de descré- 
dito ao sistema eleitoral brasi- 
leiro do dia 8. Levantamento 
do GLOBO identificou ao me- 
nos 45 pessoas que se candida- 
taram a cargos eletivos na últi- 
ma década entre os 1,3 mil de- 
tidos pelas forças de segurança 
do Distrito Federal — os parti- 
dos com mais candidatos fo- 
ram PSL e PL, que abrigaram 
as empreitadas presidenciais 
de Bolsonaro em 2018 e 2022. 
Além disso, ao menos oito pes- 
soas citadas pela Advocacia- 
Geral da União (AGU) como 
financiadoras dos terroristas 
fizeram doações para a última 
campanha de Bolsonaro. 

Em seu pedido de bloqueio 
de bens de financiadores dos 
atos golpistas, no total de R$ 
6,5 milhões, a AGU teve co- 
mo alvo suspeitos de paga- 
rem pelo fretamento de ôni- 
bus que levaram bolsonaris- 
tas ao DF no fim de semana 
da invasão às sedes dos três 
Poderes. O pedido, aceito pe- 
la Justiça Federal do DF, mi- 
rou 52 pessoas físicas e sete 
jurídicas. Os oito doadores 
da campanha de Bolsonaro 
que fazem parte da lista des- 
tinaram valores baixos, em 
meio a um movimento de 
apoiadores para fazer doa- 
ções simbólicas ao então pre- 
sidente. 

O maior valor doado foi o 
de Pedro Luis Kurunczi, 
empresário de Londrina 
(PR) que já foi condenado 
por crime contra a ordem 
tributária, e que ajudou o 
ex-presidente com R$ 22 
na campanha. 


Procurada pelo GLOBO, a 
defesa de Kurunczi argu- 
mentou que custo dofreta- 
mento de um ônibus foi di- 
vidido pelo empresário com 
outras pessoas, e que ele 
“não tinha conhecimento e 
muito menos incentivaria 
atos de vandalismo”. A defe- 
sa negou ainda que Kurunc- 
zi estivesse na capital fede- 
ral durante os atos golpistas. 

— Ele não pagou e não fi- 
nanciou esse valor todo. Mas 
o contrato precisaficar no no- 
mede uma pessoa, ele sendo 
empresário esclarecido, aca- 
bou deixando no próprio no- 
me. O que era discutido era 
uma manifestação pacífica — 
afirmou Ana Paula Delgado, 
advogada do empresário. 

Entre os investigados pela 
AGU, seis pessoas doaram R$ 
1 à campanha de Bolsonaro 
em 2022. Genival José da Sil- 
va, de Ribeirão Preto (SP), 
também disse ao GLOBO que 
dividiu custos com outras 
pessoas, e que seu nome apa- 
receu “porque estava organi- 
zando” a viagem. Ele negou 
ainda ter participado da inva- 
são de prédios. Aparecida So- 
lange Zanini, de Três Lagoas 
(MS) negou envolvimento 
com os atos ou com seu finan- 
ciamento. Carlos Eduardo 
Oliveira, de São Pedro (SP), 
Jean Franco de Souza, de Mi- 
rassol (SP), João Carlos Bal- 
dan, de São José do Rio Preto 
(SP)eRafaelda Silva, de Cata- 
lão (GO), não responderam 
os contatos da reportagem. 

A empresária Claudia 
Reis de Andrade, de Juiz de 
Fora (MG), também inves- 
tigada a pedido da AGU e 
que doou R$ 5 para a última 
campanha de Bolsonaro, 
não retornou os contatos. 

Além de doadores de cam- 
panha, os atos golpistas ti- 
veram a presença de candi- 
datos que buscaram surfar 
no bolsonarismo entre 
2018 e 2022. Pelo menos 45 
pessoas cujos nomes e datas 


GOLPISTAS NO JOGO ELEITORAL 


Partidos ligados a Bolsonaro, PSL e PL são os que mais lançaram 
candidatos entre os presos por atos terroristas em Brasília 


1,3 mil presos 
pelas forças de segurança do DF 


45 candidatos 
entre as eleições de 2014 e 2022 


DEPUTADO : DEPUTADO 


CANDIDATOS 
PSL* 
Patriota 
PL 
Cidadania 
PTB 
PSB 
MDB 
PTC 
PRTB 
DEM 
Outros 
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*antes da fusão com o DEM, que originou o União Brasil 


de nascimento constam na 
lista de presos divulgada pe- 
la secretaria de Administra- 
ção Penitenciária do DF 
também disputaram elei- 
ções nos últimos dez anos, 
de acordo com cruzamento 


Auditor do Tesouro tem perfil 
derrubado após incentivar ataques 


Conta no TikTok foi suspensa; sindicato ligado a deputada financiou ação 


DANIEL GULLINO, DIMITRIUS 


DANTAS E EDUARDO GONÇALVES 
politica@oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


funcionário público Hen- 
rique Guilherme do 
Amaral Santos, auditor do Te- 
souro Nacional, teve o perfil 
no TikTok derrubado pelo mi- 
nistro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STE), por incentivo aos atos 
golpistas de 8 de janeiro. Ao 
todo, o magistrado ordenou a 
suspensão de 17 contas nasre- 
des sociais de suspeitos de in- 
suflarem a ação terrorista. 
Nas redes sociais, o servi- 
dor, cujo salário é de R$ 29,4 
mil, incentivava um golpe 
por Bolsonaro e publicava fo- 
tos tiradas no acampamento 
em frente ao Quartel-Gene- 
ral do Exército, em Brasília. 
Além de auditor no Tesou- 
ro, dados do Portal da Trans- 
parência apontam que San- 
tos também ocupa uma fun- 
ção comissionada, como Ge- 
rente de Informações Contá- 
beis. Procurado, ele não res- 
pondeu. O Ministério da Fa- 
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Fora do ar. Servidor incentivava golpe de Bolsonaro, o que é inconstitucional 


zenda, órgão ao qual o 
Tesouro está vinculado, tam- 
bém não se manifestou. 

Em outra frente relaciona- 
daaosatos, uma associação de 
fazendeiros que tem ligação 
com a deputada Aline Sleut- 
jes (Pros-PR) financiou dois 
ônibus para a ida de manifes- 
tantes golpistas a Brasília. A 
parlamentar foi vice-líder do 
governo de Jair Bolsonaro no 
Congresso e é investigada pe- 
lo STF no inquérito que apura 
a organização e apoio a atos 
antidemocráticos. 


O Sindicato Rural de Castro 
(PR) foi listado pela Advoca- 
cia-Geral da União (AGU) co- 
mo financiador do ataque. A 
deputada é tratada como a 
principal representante da en- 
tidade no Congresso. Em se- 
tembro de 2022, o sindicato 
organizou uma reunião em 
sua sede em prol da candidatu- 
ra dela ao Senado. Procurada, 
ela não quis se manifestar. O 
sindicato afirmou que “não 
compactua com manifesta- 
ções que transcendam os limi- 
tes da ordem estabelecida”. 
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Editoria de Arte 


feito pelo GLOBO com aba- 
se de dados do Tribunal Su- 
perior Eleitoral (TSE). 

Os três partidos que mais 
apresentaram candidaturas 
entre os presos também tive- 
ram envolvimento próximo 


TOM MOLINA/AFP 
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com Bolsonaro no período 
recente. O PSL, que se fun- 
diu ao DEM em 2022 para 
criar o União Brasil, teve seis 
candidatos entre os golpistas 
detidos no DF. Todos dispu- 
taram eleições pelo partido 
entre 2018 e 2020, época em 
que o PSL abrigava o bolso- 
narismo. O PL, partido atual 
de Bolsonaro, aparece na se- 
gunda colocação na lista, 
com quatro candidatos, em- 
patado com o Patriota — que 
adotou o nome atual em 
2018, quandotentavaatrair o 
então candidato à Presidên- 
cia para a sigla. 

Ao todo, seis presos no 
DF por participarem da de- 
predação às sedes dos Po- 
deres disputaram as elei- 
ções de 2022, todos sem 
êxito nas urnas. Em 2020, 
ano com o maior número 
de candidaturas entre os 
presos, 26 disputaram car- 
gos de vereador ou de pre- 
feito. No grupo destinado 
ao Complexo Penitenciá- 
rio da Papuda ou à Peniten- 


Segundo réu por plano de 
bomba em caminhão é preso 


Acusado estava foragido desde dezembro e se 
entregou à polícia no interior do Mato Grosso 


A Polícia Civil do Mato 
Grosso prendeu ontem 
um segundo suspeito de par- 
ticipação em um plano para 
explodir uma bomba nos ar- 
redores do Aeroporto Inter- 
nacional de Brasília. Alan Di- 
ego dos Santos, que estava fo- 
ragido desde dezembro, apre- 
sentou-se às autoridades na 
Delegacia de Comodoro, no 
interior mato-grossense. 
Vários mandados de bus- 
ca, decretados pelo Supre- 
mo Tribunal Federal (STF), 
chegaram a ser cumpridos 
no estado para apurar infor- 
mações que pudessem levar 
à localização de Santos. Se- 
gundo o Ministério da Justi- 
ça e Segurança Pública, que 
divulgou a captura, equipes 
da Delegacia de Comodoro 
fizeram contato com pesso- 
as próximas ao suspeito, que 
optou por se entregar para o 
cumprimento do mandado 
de prisão preventiva. Ainda 
em dezembro, foi preso Ge- 
orge Washington de Olivei- 
ra Sousa. Um terceiro sus- 
peito, o jornalista cearense 


Wellington Macedo de Sou- 
za, vinha cumprindo prisão 
domiciliar e é considerado 
foragido depois de retirar a 
tornozeleira eletrônica sem 
autorização da Justiça. 

O plano do trio, de acordo 
com as investigações da Polí- 
cia Federal (PF) e da Polícia 
Civil do Distrito Federal, era 
explodir uma bomba nas pro- 
ximidades do aeroporto na 
véspera do Natal do ano pas- 
sado, com o intuito de gerar 


Ação. Suspeito se apresentou no MT 


ciária Feminina do DF, co- 
nhecida como Colmeia, há 
pessoas que disputaram 
mais de uma eleição. Ao 
mapear seus partidos, foi 
considerada a última elei- 
ção disputada por cadaum. 

Entre os quatro candidatos 
do PL, dois concorreram à 
eleição do ano passado repe- 
tindo bandeiras adotadas por 
Bolsonaro. Gennaro Vela, 
que disputou uma vaga à Câ- 
mara dos Deputados pelo Pa- 
raná, mas recebeu apenas 
640 votos e não conseguiu se 
eleger, se apresentanas redes 
sociais com posts que atacam 
o ministro do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF), Alexan- 
dre de Moraes, e exaltam os 
acampamentos montados na 
frente de quartéis com pedi- 
dos de intervenção militar, o 
que é inconstitucional. Em 
uma de suas postagens, refe- 
rindo-se a Moraes, Vela diz 
que o ministro “está com me- 
do agora”. 


FOTOS COM EDUARDO 
Candidataaumavaga na As- 
sembleia Legislativa do Es- 
pírito Santo, Maria Elena 
Lourenço Passos, que teve 
558 votos, publicou em suas 
redes um “santinho” virtual 
com pedidos de votos parasi 
mesma e para Bolsonaro. 
Segundo o jornal capixaba 
“A Gazeta”, ela integra gru- 
pos bolsonaristas radicais 
em Cariacica (ES). 

Alista de presos inclui ainda 
duas candidatas à Câmara em 
2018 pelo PSL, partido de Bol- 
sonaro à época. Tatiane da Sil- 
va Marques, que tentou uma 
vaga pelo Rio Grande do Sul, 
chegou a publicar em suas re- 
des sociais uma série de vídeos 
do momento em que os inte- 
grantes do acampamento bol- 
sonarista foram levados a um 
ginásio da Polícia Federal no 
DF. Em suasredes, elaexibe fo- 
tos ao lado do ex-presidente e 
do deputado federal Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP). 


caoseforçarumaintervenção 
das Forças Armadas. A de- 
núncia aponta que, depois de 
o artefato ser montado, ele foi 
entregue a Macedo, que ficou 
responsável por colocá-lo em 
um caminhão de transporte 
de combustível que seria usa- 
do no atentado frustrado. 
Santos também é suspeito 
de participação nos atos de 
vandalismo promovidos em 
Brasília no dia 12 de dezem- 
bro, quando bolsonaristas 
tentaram invadir a sede da 
PF. Na semana passada, os 
três acusados de envolvi- 
mento tornaram-se réus. 


“LEISERÁ CUMPRIDA” 
Nas redes sociais, Ricardo 
Cappelli, interventor na se- 
gurança do DF, comemorou 
a captura do suspeito. “Pre- 
sono MTum dos envolvidos 
na tentativa de explosão do 
caminhão tanque no aero- 
porto de Brasília. A lei será 
cumprida, escreveu. 
Ultimo foragido envolvi- 
do como plano de atentado, 
Wellington Macedo de Sou- 
za trabalhou com a senado- 
ra Damares Alves (Republi- 
canos) no Ministério dos 
Direitos Humanos, no iní- 
cio do governo de Jair Bolso- 
naro. Ele era assessor da Se- 
cretaria Nacional dos Direi- 
tos da Criança e do Adoles- 
cente e ganhava um salário 
mensal de R$ 10 mil. 
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Sem acesso ao 
celular, PF tem 
obstáculos para 
investigar Torres 


Ex-ministro não entregou aparelho. 
Sucesso na recuperação de mensagens 
depende de ‘sorte; avaliam peritos 


DIMITRIUS DANTAS 
dimitrius.dantasOsp.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


em o aparelho celular 

do ex-ministro Ander- 
son Torres, que alega tê-lo 
deixado nos Estados Uni- 
dos, a Polícia Federal difi- 
cilmente conseguirá aces- 
sar o conteúdo dotelefone. 
O caminho mais viável se- 
ria pedir uma quebra de si- 
giloe, aindaassim, o suces- 
so daempreitada depende- 
rá da sorte, de acordo com 
especialistas. 

Ex-ministro da Justiça e ex- 
secretário de Segurança do 
Distrito Federal, cadeira que 
ocupou ao deixar o primeiro 
escalão da gestão de Jair Bol- 
sonaro, Torres é acusado de 
ter sabotado o esquema de 
proteção montado para evi- 
tar os ataques às sedes dos 
Três Poderes. Ele foi preso no 
sábado, ao desembarcar em 
Brasília após um período de 
férias nos EUA. 


Dias antes, quando a ordem 
de prisão contra ele já havia si- 
do expedida, o ex-ministro 
afirmou que seu celular havia 
sido alvo de um ataque. Dian- 
te disso, a possibilidade de ele 
ter apagado os arquivos do te- 
lefone é alta. Como investiga- 
do, Torres tem direito a não 
entregar o dispositivo à PF, 
sob argumento de que não é 
obrigado a produzir provas 
contra si mesmo. 

Peritos ouvidos pelo GLO- 
BO afirmam que o caminho 
mais viável para chegar ao 
conteúdo do smartphone se- 
ria pela nuvem —um mega- 
ambiente virtual de armaze- 
namento de dados. Para isso, 
os investigadores precisariam 
de uma decisão judicial para 
quebra de sigilo. Ainda assim, 
só conseguiriam acessar as in- 
formações salvas online, ou 
seja, na internet. 

Atualmente, a maioria dos 
celulares salva parte dos ar- 
quivos, como fotos ou docu- 
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Investigado. Anderson Torres embarca em Miami, nos EUA: ex-ministro é acusado de ter sabotado esquema de segurança para evitar os ataques a prédios 


mentos, em serviços de arma- 
zenamento online, como o 
iCloud e Google Drive, a de- 
pender do modelo do apare- 
lho. Mesmo que consigam 
quebrar o sigilo, o sucesso ou 
fracasso da medida depende- 
rá do quanto Torres gravou 
seus dados na nuvem. 

— É possível fazer perícia 
em cima de tudo aquilo que 
foi armazenado pelos aplica- 
tivos no arquivo de backup do 
dispositivo, o qual será arma- 
zenado na nuvem da platafor- 
ma, mas apenas nesse materi- 
al. Quaisquer outros arquivos 
que não estejam incluídos no 
backup podem ser periciados 


MPF apura improbidade de 
autoridades na ação golpista 


Nova apuração corre na esfera civil e mira também conduta de militares 


Ministério Público Fe- 

deral (MPF) abriu on- 
tem um inquérito civil com 
o objetivo de apurar possí- 
veis responsabilidades de 
agentes políticos envolvi- 
dos nos atos de vandalismo 
na Praça dos Três Poderes, 
no Distrito Federal. 

O governador afastado do 
DF Ibaneis Rocha (MDB) e 
o ex-ministro da justiça An- 
derson Torres podem ser 
investigados no procedi- 
mento. A portaria que ins- 
taurou inquérito também 
cita possível responsabili- 
zação de militares. 


O documento afirma que 
no inquérito das fake news, 
em curso no Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) “estão 
descritas evidências de que 
autoridades públicas, inclu- 
sive militares, dolosamente 
deixaram de cumprir o seu 
papel de garantir segurança 
dos prédios públicos fede- 
rais nos episódios crimino- 
sos” de 8 de janeiro. 

Ainda segundo a portaria, 
“as omissões dolosas podem 
configurar ato de improbida- 
de administrativa”. O proce- 
dimento corre em sigilo. 

A decisão de afastar o go- 


vernador do Distrito Fede- 
ral por 90 dias foi do minis- 
tro Alexandre de Moraes, do 
STF, na madrugada de se- 
gunda-feira, horas depois 
dos ataques de bolsonaris- 
tas radicais ao Palácio do 
Planalto, Congresso e STF. 
Na quarta-feira, por 9 votos 
a 2, a Corte decidiu manter 
o afastamento. 

Após a decisão, Ibaneis 
divulgou nota em que afir- 
ma aguardar que “toda 
apuração chegue o mais rá- 
pido possível ao seu final 
para que assim a verdade 
seja restabelecida”. 


somente com o exame direta- 
mente no dispositivo — afir- 
maoperitoemcrimes digitais 
Adriano Vallim. 


ACESSO A LOCALIZAÇÕES 
Segundo o presidente da Asso- 
ciação Nacional dos Peritos 
Criminais Federais, Willy 
Hauffe, esse acesso só pode ser 
obtido por meio de decisão ju- 
dicial. O perito explica ainda 
que as empresas fornecem 
apenas arquivos que estão ati- 
vosnanuvem enãocostumam 
recuperar dados que foram 
apagados, mesmo que isso seja 
tecnicamente viável: 

— Existe a possibilidade de 


Além do procedimento 
civil, a possível responsa- 
bilização criminal de auto- 
ridades, seja por omissão 
ou por incentivo aos atos 
golpistas, está na mira da 
Procuradoria-Geral da Re- 
pública (PGR). Ibaneis, o 
ex-ministro da Justiça e ex- 


que exista um backup (cópia 
automática) do WhatsApp, 
por exemplo. Mas pesam dois 
fatores: a sorte do investiga- 
dor e a incompetência, entre 
aspas, do investigado. Hoje, 
há ferramentas de comunica- 
ção mais seguras e privativas. 
O perito destacou que Tor- 
res já atuou como delegado da 
Polícia Federal e, portanto, 
tem conhecimento das técni- 
cas investigativas utilizadas. 
No pior dos cenários, ainda 
que a PF não consiga acessar 
os dados do telefone, por meio 
da quebra de sigilo é possível 
mapear os lugares por onde 
aquele aparelho passou nos úl- 


secretário de Segurança do 
DF Anderson Torres, o ex- 
comandante da Polícia Mi- 
litar Fábio Augusto Vieira e 
o ex-presidente Jair Bolso- 
naro são alguns dos nomes 
no escopo das apurações 
em curso na PGR. 

A Procuradoria também 


Relatório da véspera previu “indivíduos armados’ 


Ofício enviado pela PF a Flávio Dino no dia 7 de janeiro apontou risco de ‘ações hostis e danos” a prédios públicos em Brasília 


PATRIK CAMPOREZ 
patrik.camporezObsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


m dia antes da invasão às 

sedes dos Três Poderes, 
em Brasília, a Polícia Federal 
já tinha conhecimento de 
que de simpatizantes de Jair 
Bolsonaro planejavam pro- 
vocar “ações hostis e danos” 
ao “Congresso Nacional, o 
Palácio do Planalto, o Supre- 
mo Tribunal Federal”, além 
de “confrontar as Forças de 
Segurança”. As informações 
foram detalhadas em um ofi- 
cio enviado pela Polícia Fe- 
deral (PF) ao ministro da Jus- 
tiça, Flávio Dino. 

O documento, assinado 
pelo diretor-geral da PF, An- 
drei Passos, aponta que os 
investigadores identifica- 


ram indivíduos dispostos a 
“tomar o poder”. Cerca de 
20 horas após o comunica- 
do, enviado a Dino às 18h23 
do dia 7 de janeiro, as pri- 
meiras pedras foram atira- 
das na sede do Legislativo, o 
primeiro alvo do grupo, nu- 
ma ação que desencadeou 
em atos terroristas sem pre- 
cedentes na história do país. 

O diretor-geral da PF infor- 
mou ao ministro da Justiça a 
chegada a Brasília de “deze- 
nas de ônibus” de São Paulo, 
Goiás, Santa Catarina, Mi- 
nas Gerais e do próprio Dis- 
trito Federal. O documento 
deixa claro o potencial de ris- 
co da empreitada golpista ao 
mencionar que haveria ho- 
mens “armados fazendo a se- 
gurança dos manifestantes”. 


Parte do plano foi descoberto 
em mensagens trocadas pe- 
los bolsonaristas em redes 
sociais e aplicativos de bate- 
papo monitorados pelos in- 
vestigadores. 


REUNIÃO COM GOVERNO 

O comunicado antecipa 
exatamente o que ocorreria 
horas mais tarde. “Pelas in- 
formações coletadas até o 
momento, ogrupo pretende 
promover ações hostis e da- 
nos contra os prédios dos 
Ministérios, do Congresso 
Nacional, do Palácio do Pla- 
nalto, do Supremo Tribunal 
Federal e, possivelmente, 
deoutros órgãos como Tri- 
bunal Superior Eleitoral”, 
diz o documento. “A maio- 
ria desses manifestantes en- 


Q 


“Pelas informações 
coletadas até o momento, 
o grupo pretende 
promover ações hostis e 
danos contra os prédios 
dos Ministérios, do 
Congresso Nacional, 

do Palácio do Planalto, 
do Supremo Tribunal 
Federal e, possivelmente, 
de outros órgãos 

como o Tribunal 
Superior Eleitoral” 


Polícia Federal, em ofício 
encaminhado a Flávio Dino 


contra-se concentrada pró- 
ximo ao Quartel General do 
Exército, e há informações 
de que teriam a intenção de 
se deslocar até a Esplanada 
dos Ministérios entre hoje 
(07/01/2023) e amanhã 
(08/01/2023) e lá prosse- 
guir com os atos antidemo- 
cráticos”, complementa. 

Andrei Passos alertou Di- 
no para a possibilidade de 
“recrudescimento dos atos 
e comprometimento da es- 
tabilidade na segurança pú- 
blica do Distrito Federal”. O 
chefe da PF ainda afirmou 
que parte dos participantes 
do movimento golpista cita- 
va como motivação “impe- 
dir a instalação do comunis- 
mo no Brasil”. 

O diretor-geral da corpora- 


timos dias, por exemplo. Infor- 
mações como essas podem ser 
úteis à investigação, pois aju- 
dam a revelar onde o dono da- 
quele dispositivo esteve. 

Anderson Torres passou 
ao menos parte das férias na 
Flórida, mesmo estado em 
queoex-presidente Jair Bol- 
sonaro está desde o dia 30 
de dezembro. 

— A quebrateria queer fei- 
ta com ferramentas periciais 
próprias, que têm seu custo e 
tempo. Por parte da defesa, 
ainda vale a velha e boa práti- 
ca de que não ser obrigado a 
produzir provas contra si pró- 
prio —explica Hauffe. 


ISTIANO MARIZ/08-01-2023 


Golpismo. 
Invasão ao 
Planalto: 
Ministério 
Público abre 
diversas frentes 
de apuração 


pediu a abertura de uma in- 
vestigação para apurar a 
conduta de três deputados 
eleitos — André Fernandes 
(PL-CE), Clarissa Tércio 
(PP-PE) e Silvia Waiãpi (PL- 
AP) — que publicaram nas 
redes mensagens de incen- 
tivo à ação golpista. 


ção relatou também que hou- 
ve uma reunião com inte- 
grantes do governo do DF so- 
bre o planejamento do esque- 
ma de segurança que seria im- 
plementado no dia seguinte. 
Após receber o alerta, o mi- 
nistro Flávio Dino enviou, às 
19h58, um ofício ao governa- 
dor Ibaneis Rocha relatando 
os riscos detectados pelo se- 
tor de inteligência da PF. 
Após o plano de segurança 
falhar durante a invasão a pré- 
dios públicos, autoridades re- 
lacionadas ao episódio entra- 
ram na mira de um inquérito 
aberto pelo STF para apurar 
suspeita de omissão, com obje- 
tivo de facilitar a ação dos gol- 
pistas. Nessa investigação, o 
ministro Alexandre de Moraes 
determinou as prisões do ex- 
secretário de Segurança An- 
derson Torres e do ex-coman- 
dante da Polícia Militar Coro- 
nel Fábio Augusto Vieira. O 
magistrado também determi- 
nou o afastamento do cargo do 
governador Ibaneis Rocha. 
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Campanha bolsonarista mira eleição do Senado 


Apoiadores de Rogério Marinho, nome do PL para presidência da Casa, incentivam, nas redes, a pressionar 


senadores e adotam estratégia digital do 'gabinete do ódio' com ataques e xingamentos a Rodrigo Pacheco 


BELA MEGALE 
belaQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


ASS: os atos golpistas 
nos prédios dostrês po- 


deres em 8 de janeiro, um 
novo movimento tem ga- 
nhado corpo entre os bol- 
sonaristas nas redes soci- 
ais sobre a eleição para a 
presidência do Senado, 
que é restrita aos 81 mem- 
bros da Casa. Apoiadores 
do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro passaram a criar 
páginas com objetivo de 
incentivar eleitores a 
pressionar senadores a vo- 
tar em Rogério Marinho 
(PL-RN), do partido de 
Bolsonaro, para o coman- 
do do Senado. 

Os argumentos têm liga- 
ção direta com as pautas 
golpistas. Entre os princi- 
pais argumentos está o de 
que Marinho seria o nome 
capaz de “parar” o Supre- 
mo Tribunal Federal 
(STF) e acatar os pedidos 
de impeachment do mi- 
nistro Alexandre de Mora- 
es que Pacheco não colo- 
cou em pauta. 

Em paralelo, Pacheco 
vem sendo acusado de 
“omissão” perante aos te- 
mas golpistas e chamado 
de “traidor da pátria” e “ca- 
nalha”, entre outros xinga- 
mentos. A estratégia é si- 
milar ao modus operandi 
do “gabinete do ódio”, ter- 
mo usado para se referir 
aos assessores de Bolsona- 
ro responsáveis pela co- 
municação nas redes. 

O movimento passou a 
adotar as hashtags #Pache- 
coNão e &ForaPacheco no 
Twitter. Um dos sites com- 
partilhados por aliados de 
Bolsonaro, por exemplo, 
disponibiliza e-mails e tele- 
fones dos gabinetes de par- 


JEFFERSON RUDY/ AGÊNCIA SENADO 


Redes. Pacheco em enbvista presidente do Senado é alvo de campanha 


CONHEÇÃ O VOTO DO SEU SENADOR 


- APRESENTE. A ELE A SUA VONTADE 
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Pautas. Marinho em agenda no DF: ex-ministro tenias se afastar de golpismo 


REPRODUÇÃO 


E TS ireala cu abegi 


Na rede. Site faz contagem de votos e estimula eleitores a pressionar os senadores pelo voto em Rogério Marinho 


lamentares que estariam 
com voto para a presidência 
do Senado indefinido ou 
que já manifestaram apoio a 
Pacheco. A página está re- 
gistrada em nome da em- 
presa Quatterliu Treina- 
mentos LTDA, de proprie- 
dade de Raphael Reis de Al- 
meida, sócio do deputado 
federal bolsonarista Gusta- 
vo Gayer (PL-GO) em em- 


preendimentos em Goiâ- 
nia. A informação foi ante- 
cipada ontem pelo site O 
Antagonista e confirmada 
pelo GLOBO. O site foi di- 
vulgado por Gustavo Gayer 
em seus perfis nas redes. 
Numa estratégia com- 
plementar à pressão públi- 
ca dos militantes sobre os 
senadores, apoiadores de 
Marinho na Casa traçam o 


Família quer barrar Carlos das 
redes do pai após post golpista 


Publicação motivou investigação de Bolsonaro. Michelle é a mais irritada 


BELA MEGALE 
belaQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


C em 2018 co- 
mo responsável pela 
eleição do pai, Carlos Bol- 
sonaro vê hoje a história 
mudar. A família do ex- 
presidente culpa seu filho 
02 pela postagem golpista 
feita no perfil de Bolsona- 
ro no Facebook, que ser- 
viu como base para incluí- 
lo na investigação sobre a 
autoria intelectual dos 
atos terroristas de 8 de ja- 
neiro. Não há confirma- 
ção de que Carlos seja o 
responsável pela publica- 
ção, mas desde antes da 
campanha presidencial 
vitoriosa ele tem as se- 
nhas de acesso aos perfis 
do pai, o que não mudou 
durante o mandato. 

A pessoa mais irritada 
no clã Bolsonaro é Mi- 
chelle, que não tem boa 
relação com o enteado e 
teve suas desavenças com 
o vereador acentuadas na 
campanha de 2022. Pes- 
soas próximas à família 
afirmam que a ex-primei- 
ra-dama ficou “possessa” 
com a postagem em um 


momento tão crítico para 
o marido. 

Desde a publicação, que 
foi feita na noite de terça- 
feira da semana passada e 
apagada duas horas de- 
pois, integrantes do clã 
Bolsonaro têm defendido 
que Carlos deixe deter as 
senhas das redes do pai, já 
que é ele quem costuma 
controlá-las. 

O vídeo compartilhado 
no Facebook de Bolsona- 
ro questiona a vitória de 
Lula na eleição, faz ata- 
ques ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) e ao Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF) e desacredita o sis- 
temaeleitoral brasileiro. 

O maior agravante foi 
ela ter sido feita dois dias 
após os atos golpistas de 8 
de janeiro, o que deu mu- 
nição às investigações so- 
bre a participação do ex- 
presidente como um esti- 
mulador de movimentos 
golpistas. Bolsonaro já vi- 
nha, nos últimos anos in- 
suflando seus seguidores 
contraa Justiça Eleitorale 
o Supremo. 

Pessoas ligadas à família 
usaram essa postagem pa- 


ra relembrar um episódio 
do primeiro ano do gover- 
no Bolsonaro. Em 2019, o 
presidente chegou a pedir 
desculpas públicas a mi- 
nistros do STF após a pu- 
blicação de um vídeo em 
sua rede social em que ele 
aparecia como um leão 
acossado por hienas, sen- 
do que uma delas repre- 
sentava a corte. Naquela 
ocasião, o então presiden- 
te evitou responsabilizar 
Carlos pela publicação e 
disse que outras pessoas 
tinham asenha de suas re- 
des. O episódio gerou 
grande mal-estar na famí- 
lia e mais críticas ao vere- 
ador carioca. 

No fim do ano passado, 
após a derrota de Bolsona- 
ro na eleição, uma polêmi- 
ca veio à tona com a infor- 
mação de que Michelle e 
Bolsonaro tinham parado 
de se seguir no Instagram. 
A ex-primeira-dama foi a 
público falar sobre o assun- 
to e escreveu: “Esclarecen- 
doamatériadehoje sobre o 
meu marido ter deixado de 
me seguir em seu Insta- 
gram, conforme o Jair ex- 
plicou em várias lives, 


plano de pleitear que a vo- 
tação seja aberta, o que já 
foi objeto de polêmica em 
outras eleições da Mesa. 


REFLEXO DOS ATOS 

Em 2019, quando Davi Al- 
columbre (União-AP) foi 
eleito presidente, houve a 
tentativa de se abolir o vo- 
to secreto. A tese ganhou 
maior no Senado, mas 


Carlos. Filho 02 tem acesso aos perfis do pai nas redes 


[e gaa Jair Messias Bolsonaro & 
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quem administra essa rede 
não é ele”, sem citar o ente- 
ado nominalmente. 
Apesar da postagem 
apósosatosterroristasser 
colocada na conta de Car- 
los por familiares, o pró- 
prio Bolsonaro já deu inú- 
meras declarações com o 


Es LULA, NAW PUI 
ELEITO PELO POVO, 
ELE FOI ESCOLHIDO E 
ELEITO PELO STF E 


acabou derrubada por 
uma decisão do ministro 
Dias Toffoli, do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 
Integrantes da bancada 
bolsonarista cogitam re- 
quererovotoaberto nova- 
mente e, caso fracassem, 
já articularam declarar 
publicamente o próprio 
voto, para pressionar co- 
legas. Uma alternativa é 
judicializar o caso no STF. 

A eleição está marcada 
para o dia 1º de fevereiro. 
Nos bastidores, Marinho 
e lideranças do PL difun- 
dem a narrativa de que ele 
estaria “empatado” com 
Pacheco na preferência 
dos senadores. As decla- 
rações têm causado incô- 
modo entre líderes parti- 
dários contrários aos atos 
golpistas. Como infor- 
mou a colunista Malu 
Gaspar, tanto aliados 


NELSON ALMEIDA/AFP 


REPRODUÇÃO 
pio Golpismo. 
O perfil de 
Bolsonaro 
compartilhou 
post que não 
reconhece 
vitória de Lula 


mesmo teor golpista. 

Além de ter sido incluí- 
do na investigação do Mi- 
nistério Público Federal 
sobre os autores intelec- 
tuais do 8 de janeiro, Bol- 
sonaro também é alvo de 
ações no Tribunal Superi- 
or Eleitoral (TSE). 


quanto adversários de Pa- 
checo avaliam que os ex- 
tremistas atingiram em 
cheio as chances de o can- 
didato apoiado por Bolso- 
naro conquistar o coman- 
do do Senado. 

Pelas contas desses mes- 
mos líderes, Pacheco tem a 
maioria dos votos e é o favo- 
rito para assumir a presi- 
dência mais uma vez. Os lí- 
deres, inclusive, apontam 
que o PL usa a candidatura 
de Marinho para barganhar 
algum espaço no Senado. 
Eles acreditam, no entanto, 
que o partido terá dificulda- 
des de alcançar algum posto 
relevante, em função da de- 
fesa do bolsonarismo e dos 
atos antidemocráticos. 

Publicamente, Marinho 
tenta mostrar distancia- 
mento do golpismo e con- 
denou os atos de vandalis- 
mo nos prédios dos Três 
Poderes. Ele abraça, po- 
rém, pautas bolsonaris- 
tas, como a suposta “liber- 
dade de expressão” defen- 
dida por apoiadores do ex- 
presidente que, muitas 
vezes, se converte em “li- 
berdade de agressão”. 

Enquanto isso, o período 
pré-eleitoral na Câmara 
dos Deputados tem sido o 
mais morno das últimas le- 
gislaturas. O atual presi- 
dente da Casa, Arthur Lira 
(PP-AL) conseguiu articu- 
larumamploarco deapoio, 
que vai desde a base do 
Centrão que esteve com 
Bolsonaro na eleição presi- 
dencial (PP, PL e Republi- 
canos) até o PT do presi- 
dente Lula. A tendência é 
que Lira se reeleja com fa- 
cilidade, enfrentando pos- 
sivelmente um adversários 
de siglas mais à esquerda, 
como PSOL, ou à direita, 
como o Novo. 


EVARISTO SA/AFP 


Michelle. Histórico de atritos com Carlos Bolsonaro 


TSE dá três dias 
para Bolsonaro 
esclarecer minuta 


> Oministrodo Anderson 
TSE Benedito Torres. 
Gonçalves, 
corregedor- > Otexto 
geralda Justiça previa uma 
Eleitoral, abriu intervenção no 
prazo de três TSE. Gonçalves 
dias para o atendeua 
ex-presidente pedido do PDT, 
Jair Bolsonaro eincluiu o 
se manifestar documento 
sobre a minuta numa ação que 
de decreto apura possível 
golpistaencon- abuso de poder 
tradanacasade político pelo 
seuex-ministro ex-presidente 
da Justiça, na eleição. 
= EE 
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PRESO EM FLAGRANTE 


A METAMORFOSE 


Investigada por crimes financeiros, Alicia 
já foi uma promessa na Medicina da USP 


PÂMELA DIAS 
pamela.diasDoglobo.com.br 


m entrevista ao Jornal da 

USP em 2018, Alicia 
Dudy Muller disse que so- 
nhavaem se especializar em 
cirurgias e gostava de ouvir 
e cuidar das pessoas. A jo- 
vem havia acabado de se tor- 
nar uma das 122 calouras da 
Faculdade de Medicina, um 
dos cursos mais disputados 
da melhor universidade 
brasileira. 

Noanoanterior, Alicia ha- 
via sido aprovada no curso 
de Farmácia da USP. Mas re- 
solveu insistir na área médi- 
ca, depois de três anos estu- 
dando no Poliedro, onde 
chegou a participar de uma 
das propagandas da concei- 
tuada rede educacional. 

Seis anos depois, Alicia é 
investigada por apropriação 
indébita e lavagem de di- 
nheiro, pela suspeita de que 
tenha desviado quase R$ 1 
milhão que foi reunido pe- 
los colegas da faculdade pa- 
ra celebrar a formatura, e 
usadoo dinheiro emapostas 
na loteria em que ganhou 
cerca de R$ 300 mil. 

Osjogosforamem umalo- 
térica de Santo Amaro, na 
Zona Sul de São Paulo, cujos 
funcionários denunciaram 
Alicia à Polícia Civil por 
aplicar um golpe com uma 
transferência de Pix para 
não pagar aúltima aposta de 
grande valor. 


SEM EXPLICAÇÃO 
Mesmo que todas as movi- 
mentações financeiras en- 
volvendo Alicia sejam des- 
vendadas pela delegada Ká- 
tia Martins, que investiga a 
estudante na Delegacia Es- 
pecializada em Investiga- 
ções Criminais (Deic) de 
São Bernardo do Campo, é 
provável que não seja escla- 
recido um mistério sobre a 
estudante: o que afez deixar 
de ser uma promessa na Me- 
dicina para se tornar alvo da 
desconfiança da polícia e da 
indignação dos alunos com 
quem estudou na USP. 
Moradora do Ipiranga, 


bairro de classe média de 
São Paulo, Alicia terminou 
o ensino médio em 2014, na 
Escola Técnica Estadual Ge- 
túlio Vargas, antes de seguir 
para os três anos no cursi- 
nho pré-vestibular do Polie- 
dro. Depois de entrar na Fa- 
culdade de Medicina, publi- 
couartigos em parceriacom 
colegas sobre intubação de 
pacientes com Covid-19 e 
outros tratamentos para 
pessoas com a doença, con- 
forme a página do currículo 
Lattes da jovem de 25 anos. 
Atualmente, faz residência 
no Laboratório de Emer- 
gências Clínicas do Hospi- 
tal das Clínicas. 

“O que me motivou a con- 
tinuar prestando Medicina 
éacirurgia. Eu ainda não te- 
nho noção em que área me 
especializar, se seria neuro- 
logia ou oncologia. Essas 
duas são as que mais me 
atraem porque tem muito o 
que pesquisar. (Tenho) cu- 
riosidade mesmo de estar li- 
dando com aquela situação 


i i N a 


Antes. Alicia Muller em uma propaganda de cursinho pré-vestibular; três anos até passar para a Faculdade de Medicina, uma das mais disputadas da USP 


de tratar uma pessoa, ter a 
sensibilidade de, comotato, 
identificar o que está acon- 
tecendo, porque é muito 
sensível, delicado e desafia- 
dor. E uma coisa que eu gos- 
to”, disse Alicia ao Jornal da 
USP, em fevereiro de 2018. 

As declarações e os traba- 
lhos acadêmicos não com- 
binam como perfil de Alicia 
que surge do inquérito sob a 
responsabilidade de Kátia. 
A delegada confirmou que a 
jovem ganhou cinco vezes 
na loteria no ano passado. A 
suspeita é de que as apostas 
tenham sido feitas após Ali- 
cia transferir para sua conta 
pessoal, no fim de 2021, R$ 
927 mil dos formandos da 
Medicina da USP. As apos- 
tas de alto valor foram feitas 
entre abril e julho de 2022. 
Segundo o depoimento de 
um representante do esta- 
belecimentoà polícia, todos 
os jogos pagos pela jovem 
superaram R$ 461 mil. 

A Deic pediu à Justiça a 
quebra de sigilo bancário de 


Weber anula trechos de indulto 
para condenados de Carandiru 


Decisão de presidente do STF muda um dos últimos decretos de Bolsonaro 


DANIEL GULLINO 
daniel.gullinoDbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


A presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
ministra Rosa Weber, sus- 
pendeu dois trechos do de- 
creto do ex-presidente Jair 
Bolsonaro que concedeu in- 
dulto a policiais por crimes 
praticados há mais de 30 
anos. O texto beneficiava 69 
policiais militares condena- 
dos pelo massacre do Com- 
plexo de Carandiru, em São 
Paulo, em 1992, quando 111 


detentos foram mortos. 
Publicado no dia 23 de de- 
zembro, o decreto conce- 
deu indulto a agentes de se- 
gurança pública “que, no 
exercício da sua função ou 
em decorrência dela, te- 
nham sido condenados, ain- 
da que provisoriamente, 
por fato praticado há mais 
de trinta anos, contados da 
data de publicação deste de- 
creto, e não considerado he- 
diondo no momento de sua 
prática”. Weber suspendeu 
o trecho “no momento de 


sua prática”. Outra parte in- 
validada pela ministra dizia 
que, no caso desse decreto, 
não valia a proibição do in- 
dulto para quem praticou 
crimes “mediante grave 
ameaça ou violência contra 
a pessoa”. 

Weber atendeu a um pedi- 
do do procurador-geral da 
República, Augusto Aras. 
Aras alegou que a Constitui- 
ção impede o indulto para 
crimes hediondos, classifi- 
cação que deve valer no mo- 
mento da concessão do be- 


Alicia para confirmar as sus- 
peitas sobre o desvio. 

— O caso começou a ser 
investigado quando ainda 
não se sabia do golpe de for- 
matura. Nos próximos dias, 
ouviremos pessoas da co- 
missão para analisar a or- 
dem cronológica dos fatos e 
comprovar se o dinheiro 
usado nas apostas era dos 
alunos. A jovem ainda não 
foi ouvida para não dar a ela 
subsídios de, talvez, fugir 


nefício, não no da prática do 
ato ilegal (a leide crimes he- 
diondos é de 1990, mas a in- 
clusão de homicídios quali- 
ficados nesta classificação 
só ocorreu em 1994). 

De acordo com a presi- 


“Efeitos irreversíveis”. Presidente do STF lembrou decisão da OEA 


Acusado de estuprar paciente 


Técnico de enfermagem trabalhava em UPA da Zona Sul de São Paulo 
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Depois. Alicia 
na faculdade; 
suspeita de 
desviar dinheiro 
de formatura 
para apostas 


com as provas. Mas será em 
breve —explica a delegada. 


AUXÍLIO EMERGENCIAL 

Por meio de mensagens, Ali- 
ciaafirmou a O GLOBO que 
ainda não tem advogado e 
não quer dar esclarecimen- 
tos sobre o desaparecimen- 
to do dinheiro da formatu- 
ra. A estudante alegou que 
não quer nenhuma exposi- 
ção “além da que já está 
ocorrendo”. 


ROSINEI COUTINHO/STF 


dente do STF, o indulto po- 
deria desrespeitar uma de- 
cisão da Comissão Intera- 
mericana de Direitos Hu- 
manos da Organização dos 
Estados Americanos 
(OEA), que considerou que 


O CELULAR 


PARA 
OQR CODE 


Os problemas com a loté- 
ricaeo dinheiro da formatu- 
ra dos colegas podem não 
ser os únicos a serem en- 
frentados pela estudante. O 
nome de Alicia consta no 
Portal da Transparência do 
Governo Federal como ten- 
do recebido R$ 3 mil de Au- 
xílio Emergencial, benefí- 
cio destinado apenas a pes- 
soas de baixa renda. De 
acordo com o portal, ela te- 
ve depositados em sua conta 
bancária, entre junho e no- 
vembro do ano passado, R$ 
3 mil, em cinco parcelas de 
R$ 600. Os valores não fo- 
ram devolvidos à União. 

Segundo informações ob- 
tidas pelo GLOBO junto a 
órgãos de controle de crédi- 
to, Alicia também deve R$ 
801,19 no cartão de crédito 
e R$ 56,85 em contas de 
energia elétrica. O levanta- 
mento mostra que as dívi- 
das são referentes a gastos 
de novembro e dezembro 
do ano passado. 


MICROEMPREENDEDORA 
Dados de registro deabertu- 
ra de empreendimentos de 
setembro do ano passado 
mostram ainda que Alicia 
abriu uma empresa com 
apenas R$ 1. A estudante 
conseguiu ser enquadrada 
como Microempreendedo- 
ra Individual (MEI). A em- 
presa, que não apresenta 
um segmento específico, 
apenas cita que se refere à 
área daeducação, eaindaes- 
tá com CNPJ ativo. 

O inquérito comandado 
por Kátia, aberto em julho, 
investiga a denúncia de que 
Alicia causou um prejuízo 
de R$ 192.908,47 à casa lo- 
térica onde costumava jo- 
gar, por não ter pago por 
uma aposta de R$ 891,5 mil 
— ela teria feito uma trans- 
ferência por Pix de R$ 
891,5, que apresentou aos 
funiconários do estabeleci- 
mento, para tentar enganá- 
los. Após uma discussão, 
saiu com cinco apostas de 
R$ 38,7 mil cada. (Colabora- 
ram Paulo Assad e Mariana 
Rosário, de São Paulo) 


o Brasil violou suas obriga- 
ções ao não punir os respon- 
sáveis pelo massacre. 

“Consideradas as normas 
internacionais, e notada- 
mente com vista a prevenir 
eventual condenação do Es- 
tado brasileiro, tenho tam- 
bém sob esse enfoque indis- 
pensável a concessão, no 
presente momento, da me- 
dida cautelar requerida”, es- 
creveu Weber na decisão. 

O pedido da Procurado- 
ria-Geral da República está 
sob a relatoria de Luiz Fux, 
mas foi analisado pela presi- 
dente do STF devido ao re- 
cesso do Judiciário. Weber 
considerou que havia ur- 
gência nesse caso, porque 
poderia haver “efeitos irre- 
versíveis” se o decreto não 
fosse mudado. Como fim do 
recesso, o pedido será anali- 
sado novamente por Fux. 
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CMN diz que prefeituras 
não devem reajustar 
salário de professores 


No ano passado, apenas 1.250 municípios pagaram a correção 
definida pelo governo federal, segundo pesquisa da confederação 


BRUNO ALFANO 
bruno.alfanoDextra.inf.br 


ore: presidente da Confede- 
ração Nacional de Mu- 
nicípios (CNM), Paulo 
Ziulkoski, defendeu ontem 
que as prefeituras não pa- 
guem o aumento do piso dos 
professores anunciado pelo 
ministro da Educação, Ca- 
milo Santana, na noite de 
segunda-feira. Segundo 
Ziulkoski, não há base legal 
paraacorreçãoser aplicada. 
Com o reajuste de 14,95%, 
piso passou de R$ 3.845,63 
para R$ 4.420. 

— Há um vácuo legal na 


correção do piso, que não 
pode ser suprimido por uma 
portaria — afirmou 
Ziulkoski. 

A lei do piso, de 2008, de- 
termina que ele seja reajus- 
tado todo janeiro, com o 
mesmo percentual do cres- 
cimento do valor anual mí- 
nimo investido por aluno 
dos anos iniciais do funda- 
mentalurbano, definido pe- 
lo Fundeb. Segundo 
Ziulkoski, o impacto soma- 
do dos aumentos de 2022, 
de 33%, e de 2023, de 
14,9%, foi de R$ 50 bilhões. 
Em 2021, não houve au- 
mento. Mas segundo a 


CNM, a receita do Fundeb 
aumentou 134% entre 2009 
e2021, quando oreajuste do 
piso foi de 203%. 

A avaliação da confedera- 
ção é que o fim do antigo 
Fundeb, em 2020, levou à 
extinção dessa lei, e a cria- 
ção do novo fundo não veio 
acompanhado de uma nova 
regra para o piso. 

Mas esse não foi o enten- 
dimento do governo Bolso- 
naro nem do governo Lula. 
Especialistas em educação 
também questionam a ideia 
de que a renovação do Fun- 
deb derrubou a regra do rea- 
juste. O advogado José Ro- 


berto Covac, especialista 
em direito educacional, 
avalia que o problema deve- 
ria ser levado para o Supre- 
mo Tribunal Federal. 

— Sea CNM considerain- 
constitucional, issodeveser 
arbitradono STF numa aná- 
lise da lei — afirmou Covac. 

Em julho, a confederação 
fez uma pesquisa em mais 
de 4 mil municípios e cons- 
tatou que apenas 31% 
(1.250) garantiram os 33% 
do reajuste estipulados na- 
quele ano. Além disso, 10% 
repuseram a inflação, 24% 
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deram outro percentual e 
12% não tinham concedido 
nada até aquele momento. 

Em nota, o MEC afirmou 
que determinou a correção 
com base em um entendi- 
mento jurídico da Advoca- 
cia-Geral da União (AGU). 
No entanto, o ministério 
lembra que há um parecer 
técnico em que consultores 
jurídicos da pasta apontam 
anecessidade de o Congres- 
so Nacional regulamentar a 
questão com a criação de 
umanovalei. 

O salário dos professores 


PIA N 


LUIS FORTES/M 


14,95 %. 
Ministro da 
Educação, 
Camilo Santana 
anunciou novo 
piso salarial de 
professores em 
R$ 4.420 


vem crescendo desde a cria- 
ção do piso nacional. Mas 
esses avanços continuam 
insuficientes, já que, além 
de nem todos os municípios 
garantirem o pagamento, o 
reajuste não atinge profissi- 
onais que recebemacimado 
salário inicial. 

No município do Rio, o sa- 
lário inicial do professor de 
40 horas já está acima do pi- 
so (R$ 6 mil) e, em São Pau- 
lo, chegou a R$ 5 mil, com 
um aumento de 31%. (Cola- 
borou Mariana Rosário, de 
São Paulo) 


Principal fundo de ciências do país terá R$ 10 bilhões desbloqueados 


PAULA FERREIRA 
paula ferreiraDinfoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


Anis ministra da Ciência e 
Tecnologia, Luciana 
Santos, anunciou ontem a 
recomposição integral dos 
recursos do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Ci- 
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ência e Tecnologia, uma das 
principais fontes de financi- 
amentodaárea. Cercade R$ 
10 bilhões estarão disponí- 
veis a partir de fevereiro. 

De acordo com aministra, 
o governo acertou com o 
Congresso Nacional que 
uma medida provisória edi- 


tada pelo presidente Jair 
Bolsonaro, que limitava o 
uso de recursos do fundo, 
não será votada, e perderá 
efeito no próximo dia 5. 

— É decisão política do go- 
verno do presidente Lula 
trabalhar para que a ciência 
seja pilar do desenvolvi- 


A coragem” ne à 


de envelheçer--. 


A ciência de viver 


mais e melhor 


Dra. Becca Levy 


| 


mento em múltiplas di- 
mensões —disse aministra, 
no anúncio do novo presi- 
dente do Conselho Nacio- 
nal de Desenvolvimento Ci- 
entífico e Tecnológico 
(CNPq), Ricardo Galvão. 
Galvão lembrou no even- 
to as desavenças com o ex- 


presidente, que o demitiu 
da presidência do Inpe em 
2019, por discordar dos da- 
dos sobre o desmatamento 
na Amazônia. 

— Essa cerimônia e a indi- 
cação da professora Merce- 
des (Bustamante) paraa Ca- 
pes são a comprovação de 


que nossa ciência sobrevi- 
veu ao cataclisma político 
promovido por esse gover- 


no negacionista — disse 
Galvão, referindo-se à ges- 
tão de Bolsonaro. 


Presente ao anúncio, o an- 
tecessor de Galvão no 
CNPq, Evaldo Vilela, tam- 
bém falou em resgate da ci- 
ência, se disse emocionado 
comonovo momento do pa- 


ís e foi aplaudido de pé. 


Becca Levy, a maior especialista 
em psicologia do envelhecimento 
da atualidade, revela exercícios e 
dicas práticas para uma terceira 
idade saudável e plena. 


Disponível nas lojas on-line, 


livrarias e em e-book 
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NEGÓCIO DE R$ 103,8 MILHÕES 
Arezzo compra marca de sapatos Vicenza 


Operação foca na expansão do mercado de calçados das classes A e B 


IMPACTO NA OPERAÇÃO 


Fornecedores começam a suspender 
entregas à empresa ou cobrar à vista 


BRUNO ROSA, GLAUCE 


CAVALCANTI E RAPHAELA RIBAS 
economiaDoglobo.com.br 


AS chegar ao mercado, a 
crise aberta pela desco- 
berta de “inconsistências 
contábeis” da ordem de R$ 
20 bilhões nos balanços de 
2022 e anos anteriores da 
Americanas alcança o ope- 
racional da varejista, com 
uma parcela de seus forne- 
cedores suspendendo ven- 
das à companhia ou exigin- 
do pagamento à vista para 
manter a entrega de merca- 
dorias, segundo empresas 
ouvidas pelo GLOBO. 

Com os efeitos da crise no 
dia a dia da Americanas, fon- 
tes próximas ao grupo avali- 
am que a varejista está cada 
vez mais perto de um pedido 
de recuperação judicial. A 
empresa diz que segue empe- 
nhada em negociar com seus 
credores um acordo satisfató- 
rio para todos. Ontem, anun- 
cioua contratação de Camille 
Loyo Faria como diretora Fi- 
nanceira e de Relações com 
Investidores. Ela conduziu a 


parte final do processo de re- 
cuperação judicial da Oi. O 
Basílio Advogados, que faz a 
defesa da Americanas na Jus- 
tiça, também atuou na rees- 
truturação da tele. 

Na Justiça, aumenta a 
ofensiva dos bancos credo- 
res para cobrar dívidas da 
empresa, que concentra es- 
forços em evitar a saída de 
recursos de seu caixa. On- 
tem, BTG e Americanas tra- 
varam mais uma batalha de 
acusações em petições. Des- 
de o dia 11, quando o rombo 
foi revelado, os papéis da 
Americanas acumulam 
queda de 84,16%, tendo fe- 
chado ontem em R$ 1,90. 

Além da rede com 3.600 lo- 
jas no país, a Americanas 
mantémum marketplace com 
perto de 150 mil vendedores 
cadastrados. A relação com os 
fabricantes de eletroeletrôni- 
cos está paralisada desde 
quinta-feira passada, um dia 
após o início da crise. A difi- 
culdade de negociação com a 
indústria foi antecipada pelo 
Valor Econômico. Um execu- 
tivo de uma grande rede de 
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eletroeletrônicos conta que o 
clima entre fornecedores é de 
parada. Na ausência de uma 
sinalização de aporte pelo trio 
da 3G Capital — Jorge Paulo 
Lemman, Carlos Alberto Si- 
cupira e Marcel Telles, acio- 
nistas de referência da Ameri- 
canas, com 31,1% das ações 
—, muitas empresas resolve- 
ram parar de entregar merca- 
dorias e esperar. 


TRAVANOS BANCOS 

Conforme passam os dias, o 
valor do aporte necessário 
para socorrer o caixa da 
Americanas parece subir, 
nas contas do mercado. A 
estimativa já varia entre R$ 
6bilhõese R$ 15 bilhões, se- 
gundo dados compartilha- 
dos entre fornecedores. 
Mas bateria em até R$ 21 bi- 
lhões segundo cálculos da 
XP Investimentos. 

Outra trava a alguns forne- 
cedores é que, grandes fabri- 
cantes de produtos vendidos 
pela Americanas não conse- 
guem mais obter linhas de 
crédito junto aos bancos para 
antecipar recursos de paga- 


mento por vendas feitas à 
companhia. Sem o banco ga- 
rantindo o pagamento da dí- 
vida, diz um empresário, o 
risco recai sobre quem vende 
para a Americanas, “e isso 
impacta diretamente os mai- 
ores fornecedores”. 

Deacordo como presidente 
de um desses fabricantes de 
grande porte, a Americanas 
costuma pagar por artigos ad- 
quiridos num prazo de 60 a 
90 dias após os produtos che- 
garem a seus estoques. Nesse 
intervalo, é comum a negoci- 
ação dos recebíveis com ban- 
cos. Agora, quando se trata de 
Americanas, essa operação 
está sendo recusada. 

Neste cenário, já há empre- 
sas suspendendo vendas para 
a varejista. O líder de uma 
empresa de celulares inter- 
rompeu tanto vendas pelo 
marketplace da Americanas 
quanto para revenda direta- 
mente pela varejista até “ter- 
mos mais clareza” do desfe- 
cho da situação. Até a sema- 
na passada, ele fornecia para 
a varejista por dois modelos: 
o chamado “1P”, no qual a 


Americanas é a revendedora 
deseus produtos, e o “3P”, pe- 
lo qual o fabricante vende 
seus produtos ao consumi- 
dor por meio do marketplace 
da varejista, mas fatura dire- 
tamente. No entanto, o re- 
passe do pagamento é feito 
pela Americanas. 


PRAZO ESTICADO 

Em geral, fornecedores ex- 
plicam que a Americanas 
costuma esticar ao máximo 
o prazo de pagamento, con- 
dição que é aceita pelos ven- 
dedores diante da escala da 
varejista no mercado. Ago- 
ra, diante da incerteza trazi- 
da pela crise nas finanças da 
empresa, alguns fornecedo- 
res temem não receber o pa- 
gamento em aberto no pra- 
zo combinado. Com isso, 
decidiram só voltar a forne- 
cer produtos quando esses 
débitos forem quitados. 

Os 30 dias de proteção con- 
tra vencimentos de dívidas 
obtidos pela Americanas na 
Justiça, conta um executivo, 
indicam que a empresa pode 
entrar em recuperação judi- 
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Negociação revista. Interior de loja da Americanas, no Rio: desconfiança de fornecedores começa a afetar relação comercial com a varejista em crise desde que foi revelado um rombo bilionário 
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cial. Ele avalia essa possibili- 
dade como “péssima” para os 
fornecedores porque a dívida 
passa ater um desconto enor- 
me e o pagamento pode ser 
feito em anos. 

Entre os fornecedores 
que mantêm entregas à 
Americanas há os que, no 
lugar do pagamento em até 
90 dias, passaram a pedir o 
valor à vista, prática pouco 
comum no varejo, de acor- 
do com executivos ouvidos 
pelo GLOBO. O maior im- 
pacto será visto na indús- 
tria de chocolates, um dos 
principais itens vendidos 
nas lojas físicas da Ameri- 
canas, já que a de eletrodo- 
mésticos é mais pulveriza- 
da, contando com outros 
grandes revendedores, co- 
mo Magazine Luiza, Mer- 
cado Livre e Via (dona de 
Casas Bahia e Ponto). 

Segundo Ulysses Reis, pro- 
fessor de varejo da FGV, a 
desconfiança pode levar 
mais fornecedores a pedirem 
pagamentos à vista, em me- 
nores prazos ou até mesmo 
com valores mais altos para 
compensar orisco atual: 

— Quanto maior o valor 
do pedido a ser entregue à 
Americanas e o prazo de pa- 
gamento ao fornecedor, 
maior a desconfiança. 

Outro efeito em série, 
continua ele, é que se o 
abastecimento vindo de 
fornecedores encolher, po- 
derá faltar produtos nas 
prateleiras: 

—Novarejo existe um ter- 
mo para isso: custo de opor- 
tunidade. O consumidor vai 
uma vez buscar o que quer, 
senão encontrar e isso sere- 
petir, ele desiste. 


REDE MANTÉM PAGAMENTOS 
Mesmo no marketplace, on- 
de os interessados se cadas- 
tram para vender seus pro- 
dutos, que são faturados di- 
retamente a clientes da 
Americanas, o movimento 
mudou. O diretor de uma 
fornecedora do setor de ves- 
tuário afirma não ter vendas 
computadas pelo canal des- 
de quinta-feira. O executivo 
diz que “dois dias sem ven- 
der pode acontecer, mas 
não é comum”. 

Procurada, a Americanas 
afirmou que com sua atual 
posição de caixa, “seguirá 
pagando seus compromis- 
sos e obrigações com forne- 
cedores criteriosamente”. 
Frisou ainda que sua opera- 
ção gera valor e é um dos 
mais importantes canais de 
distribuição para centenas 
de fornecedores no país. 
Acrescentou que, com “for- 
te relação de colaboração 
desenvolvida com parceiros 
e fornecedores ao longo de 
mais de 90 anos”, continua- 
rá a atender a seus mais de 
53 milhões de clientes. 


Crise também preocupa os 
pequenos empreendedores 


Anunciantes do ‘marketplace’ da varejista temem atrasos nos pagamentos 


JULIA NOIA 
julia.silvaDoglobo.com.br 


futuro da Americanas 
também preocupa peque- 

nos empreendedores, de for- 
necedores de menor porte a 
negócios locais e familiares 
que usam o e-commerce da re- 
de como umavitrine virtual de 
seus produtos, com as facilida- 


des de crédito que oferece. 

A Americanas diz que sua 
operação está normal, mas Ed- 
son Takemoto, dono da loja de 
variedades Takemoto Foto e 
Papelaria, em Santo André 
(SP), teme atrasos no repasse 
dos pagamentos. Ele se sur- 
preendeu com a crise finan- 
ceira da varejista, em cujo 
marketplace anuncia desde o 


fim de 2020. Decidiu abrir 
uma frente on-line com as res- 
trições da pandemia, e hoje 
temna Americanas seu princi- 
palcanalnainternet: 

— O fluxo dela representa 
mais ou menos 50% das ven- 
das on-line que temos hoje, a 
visualização dentro do site de- 
les é maior. Com esse novo ce- 
nário, a gente teme que eles 


possam atrasar pagamentos. 

Rodrigo Mentz, diretor-ge- 
ral da editora luso-brasileira 
Almedina, de médio porte, 
queatuanosegmento de livros 
jurídicos e de ciências sociais, 
também reavalia as vendas pe- 
la Americanas, para quem 
vende diretamente. A varejista 
responde por quase 5% do fa- 
turamento da editora. 

— Esse cenário me preocu- 
pa porque temo ter menos 
um canal de vendas, que hoje 
é o principal concorrente da 
Amazon. Tem uma preocupa- 
ção porque há um rombo 
enorme, a gente não sabe se 
vai entrar em recuperação ju- 
dicial. Vou fornecer menos 
(para a Americanas), vou 


controlar o risco — diz 
Mentz, que espera atraso no 
pagamento referente a pro- 
dutos que já foram despacha- 
dos para a companhia. 

André Pimentel, sócio da 
área de reestruturação finan- 
ceira da Performa Partners, 
avalia que a crise tem maior 
impacto sobre os pequenos 
que fornecem produtos a se- 
rem revendidos pela própria 
Americanas, por correrem 
maior risco em relação a fatu- 
ras que são pagas em até três 
meses. Ele observa que quem 
tem contas a receber pode ser 
afetado pela decisão cautelar 
obtida pela empresa na sexta- 
feira, que suspende a execução 
de dívidas por 30 dias. 


A desconfiança do consu- 
midor é outro problema para 
fornecedores e para a própria 
Americanas, que pode deixar 
mais produtos nas prateleiras 
das lojas e centros de distri- 
buição da varejista e levá-la a 
reduzir encomendas. 

Daniel Dias, CEO da consul- 
toria de comércio eletrônico 
ZDIAS.IO, diz que um movi- 
mento esperado dos negócios 
que usam o marketplace de 
uma empresa em crise é mi- 
grar para concorrentes: 

— Pode haver uma retração 
de consumo na Americanas, e 
a compra no canal estaria 
comprometida, do ponto de 
vista de competitividade, do 
lado do fornecedor. 
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Fazenda já pensa 
em trava no gasto 


Ministério da Fazenda ainda discute in- 

ternamente qual seráa regra fiscalque irá 
vigorar no país, após o fim do teto de gastos. 
Mas, com apenas 17 dias de governo, vem 
crescendo internamente a visão na pasta de 
que é necessário, sim, ter algum tipo de trava 
legal nas despesas, e não apenas uma meta de 
endividamento. O novo arcabouço deve con- 
templar alguma medida nesse sentido, ou se- 
ja, com uma blindagem na própria legislação. 
Após a aprovação da “PEC da Transição”, no 
final do ano passado, o governo precisa, por 
lei, encaminhar o projeto até o final de agos- 
to, mas a ideia é que isso seja antecipado para 
o mês de abril, como afirmou ontem, em Da- 
vos, o ministro Fernando Haddad. 


OLHO NAS AMERICANAS 

Ministério da Fazenda, Banco Central e 
CVM estão atentos monitorando possíveis ris- 
cos sistêmicos da crise das Americanas. A preo- 
cupação inicial era se haveria chance de contá- 
gio em pequenos fundos de investimento ese o 
impacto seria pulverizado. O que se espera é 
que haja perdas, mas concentradas nos grandes 
bancos, que teriam capacidade de absorver pre- 
juízos. Outro ponto de receio é se outras varejis- 
tas poderiam estar adotando a mesma prática, e 
por isso aguarda-se relatório da CVM para 
apontar esses riscos. 


ERRO OU FRAUDE? 

Para o professor de contabilidade do Insper 
Eric Aversari Martins, há mais perguntas do 
que respostas no rombo da empresa. Uma se- 
mana depois da divulgação do fato relevante 
que revelou perdas “preliminares” de R$ 20 bi- 
lhões, pouca coisa foi esclarecida até agora. 
“Existe o caminho do erro contábil e o caminho 
dafraude. Até agora, tudo é especulação. Gosta- 
ria que a companhia já tivesse se manifestado 
para esclarecer o que houve, assim como a em- 
presa de auditoria e o próprio ex-CEO. Houve 
umatrocana classificação da dívida ou esse pas- 
sivo está fora do balanço? Essa é a questão fun- 
damental não respondida”, afirmou. 


TREGUA DO DOLAR 
Moeda americana cai sobre cesta de moedas (em pontos) 
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Fonte: Fed/LCA Consultoria Editoria de Arte 


RÁDIO CORREDOR 

No mercadofinanceiro, oque seouveéqueos 
grandes bancos estão revoltados com o episó- 
dio e as perdas que serão contabilizadas. E isso 
fica claro pelo tom adotado pelo jurídico do 
BTG, que usou palavras fortes contra os três 
principais acionistas da companhia, Jorge Pau- 
lo Lemann, Marcel Herrmann Telles e Carlos 
Alberto Sicupira. Na Faria Lima, pesa contra os 
três ofato de terem virado acionistas de referên- 
cia, terem separado a financeirado grupoe feito 
operações de debêntures atreladas à infraestru- 
tura, para pagarem menos impostos. Ninguém 
acredita em “erro” de R$ 20 bilhões e, por isso, a 
disputa nos tribunais deve ser acirrada. 


VENTO EXTERNO 

O gráfico ao lado mostra a desvalorização 
do dólar nos últimos meses em relação a 
uma cesta de moedas. Isso porque a inflação 
americana deu sinais de trégua, e o merca- 
do começa a precificar um cenário mais be- 
nigno para as taxas de juros por lá. Ou seja, o 
nosso real está sendo beneficiado por esse 
vento externo favorável. Nem tudo é sinali- 
zação sobre a regra fiscal da Fazenda. 


SALVOS PELA CHINA 

O tema do painel era o risco de recessão glo- 
bal, no Fórum Econômico Mundial, em Davos, 
mas o pessimismo foi substituído pela ideia de 
quea China pode salvar o ano. A virada abrupta 
do governo no enfrentamento da pandemia, 
como fim da política de isolamento social, deve 
impulsionar o país e puxar a economia mundi- 
al. “Depois de dois anos de políticas de lock- 
down, há poupança e consumo represados”, dis- 
se Douglas Petterson, CEO global da S&P. “A re- 
abertura vai aquecer o turismo e impulsionar o 
consumo. Ea indústria vai acelerar, o queajuda- 
rá na reorganização das cadeias de produção”, 
disse Laura M. Cha, presidente da Hong Kong 
Exchanges and Clearing. Se em 2022 0 PIB chi- 
nês subiu 3%, o menor dado em duas décadas, 
este ano pode crescer mais de 5%. 


Sergio Rial: especulações são 'leviandades' 


Nas redes sociais, ex-diretor executivo da Americanas assegura que só descobriu problemas depois de assumir o 
cargo e afirma que ‘jamais transigiria' com a própria biografia, defendendo a transparência e fazer o que é certo' 


BRUNO ROSA 
bruno.rosaDoglobo.com.br 


U m dia a de deixar o 
papel de assessor na in- 
termediação entre America- 
nas e credores, o executivo 
Sergio Rialnegouem uma re- 
de social as especulações de 
que já soubesse das inconsis- 
tências contábeis na varejis- 
ta. Ele renunciou ao cargo de 
diretor executivo da empresa 
no último dia 11, afirmando 
ter encontrado inconsistên- 
cias contábeis de R$ 20 bi- 
lhões nos balanços de 2022 e 


anos anteriores. 
“Quaisquer especula- 
ções ou teorias distintas 
disso são leviandades. Eu 
jamais transigiria com a 
minha biografia”, disse o 
executivo na publicação. 
Rialexplicouque, após per- 
ceber os problemas, com a 
ajuda do então diretor finan- 
ceiro, André Covre — que 
também deixou o cargo no 
diall —, “surgiu anecessida- 
de premente de correção de 
rota”. Ele assegurou ter rece- 
bido “apoio incondicional” 
do Conselho de Administra- 


SILVIA COSTANTI/VALOR/ARQUIVO 


ção e dos acionistas de refe- 
rência. “Ser líder não é ser co- 
rajoso, mas ser responsável e 
ético; não éser herói ouhero- 
ína, mas ter a resiliência para 
defender a verdade e fazer o 


Sergio Rial. 
“Ser líder não é 
ser corajoso, 
mas ser 
responsável 

e ético” 


Disputa judicial entre BTG e 
Americanas entra em nova fase 


Banco questiona decisão de desembargadora, e varejista apresenta 2 petições 


BRUNO ROSA 


E GLAUCE CAVALCANTI 
economiaDoglobo.com.br 


C ontem uma no- 
va fase da disputa judici- 
al entre o BTG Pactual e a 
Americanas. Primeiro, o 
banco recorreu com um 
mandado de segurança con- 
tra a decisão da desembar- 
gadora Leila Santos Lopes. 
Ela havia rejeitado o pedido 
que o banco fez para resga- 
tar a dívida de R$ 1,2 bilhão 
da Americanas. 

De acordo com o banco, a 
desembargadora não anali- 
sou os argumentos apresen- 
tados por ele à Justiça do Rio. 
Desde a última sexta-feira, 
uma decisão judicial impede 
a execução de dívidas de 
qualquer credor da America- 
nas por 30 dias. 

A desembargadora desta- 
cou na decisão que se o ban- 
co estava preocupado com 
suas dívidas, poderia ter res- 
gatado os recursos antes da 
revelação do rombo de R$ 
20 bilhões. O BTG contra- 
argumenta que não o fez 
pois “não poderia simples- 
mente prever o futuro” 

Em resposta, a America- 
nas enviou duas novas peti- 
ções à Justiça. Na primeira, 


BRENNO CARVALHO 


Americanas. Cobranças podem prejudicar funcionários e clientes, diz varejista 


entrou com recurso contra 
o mandado de segurança do 
BTG e reitera os argumen- 
tos que a levaram a pedir à 
Justiça a blindagem no cai- 
xa. Naoutra, anexa a petição 
apresentada no dia 13. 


CAIXADE R$ 6,6BI 

Segundo a Americanas, em 
uma das petições, “até o mo- 
mento sequer se sabe, efeti- 
vamente, o impacto dos pos- 
síveis lançamentos contá- 
beis em desacordo com as 
normas aplicáveis”. E afir- 
ma que tudo “está sendo 
avaliado, com transparên- 


cia, celeridade e urgência 
que a situação impõe”. 

Na sexta-feira, a varejista 
havia informado que as in- 
consistências contábeis de 
R$20bilhões dariam ensejo 
a um vencimento antecipa- 
do de dívidas em torno de 
R$ 40 bilhões. 

No documento, a empre- 
sainforma ainda que, hoje, 
sua posição de caixa é de, 
aproximadamente, R$ 6,6 
bilhões. 

Paraa Americanas, acon- 
duta do BTG tende a preci- 
pitar um pedido de recupe- 
ração judicial. Em uma das 


que é certo”, afirmou Rial. 

Ele disse ter sido motiva- 
do a aceitar o cargo pelo de- 
safio operacional. Rial ain- 
da classificou os nove dias 
em que esteve à frente dava- 
rejista como “lições profun- 
das de governança, autenti- 
cidade e coerência”. 

Na segunda-feira, a Ameri- 
canas contratou o banco de 
investimentos Rothschild & 
Co. como interlocutor 
com os credores no 
Brasil e no exterior, 
papel até então 
exercido por Ri- 


petições, a varejista afirma 
que o BTG fez “manobras 
de má-fé daqueles que bus- 
cam otimizar lucros a qual- 
quer custo”. Diz que o ban- 
co quer “tirar proveito da 
situação de fragilidade mo- 
mentânea”. 

A Americanas lembra ain- 
daqueoutroscredoresjáha- 
viam antecipado vencimen- 
tos da dívida, ou estavam 
prestes a fazê-lo, e diz que, 
se isso ocorresse, “seu caixa 
desapareceria”, prejudican- 
do funcionários, fornecedo- 
reseconsumidores. “O BTG 
age para quebrar o Grupo 
Americanas”, afirmou a va- 
rejista. 


LUTAR POR R$ L2 BILHÃO 
Segundo fonte próxima ao 
BTG,obancovaibrigar para 
não devolver o R$ 1,2 bilhão 
já liquidado, porque, diante 
da cautelar obtida pela 
Americanas, estaria sendo 
punido “por ter agido mais 
rápido que os demais credo- 
res financeiros”. 

O principal problema, 
diz essa fonte, é que a in- 
consistência de R$ 20 bi- 
lhões, revelada no dia 11, 
abriu uma “crise de incer- 
teza, que é o pior dos peca- 
dos do mercado”. 

E avalia que os grandes 
credores financeiros da 
Americanas só topavam ter 
o alto nível de exposição à 
empresa pela chancela de 
seus acionistas de referên- 
cia — Jorge Paulo Lemann, 
Marcel Telles e Carlos Al- 
berto Sicupira. 


al. A informação sobre a saí- 
da do executivo foi antecipa- 
da pelo colunista do GLOBO 
Lauro Jardim. 


NOVA DIRETORA FINANCEIRA 
Ontem, a Americanas anun- 
ciou quem vai assumir a Di- 
retoria Financeira e de Rela- 
ções com Investidores no lu- 
gar de Covre. O mandato de 
Camille Loyo Faria começa 
em fevereiro de 2023. Ela 
ocupava cargo semelhante 
na operadora TIM, onde es- 
tava desde agosto de 2021. 
Antes disso, Camille foi di- 


retora financeira na Oi, ainda 
durante processo de recupe- 
ração judicial da tele carioca. 
Anteriormente, ela trabalhou 
na área de Investment 
Banking do Bank of America 
Merrill Lynch, do Bradesco 
BBI e do Morgan Stanley, co- 
mo diretora responsável pe- 
los setores de Energia, Tecno- 
logia/Mídia/Telecom e In- 
dústrias. Também desempe- 
nhou funções executivas no 
setor de telecomunicações e 
infraestrutura na Multiner, 
Terna Participações, Embra- 
tele Telecom Italia. 


Ministério Público quer 
ver se houve falha da CVM 


Escritório de advocacia prepara 'mass action' 
nos EUA reunindo investidores da Americanas 


BRASÍLIA, RIO E DAVOS (SUÍÇA) 


Quis: Ministério Público de 
Contas junto ao Tribunal 
de Contas da União (MPTCU) 
solicitou ontem que o órgão 
apure possíveis falhas da atua- 
ção da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) no caso do 
rombo bilionário das Ameri- 
canas, revelou pelo colunista 
do GLOBO Lauro Jardim. O 
objetivo é apurar se houve 
omissão da xerife do mercado 
de capitais no caso do rombo 
bilionário da varejista. 

Em nota, a CVM afirmou 
que mantém um “amplo e 
adequado relacionamento 
institucional” com o TCU. E 
informou ter montado uma 
força-tarefa para apurar des- 
dobramentos do caso. 

Em Davos, onde participa 
do Fórum Econômico Mundi- 
al, o ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, disse que o go- 
verno acompanha a crise na 
Americanas. A preocupação é 
haver descumprimento dalei: 

— Essa preocupação existe, 
sobretudo se envolver algum 
ato que não respeite a legisla- 
ção brasileira, o que é grave. 
Masa CVM éa autoridade que 
fala sobre o assunto. 

Do lado dos investidores, a 


Antonelli Advogados prepara, 
em parceria com escritório 
americano, ação a ser ajuizada 
nos EUA contra a auditora 
PwC e os membros do Conse- 
lho de Administração das 
Americanas. Será uma mass 
action, que reúne grande nú- 
mero de pessoas, com pedido 
de indenização individual. 

A intenção é fazer já nos 
próximos dias. Segundo o ad- 
vogado Leonardo Antonelli, 
em umarecuperação judicial, 
os credores recebem “um pi- 
rulito e uma banana” 

— Basta ver que fim tiveram 
os credores de Odebrecht, Oi 
ou Grupo X, por exemplo. 

Além disso, análise do Citi 
apontou que Bradesco, San- 
tander, BTG Pactuale Itaú têm 
forte exposição à Americanas. 
Em relação ao total dos em- 
préstimos, a varejista respon- 
de por 1,6%, no caso do BIG; 
0,6% do Santander; 0,5% do 
Bradesco; 0,3% do Itaú; e 0,1% 
do Banco do Brasil. 

Em valores absolutos, o Bra- 
desco tem R$ 4,7 bilhões. San- 
tander tem R$ 3,7 bilhões; 
Itaú, R$ 3,4 bilhões; BTG, R$ 
1,9 bilhão; e Banco do Brasil, 
R$ 1,3 bilhão. (Renan Montei- 
ro; Mônica Scaramuzzo, do Va- 
lor; Bruno Rosa e Vitor da Costa) 
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m uma semana, a Ameri- 

canas trocou de presi- 
dente, viu suas ações desa- 
barem na Bolsa e se tornou 
alvo de processos na Justiça. 
Mas o que causou essa revi- 
ravolta no dia a dia da em- 
presa? E comoisso vai afetar 
investidores, trabalhadores 
eclientes? Tire suas dúvidas 
sobreo caso eacompanhe os 
desdobramentos da crise. 


O que aconteceu 
coma Americanas? 

No diall dejaneiro, após o 
fechamento do mercado, 
Sergio Rial, que havia assu- 
mido o cargo de CEO da 
companhia há apenas nove 
dias, anunciou suarenúncia 
depois de encontrar “incon- 
sistências contábeis” de R$ 
20 bilhões nos balanços da 
empresa de 2022 e de anos 
anteriores. No lugar dele, 
foi indicado um interino. O 
recém-empossado diretor 
de Relações com Investido- 
res, André Covre, também 
deixou o cargo. 


Aempresa faliu? 

Não. A varejistas segue em 
operação, com vendas em 
lojas físicas e on-line, mas 
concentra esforços na ges- 
tão do negócio. Na semana 
passada, ela deixou de ser 
patrocinadora do Big Bro- 
ther Brasile foi substituída 
pelo Mercado Livre. Nomo- 
mento, tenta chegar a um 
acordo com os credores. Se 
isso não for possível, a saída 
seriarecorrerauma recupe- 
ração judicial. 


Como os R$ 20 bilhões em 
“inconsistências contábeis” 
desapareceram dos balanços 
da companhia? 

O problema ocorreu em 
uma operação comum entre 
varejistas, chamada de “risco 
sacado”. A empresa pega em- 
préstimos com bancos para 
comprar material de forne- 
cedores. Os bancos anteci- 
pamovalorao fornecedor, ea 
varejista quita a dívida com a 
instituição financeira pagan- 
do juros pelo prazo do em- 
préstimo. A “inconsistência 
contábil” ocorreu porque is- 
so não foi registrado correta- 
mente no balanço. Essas ope- 
rações foram descritas como 
despesas com fornecedores, 
mas deveriam ter sido com- 
putadas como dívidas finan- 
ceiras. 


Houve erro oufraude? 

Não se sabe ainda se o que 
ocorreu foi uma falha que 
durou vários anos ou se hou- 
ve fraude. A empresa anun- 
ciou a criação de um comitê 
independente, que será res- 
ponsável por averiguar co- 
mo isso aconteceu. 


Comocorrigir a 
“inconsistência contábil”? 

Aempresateráderepubli- 
car balanços e reconhecer a 
dívida. Ao fazer isso, haverá 
mudança no grau de endivi- 
damento. O problema é que 
os contratos da varejista 
com bancos incluem cláu- 
sulas de garantias. A mu- 
dança nesses indicadores fi- 
nanceiros funciona como 
um gatilho, que permite o 
vencimento antecipado de 
dívidas com bancos. 


Afinal, qual é o tamanho do 
rombo na Americanas? 
Inicialmente, era de R$ 20 
bilhões. Mas a empresa já ci- 
tou risco de vencimento ante- 
cipado de R$ 40 bilhões em 
dívidas. O valor total ainda se- 
rá fechado por uma auditoria. 


Comoo auditor não percebeu 
a diferença bilionária no 
balanço? 

Informações prelimina- 
res indicam que o erro nas 
contas não se restringiu a 


Americanas: tudo 
que você precisa 
saber sobre a crise 


Rombo de R$ 20 bilhões, troca de presidente, queda de 
ações e decisões judiciais. Entenda a novela da varejista 
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COMO FUNCIONA O "RISCO SACADO"? 


O QUE ACONTECEU? 
A varejista pega O banco E a dívida passa a ser da A dívida teria sido 
empréstimo com um antecipa o varejista com o banco e ela registrada como débito 
banco para comprar valor para o é paga ao longo do prazo de com o fornecedor e não 
material do fornecedor fornecedor empréstimos com juros como dívida financeira 


MATERIAL 


O Empréstimo 


Esopo 


Americanas 
(varejista) DÍVIDA COM JUROS 
QUAL A CONSEQUÊNCIA? 


Ao reconhecer essa dívida, o grau de 
endividamento vai aumentar 


2022 e poderia chegar a um 
período de cinco a dez anos. 
Nos últimos anos, as contas 
da Americanas foram audi- 
tadas pela PwC e, antes dis- 
so, pela KPMG. As duas em- 
presas afirmam que não co- 
mentam o caso por sigilo 
contratual. 


Como o mercado reagiu ao 
rombo nas contas da 
Americanas? 

No dia seguinte ao anún- 
cio das “inconsistências 
contábeis”, a quinta-feira, 
dia 12,asações da America- 
nas desabaram 77,3% e fe- 
charam a R$ 2,72. Foi a 


Fornecedor 


DO VALOR 


DÉBITO COM 
O FORNECEDOR 


maior queda de uma em- 
presadacarteirado Iboves- 
pa, índice de referência dos 
investidores, desde 1994, 
segundo o Valor Data. Os 
investidores refletiram a 
queda de confiança na 
companhia após o anúncio 
do rombo nas contas, o que 
afetaa reputação da marca. 


Qualéasaída para a crise? 
Na avaliação de investi- 
dores e credores da com- 
panhia, a Americanas pre- 
cisará de uma injeção de 
capital. A companhia tem 
como acionistas de refe- 
rência os bilionários Jorge 
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mim, Os contratos de crédito têm um gatilho. Com a 
mudança no endividamento, os bancos podem 
pedir o vencimento antecipado das dívidas 


Editoria de Arte 


Paulo Lemann, Marcel 
Telles e Carlos Alberto Si- 
cupira, fundadores da 3G 
Capital. Os três contam 
com uma participação de 
31,13% na companhia. 
Desde que o escândalo foi 
revelado, eles se manifes- 
taram a favor de apoiar a 
varejista. O problema é de- 
finir qual valor deve ser 
aportado e como isso seria 
feito. Até agora, o que se 
espera é que seja feita uma 
oferta secundária de ações 
(follow on), com garantia 
de compra de papéis pelos 
acionistas de referência. 
Mas, segundo fontes, os 


credores têm cobrado um 
aporte maior do que o que 
os acionistas estariam dis- 
postos a fazer. 


Como a Americanas pode 
levantar capital para 
enfrentar a crise? 

Analistas afirmam que a 
Americanas pode se desfa- 
zer de aquisições recentes 
que não são ligadas ao negó- 
cio principal da empresa. 
Entre osnomes mais citados 
estão o Hortifruti e a rede 
Natural da Terra. Outra al- 
ternativa seria a rede VEM, 
de lojas de conveniência, 
um negócio em parceria 
coma Vibra (antiga BR Dis- 
tribuidora). Mas mesmo se 
desfazendo dessas empre- 
sas, a avaliação é que a Ame- 
ricanas precisará de umain- 
jeção de capital dos sócios. 


O que a Americanas fez para 
evitar que os credores 
cobrassem antecipadamente 
o que ela deve? 

A varejista entrou na Jus- 
tiça e obteve uma medida 
cautelar na última sexta- 
feira, dia 13, que suspende 
qualquer possibilidade de 
bloqueio ou sequestro de 
bens por um período de 30 
dias. A decisão da 4º Vara 
Empresarial do Rio vai 
além e proíbe o arresto, pe- 
nhora, sequestro de bens a 
partir do dia 11, quando a 
empresa informou o rombo 
bilionário nos balanços de 
anos anteriores. A Justiça 
também determinou que 
precisam ser mantidos 
contratos e linhas de crédi- 
to em vigor. De acordo com 
a decisão, ao final desse pe- 
ríodo a empresa pode en- 
trar com um pedido de re- 
cuperação judicial. Se não 
o fizer, amedida perde a efi- 
cácia. Atéagora, a America- 
nas tem afirmado que bus- 
ca evitar a recuperação ju- 
dicial e que pretende nego- 
ciar com credores um acor- 
do satisfatório para todos. 


Por que a Justiça suspendeu a 
execução de dívidas? 

A Americanas argumen- 
tou que a medida seria ne- 
cessária para garantir a via- 
bilidade da operação da 
companhia, que responde 
por mais de cem mil postos 
de trabalho, considerando 
empregos diretos e indire- 
tos. Lembrou ainda que tem 
146 mil acionistas. 


Como os credores reagiram à 
decisão? 

A decisão da Justiça pegou 
o mercado e os credores de 
surpresa e azedou o humor 
nas negociações. Os credo- 
res argumentam que a em- 
presa deveria ter feito uma 
negociação direta, em vez 
de buscar proteção judicial. 
Ao menos três bancos recor- 
reram à Justiça para tentar 
liberar a cobrança de dívi- 
das: BTG, BankofAmericae 
Banco Votorantim. 


Por que o BTG iniciou uma 
batalha judicial contra a 
Americanas? 

Porque o banco exerceu o 
direito de resgatar os recur- 
sos e já havia recuperado R$ 
1,2 bilhão em dívidas, mas 
foi obrigado a devolver o di- 
nheiro após a decisão da Jus- 
tiça. O banco tem apresen- 
tado uma série de recursos 
contra a empresa na Justiça 
e mudou o tom, falando em 
fraude e jogando as aten- 
ções sobre os principais aci- 
onistas. “Os três homens 
mais ricos do Brasil (com 
patrimônio avaliado em R$ 
180 bilhões), ungidos como 
uma espécie de semideuses 
do capitalismo mundial “do 
bem’, são pegos com a mão 
no caixa daquela que, desde 
1982, é uma das principais 
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companhias do trio”, diz 
parte do recurso apresenta- 
do à Justiça. Além da via ju- 
dicial, o banco decidiu re- 
correr a um processo de ar- 
bitragem para reaver o di- 
nheiro. 


Por que a crise da Americanas 
está afetando também os 
fundos de investimento? 

A crise da Americanas está 
tendo impacto não só para 
quem comprou ações da 
companhia, mas até para in- 
vestidores em títulos de ren- 
dafixa. Deacordo comlevan- 
tamento da plataforma Com- 
dinheiro, existem 31,7 mi- 
lhões de cotistas de fundos 
com alguma exposição a títu- 
los de dívida da Americanas. 
Uma mesma pessoa pode ser 
cotista de mais de um fundo, 
mas isso dá a dimensão do al- 
cance da crise. Um dos casos 
mais citados foi o do Nu Re- 
serva Imediata, um fundo de 
renda fixa do Nubank com 
1,3 milhão de cotistas, que 
apresentou rentabilidade 
negativa após o anúncio do 
rombo na Americanas. A 
aplicação é voltada para 
quem pretende construir 
uma reserva de emergência e 
busca retorno melhor que o 
da poupança. Mas, para al- 
cançar essa meta, ele tem 
mais de 20% da carteira for- 
mada por títulos corporati- 
vos, entre eles papéis da 
Americanas. Em nota, o Nu- 
bank informou que a parcela 
de investimento em debên- 
tures (títulos de dívida) das 
Americanas já foi revista pela 
Nu Asset Management. 


Como os fornecedores estão 
lidando com a crise da 
empresa? 

Parte da indústria e dos 
vendedores na plataforma 
começou a rever procedi- 
mentos. Alguns pararam de 
fornecer produtos enquanto 
aguardam a definição do 
aporte de capital dos sócios 
da empresa, outros passaram 
a cobrar o pagamento à vista. 
A Americanas informou que 
seguirá honrando seus com- 
promissos e obrigações com 
fornecedores criteriosamen- 
te e que tem uma forte rela- 
ção de colaboração com par- 
ceiros e fornecedores ao lon- 
go de 90 anos. 


Como fica a situação dos 
trabalhadores? 

Não houve qualquer a- 
núncio de mudança do efe- 
tivo. Nas redes sociais, po- 
rém, há relatos de preocu- 
pação com o futuro da com- 
panhia e com os postos de 
trabalho, votos de confiança 
na capacidade de recupera- 
ção da varejista e mensa- 
gens de solidariedade de ou- 
tros profissionais. 


Como fica a situação do 
consumidor? 

De acordo coma America- 
nas, a operação da compa- 
nhia segue normal, com 
vendas no site e nas lojas fí- 
sicas. Ontem, a Secretaria 
Nacional do Consumidor 
(Senacon), órgão ligado ao 
Ministério da Justiça, noti- 
ficoua empresa para prestar 
esclarecimentos sobre a 
“crise de inconsistências 
contábeis”. Na semana pas- 
sada, o Procon-SP já havia 
cobrado explicações se o ca- 
so teria impacto para o con- 
sumidor, se as compras seri- 
am comprometidas e pedin- 
do mais detalhes. 


O que pode acontecer com a 
empresa agora? 

Ela pode fechar acordo 
com credores. No entanto, 
naavaliação de analistas, a 
varejista pode acabar ten- 
do de entrar com um pedi- 
do de recuperação judicial 
para enfrentar a crise. 
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Marina cobra US$ 100 bilhões de países ricos 


Durante o Fórum Econômico Mundial, ministra lembra compromisso com a proteção ambiental e afirma que negocia doações 
para o Fundo Amazônia. Já Haddad diz que pretende zerar déficit do governo em 2 anos e que nova âncora fiscal sai até abril 


MÔNICA SCARAMUZZO* 
economiaDoglobo.com.br 
DAVOS, SUÍÇA 


ES painel ontem no Fórum 
Econômico Mundial, em 
Davos, na Suíça, a ministra do 
Meio Ambiente e Mudança 
do Clima, Marina Silva, e o 
ministro da Fazenda, Fernan- 
do Haddad, buscaram mos- 
trar a investidores estrangei- 
ros que o Brasil inicia um no- 
vo ciclo, com sustentabilida- 
de, combate às desigualdades 
e respeito à democracia. 

Em seu discurso, Marina 
destacou que o Brasil já está 
atraindo novamente o interes- 
se de investimentos estrangei- 
ros, sobretudo ligados à filan- 
tropia, para preservar a Ama- 
zônia. De acordo com a minis- 
tra, o Fundo Amazônia deverá 
receber aportes da fundação 
Earth Alliance, presidida pelo 
ator Leonardo di Caprio, e do 
Bezos Earth Fund, criado por 
Jeff Bezos, dono da gigante va- 
rejista Amazon. 

A ministra também cobrou 
o compromisso das nações 
desenvolvidas de repassarem 
aos países em desenvolvi- 
mento US$ 100 bilhões para 
aproteção ambiental: 

— Nós temos umaboaregu- 
lação global, mas faltam os in- 
vestimentos. Os 100 bilhões 
(de dólares) que eram o com- 
promisso dos países desen- 
volvidos ainda não foram 
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Apresentação. Haddad e Marina em painel ontem no Fórum de Davos: recado que Brasil inicia um novo ciclo, com sustentabilidade e combate às desigualdades 


aportados. Nós temos que ter 
um aporte de recursos para 
ações de mitigação, como 
também de adaptação — 
acrescentou Marina, que co- 
brou também ações mais efe- 
tivas de países ricos, como a 
redução de emissões de com- 
bustíveis fósseis. 

Já Haddad afirmou que o 
mercado financeiro já enten- 
deu que o novo governo Lula 
será de estabilidade e previsi- 
bilidade. Durante sua fala, o 
ministro reforçou que seu pla- 
no é zerar o déficit do governo 
em dois anos e que a reforma 
tributária é importante. 


Mais cedo, a jornalistas, 
Haddad disse que os detalhes 
do novo arcabouço fiscal, que 
vai substituir o teto de gastos 
(regra que limita o aumento 
das despesas da União), deve- 
rão ser definidos até abril. 

Em uma parte mais políti- 
ca do discurso, Haddad co- 
mentou que “não há como 
negar que a extrema direita 
se organizou no Brasil”. An- 
tes, o petista havia comenta- 
do que tem recebido apoio 
da comunidade internacio- 
nal em relação aos atos gol- 
pistas do dia 8 de janeiro: 

— Eles ficaram muito cho- 


Destituição de Josué Gomes 
da Fiesp é ‘golpe’, diz advogado 


Para Miguel Reale Jr., presidente foi afastado por manifesto pela democracia 


CLEIDE CARVALHO 
cleide.carvalhoQsp.oglobo.com.br 
SÃO PAULO 


O jurista Miguel Reale Júni- 
or classificou como “um 
golpe” a destituição do em- 
presário Josué Gomes da Sil- 
va da presidência da Federa- 
ção das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp). Advo- 
gado de Gomes, Reale argu- 
menta que a assembleia que 
decidiu retirar o dirigente do 
cargo foi clandestina, já que 
não houve qualquer acusa- 
ção formal contra ele. O pre- 
sidente da Fiesp foi destituí- 
do do cargo na segunda-feira 
por 47 votos de sindicatos as- 
sociados contra apenas um a 
favor de sua permanência no 
cargo e duas abstenções. 

O jurista afirmou, no en- 
tanto, que seu cliente ainda 
não decidiu se vai questionar 
a decisão na Justiça. 

— Foi um golpe, uma afron- 
taabsoluta às normas estatutá- 
rias. Nunca houve acusação 
formal e, se houvesse, ele teria 
dez dias para apresentar sua 


INDICADORES 


IBOVESPA 2 0 4% 
TA 0 
no dia 
Y 
-2,44% 
em dezembro 
IMPOSTO DE RENDA 
Janeiro de 2023 
BASE DE CÁLCULO (R$) ALÍQUOTA ADEDUZIR 
Até 1.903,98 Isento 
De 1.903,99a 2.826,65 75% R$142,80 
De2.826,66a3.751,05 15% R$354,80 
De3.751,06a4.66468 22,5% R$636,13 
Acima de 4.664,68 27,5% R$869,36 


posição. Foi destituído porque 
fez um manifesto a favor da 
democracia —afirmou Reale. 

O manifesto da Fiesp a fa- 
vor da democracia foi lança- 
do em agosto passado, antes 
da eleição, e foi assinado por 
cerca de 90 entidades. Inter- 
namente, porém, a adesão foi 
baixa. Apenas 18 dos 131 sin- 
dicatos que formam aentida- 
de assinaram o documento. 

Na ocasião, o então presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) re- 
clamou do documento em 
uma live. Afirmou que era, na 
realidade, um manifesto a fa- 
vor do então candidato do PT, 
Luiz Inácio Lula da Silva. Go- 
mes é filho de José Alencar, 
que foi vice de Lula em seus 
dois primeiros mandatos. 

A destituição de Gomes 
ocorreu após uma assembleia 
na qual ele respondeu a 12 
perguntas apresentadas pelo 
grupo opositor. Na primeira 
assembleia os sindicatos re- 
provaram, por 62 a 24, os ar- 
gumentos apresentados por 
ele aos questionamentos so- 


DÓLAR 

COMPRAR$ VENDAR$ 
Comercial (Ptax) 5,1197 5,1203 
Turismo esp. (BB) 4,96 5,25 
Turismoesp. (Bradesco) N.D. 5,43 
EURO 
Comercial (Ptax) 5,5288 5,5315 
Turismo esp. (BB) 5,34 5,68 
Turismo esp. (Bradesco) N.D. 5,86 


Deduções: a) R$ 189,59 por dependente; b) 
dedução especial para aposentados, pensionis- 
tas e transferidos para a reserva remunerada 
com 65 anos ou mais: R$ 1.903,98; c) contribui- 
ção mensal à Previdência Social; d) pensão 
alimentícia paga devido a acordo ou sentença 
judicial. Obs.: Para calcular o imposto a pagar, 
aplique a alíquota e deduza a parcela correspon- 
dente à faixa. O parcelamento do IRPF se 
encerrou em 30 de dezembro. 


bre sua atuação no cargo. 

Gomes deixou a sede da Fi- 
esp depois do término da vo- 
tação. Na sequência, porém, 
os que permaneceram no lo- 
cal abriram uma segunda as- 
sembleia, com quórum me- 
nor, e aprovaram a destitui- 
ção do presidente sob argu- 
mentos de “grave violação do 
estatuto” e “conduta incom- 
patível coma ética”. 


SILÊNCIO ENTRE OPOSITORES 
Para Reale Junior, as per- 
guntas apresentadas a Go- 
mes eram “inodoras” e fo- 
ram todas respondidas. Se- 
gundo o jurista, muitos dos 
sindicatos que votaram pela 
destituição são entidades de 
“caveta”, sem representação 
efetiva, e os grandes setores 
industriais do estado mani- 
festaram apoio a Gomes. 
Caso o empresário decida 
ir à Justiça contra sua desti- 
tuição, Reale afirmou que se- 
rá buscada a nulidade da se- 
gunda assembleia, aberta de- 
pois do término da primeira. 


OUTRAS MOEDAS 

VENDAR$ 
Libra esterlina 6,2674 
Franco suíço 5,5348 
lene japonês 0,0397 
Peso argentino 0,0279 
Peso chileno 0,0062 
Yuan chinês 0,7530 


Outras moedas estrangeiras podem ser consulta- 
das nos sites www.xe.com/ucc e www.oanda.com. 


cados, mas entendem que 
trabalhamos para restabele- 
cera democracia. ] 

De acordo com Haddad, 
Lula vai defender no G20 um 
discurso de paz, de combate 
àdesigualdade e àfome, além 
da estabilidade da democra- 
cia e a pauta ambiental. 


NOVA TABELA DO IR 

O ministro afirmou ainda que 
o governo pretende fazer uma 
reforma do Imposto de Renda 
(IR) no segundo semestre. Se- 
gundo ele, caso a reforma tri- 
butária seja aprovada logo, a 
outra poderia começar na se- 


gunda metade do ano: 

— No segundo semestre, 
nós queremos votar uma re- 
forma tributária sobre a ren- 
da para desonerar as cama- 
das mais pobres do imposto e 
onerar quem hoje não paga 
imposto. Muita gente no Bra- 
silnão paga imposto. Precisa- 
mos reequilibrar o sistema 
tributário para melhorar a 
distribuição de renda. 

Além do painel com Mari- 
na, Haddad teve ontem uma 
agenda intensa de encontros 
com autoridades governa- 
mentais, empresários e inves- 
tidores nacionais e estrangei- 


LUIS USHIROBIRA/VALOR 


Sob ataque. Josué Gomes da Silva não definiu se vai à Justiça reaver cargo 


O grupo de opositores de 
Gomes se reuniuno fim datar- 
de de ontem, mas não se mani- 
festou publicamente. Pelo es- 
tatuto da Fiesp, a presidência 
será assumida interinamente 
por Elias Miguel Haddad, o 
mais velho entre os 24 vice- 
presidentes da entidade, diri- 
gente do setor têxtil e inte- 
grante do grupo de oposição. 

A expectativa é que a presi- 
dência seja assumida pelo pri- 
meiro vice-presidente, Rafael 
Cervone, presidente do Cen- 
tro das Indústrias do Estado de 
São Paulo (Ciesp) e aliado do 
ex-presidente Paulo Skaf. 
Também podem disputar o 


ÍNDICES 

IPCAiBcE (12/93=100) MÊS ANO 12 MESES 
Dezembro 6474,09 +0,62% 5,79% 5,79% 
Novembro 6434,20 +0,41% 5,13% 5,90% 
IGP-Mrav (8/94=100) MÊS ANO 12 MESES 
Dezembro 1161006 +0,45% 5,45% 545% 
Novembro 1155,829 -0,56% 4,98% 5,90% 
IGP-Dlrev (8/94=100) MÊS ANO 12 MESES 
Dezembro 1143225 +0,31% 5,03% 5,03% 
Novembro 1139,734 -0,18% 471% 6,02% 


INSS 


Janeiro de 2023 
Trabalhador assalariado 


SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA (%) 


Até 1.302,00 7,5 
De 1.302,01 a 2.571,29 9 

De 2.571,30 até 3.856,94 12 
De 3.856,95 até 7.507,49 14 


Percentuais incidentes de forma não cumulativa 
(artigo 22 do regulamento da Organização e do 
Custeio da Seguridade Social) 


Trabalhador autônomo 

Para o contribuinte individual e facultativo, o 
valor da contribuição deverá ser de 20% do salá- 
rio-base. Contribuição mensal mínima de R$ 
260,40 (para o piso de R$ 1.302,00) e máxima de 
R$ 1.501,49 (para o teto de R$ 7.507,49) 


SALÁRIO MÍNIMO FEDERAL RJ 
Janeiro R$ 1.302,00R$ 1.238,11 
* Piso para empregado doméstico, entre outros. 


cargo osegundoeoterceirovi- 
ce-presidentes, Dan Iochpe e 
Marcelo Campos Ometto. 

Os opositores rechaçam que 
a motivação da destituição de 
Gomes seja política. Alegam 
que o estilo centralizador e de 
pouco diálogo de Gomes o 
afastou de boa parte dos sindi- 
catos que reúnem pequenas 
empresas, que mantinham 
bom relacionamento com 
Skaf. Entre os exemplos estão 
os sindicatos da indústria de 
panificação e confeitaria — 
cinco deles, de âmbito regio- 
nal, são associados à Fiesp. 
Juntos, reúnem mais de um 
milhão de padarias. 


ros. Após reunião com Krista- 
lina Georgieva, diretor-geral 
do FMI, ele informou que a 
instituição colocou sua insti- 
tuição técnica à disposição do 
Brasil para auxiliar o governo 
Lula na nova âncora fiscal: 

— Eles ficaram sabendo 
das nossas discussões fiscais 
e colocaram a equipe técnica 
à nossa disposição, para que 
possamos conhecer as regras 
atuais em vigor e apresentar 
uma proposta mais crível pa- 
rao Congresso. 

Segundo o ministro, o 
FMI também está colocan- 
do em discussão a sustenta- 
bilidade política: 

— Para o nosso governo, 
isso já era importante, mas 
essa questão estar no radar 
do FMI mostra que o tema é 
muito fundamental. 

Já Marina se reuniu com re- 
presentantes da Comissão Eu- 
ropeia para discutir o acordo 
bilateral entre Mercosul e Uni- 
ão Europeia. Segundo ela, o 
Parlamento Europeu já de- 
monstrou compromisso de 
negociar com o governo Lula. 

Marina afirmou ainda que 
o presidente do Banco Inte- 
ramericano de Desenvolvi- 
mento (BID), Ilan Goldfajn, 
com quem ela esteve na se- 
gunda-feira, também de- 
monstrou interesse em fi- 
nanciar projetos ambientais 
no Brasil. (*Do Valor. Com gl) 


Entenda qual 
é o papel da 
federação 
> Nascida em e proteção 
1928,a Federa-  contraimporta- 
ção das Indús- ção. Em 2015, 
triasdoEstado presidida por 
de São Paulo Paulo Skaf, 
(Fiesp)éa apoiou o impea- 
maior represen-  chmentde 
tação de classe Dilma Rousseff. 
do setor no país. 
São 130 mil > No ano passa- 
fábricas, distri- do, já sob co- 
buídasem131 mando de Josué 
sindicatos Gomes, foiuma 
patronais. das articulado- 
res do manifes- 
> Osobjetivos to pela demo- 
daentidadesão cracia, lido em 
“pela competi- 11de agostona 
tividade brasi- Faculdade de 
leira, com Direito da USP. 
reivindicações 
para diminuir > Aentidade é 
os custos de financiada com 
produção e recursos do 


conter a desin- 
dustrialização”. 


Sistemas, que 
vêm do imposto 


POUPANÇA TR 
ATÉ 03/05/12 
14/02 
5/02 
6/02 


0,2370% 
0,2412% 
0,2146% 
0,1783% 
0,1786% 
0,2063% 
0,2438% 


0,6795% 
0,7073% 
0,7450% 


APARTIRDE 04/05/12 

3/02 0,6792% 
14/02 0,6795% 
15/02 0,7073% 
6/02 0,7450% 


13,75% 


OUTROS ÍNDICES 


BOLSA DE VALORES: 

Cotações diárias de ações, evolução dos 
índices Ibovespa e IVBX-2: www.b3.com.br 
CDB/CDI/TBF: 

www.anbima.com.br 

www.cetip.com.br 

Taxa Básica Financeira (TBF): 
www.bcb.gov.br. Clicar em “Estatísticas” 
e, posteriormente, em “Séries temporais” 


nafolha das 
> AFiespsem- empresas e das 
pre teve forte mensalidades 
influência dos filiados. A 
política. Ela Fiesp mantém 
defende juros rede de qualifi- 
mais baixos, cação profissio- 
menos impos- nal por meio do 
toseburocracia Senai e do Sesi. 
UFIR/RJ UFIR 

(extinta) 
Janeiro Janeiro 
R$4,3329 R$10641 
UNIF 


A Unif foi extinta em 1996. Cada Unif vale 25,08 
Ufir (também extinta). Para calcular o valor a ser 
pago, multiplique o número de Unifs por 25,08 e 
depois pelo último valor da Ufir (R$ 1,0641). (1 
Uferj = 44,2655 Ufir/RJ) 


FUNDOS DE INVESTIMENTO: 
www.anbima.com.br. Clicar em “Fundos de 
investimento” 

IDTR:www.fenaseg.org.br. Clicar na 

barra “Serviços” e, posteriormente, em 
FAJ-TR. Selecionar o ano e o mês desejados 
ÍNDICES DE PREÇOS: 

FGV: www.fgv.br. IBGE: www.ibge.gov.br 
Anbima: www.anbima.com.br 
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ENTREVISTA 


Carlos Fávaro / MINISTRO DA AGRICULTURA 


Ministro diz que Petrobras retomará construção de três fábricas 
de produção de nitrogenados. Pasta vai propor ainda juros 
subsidiados para transformar pastagens degradadas em lavouras 


ELIANE OLIVEIRA, FERNANDA TRISOTTO E HENRIQUE GOMES BATISTA economiaBoglobo.com.br BRASÍLIA 


"FERTILIZANTES 


TÊM QUE SER 


TRATADOS QUASE 
COMO SEGURANÇA 
ALIMENTAR 


Co Fávaro, ministro da 
Agricultura, afirmou ao 
GLOBO que, ainda neste se- 
mestre, o governo vai lançar 
um programa para converter 
pastagens em lavouras. Ele de- 
fende juros subsidiados para 
isso e afirma que, assim, o país 
poderá aumentar a área plan- 
tada em 5% ao ano “sem der- 
rubar uma árvore sequer”. 

Fávaro também revelou que 
a Petrobras vai retomar a cons- 
trução de três fábricas de ni- 
trogenados, fertilizantes fun- 
damentais para o setor. Ele 
afirmou ainda que Lula acer- 
tou ao dizer que uma parte do 
setor agro financiou os atos 
golpistas de 8 de janeiro e disse 
que os envolvidos serão puni- 
dos. Abaixo, os melhores pon- 
tos da entrevista: 


Como aumentar a produção e 
acabar com a fome? 

Nós não deveríamos estar, 
em 2023, discutindo a fome. 
Programas sociais são impor- 
tantes, mas imagine sóse nós 
pudéssemos, e vamos colo- 
car em prática, um programa 
de crescimento da ordem de 
5% ao ano de área plantada, 
recuperando pastagens de- 
gradadas. Isso tem um efeito, 
primeiro, no meio ambiente, 
pois tira pressão sobre novos 
desmatamentos; e segundo, 
na geração de emprego, ren- 
dae oportunidades. 


Qual total de pastagens 
degradadas no país? 

O Brasil tem 150 milhões a 
160 milhões de hectares de 
pastagens e, desses, em torno 
de 40 milhões de hectares — 
que é exatamente tudo o que 
temos plantado hoje — são 
propícios à agricultura. Se fi- 
zermos um crescimento sus- 
tentável de 5% ao ano, signifi- 
ca que em 20 anos vamos do- 
brar a área plantada sem der- 
rubar uma árvore sequer. 


Mas como incentivar o 
produtor a fazer tudo isso? 
Isso não é feito, porque não 
há uma linha de crédito para o 
financiamento. São necessári- 
os R$ 10 mil por hectare. A 
gente incorporar 5% de 40 mi- 
lhões são dois milhões de hec- 
tares. Dois milhões de hecta- 
res equivalem a R$ 20 bilhões 
por ano. O governo não preci- 
sa captar esse dinheiro, ele 
precisa equalizar os juros, para 
que haja uma taxa de juro atra- 
tiva para o setor, porque, se for 
pagar Selic, não se viabiliza, é 
impagável. A agricultura, pre- 
cisamos lembrar, vive de com- 
modities, vive de produtos de 
baixo valor agregado, não tem 
como pagar a Selic. Por isso, no 
mundo inteiro, a agricultura 
tem equalizações de custos. 
Uma pequena equalização de 
juros, talvez de R$ 1,5 bilhão, 
R$ 2 bilhões por ano, do Te- 


souro, fazer um programa jun- 
to ao BNDES, com os bancos 
privados, os bancos cooperati- 
vos, que financiem isso. A 
ideia é estabelecer três anos de 
carência e 12 anos para amor- 
tizar, pagando suavemente, 
com juros compatíveis, aí tem 


viabilidade. 


Os juros têm de ser mais baixos 
do que os do financiamento da 
safranormal? 

Vai depender dos ministéri- 
os da Fazenda e do Planeja- 
mento, para que a gente possa 
equacionar a equalização da 
taxa de juro. Mas já existe uma 
linha de crédito no Plano Safra 
de 7,5% para regularização de 
áreas de preservação perma- 
nente e aquisição ou recom- 
posição de reserva legal. De- 
fendo que a taxa de juro para a 
recuperação de pastagens seja 
a mesma. A ideia é que o pro- 
grama de recuperação de pas- 
tagem seja anunciado no Pla- 
no Safra 2023-2024, ainda no 
primeiro semestre de 2023. 


Temideia do aumento de 
produção estimado? 

Não é operação aritmética, 
mais 5% a área plantada, mais 
5% a produção: há a vertente 
da ciência e tecnologia. 


Há um ruído forte de que parte 
do agronegócio ajudou a 
financiar esses ataques, Lula 
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Inclusão. “Vamos mostrar que quem quiser produzir com sustentabilidade terá todas as oportunidades”, diz Fávaro 


Q 


“Nós não deveríamos 
estar, em 2023, 
discutindo a fome. 
Programas sociais são 
importantes, mas 
imagine só se nós 
pudéssemos, e vamos 
colocar em prática, um 
programa de 
crescimento da ordem 
de 5% ao ano de área 
plantada” 


disse isso... 

E é fato, as investigações 
mostram isso. Por exemplo, no 
pós-eleição, quando houve 
bloqueio de rodovias, foram 
pegas pessoas, infelizmente, 
de uma entidade que eu já pre- 
sidi, da Aprosoja, incendiando 
veículos, caminhões, praças 
de pedágio. A imensa maioria 
dos homens e mulheres que 
produzem neste país é gente 
dobem, que cumpre a sua fun- 
ção. Mas esses poucos, que 
promoveram esses atos, são 
muito barulhentos e utili- 
zam uma estrutura, uma má- 
quina privada, muito forte, 
com recursos, o que tem que 
ser combatido com austeri- 
dade. O presidente Lula está 
certo nesse sentido. 


Como reconstruir pontes? 

Vamos mostrar que quem 
quiser produzir com susten- 
tabilidade, com respeito às 
leis sociais de inclusão, terá 
todas as oportunidades. Ago- 
ra, quem insistir no modelo 
de “passa boiada” das facili- 
dades e não ficar atento à lei, 
aí sofrerá os rigores dalei, pa- 
ra que outros possam prospe- 
rardentro dalei. Só somos es- 
se grande produtor de ali- 
mentos porque temos o mai- 
or de todos os ativos, que é o 
clima, graças à floresta que 
temos preservada por força 
denossalei. Essa é a nossa ga- 
linha dos ovos de ouro. 


Aguerrana Ucrânia expôs o 
risco da falta de insumos... 

A pandemia e a guerra na 
Ucrânia mostraram as fragili- 
dades desse mundo globaliza- 
do, por exemplo, em combus- 
tíveis. Vimos a insegurança 
nacional de não ter fertilizan- 
tes. Fertilizantes têm que ser 
tratados quase como seguran- 
çaalimentar, segurança nacio- 
nal, porque não tem alimento 
se não tiver fertilizantes. 


Como resolver isso? 

Tem um plano nacional de 
fertilizantes, que nós vamos 
dar continuidade. O presiden- 
te Lula já determinou ao meu 
colega ministro de Minas e 
Energia (Alexandre Silveira) 


que um dos programas que a 
Petrobras tem que participar é 
na continuidade de plantas de 
produção de nitrogenados, 
que já estavam começadas e 
foram paralisadas. 


Quais são? 

Tem três iniciadas. A pro- 
posta é estruturar, ver O que 
precisa paraterminar, e elas 
fiquem prontas para forne- 
cer nitrogenados. Nós que- 
remos investir em tecnolo- 
gia, nabusca por fosfatados, 
que têm um pouco no Bra- 
sil, etambém por cloreto de 
potássio. Nós temos em Au- 
tazes (AM), por exemplo, 
uma jazida fora de reserva 
indígena —claro, dentro da 
área de influência, a 10 ou 
15 quilômetros —tão gran- 
de quanto as jazidas cana- 
denses de produção de clo- 
reto de potássio. E uma lo- 
gística muito boa, porque 
tem barcaças ali passando, 
tem os portos do arco Nor- 
te. Agora, o desafio é como 
licenciar isso. Já existe lá fo- 
ra a mesma tecnologia: res- 
peitar o meio ambiente, 
mas poder ter esse produto 
à disposição da agropecuá- 
ria brasileira. 


Já conversou com a ministra 
Marina Silva sobre essa jazida? 

Não, especificamente so- 
bre ela não. 


Segurança de torres de energia poderá ter câmera e drones 


Ministro Alexandre Silveira diz que objetivo é aperfeiçoar sistema de vigilância após quatro estruturas serem derrubadas e 12 danificadas 


MANOEL VENTURA 
manoel venturaQbsb.oglobo.com.br 
BRASÍLIA 


ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Sil- 
veira, disse ontem que o go- 
verno e os órgãos e empresas 
do setor elétrico irão “aper- 
feiçoar” o sistema de vigilân- 
cia das linhas de transmissão 
de energia. Está em estudo 
instalar câmeras de seguran- 
çaeutilizar drones para fazer 
a segurança, depois que qua- 
tro torres de transmissão fo- 
ram derrubadas nos últimos 
dias. Embora a investigação 
ainda não esteja concluída, 
os órgãos do setor suspeitam 
de vandalismo. 

Silveira deu a declaração 
após ter participado de reuni- 
ão com representantes das 
empresas do setor elétrico, da 
Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), do Operador 
Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS), da Polícia Federal e da 
Polícia Rodoviária Federal. 

— Essa reunião serviu tam- 
bém para discutirmos ques- 
tões fundamentais para a 
modernização da segurança 
do sistema de transmissão 


nacional. Há uma boa vonta- 
de muito grande de todos os 
players desse sistema, com 
implementação de videomo- 
nitoramento, implantação 
de vigilância via drone, e ou- 
tros sistemas muito moder- 
nos que têm no mundo — 
disse o ministro. 

No sábado, foi derrubada a 
quarta torre de transmissão 
de energia desde a última se- 
gunda-feira, de acordo coma 
Aneel, que coordena uma 
força-tarefa do governo cria- 
da por causa das ocorrências. 
Foram três casos em Rondô- 
niae um no Paraná (esta, que 
faz parte do sistema respon- 
sável por escoar a energia ge- 
rada em Itaipu). 


PF INVESTIGA ATAQUES 

Além das quatro torres der- 
rubadas, 12 estruturas fo- 
ram danificadas (quatro no 
Paraná, duas em São Paulo e 
seis em Rondônia). 

Em todos os casos, o siste- 
ma de abastecimento de 
energia não foi afetado. O 
ministro afirmou ainda que 
houveataquesnos dias 31 de 
dezembro e 1º de janeiro. 


— Em todas as linhas de 
transmissão, esse sistema de 
vigilância será aperfeiçoado, 
mas em especial aquelas que 
têm maior interlocução com 
o sistema interligado nacio- 
nal — afirmou o ministro. 

Os ataques começaram no 
mesmo dia em que vândalos 
bolsonaristas radicais invadi- 
ram e depredaram o Congres- 
so Nacional, o Palácio do Pla- 
nalto e o Supremo Tribunal 
Federal (STF), em Brasília. 

Perguntado se há motiva- 
ção política para a derruba- 
da das torres, o ministro dis- 
se não ser possível fazer essa 
afirmação. 

— Não podemos fazer essa 
afirmação. O que nós pode- 
mos dizer é que, pelo fato de 
várioseventos convergiremna 
sua ação, nós entendemos por 
bem serpró-ativos e nosadian- 
tarmos a possíveis problemas 
mais graves —afirmou. 

Segundo o ministro, as in- 
vestigações estão sendo 
conduzidas pela PF. 

— A Polícia Federal já está 
com vários procedimentos em 
andamento e vai falar sobre is- 
so num momento oportuno. 


ANTECIPE 
SEU ANUNCIO 


Devido ao feriado de São Sebastião, o Classifone 


não funcionará no dia: 


20/01/2023 - sexta-feira 


Para anunciar de 20 a 23/01, sua solicitação deverá 
ser feita até quinta-feira dia 19/01/2023. 


Classifone: 9h às 18h 


classifoneCoglobo.com.br 


O domo DA 


DE 2534-4333 


O GLOBO 


16 | 


Quarta-feira 18.1.2023 | O GLOBO 


Mundo O 


SOB PRESSÃO MILITAR DE PEQUIM 


MENOS CHINESES NA CHINA 


Em mudança histórica, população do 
pela 1º vez em mais de 60 anos 


país cal 


PEQUIM 


A população da China caiu 
pelaprimeiravez em mais 
de seis décadas em 2022, fe- 
nômeno que especialistas 
afirmam ser irreversível e cu- 
jo impacto terá repercussões 
globais. A queda — que veio 
três anosantes do previsto por 
Pequim — é um marco da cri- 
se demográfica que se agrava 
naquele que em breve deve 
deixar de ser o país mais popu- 
loso do mundo, pressionado 
para acelerar reformas que 
mantenham o crescimento 
econômico enquanto a mão 
de obra encolhe. 

A China tinha 1,41 bilhão de 
habitantes no fim do ano pas- 
sado, afirmou o Escritório Na- 
cional de Estatísticas: nasce- 
ram 9,56 milhões de pessoas, 
850 mil a menos que as 10,41 
milhões demortes registradas. 
E a primeira vez na História 
moderna chinesa que menos 
de 10 milhões de bebês vêm ao 
mundo em 12 meses, seguin- 
do seis anos consecutivos de 
queda na taxa de natalidade. 

E também a primeira con- 
tração populacional desde 
1961, ano final da fome que 
matou dezenas de milhões de 
pessoas durante o chamado 
Grande Salto Adiante de Mao 
Tsé-tung, que começara em 
1958. Acredita-se que a draco- 
niana política de Covid zero, 
flexibilizada no mês passado 
após quase três anos, tenha ca- 
talisado o processo, com qua- 
rentenas e restrições desenco- 
rajando casais de terem filhos. 


AUTORIZAÇÃO PARA 3 FILHOS 

A população também enve- 
lhece rapidamente: espera- 
se que 400 milhões de chi- 
neses, quase um terço dapo- 
pulação, tenham mais de 60 
anos em 2035. O governo 
agia para adiar o salto nega- 
tivo havia cinco décadas, 
quando as taxas de fertilida- 
de começaram a cair diante 
do aumento da renda e de 
políticas de Estado que res- 
tringiam os nascimentos. 

A China suspendeu a rígida 
e famosa política de filho úni- 
coem2016, permitindo queas 
famílias tivessem duas crian- 
ças — com isso, a parcela da 
população com14anosoume- 
nos aumentou levemente de 
16,6% para 18% nos últimos 
dez anos, mostrou o censo di- 
vulgado no ano passado. O le- 
vantamento, contudo, mos- 
trou também que o país teve 
na década passada sua menor 
taxa de crescimento anual des- 
de os anos 1950. 

Em 2021, casais foram auto- 
rizados aterem três filhos, algo 
que também não ajudou a re- 
verter a tendência de declínio. 
Tal qual no Leste da Asia e na 
Europa, hoje há entre os chi- 
neses uma preferência por fa- 
mílias menores: fatores como 
os altos custos de moradia e 
educação são frequentemente 
citados como limitantes. 

O presidente Xi Jinping tor- 
nou a questão demográfica 
prioridade, prometendo um 
“sistema nacional de políticas 
para alavancar as taxas de na- 
talidade”. Na realidade, contu- 


PIB cresceu 
apenas 3% 
em 2022 


> Aeconomia da China se 
mostrou mais resiliente 
do que os analistas previ- 
am depois que uma nova 
onda de Covid varreu o 
país, sugerindo que o pior 
dacrise podeter passado 
com o início de uma 
recuperação desafiadora. 
Embora crescimento do 
Produto Interno Bruto 
(PIB) de 3% em 2022 
tenhasido o segundo 
mais lento desde os anos 
1970, dados do quarto 
trimestre foram melhores 
do que o esperado. 


> Oseconomistas veem 
uma recuperação nos 
próximos meses, assim 
que a atual onda de Covid 
passar, prevendo um 
crescimento de cerca de 
5YWem2023.Masa 
recuperação não será 
direta: a confiança do 
consumidor permanece 
perto de mínimos recor- 
des, a população come- 
çouaencolher pela pri- 


meira vez em seis déca- 
das e o mercado imobiliá- 
rio continua emcrise. 

— À perspectiva para o 
crescimento do PIB em 
2023 melhorou — disse 
Iris Pang, economista- 
chefe para a Grande China 
do ING Groep NV. — Não é 
para ignorar quea China 
enfrenta ventos contrários 
consideráveis, incluindo a 
demanda externa, com 
recessões prováveis nos 
EUA e na Europa este ano. 


> Ocrescimento do PIB 
em 2022 foi bem menor 
do que os 8,4% de 2021, 
quando restrições rígidas 
mantiveram o país em 
grande partelivre da 
Covid. O governo estabele- 
cera a meta de crescimen- 
to de 5,5% em 2022, 
antes que os bloqueios 
anti-Covid em várias 
cidades e o súbito fim da 
política de Covid Zero em 
dezembro pusessema 
meta fora de alcance. 


do, nem benefícios para quem 
tem filhos e cortes fiscais têm 
feito grande diferença: 

— E inquestionável que a 
China não verá crescimento 
populacional daqui para fren- 
te, já que um período sem fim 
de declínio populacional co- 
meçou em 2022 — disse o de- 
mógrafo He Yafu ao South 
China Morning Post. — Não 
há esperança de que esse declí- 
nio possa ser revertido. 

Os chineses haviam previsto 


há menos de umano, em agos- 
to de 2022, que sua população 
começaria a diminuir a partir 
de 2025. Segundo estimativas 
da ONU, a Índia deverá ultra- 
passar a China como nação 
mais populosa do planeta ain- 
daneste ano. 

A ONU previa que a popula- 
çãochinesaatingiriao picoem 
2031 e começaria a cair, esti- 
mativa que háalguns mesesfoi 
revisada para 2022: o país de- 
veráter 1,31 bilhão de habitan- 
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POPULAÇÃO DA CHINA ENTRA EM QUEDA 


Previsão é que caia pela metade em 2100 
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População em idade ativa e 
população com mais de 65 anos 
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Taiwan terá mulheres como reservistas 


Decisão é uma das estratégias de defesa da ilha contra ameaças do continente 
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tes em 2050 e 767 milhões até 
o fim do século. A população 
emidade produtivajá encolhe, 
ea Previdência Social torna-se 
um problema cada vez maior 
frente à explosiva combinação 
de uma população envelheci- 
da e menos contribuintes. 

São mudanças paradigmáti- 
cas para um país que se tornou 
a segunda maior economia e a 
fábrica do planeta em parte 
devido à abundância de mão 
de obra. Segundo os dados di- 
vulgados ontem, 62% da po- 
pulação do país é economica- 
mente ativa —de 16 a 59 anos 
— menos que os 70% de uma 
década atrás. A longo prazo, 
disse Wang Feng, professor de 
Sociologia da Universidade da 
Califórnia, ao New York Ti- 
mes, “veremos uma China que 
o mundo nunca viu”: 

— Não será mais a popula- 
ção jovem, vibrante e crescen- 
te. Começaremosa considerar 
aChina, em termos de popula- 
ção, como envelhecida e cada 
vez menor — disse ele. 

A queda populacional não é 
necessariamente um prenún- 
ciode desastre, jáqueos chine- 
ses se tornaram muito mais ur- 
banizados e escolarizados na 
última década e as indústrias 
são cada vez mais automatiza- 
das. Diante desse quadro, o 
impacto econômico da redu- 
ção da população da China é 
incerto. Ao mesmo tempo em 
que a redução dos habitantes 
afetaa mão de obra, o envelhe- 
cimento da população muda a 
dinâmica de consumo e pode 
favorecer países exportadores. 


MAIS GASTOS NA VELHICE 
Roberto Dumas Damas, pro- 
fessor de economia chinesa do 
Insper, afirma que esse enve- 
lhecimento altera a relação do 
consumo. A tendência, dizele, 
é que uma população mais ve- 
lha gaste a poupança acumula- 
dao longo da vida. 

— Essas pessoas que vão gas- 
tar, vão gastar com alimenta- 
ção de maior qualidade, turis- 
mo. E isso beneficia países que 
produzem e são alvo de turis- 
mo e serviços, como o Brasil. 
Se o país gasta, quem exporta 
mais ganha mais —afirma. 

Mas Pequim tem pela frente 
o desafio de aumentar signifi- 
cativamente os gastos com 
Previdência e saúde, além de 
acentuar os investimentos em 
educação einfraestrutura para 
impulsionar a produtividade. 

As 10,41 milhões de mortes 
noúltimo ano constituem um 
ligeiro aumento da média de 
10 milhões nos últimos anos. 
Parte disso deve-se à disparada 
nas vidas perdidas para a Co- 
vid desde dezembro, fenôme- 
no que também deve ser visto 
neste ano, já que o ciclo da do- 
ença faz com que o número de 
mortes leve algumas semanas 
para refletir o de casos. 

O que mais pesou para a po- 
pulação diminuir, contudo, foi 
a queda da taxa de natalidade. 
O número de recém-nascidos 
por mil pessoas caiu para 6,77 
em 2022, a menor taxa desde 
1978. O número de mulheres 
emidade fértil, de 15a 49 anos, 
caiu em mais de 4 milhões. 

— E principalmente resulta- 
do de umaquedano desejo das 
pessoas de terem filhos, de ca- 
sarem e engravidarem mais 
tarde, além da queda do nú- 
mero de mulheres em idade 
fértil —disse Kang Yi, chefe do 
Escritório Nacional de Estatís- 
ticas, afirmando que “não há 
motivo para se preocupar de- 
mais” porque o declínio será 
compensado pela melhoria na 
qualidade do trabalho e o au- 
mento da escolaridade. 

(Com Bloomberg e New 
York Times. Colaborou Ma- 
noel Ventura) 
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Brasil deixa grupo antiaborto de Trump e Bolsonaro 


Consenso de Genebra foi criado em 2020 por países com regimes autoritários ou ultraconservadores para tentar barrar avanço de 
pautas sobre direitos reprodutivos em fóruns multilaterais; governo Lula aderiu a iniciativas que fortalecem direitos das mulheres 


ELIANE OLIVEIRA E 


ANA ROSA ALVES 
internacioDoglobo.com.br 
BRASÍLIA E RIO 


m mais um passo para se 

distanciar da política ex- 
terna bolsonarista, o presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va retirou ontem o Brasil do 
Consenso de Genebra sobre 
Saúde da Mulher e Fortaleci- 
mento da Família, aliança an- 
tiaborto que tinha em Brasília 
sua maior entusiasta desde 
que Donald Trump deixou a 
Casa Branca há dois anos. Si- 
multaneamente, o governo 
aderiu a duas iniciativas mul- 
tilaterais para promover mai- 
or igualdade de gênero na 
América Latina. 


BIDENE PETRO SAÍRAM 

O anúncio foi feito em comu- 
nicado conjunto dos ministé- 
rios das Relações Exteriores, 
da Saúde, das Mulheres, dos 
Direitos Humanos e da Cida- 
dania, afirmando que o Con- 
senso de Genebra “contém en- 
tendimento limitativo dos di- 
reitos sexuais e reprodutivos e 
do conceito de família”. A vi- 
são, afirma a nota, “pode com- 
prometer a plena implemen- 
tação da legislação nacional 
sobre a matéria, incluídos os 
princípios do Sistema Unico 
de Saúde (SUS)”: 

“O governo reitera o firme 
compromisso de promover a 
garantia efetiva e abrangente 
da saúde da mulher, em linha 


E em Tm 
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Empoderamento feminino. Mulheres que compõem o Ministério de Lula, junto com a primeira-dama Rosângela da Silva, a Janja (centro de amarelo), na posse 


com o que dispõem a legisla- 
çãonacionale as políticas sani- 
tárias em vigor sobre essa te- 
mática, bem comooplenores- 
peito às diferentes configura- 
ções familiares” 

O Consenso de Genebra foi 
criado em 2020 por Trump — 
numa declaração coautorada 
por Bolsonaro — para tentar 
bloquear votações em fóruns 
internacionais sobre educa- 
çãosexual e direitos reproduti- 
vos, alegando que abrem ca- 
minho à legalização do aborto. 
Os quatro pilares do grupo são 
“preocupação com a saúde da 
mulher, proteção da vida hu- 
mana, fortalecimento da famí- 


lia e defesa da soberania das 
nações na criação de políticas 
próprias de proteção à vida”. 
Opactotinhaoriginalmente 
34 países signatários, quase to- 
dos à época sob regimes ultra- 
conservadores ou autocráti- 
cos. Há países internacional- 
mente criticados por violações 
dos direitos humanos como 
Egito, Arábia Saudita e Iraque. 
Também fazem parte Polônia 
e Hungria, ondereveses no Es- 
tado de Direito causam dores 
de cabeça à União Europeia. 
Com a saída, o Brasil segue 
os passos de outros países que 
tiveram mudanças de coman- 
do: o presidente americano, 


Mercenário russo deserta e se 
diz disposto a relatar atrocidades 


Andrei Medvedev, 26 anos, foi preso depois de cruzar a fronteira norueguesa 


OsLO 


m ex-membro da notória 

forçarussa demercenári- 
os Grupo Wagner se rendeu 
às autoridades norueguesas, 
em uma rara deserção que 
seu advogado e ativistas rus- 
sos de direitos humanos di- 
zem que pode ajudar nas in- 
vestigações internacionais 
sobre atrocidades cometidas 
por Moscou na Ucrânia. 

Andrei Medvedev, que diz 
ter comandado cerca de 15 
combatentes do grupo na 
Ucrânia, pediu asilo na Norue- 
ga após ser detido pelas forças 
de segurança locais por cruzar 
ilegalmente a fronteira do país 
com a Rússiana madrugada de 
sexta-feira, informou seu ad- 
vogado, Brynjulf Risnes. Em 
mensagem em vídeo, ele diz 
que deixou a Rússia no último 
dia 12.e atravessou um rio gela- 
do que separa o país da Norue- 
ga, próximo da cidade de 
Nikel, com uma patrulha rus- 
sa em sua perseguição. 

— Corri e corri e corri numa 
superfície gelada até chegar à 
primeira cidade [norueguesa] 
e pedir ajuda — afirmou. 

As autoridades de imigra- 
ção norueguesas confirma- 
ram que um homem com a 
descrição de Medvedev foi 
detido e pediu asilo, mas se re- 
cusou a fazer mais comentári- 
os, citando questões de segu- 
rança e privacidade. 

No vídeo publicado na se- 
gunda-feira, Medvedev disse 
ao ativista russo de direitos hu- 
manos Vladimir Osechkin 
que havia entrado na Noruega 
a pé e pedido asilo depois de se 


entregar à polícia. Ele disse 
que estava disposto a colabo- 
rar com investigadores inter- 
nacionais sobre possíveis cri- 
mes de guerra cometidos pelo 
Wagner, um grupo de merce- 
nários que atua na Ucrânia. 


VÍTIMAS EM PRÉDIO JÁ SÃO 45 
Risnes, o advogado, disse que o 
caso de Medvedev é o primei- 
ro desse tipo na Noruega, 
acrescentando que pode abrir 
um precedente sobre como o 
Ocidente lida com a deserção 
de combatentes russos. Em 
uma série de entrevistas ao 
The New York Times antes de 
deixar a Rússia, Medvedev, de 
26 anos, disse que se juntou ao 
Grupo Wagner em julho e li- 
derou um destacamento for- 
mado sobretudo por prisionei- 
ros nas batalhas ao redor de 
Bakhmut, Leste da Ucrânia. 

O nome da unidade de Med- 
vedey foi confirmado por um 
de seus supostos subordina- 
dos, um prisioneiro recrutado 
chamado Yevgeny Nujin, que 
foi interrogado pelas forças 
ucranianas após se render em 
setembro. Nujin foi devolvido 


REPRODUÇÃO 
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impactantes. 
Medvedev 
afirma ter 
presenciado 
execuções 
sumárias de 
colegas do 
Grupo Wagner 
acusados de 
covardia e 
deserção 


ao Wagner em uma troca de 
prisioneiros pouco depois e 
executado por traição. Medve- 
dev disse que desertou em no- 
vembro, antes do assassinato 
de Nujin, e voltou para a Rús- 
sia, onde contatou Osechkin e 
outros ativistas de direitos hu- 
manos por ajuda. Ele se alter- 
nou entres várias cidades até a 
fuga para a Noruega. 

Os próprios relatos de Med- 
vedev sobre sua vida e serviço 
militar foram contraditórios 
às vezes, e ele se recusou a for- 
necer evidências para suas 
afirmações mais explosivas. 

Medvedev disse que teste- 
munhou na linha de frente 
execuções sumárias de com- 
batentes do Wagner acusados 
de covardia e deserção, bem 
como taxas dramáticas de bai- 
xas em unidades de prisionei- 
ros enviadas por comandantes 
em missões suicidas. As afir- 
mações não foram verificadas 
de forma independente. 

Na Ucrânia, as autoridades 
indicaram que onúmero de ví- 
timas deum ataque aum edifí- 
cio residencial na cidade de 
Dnipro subiu ontem para 45. 


Joe Biden, tirou Washington 
do Consenso de Genebra ime- 
diatamente após sua posse, em 
janeiro de 2021. O presidente 
colombiano, Gustavo Petro, 
fez o mesmo ao assumir em 
agosto do ano passado. 

Em novembro, dias após a 
eleição, mais de cem organiza- 
ções assinaram um manifesto 
pedindo que Lulatirasse o Bra- 
sil da aliança. Afirmavam que 
a participação nacional “man- 
chava a trajetória da política 
externa brasileira em matéria 
de direitos humanos”. 

Reforçando a mudança de 
postura, o Brasilde Lulase jun- 
touao Compromisso de Santi- 


ago, instrumento regional pa- 
ra responder à crise da Co- 
vid-19 com igualdade de gêne- 
ro. Ele foi adotado em 31 de ja- 
neiro de 2020, na XIV Confe- 
rência Regional sobre a Situa- 
ção da Mulher da América 
Latina e do Caribe, e Bolsona- 
ro preferiu ficar de fora. 
Aderiu também à Declara- 
ção do Panamá, cujo objetivo é 
construir pontes para um no- 
vo pacto social e econômico 
gerido por mulheres, aprova- 
do pela 39º Assembleia de De- 
legadas da Comissão Intera- 
mericana de Mulheres da Or- 
ganização dos Estados Ameri- 
canos em maio de 2022. Am- 
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bos os pactos, disseram os mi- 
nistérios, darão ao Brasil “fer- 
ramentas valiosas” para 
iniciativas regionais e hemis- 
féricas, “fortalecendo a inter- 
locução técnica e o potencial 
para cooperação multilateral”. 
Na prática, Lula põe a políti- 
ca externa brasileira de volta 
nos rumos que historicamen- 
te seguiu — como a defesa do 
multilateralismo, dos direitos 
humanos e da igualdade — 
mas que foram marginaliza- 
dos nosúltimos quatro anos. 


GUINADA CONSERVADORA 

Em 2019, por exemplo, o Bra- 
silse absteve na votação detre- 
chos de uma resolução debati- 
da na ONU para garantir saú- 
de sexual e reprodutiva a pes- 
soas afetadas por crises huma- 
nitárias. Em 2020, optou por 
não opinar numa votação so- 
bre discriminação de gênero 
no Conselho de Direitos Hu- 
manos, mostrando objeção ao 
acesso a métodos contracepti- 
vos. Em 2021, o governo Bol- 
sonaro não participou de uma 
iniciativa que pedia a inclusão 
de serviços de saúde sexual e 
reprodutiva nos planos de 
combate à pandemia. No ano 
passado, o Brasil tentou vetar 
outra resolução no mesmo 
sentido, além de rejeitar reco- 
mendações em matérias de di- 
reitos reprodutivos na Revisão 
Periódica Universal do Conse- 
lho de Direitos Humanos das 
Nações Unidas. 
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Extremista republicano 
é preso nos EUA por tiros 
em casas de democratas 


Segundo a polícia, Solomon Pefia pagou 4 homens para realizar 
ataques após derrota nas eleições em novembro alegando fraude 


REMY TUMIN E MIKE IVES 
Do New York Times 
ALBUQUERQUE, EUA 


o da cidade ame- 
ricanade Albuquerque, no 
estado do Novo México, anun- 
ciaram na segunda-feira a pri- 
são de um ex-candidato do 
Partido Republicano — que 
perdeu a eleição para deputa- 
do estadual na Assembleia Le- 
gislativa em novembro —por 
suposto envolvimento em 
uma série de ataques a tiros re- 
centes contra as casas de qua- 
tro políticos democratas elei- 
tos. O chefe do Departamento 
de Polícia de Albuquerque, 
Harold Medina, disse em uma 
entrevista coletiva que o ex- 
candidato Solomon Peña era 
“o cérebro” por trás de uma 
conspiração na qual quatro 
outros homens foram pagos 
para disparar contra as resi- 
dências de dois comissários de 
condado e dois legisladores es- 
taduais do Partido Democrata. 

Peña, 39 anos, perdeu a elei- 
ção em 8 de novembro para 
Miguel Garcia, democrata 
em exercício no cargo que le- 
vou 73% dos votos. Dias de- 
pois, Peña foi ao Twitter para 
expressar apoio à candidatura 


EDIÇÕES DE D 


do ex-presidente Donald 
Trump à Casa Branca em 
2024 e para dizer que não re- 
conhecia o resultado da sua 
disputa à Assembleia Legisla- 
tiva pelo 14º distrito do Novo 
México. Na ocasião, ele disse 
que “procurava opções”. 

O chefe da polícia infor- 
mou que uma equipe da 
Swat levou Pefia sob custó- 
diana segunda-feira. A polí- 
cia disse que planeja acusá- 
lo de “vários crimes estadu- 
ais”. Não estáclarose Pefia já 
tem um advogado. 


ARMA APREENDIDA EM BLITZ 
De acordo comum comunica- 
do da polícia, Peña pagou qua- 
tro homens em dinheiro e“en- 
viou mensagens de texto com 
os endereços onde ele queria 
que eles atirassem contra as 
casas”. Peña acompanhou os 
homens até a casa da senadora 
estadual democrata Linda Lo- 
pez em 3 de janeiro e “tentou 
atirar” contra a residência, 
mas o rifle automático que 
usava falhou, segundo a polí- 
cia. Um dos atiradores, no en- 
tanto, disparou mais de uma 
dúzia de tiros de pistola, inclu- 
sive em direção ao quarto da fi- 
lha de Lopez. 
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As cápsulas encontradas na 
casa de Lopez combinavam 
com as de uma arma apreen- 
dida por uma blitz de trânsito 
apenas 40 minutos após o ata- 
que, informou a polícia. O 
motorista, José Trujillo, tinha 
um mandado de prisão por 
outros crimes não relaciona- 
dos ao caso. O carro, disseram 
eles, estava registrado em no- 
me de Peña. 

Os recentes ataques a tiros 
no Novo México começaram 
em 4 de dezembro, quando al- 
guém disparou oito tiros na 
casa de Adriann Barboa, um 
comissário do condado de 
Bernalillo, segundo a polícia 
de Albuquerque. Em 8 de de- 
zembro, foram disparados ti- 
ros na casa do deputado esta- 
dual Javier Martinez. Três di- 
as depois, em 11 de dezembro, 
disparos atingiram a casa de 
outra comissária do condado 
de Bernalillo, Debbie O'Mal- 
ley. Em seguida, veio a ação 
contra a casa de Lopez no iní- 
cio de janeiro. 

As autoridades investiga- 
vamao todoseis ataquesatiros 
que tinham como alvo demo- 
cratas. Contudo, a polícia dis- 
se, na segunda-feira, que não 
acreditava mais que os atos 
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Inconformado. Solomon Pefia procurou democratas eleitos para reclamar da derrota; tiros vieram logo em seguida 


nos quais Peña esteve envolvi- 
do estivessem relacionados a 
outros dois casos. O primeiro, 
neste mês, refere-se a tiros dis- 
parados perto do antigo escri- 
tório de campanha do procu- 
rador-geral do estado, enquan- 
to o segundo foi contra o escri- 
tório de advocacia de um sena- 
dor estadual, em dezembro. 

Gilbert Gallegos Jr., porta- 
voz do Departamento de Polí- 
cia de Albuquerque, disse na 
coletiva de imprensa que Peña 
havia visitado as casas de me- 
nos três comissários do conda- 
do de Bernalillo e da senadora 
Lopez em novembro, após a 
derrota nas urnas. 

— Ele tinha queixas sobre 
[o resultado de | sua eleição, 
alegou que foi manipulada 
— disse Gallegos sobre 
Peña. — Ele abordou todos 
esses comissários e a sena- 


VAS TENDÊNCIAS 
DISCUSSÕES 


dora em suas casas com uma 
papelada alegando que ha- 


via fraude nas eleições. 


“NEGACIONISTA DAS ELEIÇÕES” 
Gallegos disse que os legisla- 
dores ficaram “intrigados e 
surpresos” com as acusações, 
equeum desavençaentre eles 
levoua“umabrigaetanto”. Os 
ataques ocorreram logo em 
seguida, disse Gallegos. 

— Esse tipo de coisa suge- 
re por que eles foram alvos, 
talvez — acrescentou ele. 

O The Albuquerque Journal 
publicou em uma reportagem 
em julho que, se Pefia vences- 
se a corrida para Assembleia 
Legislativa, ele poderia ser im- 
pedido de tomar posse por 
causa de uma ficha criminal 
que incluía roubo e condena- 
ções por furto. O jornal infor- 
mou que Pefia cumprira quase 
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sete anos de prisão após uma 
condenação de 2008 por rou- 
bo de caixas de grandes lojas. 

“Estou com Donald J. 
Trump”, disse Peña ao jor- 
nal em uma mensagem de 
texto, depois de se recusar 
a responder perguntas so- 
bre seu registro criminal. 
“Não quero ter nada a ver 
com vocês.” 

O prefeito de Albuquer- 
que, o democrata Tim Keller, 
descreveu Peña como um 
“negacionista das eleições da 
direita radical” e disse que ele 
tinha feito “a pior coisa ini- 
maginável que se pode fazer 
quando se tem um desacordo 
político, que é transformar 
isso em violência”. 

— Esse nunca deveria ser o 
caso — pontuou Keller, que 
parabenizou em sua conta no 
Twitter o trabalho da polícia. 
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U m dos programas mais 
rentáveis e discutidos da 
televisão brasileira, o “Big 
Brother Brasil” estreou nes- 
ta semana já dando o que fa- 
lar. Dos 30 assuntos mais 
comentados no Brasil nas 
redes sociais, 29 eram sobre 
o reality. Em pouco mais de 
50 minutos de programa, 
pipocaram mais de dois mi- 
lhões de posts só no Twitter. 
Eram comentários sobre os 
22 participantes, que tive- 
ram suas falas, atitudes, rou- 
pas e formas físicas disseca- 
das por desconhecidos. 

Pelos próximos três meses, 
até quem não acompanha o 
programasaberá quem são os 
“brothers e sisters” e o que fa- 
zem na “casa mais vigiada do 
Brasil”. Nas últimas edições, 
vários temas inflamaram dis- 
cussões — tanto na internet 
quanto nas mesas de bar —, 
como racismo, machismo e 
saúde mental. Mas por que 
gostamos tanto de acompa- 
nhar, julgar e até mesmo can- 
celar a vida alheia? Haveria 
algo de profundamente hu- 
mano na “espiadinha”? 

— Nós somos seres 
sociais, dependemos % 
de um grupo para so- NA 
breviver. Por muitos 
anos essa foi nossa 
grande vantagem 
evolutiva. A fofoca 
é um mecanismo na- 
tural e automático do 
nosso comportamento, 
com a finalidade de criar la- 
ços de confiança. Falamos 
de outras pessoas e temos 
interesse por sua vida como 
uma forma deidentificá-las. 
Saber se aquela é uma aliada 
que fará parte do meu grupo * 
ou se é uma ameaça e devo 
afastá-la — explica Livia Ci- 
acci, neurocientista do 
curso Supera — Ginás- 
tica para o Cérebro. 

“Finalmente che- 
gou o dia de cuidar 
da vida de 22 pessoas e 
fingir que não preciso cui- 
dar da minha”, escreveu 
uma seguidora nainternet. 
Outro disse: “Vou assistir 
ao programa para julgar to- 
dos os participantes, serei 
hipócrita, falarei uma coi- 
saemudareiaminhaopini- 
ão cinco minutos depois. 
Estou aqui unicamente 
como objetivo de julgar”. 

Comentários assim exem- 
plificam a guerra de torci- 
das durante o programa. Na 
edição de 2020, por exem- 
plo, a disputa entre o até en- 
tão desconhecido Felipe 
Prior e a cantora e atriz Ma- 
nu Gavassi bateu o recorde 
mundial de participação do 
público em um programa de 
televisão, com cerca de 1,5 
bilhão de votos. O país ficou 
dividido. Famosos como 
Bruna Marquezine e Ney- 
mar foram às redes sociais 
para conclamar votantes. 

Ciacci explica que nossos 
neurônios-espelho explicam 
em parte esse tipo deidentifi- 
cação. Responsáveis pelas 
habilidades sociais dos pri- 
matas, eles se ativam quando 
observamos a ação de outra 
pessoa e criam umaatividade 
neural semelhante em nosso 
cérebro. Isso acontece, por 
exemplo, quando contraí- 
mos o corpo ao ver uma cena 
de violência no cinema, qua- 
se sentindo aquela dor. 

Oviés de confirmação é ou- 
tro mecanismo importante. 
Trata-se da tendência do cé- 
rebro de valorizar mais aqui- 
lo que reforça o que já pensa- 
mos. A identificação acaba 


'TREND DO TIKTOK' 


DA FOFOCA 


Psicologia e neurologia 


explicam fascínio da 
espiadinha do BBB 


virando tor- 
cida, que não 
arreda pé da 
sua escolha. 

A psicóloga Cristia- 
ne Moreira da Silva, es- 
pecialista em mídias e tec- 
nologias da Sociedade Brasi- 
leira de Psicologia (SBP), lem- 
bra que as últimas seleções do 
reality dividiram os partici- 
pantes entre “pipocas” (desco- 
nhecidos do público) e “cama- 
rotes” (influenciadores digi- 
tais e artistas). Isso cria outro 
tipo de comparação. 

— Quanto mais pessoas 
acompanham a sua vida, 
mais popular você se torna. 
Isso gera a sensação de que 
as pessoas com muitos se- 
guidores têm uma vida inte- 
ressantíssima e que a sua é 
um marasmo. Ao mesmo 
tempo, o influenciador jáfoi 
um desconhecido, o que ge- 


ra também interesse em sa- 
ber o que ele fez para chegar 
ali que pode ser comparti- 
lhado e copiado — diz. 

Há ainda um lado perverso 
nessa dinâmica, que faz al- 
guém torcer pelo sofrimento 
do participante. Ou seja, vo- 
tar para alguém ser elimina- 
do ou punido. Discussões e 
brigas são motores de inte- 
resse e alimentam o cancela- 
mento do lado de fora. 

— E muito mais fácil acom- 
panhar o sofrimento do ou- 
tro do que olhar para o pró- 
prio. E diferente da fofoca 
tradicional. Essa é televisio- 


nada, vai para a in- 

ternet, mobiliza 
milhares de pessoas 
para julgar e se unir em 
torno daquela opinião. 

Perde-se o controle do 
quanto aafirmação écertaou 
errada. É um efeito dominó 
cujo intuito é destruir a ima- 
gem daquele ser humano — 
diz Andrea Jotta, psicóloga e 
pesquisadora em cyberpsico- 
logia da PUC de São Paulo. 


ei 


CANCELAMENTO 
A cultura do cancelamento, 
segundo os especialistas, po- 
deviciar porque instigao pra- 
zer em destilar ódio direcio- 
nado a pessoas que os espec- 
tadores consideram mais 
vulneráveis, inferiores, ou 
que representam aquilo que 
não conseguem alcançar. 

A prática vira vício quan- 
docomeçaa atrapalhar o co- 


Doce com nitrogênio fere crianças 


Lanche que libera vapor no nariz e na boca preocupa autoridades da Indonésia 
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“Nós somos seres 
sociais, dependemos 

de um grupo para 
sobreviver. Por muitos 
anos essa foi nossa 
grande vantagem 
evolutiva. A fofoca é um 
mecanismo natural” 


Livia Ciacci, neurocientista 


“É muito mais fácil 
acompanhar o 
sofrimento do outro do 
que olhar para o próprio” 


Andrea Jotta, psicóloga 
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PARA 
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tidiano da pessoa, que perde 
em bem-estar e eficiência 
no trabalho na ânsia de 
acompanhar aquelas vidas. 

—Sechegar até o ponto de 
gerar ansiedade, as pessoas 
devem perguntar a si mes- 
mas: eu preciso procurar sa- 
ber sobre essa pessoa? 
Quanto tempo eu passo nas 
fofocas? Poderia usar o tem- 
po de outra forma? — ques- 
tiona Livia Ciacci. 

Mas ser espectador da vi- 
da alheia pode também ser 
um entretenimento sem 
grandes prejuízos, defende 
a psicóloga Ana Carolina 
D'Agostini, do Instituto 
Ame Sua Mente. 

— Por vezes, esses progra- 
mas nos dão uma fuga ime- 
diata e divertida dos nossos 
problemas, assim como fil- 
mes e séries que a gente as- 
sistedepoisdotrabalho para 
relaxar —minimiza. 

Para o psiquiatra Arthur 
H. Danila, coordenador do 
Programa de Mudança de 
Hábito e Estilo de Vida do 
Instituto de Psiquiatria do 
Hospital das Clínicas da Fa- 
culdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo 
(USP), as pessoas seinteres- 
sam pela vida alheia tam- 
bémparadescobrir as falhas 
dos outros, pois isso lhes dá 
aoportunidade de lidar com 
os próprios problemas. 

— As pessoas são natural- 
mente curiosas e atraídas pe- 
lo desconhecido. E emocio- 
nante espiar e descobrir o 
que acontece quando essas 
pessoas se juntam como gru- 
po. À medida que os partici- 
pantes se envolvem em dife- 
rentes atividades e experiên- 
cias juntos, um vínculo pode 
se desenvolver entre eles e 
aqueles que observam a casa. 
Seria algo próximo ao que 
existe entre populações de 
países monárquicos e a famí- 
liareal —afirma Danila. 


PRIVACIDADE 2.0 
Esses códigos de comparti- 
lhamento consentido re- 
presentam uma nova 
visão da privacida- 
de, segundo os estu- 
diosos, fruto da lógi- 
ca das redes sociais. 

— Antigamente, jo- 
vens tinham os diários 

com cadeados e segredos. 
Ninguém precisava saber so- 
bre sua vida pessoal, era tudo 
sigiloso. Hoje, é necessário 
que os outros vejam e vali- 
dem o que está acontecendo. 
As pessoas gostam de saber 
porque consomem identida- 
des diferentes da própria. Vo- 
cê não sabe quem é ou como 
deve viver, então consome a 
vida de outros como um mo- 
do de comparação eidentida- 
de —observa Cristiane Mo- 
reira da Silva. 

Nos primórdios da inter- 
net, jovens se comunicavam 
por blogs onde compartilha- 
vam segredos e impressões. 
Eram textos grandes que 
lembravam os antigos diári- 
os. Depois, isso desembocou 
em fotologs, que eram textos 
com algumas imagens. Mais 
tarde vieram os vlogs, plata- 
formas com fragmentos em 
vídeo da própria intimidade. 
Agora, os vídeos e fotos alhei- 
asnasredes são objetos de co- 
biça e admiração. 

—Se não for igualafoto do 
influenciador, não vale a pe- 
na tirar. Se não houve inte- 
ração ou burburinho, é co- 
mo se não tivesse existido. 
Pedimos desculpas se a ima- 
gem vier com um “textão”. 
Perdemos a prática da escri- 
ta pessoal com o aumento 
de interesse pela vida alheia 
— sintetiza Moreira. 
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Anvisa proibe outras sete pomadas para cabelos 


Agência suspendeu fabricação e venda de produtos para modelar fios que vêm provocando casos de irritação 
dos olhos e até perda de visão temporária. Orgão orienta consumidores a procurar médico em caso de reação 


BERNARDO YONESHIGUE 
bernardo.yoneshigueDoglobo.com.br 


Agência Nacional de Vi- 

gilância Sanitária (Anvi- 
sa) cancelou ontem a regu- 
larização de sete pomadas 
modeladoras para cabelos 
por não cumprirem as nor- 
mas sanitárias vigentes. 
Com isso, ficam proibidas a 
fabricação e a comercializa- 
ção dos produtos no Brasil. 

A medida foi anexada a 
uma outra resolução, de 13 
de janeiro, que já havia sus- 
pendido o produto Pomada 
Modeladora para Tranças 
Anti-Frizz Be Black. Outras 
marcas contempladas na no- 
vadecisão também já haviam 
sidoalvos de restrições na co- 
mercialização, porém agora 
foram proibidas de forma de- 
finitiva, além de terem a fa- 
bricação suspensa. 

Ao todo, com o produto 
que já havia sido vetado na 
semana passada, são oito 
pomadas proibidas. A lista 
inclui os seguintes itens: Be 
Black (Cosmetic Group In- 
dústria e Comércio de Cos- 
méticos Eireli), Black - Es- 
senza Hair (Evolução In- 
dústria de Cosméticos Lt- 
da), Boxbraids (Evolução 
Indústria de Cosméticos Lt- 
da), Braids Hair (Galore In- 
dústria e Comércio de Cos- 
mético Eireli), Cassu Braids 
Cassulinha Cabelos (Mi- 


crofarma Indústria e Co- 
mércio Ltda), Braids Tran- 
ças Poderosas Esponja Ma- 
gic (Microfarma Indústria e 
Comércio Ltda), Rosa Hair - 
Pomada Modeladora (Mo- 
randini Indústria e Comér- 
cio de Cosméticos Ltda), 
Master Fix Black Ser Mu- 
lher (Supernova Indústria 
Comércio e Serviços Ltda). 
A Anvisa orienta que aque- 
les que tiverem uma das po- 
madas fabricadas pela Mi- 
crofarma Indústria e Comér- 
cio Ltda — a Cassu Braids 
Cassulinha Cabelos ou a 


Braids Tranças Poderosas Es- 
ponja Magic — entrem em 
contato com a empresa para 
realizar adevolução, incluin- 
do os estabelecimentos que 
utilizem os produtos. Isso 
porque a agência determi- 
nou também o recolhimento 
dositens pela fabricante. 
Para quem possui pomadas 
das demais marcas, a Anvisa 
diz estar “avaliando as ações 
sanitárias necessárias” e que, 
apartir das investigações, “as 
medidas sanitárias cabíveis 
serão tomadas com a maior 
celeridade possível”. 


Desmame de antidepressivo é 
crucial, diz instituto britânico 


Diretriz alerta para risco de efeitos colaterais na retirada súbita da substância 


N ovas diretrizes publica- 
das recentemente pelo 
Instituto Nacional de Exce- 
lência em Saúde e Cuidados 
do Reino Unido (NICE) re- 
comendam que a interrup- 
ção do uso de antidepressi- 
vos seja feita progressiva- 
mente e não de forma 
abrupta. A abordagem bus- 
ca reduzir o risco de sinto- 
mas de abstinência e au- 
mentar a chance de sucesso 
ao fim do tratamento. 

A atualização das reco- 
mendações oficiais, a pri- 
meira em 11 anos, foi motiva- 
da pelo aumento no uso de 
antidepressivos no Reino 
Unido. Dados do Sistema Na- 
cional de Saúde (NHS, na si- 
gla em inglês) mostram que 
um número recorde de anti- 


depressivos está sendo distri- 
buído —foram cerca de 21,4 
milhões apenas entre julho e 
setembro de 2022. No últi- 
moano, as prescrições desses 
medicamentos aumentaram 
5,1%. Pode parecer pouco, 
mas trata-se do sexto aumen- 
to anual consecutivo. 

Muitas pessoas desconhe- 
cem os efeitos colaterais des- 
ses medicamentos e a possi- 
bilidade de abstinência e pa- 
ram de tomá-los por conta 
própria. Por isso, o documen- 
to também orienta que a in- 
terrupção do tratamento seja 
feita mediante recomenda- 
ção e acompanhamento de 
um médico especialista. 

Os inibidores seletivos da 
recaptação da serotonina 
(ISRSs) são a classe de medi- 


camentos mais usada para 
depressão. Eles impedem 
que a serotonina, um neuro- 
transmissor associado à feli- 
cidade e ao bem-estar, seja 
removida das sinapses, ele- 
vando seus níveis no cérebro. 
Um crescente número de 
evidências mostrou que 
suspender o uso prolongado 
desses medicamentos de 
uma vez só causa efeitos ad- 
versos. Os sintomas, que in- 
cluem, dor de cabeça, verti- 
gem, irritabilidade, confu- 
são, ansiedade, sudorese, 
problemas de sono e altera- 
ção de sensibilidade podem 
durar “meses ou mais”, se- 
gundo um alerta publicado 
pelo instituto em 2019. 
“Em muitos casos, as pes- 
soas experimentam sinto- 
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O órgão orienta ainda que 
aqueles que fizeram uso re- 
cente de algum desses pro- 
dutos estejam atentos ao la- 
var os cabelos para evitar 
que a substância entre em 
contato com os olhos. Caso 
algumareação ocorra, é pre- 
ciso procurar imediatamen- 
te o serviço de saúde. 


CASOS RELATADOS 

No fim do ano passado, a 
agênciaemitiuumalerta so- 
bre os riscos de efeitos cola- 
terais graves possivelmente 
associados a produtos utili- 


MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL 


Precaução. 

No fim do ano, a 
agência emitiu 
alerta sobre os 
riscos de efeitos 
colaterais 
associados às 
pomadas 


1 


zados para trançar e mode- 
lar cabelos. Foram identifi- 
cadas queixas de cegueira 
temporária, ardência nos 
olhos, coceira, inchaço ocu- 
lar, entre outras. 

O documento foi resulta- 
do de uma série de relatos 
recebidos pela Anvisa sobre 
os problemas, envolvendo 
uma variedade de marcas e 
produtos que passaram a ser 
investigados pela agência. 
Em um dos casos de perda 
de visão temporária, o tem- 
po pararecuperação chegou 
aser de 15 dias. 


— Produtos de uso cosmé- 
tico para modelagem dos ca- 
belos usualmente têm subs- 
tâncias químicas que interfe- 
rem na forma e volume dos 
cabelos. Em contato com a 
água, podem escorrer para os 
olhos provocando toxicidade 
ocular aguda. Esses produtos 
podem permanecer nos ca- 
belos por horas ou dias —diz 
o médico oftalmologista 
Evandro Lucena, presidente 
da Sociedade Brasileira de 
Oncologia em Oftalmologia. 

Por isso, no alerta, a Anvisa 
destacou que banhos de pis- 
cinae no mar após ouso favo- 
recem o contato do produto 
capilar com os olhos, e por is- 
so deyem ser evitados. 

Além disso, reforça que 
apenas pomadas com o aval 
da Anvisa sejam utilizadas; 
que a fabricante seja consul- 
tada sobre medidas preven- 
tivas específicas daquela 
marca e que as mãos sejam 
devidamente lavadas ao fa- 
zer o manejo da substância. 

— Atentar-se para a lava- 
gem das mãos sempre que 
fizer uso do produto é um 
importante cuidado que po- 
de reduzir riscos de proble- 
mas, como aplicação invo- 
luntária do produto em ou- 
tras partes do corpo. Em ca- 
sos de contato comos olhos, 
deve-se lavar imediatamen- 
te o local com água em 
abundância — diz Lucena. 


FREEPIK 


Lista longa. Sintomas da interrupção repentina dos antidepressivos incluem dor de cabeça, vertigem e irritabilidade 


mas de abstinência, eo tem- 
po que leva para interrom- 
per com segurança essas 
drogas pode variar, e é por 
isso que a declaração útil e 
utilizável de nosso comitê 
para uma retirada gradual 
dessas drogas ao longo do 
tempo é bem-vinda”, disse o 
médico Paul Chrisp, que ge- 


rencia as diretrizes estabe- 
lecidas pelo NICE, em um 
comunicado à BBC. 

As novas recomendações 
afirmam que quaisquer sin- 
tomas de abstinência preci- 
sam ser toleráveis ou ter si- 
do resolvidos antes de fazer 
a próxima redução de dose. 
Aorientação também inclui 


Procrastinar faz mal para saúde, aponta novo estudo 


Adiar tarefas com frequência pode aumentar sintomas de ansiedade e depressão e elevar episódios de dores incapacitantes 


A“ certo ponto, o ato de pro- 
crastinar — adiar tarefas 
para serem realizadas em ou- 
tro momento — é normal e 
inofensivo, parte do cotidiano 
de grande parte da população. 
No entanto, quando exagera- 
do, sabe-se que pode trazer 
consequências como pior de- 
sempenho em atividades im- 
portantes e o aumento no es- 
tresse e na ansiedade pelas 
pendências não concluídas. 
Mas quais são todos os impac- 
tos na saúde de uma rotina 
marcada pela procrastinação? 


Um novoestudo que acom- 
panhou 2,6 mil estudantes 
deoitouniversidades na Sué- 
cia buscou responder essa 
pergunta. Publicado na re- 
vista científica JAMA 
Network Open, o trabalho, 
conduzido por pesquisado- 
res de diferentes centros do 
país, monitorou os universi- 
tários por meio de questioná- 
rios realizados no intervalo 
de nove meses entre eles. 

Os participantes tiveram 
de classificar a própria taxa 
de procrastinação por meio 


de uma escala que atribui 
umanotaentre5 e 25 pontos. 
Além disso, respondiam per- 
guntas sobreuma amplavari- 
edade de aspectos de sua saú- 
de. Noinício do estudo, a mé- 
dia do índice entre os volun- 
tários era de 12,9 pontos. 
Após nove meses, os dados 
mostraram que um aumento 
de um ponto nessa escala foi 
associado, ainda que de forma 
moderada, a uma maior inci- 
dênciade sintomas de depres- 
são, ansiedade e estresse; de 
relatos de dor incapacitante 


nas extremidades superiores 
(pescoço e/ou parte superior 
das costas, parte inferior das 
costas, membros superiores e 
membros inferiores); de má 
qualidade do sono; de inativi- 
dade física; de solidão e de di- 
ficuldades econômicas. 

“E possível, no entanto, 
que essas estimativas sejam 
mais fortes para um acom- 
panhamento mais longo, 
porque as potenciais associ- 
ações negativas de procras- 
tinação com resultados de 
saúde podem se acumular 


ao longo do tempo”, escre- 
veram os pesquisadores. 
Emartigo publicadonosite 
The Conversation, em que 
comentam os resultados do 
estudo, os autores apontam 
um diferencial do novo tra- 
balho. Eles explicam que are- 
lação entre procrastinação e 
desfechos negativos de saúde 
não é necessariamente nova, 
mas esse é um dos primeiros 
estudos a mostrar que o adia- 
mento de tarefas ocorreu an- 
tes dos problemas de saúde e 
não como consequência. 


considerações específicas 
para pessoas de minorias ét- 
nicas com depressão, depois 
que dados em 2021 mostra- 
ram que pessoas de famílias 
mistas, negras, britânicas 
negras e britânicas asiáticas 
tinham menos probabilida- 
de de concluir um curso de 
tratamento para depressão. 


“Ao fazer com que os alunos 
respondessem a questionári- 
os em vários momentos, pu- 
demoster certezade que altos 
níveis de procrastinação esta- 
vam presentes antes de me- 
dirmos sua saúde”, afirmam. 

Para reduzir o impacto, os 
pesquisadores destacam que 
há maneiras de reduzir a pro- 
crastinação. A terapia cogniti- 
va-comportamental, por 
exemplo, já se mostrou eficaz 
em estudos clínicos. “O trata- 
mento ajuda a pessoa a supe- 
rar a procrastinação dividindo 
metas de longo prazo em me- 
tas de curto prazo, gerencian- 
do distrações (como desligar o 
celular) e mantendo ofoco em 
uma tarefa, apesar de experi- 
mentar emoções negativas”, 
escrevem os cientistas. 
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Até álcool pode, 
com moderação 


Sm: passada eu escrevia sobre hábitos 
ruins e o que podem provocar na nossa 
saúde. Entre eles, alimentação desequili- 
brada, sedentarismo, tabagismo, excesso de 
peso corporal e consumo de álcool. Hoje va- 
mos falar apenas sobre o consumo de álco- 
ol, para podermos refletir e entender com- 
portamentos que podem parecer inofensi- 
vos mas que nem sempre são. 

O fato é que essa é uma questão importante 
para a saúde, mas que pode ser banalizada pela 
simples vontade de “tomar uma” e confraterni- 


zar com os amigos. Ou ser diariamente justifi- 
cada, como algo relaxante no fim de um dia es- 
tressante, que ajuda a aliviar a tensão e ainda dá 
“aquele soninho” —grande erro aqui e já volta- 
mos nesse detalhe! E com essas desculpas, o 
brasileiro vai consumindo cada vez mais bebi- 
das alcoólicas. Apesar de ser o 49º país no 
ranking de 193 países, ou seja, está longe de ser 
o que mais bebe, ainda assim, teve um aumento 
no consumo de quase 44% em apenas dez anos. 
O brasileiro de 15 anos ou mais, que bebia 
6,2 litros de álcool puro por ano entre 2006 
e 2007, passou a consumir praticamente 
nove litros. Quaseo dobro! Eo pior, já passa- 
mos amédia mundial, que é de 6,4 litros por 
ano. Para se ter uma ideia comparativa com 
outros países, o país que mais bebe no mun- 
do é a Lituânia, com 18,2 litros por ano, se- 
guida da Bielorrússia, com 16,4. A média 
por continente fica assim: Africa, seis li- 
tros; Américas, 8,2; e Europa, 10,3. 
Segundo a Organização Mundial da Saúde 
consumir álcool não éum problema, aquestão 
é abusar na quantidade. Não apenas pela ques- 
tão da saúde, porque o álcool em doses altas 
pode trazer sérias consequências, mas tam- 
bémpelafalta de autocontrole que o consumi- 
dor pode vivenciar, com comportamentos vio- 


lentos, irresponsáveis, inconsequentes. 

As consequências para a saúde podem ser 
bem graves, como a conhecida cirrose, que é 
uma inflamação crônica irreversível do fígado. 
Há chance de se ter úlceras por conta da secre- 
ção do suco gástrico e do tempo de esvaziamen- 

to estomacal quando há 


As consequências consumo excessivo de ál- 
para a saúde cool, que interferem no 
podem ser bem processo digestório. Ou- 
graves, como a tro órgão que também 
conhecida cirrose, pode ser afetado é o pân- 
uma inflamação creas. Afinal, o excesso de 
crônica irreversível álcool é uma das princi- 
do fígado pais causas da pancreati- 


te, que é um quadro infla- 
matório grave. Ainda há danos para o coração, 
como aumento da pressão arterial, do coleste- 
rol, dos triglicerídeos, e danos ao cérebro, com 
perda de foco, raciocínio e, em últimas conse- 
quências, até provocar demências. O álcool 
também está ligado ao surgimento de vários ti- 
pos de câncer, como de esôfago, laringe, estô- 
mago, fígado e outros. 

Mas, você está lendo e pensando: “Eu não 
bebo tanto assim. Isso é para casos graves, até 
mesmo de pessoas com problemas de alcoolis- 
mo. Na verdade, eu bebo um pouquinho só pra 


Recuperar vida 
ativa é desafio 
possível para o 
início do ano 


Especialistas dão dicas de como retomar e 
manter rotina física. Só 20% das pessoas 
cumprem metas de exercício da OMS 


DANIEL MEDIAVILLA 
Do El País 


Vos: a praticar exercícios é 
um dos objetivos mais co- 
muns de começo de ano. Mui- 
tas vezes, esse retorno à ativi- 
dade física ocorre depois de 
muitos anos de sedentarismo 
ou várias tentativas frustradas. 
Eosdados sugerem que agran- 
de maioria da população está 
nessasituação. Umarevisão de 
estudos publicados recente- 
mente no British Journal of 
Sports Medicine por pesquisa- 
dores da Universidade Pública 
de Navarra (UPNA), da Espa- 
nha, que analisou dados de 32 
países e mais de três milhões 
de pessoas, mostrou que ape- 


nas uma em cada cinco (20%) 
atendia às recomendações se- 
manais de exercícios da Orga- 
nização Mundial da Saúde 
(OMS). Um dos autores do es- 
tudo, o diretor do Departa- 
mento de Ciências da Saúde 
da UPNA, Mikel Izquierdo, 
destaca que esses dados “indi- 
cam o enorme espaço que 
existe para melhorias”. 

— Se cada pessoa fizesse 
aqueles 150 minutos reco- 
mendados de exercício se- 
manal, que é algo que pode 
ser andar de bicicleta ou 
caminhar rápido, em um 
ritmo que nos impede de 
manter uma conversa, Os 
benefícios para a saúde se- 
riam enormes — diz. 


Outro trabalho publicado 
em novembro passado mos- 
trou que mesmo com uma 
quantidade menor de exercí- 
cios já é possível ver os resul- 
tados em termos de redução 
do risco de morte prematura. 

— O erro mais comum ao 
definir essas metas é come- 
çar muito rápido. Isso depois 
se transforma em tendinite e 
outros problemas e a pessoa 
parade se exercitar. E preciso 
dar tempo, aquecer bem, sol- 
tar as articulações aos pou- 
cos. Se ao começar você per- 
ceber que fica muito cansa- 
do, pare um pouco —aconse- 
lha Juan Ramón García, mé- 
dico de atenção primária. 


Comece com calma 


Os especialistas concordam 
com esse começo conserva- 
dor. Alejandro Lucía, pesqui- 
sador de atividade física e 
saúde da Universidade Euro- 
peia de Madri, enfatiza que 
“é preciso começar com mui- 
ta calma e pensar em peque- 
nas mudanças que podem 
ser mantidas a longo prazo”. 
— Não fomos feitos para 
achar o exercício divertido, 
é algo que fazemos para so- 
breviver. Por isso, é normal 
não gostarmos — afirma. 
Por esse motivo, ele incen- 
tiva a “encontrar um sistema 
de recompensa que torne 
mais fácil começar a se exer- 
citar e fazê-lo incluindo-o 


em atividades diárias, como 
parar de pegar elevadores ou 
caminhar para o maior nú- 
mero possível de lugares”. 


Ajuda profissional 


Além desse primeiro passo 
para sair do sedentarismo, 
uma das dicas recorrentes é 
buscar ajuda de profissionais 
de educação física. 

— Devíamos ter um plano 
elaborado por um especialis- 
ta em ciências do esporte, 
que nos permitisse definir os 
objetivos que vamos cumprir 
a curto e médio prazo. Se 
queremos perder 20 quilos 
ou mais, e treinamos uma se- 
mana e paramos, vamos so- 
frer um efeito rebote — pon- 
tua Pilar Sainz de Baranda, 
professora de educação física 
e esportiva da Universidade 
de Múrcia, na Espanha. 


Exercício de força 


Nesse plano de exercícios de- 
ve haver, segundo Sainz de Ba- 
randa, “uma parte cardiovas- 
cular, como correr ou andar de 
bicicleta, uma parte de flexibi- 
lidade, com alguns alonga- 
mentos dinâmicos, e uma par- 
tedeforça”, comautilização de 
pesos ou próprio peso corpo- 
ral. Apesar dos mitos que asso- 
ciam o exercício cardiovascu- 
lar à perda de peso eo ganho de 
peso ao bulking (processo de 
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dormir melhor”. Opa! Grande erro, como dis- 
se antes. O álcool não ajuda a dormir melhor, 
ele atrapalha o sono. Por três diferentes ra- 
zões: 1) O álcool é um sedativo, mas isso não 
significa que você durma melhor. Sedar é co- 
mo desligar os disparos das células cerebrais, 
especialmente no córtex. Mas na verdade, 
nessa fase do sono profundo as células estão 
em ampla atividade; 2) O álcool fragmenta o 
sono, com liberação de substancias químicas 
dealerta, que tornam o sono inconstante; 3) O 
álcool bloqueia o sono REM, que é o momento 
que sonhamos, e isso afeta nossa saúde emoci- 
onal, metal e até nossa criatividade. 

E quanto ao fato de você estar bebendo muito 
ou pouco, vamos às recomendações do que é 
saudável. Uma dose padrão de bebida alcoólica 
no Brasil equivale a 14g de álcool puro, o que 
corresponde a 350 ml de cerveja ou 150 ml de 
vinho ou 45 ml de destilado (vodca, uísque, gim 
etc). Homens podem beber duas doses por dia, 
ou 14 doses em uma semana. Para mulheres, as 
quantidades são de uma dose em um dia ou sete 
doses por semana. Praticantes de atividade físi- 
ca regular têm maior capacidade de metaboli- 
zar o álcool, o que não significa que possam be- 
bermais. Então, ficaadica: beber com parcimô- 
nia e manter o corpo em movimento. 


ALEXANDRE CASSIANO 


hipertrofia que consiste no au- 
mento do consumo de calori- 
as), o exercício de força é es- 
sencial por sua capacidade de 
aumentar a taxa metabólica (a 
quantidade de energia consu- 
mida em repouso) e prevenir 
problemas que surgem com a 
idade, como a sarcopenia, que 
leva a maior fragilidade, falta 
de equilíbrio e pior estado ge- 
ral de saúde em idosos. 


Continuidade 


Mikel Izquierdo concorda 
com a necessidade de “se 
colocar nas mãos de um 
profissional que individua- 
lize seus exercícios, cargas 
eintensidades”. 

— O problema de quem 
começa a se exercitar sozi- 
nho éacontinuidade. Passa- 
do pouco tempo a pessoa 
abandona a atividade física 
ou se lesiona e vai parar no 
fisioterapeuta —observa. 

Além disso, o pesquisador 
daUPNA alerta que osinflu- 
enciadores de vida ativa po- 
dem ser muito motivadores 
no início, mas acabam invia- 
bilizando a meta de adesão à 
atividade física sustentável 
alongo prazo. Alejandro Lu- 
cía, no entanto, considera 
que os aplicativos de exercí- 


Retorno cio podem ser úteis “como 
conservador. meio de estabelecer recom- 
Comecefazendo pensas quando os objetivos 
umaatividade são alcançados”. 

que você goste e 

que não exija 

muito, como Como um remédio 


uma caminhada 
Apesar de os dados mostra- 
remque não éfácil reiniciar a 
atividade física, por vezes 
após décadas de inatividade, 
os especialistas consultados 
acreditam que há uma mu- 
dança de mentalidade e o 
exercício começa a ser visto 
como um remédio eficaz 
contra o envelhecimento 
com poucos efeitos adversos. 

— Antes, o médico que sa- 
biaqueoexercícioeraimpor- 
tante e não sabia como orien- 
tar. Agora, para as pessoas 
doentes, além de indicar um 
comprimido para tomar, o 
especialista pode recomen- 
dar que façam um passeio de 
bicicleta de alta intensidade 
com o auxílio de um profissi- 
onal de educação física — 
pontua Izquierdo. 

O pesquisador da UPNA 
considera que “até certo pon- 
to somos analfabetos em ma- 
téria de exercícios”, e que fa- 
zer exercícios é investir em 
saúde, ideia que “não é propa- 
gada o suficiente”, avalia Lu- 
cía. E isso prejudica a prática 
regular de atividade física. 

— Quem não encontra 
tempo parase exercitar, terá 
que achar para não ficar do- 
ente —resume Izquierdo. 
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E O 
UMA NOVA SUSPEITA 


OUTRA BALA PERDIDA 
Mulher é ferida durante ação no Lins 


Polícia Civil montou operação na Zona Norte contra roubo de veículos e de cargas 


Após denúncia de estupros, pai desconfia 
que filha tenha sido vítima de anestesista 


Q 


CAROLINA HERINGER, FELIPE 


GRINBERG E JÉSSICA MARQUES 
granderioDoglobo.com.br 


A prisão do anestesista An- 
dres Eduardo Oñate Car- 
rillo, acusado de estuprar pa- 
cientes sedadas, ligou o sinal 
dealertaparauma família que 
pode ter sido vítima do médi- 
co, também investigado por 
armazenar milhares de víde- 
os e fotos de pornografia in- 
fantil. Ontem, o pai de uma 
menina procurou a Delegacia 
da Criança e Adolescente Ví- 
tima(Dcav) pararelatar a sus- 
peita de uma situação abomi- 
nável: durante um atendi- 
mento este ano, o médico te- 


O CELULAR 
PARA 
OQR CODE 


FABIANO ROCHA 


“As ria “exigido” ficar ficar a sós 

investigações com a criança algumas vezes 

continuam. no quarto de um hospital. Ele 

Identificamos justificou o pedido como sen- 

oquepodeser do algo “necessário para o 

uma terceira procedimento”. 

vítima ainda — As investigações conti- 

não nuam. De ontem para hoje, 

confirmada. identificamos o que pode 

Um pai ser uma terceira vítima ain- 

procurou a da não confirmada. Um pai 

delegacia procurou a delegacia sus- 

suspeitando peitando da forma como a 

da forma filha foi atendida. O investi- 

comoafilha gado teria exigido que a cri- 

foiatendida. ança ficasse sozinha com 

O investigado ele um bom tempo, 20 0u 30 cial e que não recebeu qual- Acusado. O 

teria exigido minutos, o que despertou a quer denúncia de paciente colombiano 

queacriança suspeita desse pai. Agora, Andres Eduardo Ofiate Carrillo contra o médico. o Andres Carrillo, 

ficasse ele foi ouvido, e a gente vai De acordo com a polícia, de32anos, no 

sozinhacom prosseguir nas investiga- CRM: IZ2387O-RI Data de Inscrição: 31/01/2022 os estupros investigados te- dia de sua 

ele um bom ções para concluir se real- riamocorridoemdezembro prisão: ele ficará 

tempo,200u mente é uma vítima ou não aaia 7 de 2020 e em fevereiro de emcela 

30 minutos” — explicou o delegado res- Inserição: EE Situação: Regular 2021, quando o colombiano | individual num 
ponsável pelo caso, Luiz Especialidades ffreas de atuação: Médico sem especialidade registrada. ainda não tinha tido seu di- presídio em 

Luiz Henrique Henrique Marques. Endereço: Exibição não autorizada pelo médico, ploma revalidado pelo go- Benfica, na Zona 

Marques, Telefone: Exibição não autorizada pelo médico verno nem registro no Norte 

delegado PRISÃO MANTIDA CFM. Os abusos só foram 
O pedido para ficar a sós descobertos porque o pró- 

“Não é um com uma paciente menor Registro profissional. Aficha do colombiano no Conselho Federal de Medicina (CFM): sem especialidade registrada prio médico gravou as ima- 

procedimento deidade não é usual, segun- gens e as armazenou em sua 

normal (pedir do Jedson Nascimento, di- enfermagem, a enfermeira não tinha dito isso anterior- mento desde que se respon- nuvem de dados. Em depoi- 

para ficar retor de Defesa Profissional eoanestesista. Einimaginá- mente, ele passou por novo sabilize por ele, mas não po- mento, ele se reconheceu 

sozinho como da Sociedade Brasileirade velo profissional ficar sozi- exame no Instituto Médico- de divulgar que é especialis- nos vídeos. 

paciente). Anestesiologia (SBA). O es- nho. Na pior das hipóteses, Legal, que não identificou ta. Obviamente é de grande Ontem, as primeiras teste- 

Crianças e pecialista explicou que um ao menos um desses profis- qualquer lesão. responsabilidade do contra- munhas começaram a ser ou- 

outrogrupos | pacientevulnerávelquenão sionais o estáacompanhan- Andres foi preso segunda- tante ter um profissional vidas pela Polícia Civil, que 

vulneráveis responde por si juridica- do —afirma Nascimento. feira em sua casa na Barra, sem registro de qualificação vai apurar ainda se Andres 

precisam de mente, comoéocasodecri- A juíza Mariana Tavares sobaacusaçãodeterestupra- de especialista — explica exerceu ilegalmente a medi- 

um respon- anças, precisa ter o atendi- Shu decidiu ontem mantero doduas mulheres sedadasna Nascimento. cina. O possível crime tam- 

sável. São mentoacompanhadotodoo médiconacadeia, aoanalisar sala de cirurgia. Ele é o se- bém será alvo de sindicância 

normas tempo porum responsável]: a legalidade do mandado ex- gundo anestesistaair paraa REGISTRO SAIU EM 2022 no Conselho Regional de Me- 

jurídicas. Eles — Não é um procedimen- pedido. Durante a audiência cadeia pelo mesmo crime. Desde janeiro do ano passa-  dicinado Rio (Cremerj). Uma 

têm queestar to normal (pedir para ficar de custódia, a defesa de An- Em julho do ano passado, Gi- do, Andres pode exercer a médica do Hospital Estadual 

100% do sozinho com o paciente). drespediuatransferênciado ovanni Quintellafoiflagrado medicina no país, como dos Lagos —onde teria acon- 

tempoao lado Crianças eoutrogruposvul- cliente para “um local que abusandodeumamulherem mostra seu registro profissi- tecido um dos estupros —dis- 

de alguém neráveis precisam de um possagarantirsuasegurança, trabalho de parto. Onovoca- onal no Conselho Federal se à polícia que, no dia da ci- 

porque não responsável. Sãonormasju- haja vista a repercussão do so fez a SBA divulgar um co- de Medicina. Quatro meses rurgia, Andres tinha autoriza- 

têm condições rídicas. Eles têm que estar caso”. Por isso, ele permane- - municado repudiandoacon- depois, ele assinou um con- ção para participar do proce- 

de responder. 100% do tempo ao lado de cerá na Cadeia Pública José dutado profissional. Deacor- trato por tempo determina- dimento junto à equipe e que 

juridica- alguém porque não têm Frederico Marques, em Ben- do com a entidade, o colom- do para atuar como aneste- ele não apresentava conduta 

mente” condições de responder ju- fica, em cela individual. Du- biano não tem título de anes- sista no Hospital Universi- duvidosa. A Secretaria esta- 
ridicamente. Normalmen- ranteasessão,opresorelatou tesista, o que não o impede tário Pedro Ernesto, ligadoà dual de Saúde vai analisar to- 

Jedson te, em uma sala de cirurgia, ter tido as algemas muito deatuar na área. Uerj. A unidade afirmou dos os prontuários de atendi- 

Nascimento, existe pelo menos o cirurgi- apertadas, o que resultouem | — Qualquer médico pode que está aberta para colabo- . mento domédicoeabriuuma 

diretor daSBA ão, o auxiliar, o técnico de marcas nos braços. Como fazer qualquer procedi- rar coma investigação poli- sindicância interna. 

A CRONOLOGIA DE UM CASO ABOMINÁVEL 

2017: CHEGADA AO BRASIL OUTUBRO DE 2021: REVALIDA 2018 A2021: CURSO NA UFRJ 2020: PRIMEIRO ESTUPRO 2021: OUTRA DENÚNCIA 2022: REGISTRO NO CREMERJ 


Em depoimento, Andres Carrillo 
contou que se formou em medici- 
naem 2015 ainda na Colômbia. 
Dois anos depois, chegou ao 
Brasil para participar de um curso 
de especialização. Sua mulher 
tinha chegado ao país umano 
antes, também para participar de 
um curso na área médica. 


Ainda em 2017, Carrillo conseguiu o 
Certificado de Proficiência em 
Língua Portuguesa para Estrangei- 
ros em nível intermediário, dado 
pelo governo federal. Quatro ano 
depois, foi publicada em Diário 
Oficial a aprovação dele no Revali- 
da, validando seu diploma de medi- 
cina da Colômbia no Brasil. 


Andres Carrillo participou de um 
curso de especialização em anes- 
tesiologia na UFRJ. Sua participa- 
ção em procedimentos tinha que 
seguir normas semelhantes às da 
residência médica. Segundo a 
universidade, não houve atuação 
do médico sem supervisão no 
Hospital Clementino Fraga Filho. 


De acordo com a Polícia Civil, o 
primeiro estupro registrado pelo 
próprio médico em imagens 
aconteceu durante um procedi- 
mento no Hospital Estadual dos 
Lagos, em dezembro de 2020. A 
Secretaria de Saúde vai analisar 
todos os prontuários dos pacien- 
tes dele na unidade. 


No Hospital Clementino Fraga Filho, 
ligado à UFRJ, o médico teria feito 
sua segunda vítima. O ato também 
foifilmado pelo próprio colombiano 
durante a cirurgia de uma mulher 
que foi internada para retirar o útero. 
Avítima se reconheceu na imagem e 
contouter ficado mais tempo desa- 
cordada queo previsto. 


Somente em janeiro do ano passa- 
do Andres obteve seu registro 
profissional no Conselho Regional 
de Medicina do Rio. Na página do 
Conselho Federal de Medicina, a 
inscrição dele aparece como “regu- 
lar”, mas sem especialidade regis- 
trada. De maio a dezembro, traba- 
lhou no Hospital Pedro Ernesto. 
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Praias - Impróprias: 
Flamengo, Botafogo, Urca, 

zo Arpoador, São Conrado e Barra 
(Quebra-Mar e Pepê). 


informações: Inea 


“e 


Ondulação de sudeste. 


Macumba e Grumari. 
informações: Ricosurf 


Ondas - Ondas de 0,5m, com 
algumas séries maiores. 


Melhores locais: Prainha, 


Ventos - Ventos de nordeste a 
sudeste/leste, variando entre 8 
e 25 km/h. Rajadas de até 45 
km/h. 


CLIMATEMPO 


Paes reduz verba para empresa com ônibus sem ar 


Decreto determina corte do subsídio por quilômetro rodado se veículo for flagrado com o sistema de climatização 
desligado ou quebrado, mas 30% da frota sequer tem o aparelho. Esses perderão apenas parte do repasse público 


LUIZ ERNESTO MAGALHÃES 
luiz.magalhaes@oglobo.com.br 


va um fim de semana 
escaldante no Rio, a pre- 
feitura decidiu reduzir o 
subsídio de empresas que 
colocam nas ruas ônibus 
sem ar-condicionado. Um 
decreto do prefeito Eduardo 
Paes, publicado ontem, de- 
termina novas regras para 
tentar fazer com que os co- 
letivos voltem a circular 
com o sistema de climatiza- 
ção em funcionamento. Ho- 
je os consórcios que contro- 
lam o sistema recebem do 
município R$ 2,81 por qui- 
lômetro rodado, indepen- 


dentemente do número de 
passageiros. Caso a fiscali- 
zação identifique um veícu- 
lo com o aparelho desligado 
ou quebrado, o operador 
perderá o subsídio de todo 
aquele dia. Ontem, foram 
320 flagrantes. Desde 2016, 
toda a frota já deveria estar 
climatizada. 

Só que o problema não es- 
tá apenas num botão de liga 
edesliga. Dos 3,5 milônibus 
licenciados, de acordo com 
a Secretaria municipal de 
Transportes, pelo menos 
1.050 sequer têm o aparelho 
de ar-condicionado. Nesse 
caso, a punição prevista no 
decreto será menos severa, 


mas para todos. Em vez da 
perda de todo o subsídio por 
quilômetro rodado, o con- 
sórcio receberá R$ 1,97 — 
um corte de 30%. 

O decreto prevê ainda a re- 
dução nos repasses para as li- 
nhas de ônibus que rodarem 
com menos de 80% da frota 
estabelecida pelo município, 
como uma tentativa de au- 
mentar a oferta nas ruas. Pe- 
las regras aplicadas a partir de 
2022, quando isso acontecia 
o consórcio apenas deixava de 
receber pela quilometragem 
rodadano dia. Agora, umano- 
va penalidade foi incluída. 
Além do corte do subsídio, ha- 
verá multa. O valor será de R$ 


Carnaval da Intendente 
Magalhães vai mudar de lugar 


Na mesma região, Avenida Ernani Cardoso receberá desfiles dos grupos de acesso 


MARCELLA SOBRAL 
marcella.eliasDedglobo.com.br 


Es: carnaval não será 
igual aos 16 últimos que 
passaram. Tradicional pas- 
sarela dos grupos de acesso, 
a Estrada Intendente Maga- 
lhães perderá a função para 
a Avenida Ernani Cardoso, 
em Cascadura, 250 metros 
adiante. A área para que as 
escolas se apresentem será 
a mesma, de 400 metros, 
mas a prefeitura promete 
estrutura semelhante à do 
Sambódromo para dar mais 
dignidade às escolas das sé- 
ries Pratae Bronze e ao Gru- 
po de Avaliação. As novida- 
des foram apresentadas on- 
tem em evento no Palácio 
450, sede da prefeitura na 
Zona Norte. 

— Vai mudar, mas vai con- 
tinuar no mesmo território 
para não perder a essência. 
A Intendente é um lugar sa- 
grado para o samba — disse 
o subprefeito da Zona Nor- 
te, Diego Vaz. — Vamos me- 
lhorar a estrutura e dar mais 
visibilidade ao local. Fazer 
uma Sapucaí dentro da No- 
va Intendente. Vamos fazer 
uma revolução na infraes- 
trutura do carnaval, tanto 
para quem desfila quanto 
para os moradores. 


RECUO DE BATERIA NA UPA 

Uma estrutura móvel de ar- 
quibancadas, lounges, fri- 
sas, camarotes e cabines de 
jurados será montada no lo- 
cal, que também terá espaço 


DIVULGAÇÃO 


= 
= 
- 
+ 
= 
= 
a 
a 


“Nova Intendente". Estrutura de 2023 terá mais espaço para o público 


para os tradicionais banqui- 
nhos ou cadeiras de praia 
que costumam formar uma 
“área vip” de improviso du- 
rante os desfiles. Cenogra- 
fia e iluminação especiais 
também estão previstas. 

— A distância é a mesma, 
mas as escolas poderão mos- 
trar os desfiles com mais dig- 
nidade, como acontece na 
Sapucaí. As escolas que desfi- 
lamali estarão no Sambódro- 
mo no futuro — disse o presi- 
dente da Riotur, Ronnie Cos- 
ta, que garante que o espetá- 
culo vai continuar gratuito. 

Antes, o desfile acontecia 


da Rua Couto Meneses até a 
Carlos Xavier. Agora, será 
da esquina da Rua Padre 
Manso até a esquina da Do- 
mingos Lopes. Num trecho 
da rua dedicado apenas ao 
comércio, o novo percurso 
resolve uma questão de lo- 
gística que preocupava pre- 
feiturae moradores. 

— À mudança é excelente 
porque tem uma UPA que fi- 
ca ali bem onde era o recuo 
da bateria, além de muitas 
pessoas idosas na região — 
opinou a dona de casa Rita 
de Cássia. — Finalmente al- 
guém teve essa consciência. 


563,28 para linhas que roda- 
rem com 40% a 60% da frota 
estabelecida e R$ 1.265,55 se 
alinha circular com menos de 
40% do previsto. Quando o 
percentual ficar entre 60% e 
80%, a empresa perderá ape- 
nas o subsídio. 


PRESSÃO PARA MANTER FROTA 
As multas tomam como base 
o Código Disciplinar da Se- 
cretaria municipal de Trans- 
portes. Os valores aplicados 
serão abatidos diretamente 
dos repasses que a prefeitura 
faz aos consórcios. Além do 
subsídio por quilômetro ro- 
dado, a prefeiturarepassaum 
complemento da tarifa: o 


Também moradora da re- 
gião, há 48 anos, a contado- 
ra Luciana Evangelista dis- 
corda da vizinha. 

— Vou sentir falta. As cri- 
anças já estavam acostuma- 
das a pular o carnaval ali. 
Tem muito espaço, não pre- 
cisava mudar — disse. 


CINCO NOITES DE DESFILE 
Onovo pontoterá capacidade 
ampliada: se até então os des- 
files na Intendente compor- 
tavam duas mil pessoas, na 
Ernani Cardoso serão cinco 
mil. A prefeitura garante que 
os vendedores autônomos e a 
comercialização de bebidas 
em embalagens de vidro esta- 
rão proibidos. 

Ao todo, serão cinco noites 
de desfile das séries Prata e 
Bronze e das escolas do Gru- 
po de Avaliação — antigos 
grupos de acesso C, De E, 
respectivamente. As apre- 
sentações acontecem no do- 
mingo (19/2), com as escolas 
do Grupo de Avaliação, se- 
gunda-feira (20/2) e terça- 
feira (21/2), com as agremia- 
ções da Série Bronze, e sexta- 
feira (24/2) e sábado (25/2) 
coma Série Prata. 

— Com esse novo carnaval 
da Intendente, as escolas vão 
chegar mais fortes à Sapucaí 
— disse a presidente de hon- 
ra da Portela, Tia Surica, que 
esteve no Palácio 450. 

Alvo de polêmica, o grande 
número das escolas da Série 
Prata —são 32 esteano —de- 
ve mudar em 2024, de acor- 
do com o presidente da Su- 
perliga, Clayton Ferreira: 

— E um número elevado 
que vamos ter que come- 
çar a enxugar. A gente re- 
cebeu escolas de outras li- 
gas, por isso o inchaço. A 
partir do ano que vem, va- 
mos começar a reduzir du- 
as escolas por ano até che- 
garmos a 26. 


usuário pagahoje R$ 4,30, eo 
município entra com mais 
R$ 1,90 até chegar ao valor 
integral de R$ 6,20. A esti- 
mativa para este ano, segun- 
do o orçamento, é que saiam 
do caixa municipal R$ 800 
milhões para os consórcios 
Internorte, Intersul, Trans- 
carioca e Santa Cruz. 

Cidade Nova, Taquara, Bar- 
ra e Ilha do Governador rece- 
beramontem operações defis- 
cais da prefeitura. A ação, no 
entanto, tem limitações. Hoje, 
há cerca de 30 fiscais para toda 
a cidade. Enquanto isso, com 
sensação términa na casa dos 
40 graus, passageiros continu- 
am a passar sufoco. De 4 de no- 


vembro do ano passado até on- 
tem, a Central 1746 recebeu 
8,8 mil reclamações de ônibus 
que operavam sem ar. Procu- 
rado, o Rio Ônibus, sindicato 
que reúne as empresas do se- 
tor , disse que vai analisar a de- 
cisão de Paes. 

O decreto de ontem anteci- 
pa uma medida que a prefei- 
tura anunciou para julho, 
quando os consórcios deve- 
rão estar com ônibus equipa- 
dos com sensores. Esses 
equipamentos vão permitir 
que a prefeitura monitore à 
distância a temperatura den- 
tro dos veículos. A obrigato- 
riedade da instalação dos dis- 
positivo está mantida. 


Bebê a bordo: mãe dá à luz 
em ônibus na Zona Oeste 


Miguel veio ao mundo dent 


ro de um veículo da linha 


862; estudante de enfermagem ajudou no parto 


PEDRO ARAUJO 
pedro.araujoDoglobo.com.br 


luna de um curso técnico de 
Enfermagem, Gerlaine San- 
tos estava no ônibus da linha 862 
(Rio das Pedras-BarraShopping) 
natarde de anteontem quando 
um casal subiu aflito. 

— Ela já entrou se queixan- 
do de fortes dores, fiquei um 
tempo observando de longe. 
Quando o ônibus estava pas- 
sando pela altura do Shopping 
Downtown, a bolsa dela es- 
tourou e foi aí que senti que 
deveria ajudar —lembra. 

Gerlaine frequentaas aulas 
do curso há apenas um mês e 
passou da teoria à prática no 
susto: ajudou no parto do pe- 
queno Miguel com a mãe, 
Camila de Souza Santos, apoi- 
ada em um banco rasgado do 
coletivo sem ar-condicionado, 


eo pai, Wagner Sarmen- 
to, desmaiado. 

Marcelo Carvalho, mo- 
torista da linha 862, ig- 
norou as paradas pela 
frente e desviou a rota 
para levar mãe, bebê e o 
pai desfalecido até o Hos- 
pital Lourenço Jorge. 

— Só fiz meu trabalho. 
O que achei mais bonito 
foi ver aquilo tudo acon- 
tecendo. Graças a Deus 
tinha uma mulher lá que 
podia ajudar —conta. 

— Foi intenso, nunca 
tinha feito nada parecido — 
diz Gerlaine, convidada 
pelos pais para ser madri- 
nha de Miguel. 

Segundo a Secretaria 
municipal de Saúde, mãe 
e bebê, que devem ter alta 
hoje, passam bem —e o 
paitambém. 


ARQUIVO PESSOAL 


Final feliz. Gerlaine, Camila, o bebê Miguel e Wagner: encontro no hospital 
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Sabotagem 


Está claro desde antes do início 
do atual mandato presidencial 
o plano de extremistas gerarem 
caos no país. Achei louvável a 
reportagem “Quarta torre de 
energia é derrubada em uma 
semana” (17 de janeiro), mas 
acho que pouca atenção tem 
sido dada a isso. À estiagem 
virá e, como sempre, teremos 
desafios energéticos a 
enfrentar. Precisamos de 
urgência em investigar o que 
está havendo, dar visibilidade 
do tema à população e 
fortalecer o quanto antes nossa 
matriz para o período de seca. 
IANN GABRIEL 

CAMPO GRANDE, MS 


Bolsonaro 


Procedeu com exatidão o 
ministro Alexandre de Moraes 
ao acolher o pedido da PGR, 
inserindo o ex-presidente 
Bolsonaro entre os investigados 
no inquérito que apura os atos 
golpistas de 8 de janeiro. Há 
indícios de que o ex-presidente 
atuou como um dos “autores 
intelectuais” do absurdo 
vandalismo realizado. Penso 
que opções políticas são 
normais, mas depredações por 
motivos desprezíveis, como 
foram os atos de 8 de janeiro, 
não coadunam com a 
democracia. Portanto, devem 
ser punidos os autores e 
mentores dos referidos atos 
com todo o rigor da lei, seja 
quem for. 

FERNANDO FERNANDES 

RIO 


Aleitura de Merval Pereira 
(“Dilema político”, 17 de janeiro) 
está a sugerir um acordo pelo 
andar de cima para anistiar o 
nazifascista Bolsonaro. É a 
famosa conciliação à brasileira 


no contexto histórico-político. 
A continuar impune na 
conjuntura atual, com o golpe 
ainda em marcha, vide a 
conduta dos gorilas militares 
golpistas, colaboracionistas 
nos atos delinquentes dos 
fascistas terroristas de 8 
janeiro, poderá, sim, tornar-se 
mártir dos terroristas e 
consumar finalmente o golpe. 
Com Bolsonaro ou junta militar. 
FABRICIO CARLO G. BIANCHI 

RIO 


O motivo de alguém ser preso é 
o fato que essa pessoa cometeu 
um crime. Ao ler a coluna de 
Merval, entendi que na política 
a coisa é muito mais complexa 
do que me parece. 

CLÔ FRANKLIN 

RIO 


Injustiça social 


No Brasil, viveremos sempre de 
crise em crise, numa 
alternância sem fim de 
confrontos sociais, alguns 
pequenos, outros nem tanto. 
Não encontraremos solução em 
pactos sociais de fachada, em 
coalizões políticas, em coups 
d'Etat, enfim, em qualquer 
tratamento de sintomas. 
Necessário será a cura da 
doença, a saber, a injustiça 
social enraizada, trazida pela 
colonização portuguesa, 
estratificada durante o Império, 
assumida como herança pela 
Velha República e apenas 
mitigada na Nova República. 

O remédio para esta doença é 
simples, se desconsiderarmos 
as intermináveis controvérsias 
que serão geradas no 
aviamento da receita: uma 
reforma geral em todo o 

corpo de leis deste país, 

com foco na liberdade com 
responsabilidade do cidadão. 
CARLOS HENRIQUE LOUZADA 

RIO 
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Militares 


A exoneração de 40 militares e 
as declarações do presidente 
Lula sobre sua falta de 
confiança nas Forças Armadas 
em nada colaboram para 
estabelecer-se um caminho 

de paz e tranquilidade 
institucional. Bolsonaro se 
apequenou ao preferir o papel 
de líder de radicais ao de 
estadista. Lula deveria 
aprender com esse erro, 
governar para o Brasil, enão 
para suas bases. Assim como 
nem todos os evangélicos 
apoiaram Bolsonaro, nem todos 
os militares são adeptos do 
bolsonarismo. Muitos deles 
viram em Bolsonaro um 
contraponto ao sectarismo 
petista, e Lula tem agora a 
oportunidade de mostrar que 
não é radical nem vingativo. Em 
vez de exonerar ou generalizar, 
basta Lula colocar os interesses 
da nação acima dos partidários. 
Basta saber se Lula, que um dia 
caiu no canto da sereia da 
corrupção, cairá desta vez 

no canto bolsonarista da 
mediocridade. 

LUCIANO DE OLIVEIRA E SILVA 

SÃO PAULO, SP 


Lula demite os militares que 
tinham cargos no Palácio da 
Alvorada. Espero que os cargos 
vagos não sejam preenchidos 
com sindicalistas, que no 
governo do PT eram mais de 
seis mil deles. Tomara que o 
Partido dos Trabalhadores 
tenha aprendido a lição. 
ANTÓNIO MAYRINCK 

NITERÓI, RJ 


Fosso da História 


Comenta-se que por força das 
circunstâncias, Aras resolveu 
agir, referindo-se a suas 
providências no sentido de 


Em Editorias, 
o leitor 
consegue 
acessar suas 
seções preferidas 


Editorias 


ACERVO 


O 


NA WEB 


denunciar à Justiça alguns 
vândalos responsáveis pela 
quebradeira do dia 8. É um 
engano de muita ingenuidade. 
Se Aras não se mostrasse ao 
longo do seu mandato um 
lambe-botas do capitão 
reformado que 
desastradamente chegou à 
Presidência da República, 
nada disso estaria 
acontecendo. Acreditem, ele 
não pretende mudar seu 
comportamento, irá até o final 
com sua subserviência. Aliás, 
essa sua subserviência lembra 
Arthur Lira, presidente da 
Câmara, que, se não se 
dispusesse a sentar sobre as 
dezenas de pedidos de 
impeachment, nada disso teria 
ou estaria acontecendo. Fosso 
da História para eles. 

ELIAS M. DA SILVA 

RIO 


Siga a bandeira 


O lema que rege as 
investigações de crimes 
financeiros, “siga o dinheiro”, 
poderia ser adaptado para a 
situação criada pelos 
auriverdes golpistas ditos 
patriotas em seu afă histérico 
contra a democracia. É fácil: 
basta descobrir de onde vieram 
(e quem pagou por eles) os 
muitos metros quadrados de 
pano exibidos (e conspurcados) 
durante a ação terrorista. Não 
creio que cada um dos 
baderneiros tenha adquirido 
sua própria bandeira brasileira 
antes de rumar a Brasília. 
“Seguir as bandeiras” é um 
bom caminho para identificar 
os organizadores da coisa. 
LAURO TINOCO 

RIO 


Ato golpista 


Jogar a responsabilidade no 
governo atual pelos ataques 


PODCAST 


E iggudosede Pelé ii 
comstroção da ideia do 
“brasil, Pais do Futebol 


E ERA 2a PR KAAL E 
Mihaia. Cio bii maree ir re, roma rá 
ola caçar pie rama, ma cio pernas à 
Pe] 


das 6h, de segunda a 
sexta, com análises e 
informações sobre o 
principal tema do dia 


Como ouvir 

Está disponível 
nosite do GLOBO 
e nas plataformas 


Pesquise notícias antigas do GLOBO 


Site contém todas as edições digitalizadas desde a primeira, em 29 de junho de 1925 


terroristas é a velha 
culpabilização da vítima. É 
típico do mal-intencionado que 
justifica um estupro alegando 
que a mulher “deu mole”. 

LUIZ ANTÔNIO AGUIAR 

RIO 


Racha na Fiesp 


Vergonhosa a destituição de 
Josué Gomes da presidência da 
Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo. A outrora 
poderosa Fiesp virou massa de 
manobra política e passou a 
representar o que há de pior de 
um empresariado retrógrado, 
tacanho, obscurantista e sem 

a indispensável visão 
institucional do processo 
político brasileiro. Lamentável. 
EVANDRO PAGY 

RIO 


Lista tríplice 


Cláudio Castro é igualzinho a 
Jair Bolsonaro. Com medo de 
que a procuradora Leila 
Machado, a mais votada da lista 
tríplice, assumisse o cargo e 
viesse a colocar todos os seus 
muitos podres para fora, o 
governador resolveu ignorar o 
resultado das urnas, mantendo 
no cargo de procurador-geral 
do Estado o assecla Luciano 
Mattos, que foi segundo 
colocado na lista. 

TEREZINHA GONÇALVES DA SILVA 
RIO 


Se não tê-los... 


Ler Leo Aversa é hábito de 
muito tempo. Em sua coluna (17 
de janeiro), ele escreveu um 
poema dos nossos tempos ao 
descrever seu garoto 
adolescente. Me fez lembrar um 
outro grande escritor, Affonso 
Romano de Sant'Anna, com sua 
crônica-poema “Antes que elas 
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cresçam”, em que ele fala dessa 
fase de passagem da infância 
para a adolescência de suas 
duas meninas. São pais um 
pouco assustados, como diz 
Leo, com medo do tempo 

que passa voando. Essa 
constatação do tempo que 
passa e a sensação de que 
damos mais valor a esse 
convívio que se vai, um pouco 
tumultuado, mas maravilhoso, 
ficam eternizadas nas linhas do 
jornal. Leo fez uma fotografia 
linda, desta vez com palavras. 
Um sopro de sensibilidade na 
manhã que se anuncia. 

ISABEL PENTEADO 

RIO 


Caos no verão 


Não é possível que a prefeitura 
ainda seja surpreendida pelos 
problemas de sempre no verão. 
No Leblon, moradores 
reclamaram no 1/46, central de 
atendimento da prefeitura, 
diversas vezes sobre 
estacionamento em locais 
proibidos, e nada acontece. 
CLAUDIA SÁ 

RIO 


Pontualidade 


Está na hora de o carioca 
aprender que tem de já estar 
sentado na hora prevista para 
começar o espetáculo. Tem que 
acabar esse costume de chegar 
atrasado em tudo e de os 
médicos deixarem os pacientes 
esperando horas. Fui ao show 
de Chico Buarque, marcado 
para começar às 20h. Cheguei 
às 19h30, mas o show só 
começou às 20h20, devido ao 
movimento das pessoas 
procurando seu lugar. Parabéns 
ao Teatro Clara Nunes. Se o 
espectador chega dois minutos 
antes, a que horas vai sentar? 
LEONARDO GADELHA 

RIO 
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Chuva leva caos ao Grande Rio 
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As chuvas na madrugada de ontem no Grande Rio, 
com índice pluviométrico (147,4 mm) superior ao 
total previsto para o mês (136,5 mm) fizeram quase 
duas centenas de desabrigados no Rio, mais de mil 
em Caxias, 2 mil em Belfort Roxo e 2 mil em Niterói e 
São Gonçalo, número que, incluindo outras 
localidades, deve chegar a 6 mil. Ruas do Centro, 
Lapa, Zona Norte e Leopoldina tiveram o tráfego 
quase paralisado pela manhã. Os aeroportos 
Santos Dumont e do Galeão deixaram de operar. 
Pintora mais importante do modernismo, Tarsila 
do Amaralfoi enterrada ontem em São Paulo. 


LOTE RIAS LOTOFÁCIL (concurso 2.716):1.4.6.8.9.10.13.14.15.17.18.19.20.21.24. QUINA (concurso 6.053): 35. 42.44.70 . 76. DUPLA SENA (concurso 2.470): 1º sorteio -11.13.26.28.39.46;2º sorteio -3.14.19 .22 .34 .40. 


O leitor deve checar os resultados também em agências oficiais e no site da CEF porque, com os horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados. 
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Ifab estuda abolir acréscimo no futebol 
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Fla em novo teste de titulares de olho no Mundial 


Rubro-negro terá equipe principal hoje diante do Madureira e mantém planejamento para chegar bem nos 
jogos decisivos; objetivo é aperfeiçoar táticas e formação antes da estreia no Marrocos, no próximo dia 7 


MARCELLO NEVES 
marcello.neves@oglobo.com.br 


torcedor do Flamengo 

que for até Cariacica, no 
Espírito Santo, acompa- 
nharapartida diante do Ma- 
dureira hoje, às 19h, pela se- 
gunda rodada da Taça Gua- 
nabara, tem grandes chan- 
ces de ser privilegiado. Isso 
porque deve ser a última vez 
que os rubro-negros pode- 
rão ver a equipe titular pelo 
Carioca antes da decisão da 
Supercopa do Brasil diante 
do Palmeiras, em 29 de ja- 
neiro, e do Mundial de Clu- 
bes, noinício defevereiro. O 
técnico português Vítor Pe- 
reira está em seus minutos 
finais de preparação, que 
mistura pernas contra o Ma- 
dureira e pensamento nos 
duelos decisivos. 

O calendário do Flamen- 
go está extremamente aper- 
tado devido as três competi- 
ções simultâneas logo no 
início da temporada, e Vítor 
Pereira sabe que a preferên- 
cia está no Mundial de Clu- 
bes e na Supercopa do Bra- 
sil. Quatro dias após enfren- 
tar o Madureira, orubro-ne- 
gro terá pela frente o Nova 
Iguaçu; e três dias depois, o 
Bangu. Ambos jogos devem 
ter equipe reserva em cam- 
po. Na Supercopa do Brasil, 
diante do Palmeiras, titula- 
res novamente. 

Antes de embarcar para o 
Marrocos, onde entra em 
campo no dia 7 de fevereiro, 
o Flamengo ainda faz um úl- 
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MARCELO CORTES/FLAMENGO 


Carinho da torcida. De volta ao Fla, Gerson é tietado no desembarque do rubro-negro em Cariacica, no Espírito Santo: time principal hoje contra o Madureira 


timo jogo diante do Boavis- 
ta. Novamente, a tendência 
deve ser pelos reservas. Ou 
seja, são grandes as chances 
de o confronto de hoje ser a 
última chance de testar e 
aprimorar suas táticas e es- 
tratégias com os titulares di- 
ante de equipes de menor 
nível técnico. 

Sabendo disso, e dosando 
desgaste físico e treinamen- 
tos para não estourar os atle- 


tas no início da temporada 
nem deixar cair o ritmo de 
jogo, o Flamengo repetirá a 
escalação que venceu a Por- 
tuguesa na rodada anterior. 
A única mudança deve ser a 
entrada de Léo Pereira no 
lugar de Fabrício Bruno 
após se recuperar de dores 
no adutor da coxa esquerda. 

Entre os desfalques da 
equipe titular estão Filipe 
Luís, que se recupera de le- 


são muscular sofrida na fi- 
nal da Libertadores, e Ro- 
drigo Caio, que faz trabalho 
de recondicionamento físi- 
co. Bruno Henrique segue 
em recuperação da cirurgia 
no joelho e tem volta previs- 
ta para o meio do ano. 

— Eu preciso desses jogos 
para preparar o time para a 
Supercopa, por isso vamos 
com os titulares, dar tempo 
de jogo a eles. Ainda estou 


tomando decisões, então 
não tem ninguém que seja 
titular, todos podem ser. 
Mas vamos como melhorti- 
me e melhores jogadores — 
disse Pereira. 


OBSERVAÇÕES 

O jogo contra o Madureira 
será importante para apri- 
morar estratégias, como o 
4-4-2 montado por Vítor 
Pereira, que lembra o utili- 
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Madureira Flamengo 
Dida; Rhuan, Santos, Varela, 
Wagner, David Luiz, Léo 
Cavalinie Pereira e 
Bryan; Ban- Ayrton Lucas; 
guelê, Pablo, Thiago Maia, 
Matheus Lira Gerson, Ever- 
e Henrique; tonRibeiro e 
Guilherme Arrascaeta; 
Augusto e Gabigole 

Luiz Paulo Pedro. 


Local: Kléber Andrade, em Cariacica (ES). 
Horário: 19h. Árbitro: Grazziani Maciel 
Rocha. Transmissão: BandSports. 


zado por Jorge Jesus em 
2019 e praticamente deixa 
de lado a formatação de 
meio campousada por Dori- 
val Júnior no ano passado. 
Apesar do quarteto ofensivo 
ser acostumado a essa for- 
mação, o resto da equipe 
ainda precisa de adaptação. 

Outro ponto é ver como 
Gerson e Thiago Maia irão 
se comportar com e sem a 
bola. O técnico português 
reclamou bastante do posi- 
cionamento da dupla diante 
da Portuguesa e eles ainda 
precisam de mais entrosa- 
mento. A formação tática fi- 
ca bem diferente da vista 
com João Gomes, que está 
sendo negociado para o fu- 
tebol europeu. 

Por fim, o Flamengo vive 
dias tranquilos até a Super- 
copa, mas sabe que precisa- 
rá suar para chegar na sua 
melhor forma no Mundial 
de Clubes. 


Novo reforço 
alvinegro é 
apresentado 


Depois da 
derrota por la O 
para o Audax, na 
estreia do Campeo- 
nato Carioca no 
último final de 
semana, o Botafogo 
agora quer virar a 


página e concentra 
suas atenções no 
duelo contra o Volta 
Redonda, amanhã, 
às 19h30, no estádio 
Raulino de Oliveira. 
Quem pode ajudar é 
o atacante Carlos 
Alberto, de 20 anos, 
destaque do Améri- 
ca-MG naúltima 
temporada. Ele 
chegou por emprés- 


timo até ofim da 
temporada e foi 
apresentado ontem. 
Ele já foi registrado 
no BID e está à dis- 
posição do treinador 
Luís Castro. 

O zagueiro argenti- 
no Joel Carli teve 
seu contrato reno- 
vado até julho deste 
ano, quando deixará 
os gramados. 


VASCO 
Eliminados preparação para Rayan, GB, Ray e 
da Copinha enfrentar o Audax Barros, garotos que 
treinam amanhã, às 21h10, faziam parte da 
no Luso-Brasileiro, equipe eliminada na 
nallhadoGoverna- segunda fase da 
Enquantoos dor, pelo Campeo- Copa São Paulo de 


titulares do Vasco 
disputam amisto- 
sos nos Estados 
Unidos, otime 
alternativo, forma- 
do por jovens e 
reservas, segue a 


nato Carioca. 
Ontem, o auxiliar 
Emílio Faro recebeu 
novos nomes, que 
devem estar à dis- 
posição para o 
duelo, entre eles 


juniores — caiu nos 
pênaltis para o 
Ibrachina-SP. 

O Vasco busca a 
primeira vitória 
depois de empatar 
como Madureira. 


AUSTRALIAN OPEN 
Djokovic retornou à competi- até 2025. Porém, o 
vence em ção em grande novo ministro da 
estilo. Ele derrotou Imigração da Aus- 
seu retorno oespanhol Roberto trália, Andrew Giles, 
Carballes Baenapor revogou a decisão 
Umanoapós 3sets a0, parciais de seu antecessor, 


ter sido alvo de uma 
polêmica às véspe- 
ras do Australian 
Open por não estar 
vacinado contra o 
Covid-19, o sérvio 
Novak Djokovic 


6/3,6/4e 6/0. Em 
2022, Djokovic foi 
banido e ficou com 
seu visto cancelado. 
O sérvio também foi 
deportado, impedi- 
do de entrar no país 


Alex Hawke, que 
alegava que ele não 
deveria pisar em 
solo australiano 
porque era conside- 
rado umrisco à 
saúde do país. 


Suárez faz 
três gols 
em estreia 


FOTO: SILVIO AVILA/AFP 


O uruguaio Luis Suárez 
justificou toda a expecta- 
tiva criada em torno de 
sua contratação e estreou 
ontem pelo Grêmio mar- 
cando três gols funda- 
mentais na conquista da 
Recopa Gaúcha pelo 
tricolor. O atacante, de 37 
anos, ficou 59 minutos em 
campo e precisou de 
pouco mais de meia hora 
para definir o placar a 
favor do Grêmio, que 
venceu o São Luiz, de ljuí, 
por 4a1, diante de 47 mil 
torcedores. O primeiro 
gol, logo aos 4 minutos, foi 
uma pintura: um toque 
que encobriu o goleiro. 
Paulinho Santos empatou, 
Bitello recolocou o Grêmio 
à frente e Suárez, aos 30 e 
aos 37 minutos, deu pla- 
car final ao duelo. 
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ENTRE ALTOS E BAIXOS 


Casemiro bem, Neymar mal: como 
estão os brasileiros 1 mês após a Copa 


BRENO ANGRISANI 
breno.santos.rpaQoglobo.com.br 


TE á exatamente um mês, a 
Argentina de Lionel 
Messi brilhava contra a Fran- 
ça e conquistava a Copa do 
Mundo, em Doha. Desde en- 
tão, os principais astros das 
32 seleções voltaram a atuar 
pelos seus clubes, a maior 
parte deles nas grandes ligas 
da Europa. A paralisação pa- 
ra o Mundial, contudo, não 
fez bem a alguns deles, mui- 
tos brasileiros, que vinham 
se destacando no Velho Con- 
tinente, mas não estão con- 
seguindo repetir o nível téc- 
nico pré-Catar. 

Camisa 10 da seleção bra- 
sileira, Neymar é um deles e 
tem sido muitocriticado pe- 
la imprensa francesa. Antes 
da Copa, a temporada do 
craque do PSG era impecá- 
vel: em 20 jogos, o atacante 
havia balançado as redes 15 
vezes e dado 11 assistências. 

No entanto, desde a elimi- 
nação da seleção brasileira 
para a Croácia, nas quartas 
de final, o rendimento do 
atacante caiu drasticamen- 
te no Francês. No primeiro 
jogo pós-Copa, ele foi expul- 
so após receber dois cartões 
amarelos em dois minutos 
—o segundo por simulação. 
Até aqui, só conseguiu um 
passe para gol. 

Depois da derrota para o 
Rennes, no último domin- 
go, quando Neymar teve 
uma atuação apagada e não 
conseguiu finalizar no gol 
adversário, um jornalista da 
RMC Sports tachou o cra- 
que como “o maior fracasso 
da história do futebol”. 

— Ele zombou de todos os 
torcedores do PSG fazendo 
uma boa meia-temporada 
porque tinha uma Copa do 
Mundo para se preparar. 
Em termos de contratação, 
transferência, salário, é o 
maior fracasso da história 
do futebol — disse o jorna- 
lista Daniel Riolo. 

Neymar não está sozinho 
na lista dos jogadores brasi- 
leiros que tiveram queda de 
rendimento após a Copa do 
Mundo. O goleiro Alisson, 
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Adaptado. Um dos destaques do Brasil na Catar, Casemiro cresce no United 


do Liverpool, tem sido um 
dos afetados pela má fase do 
time inglês, que não vence 
há três partidas. No empate 
contra o Wolverhampton, o 
goleiro falhou nos dois gols 
e foi duramente criticado 
pela imprensa. Da mesma 
forma, o volante Fabinho foi 
tachado como responsável 
pela lentidão do meio-cam- 
po dos Reds. 


GOLEADA NO ITALIANO 

O trio que atua junto na Ju- 
ventus — Bremer, Alex San- 
dro e Danilo — também não 
vem se destacando positiva- 
mente. Muito pelo contrá- 
rio. Os defensores tiveram 
uma atuação desastrosa na 
goleadaparao Napolipor 5a 
1, principalmente o zaguei- 
ro de 25 anos. Os três, que 
formavam a linha defensi- 
va, ficaram marcados pelos 
erros, decisões equivocadas 


SOBE E DESCE 
EM ALTA 


Trio do M. 
United 
Casemiro está 
em seu melhor 
momento desde 
que foi para a 
Inglaterra. 
Antony e Fred 
também estão 
bem 


Martinelli 

Mais jovem do 
elenco no Catar 
vive boa fase, 


assim como o 
Arsenal, líder do 
Inglês 
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Criticado. Neymar, que vinha em temporada impecável, caiu de produção 


EM BAIXA 


Neymar 


Com expulsão e atuações 
fracas, craque tem sido 
alvo de críticas no PSG 


Alisson 


Goleiro, assim como o 
time do Liverpool, passa 


O pós-Mundial dos jogadores brasileiros 


por uma incomum fase 


de irregularidade 


Trio da Juventus 

Com Danilo, Bremer e Alex 
Sandro, a Velha Senhora foi 
goleada pelo Napoli no 


Italiano 


Militão 


Falhou nos gols da derrota 


para o Barcelona; Real 
passa por sequência sem 


triunfos 


DEPARTAMENTO MÉDICO 
Gabriel Jesus (Arsenal), Alex Telles 


(Sevilla) estão machucados. Richarlison 


(Tottenham) voltou recentemente 


QO 


Editoria de Arte 


e impotência para deter o 
nigeriano Osimhen. 

Ainda no miolo defensivo, 
o zagueiro Eder Militão, que 
atuou como lateral-direito 
no Catar, voltou ao Oriente 
Médio para disputar a Su- 
percopa da Espanha pelo 
Real Madrid, realizada na 
Arábia Saudita, e acabou fa- 
lhando em dois gols na final 
contra o Barcelona, no últi- 
mo fim de semana. 

Por outro lado, o volante 
Casemiro, que foi um dos 
melhores jogadores do Bra- 
silna Copa do Mundo, não 
deixou seu rendimento cair 
no Manchester United. Su- 
as atuações, aliás, vêm me- 
lhorando a cada partida, 
dando mostras que o atleta 
de 30 anos está 100% adap- 
tado ao futebol inglês. 
Quem fica empolgado com 
seu desempenho é o técnico 
holandês Erik ten Hag. 


CBF rescinde oficialmente com Tite e busca técnico 


Treinador cumpre formalidade e deixa comando da seleção após seis anos e meio; entidade quer definir substituto até fevereiro 


poc“ seis anos e meio 
chegou ao fim ontem, 
oficialmente, apassagem de 
Tite como técnico da sele- 
ção brasileira. O treinador, 
eliminado nas quartas de fi- 
nal em duas Copas do Mun- 
do, foi à sede da CBF, no Rio, 
onde assinou a sua rescisão 
de contrato. A saídajáera sa- 
bida desde o ano passado, 
mas o treinador estava em 
período de férias desde a 
queda para a Croácia, em 
dezembro, em Doha. 
Também deixam aseleção 
outros membros da comis- 


são técnica, como Cleber 
Xavier, César Sampaio e 
Matheus Bachi, filho do 
treinador. Segundo o ge, os 
analistas de desempenho 
Thomaz Araujo e Bruno Ba- 
quete, o preparador físico 
Fabio Mahseradjian e o fisi- 
ologista Guilherme Passos 
ainda terão a situação anali- 
sada, mas a princípio ficam 
para transição. 

Em pouco mais de seis 
anos, Tite dirigiu o Brasil 
em 81 jogos, com 60 vitóri- 
as, 15 empates e seis derro- 
tas, com 174 gols sofridos e 
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— 
Fim da linha. Tite na partida contra a Croácia, que eliminou o Brasil no Catar 


apenas 30 sofridos. Campe- 
ão da Copa América-2019 e 
com aproveitamento total 
superior a 80%, Tite não es- 
capou das críticas ao perder 
o segundo Mundial seguido 
nas quartas de final. 


BUSCA POR NOVO NOME 

Agora, o presidente da CBF, 
Ednaldo Rodrigues se de- 
bruça sobre as opções para 
escollher o sucessor de Tite. 
Ele promete anunciar o no- 
votécnicoeanovaestrutura 
do departamento até o fim 
de janeiro ou início de feve- 


CAMPEONATO 
CARIOCA 
Flamengo joga 
em Cariacica 


PÁGINA 25 


— Ele (Casemiro) é o ci- 
mento entre os tijolos, seas- 
sim posso dizer. Isso tam- 
bém significa defender e or- 
ganizar. Ele conhece a posi- 
ção, sabe se antecipar, apoi- 
ar companheiros no lugar 
certo, consegue recuperar 
bolas para a equipe, vence 
duelos, e com a posse de bo- 
la ele consegue acelerar e 
aumentar oritmo da partida 
— disse o treinador na cole- 
tiva de imprensa antes do 
clássico contra o Manches- 
ter City. — Ele é de alto ní- 
vel. Não existem muitos jo- 
gadores com essa qualidade 
no mundo, e ele éum desses. 

Antony e Fred, compa- 
nheiros de equipe de Case- 
miro, revezam entre o time 
titular e reserva, mas sem- 
pre quando entram em cam- 
po, costumam cumprir bem 
os seus papéis. O atacante já 
marcou dois gols, enquanto 
o volante balançou as redes 
uma vez. O trio brasileiro 
estará em campo hoje, con- 
trao Crystal Palace, às 17h 
(de Brasília), fora de casa, 
pela Premier League. 

Outros destaques tam- 
bém atuam no Campeonato 
Inglês. O meia Lucas Paque- 
tá é titular absoluto, refe- 
rência do West Ham e mar- 
cou seu primeiro gol pelos 
Hammers contra o Leeds, 
no início do mês. Enquanto 
isso, o atacante Gabriel 
Martinelli parece ser o 
grande destaque entre os 
brasileiros pós-Copa. Aos 
21 anos, o jogador do Arse- 
nal acumula gols, assistên- 
cias e excelentes atuações 
na ponta esquerda do time 
que lideraa competição. 


REGULARIDADE 
Alguns atletas mantiveram 
seus níveis de atuações que 
já tinham antes da Copa. 
Como o goleiro Ederson, do 
Manchester City, os zaguei- 
ros Marquinhos, do PSG, e 
Thiago Silva, do Chelsea, o 
meio-campista Bruno Gui- 
marães, do Newcastle, e os 
atacantes Vinícius Júnior e 
Rodrygo, do Real Madrid. 
Gabriel Jesus e Alex Telles 
se machucaram no Mundial 
e ainda não retornaram. 
Outro que se contundiu no 
torneio conquistado pela Ar- 
gentinafoi o atacante Richarli- 
son, que se valorizou no Mun- 
dial, principalmente após seus 
três gols marcados. Porém, o 
atacante voltou a entrar em 
campo apenas na última parti- 
da entre Tottenham e Arsenal 
e, sem ritmo, não conseguiu 
evitar o resultado negativo de 
sua equipe. Além disso, ficou 
marcado pelo mal-estar ao não 
cumprimentar Martinelli, seu 
companheiro de seleção. 


reiro. Ontem, ele falou so- 
bre o perfil desejado e vol- 
tou a não descartar profissi- 
onais estrangeiros —nomes 
como Pep Guardiola e Carlo 
Ancelotti vêm sendo fala- 
dos, mas são negociações 
complexas e de alto custo. 

— Não temos nenhum de- 
creto sobre ser estrangeiro, 
nem que possa ser brasilei- 
ro. Não temos preconceito 
com qualquer nacionalida- 
de. Queremos um treinador 
de respeito, que dê padrão 
de jogo condizente com os 
atletas, ofensivo —disse Ed- 
naldo ao Uol. — Queremos 
um treinador dedicado, 
comprometido e que possa, 
principalmente, não só es- 
tar com os olhos à seleção 
principal, mas principal- 
mente com times de base. 
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Umdfesta. 

Margot Robbie em 

cena de “Babilônia”, 
que chega amanhã aos- 


LUCAS SALGADO 
lucas.salgadoDoglobo.com.br 
E” seus primeiros 20 mi- 
nutos, “Babilônia”, novo 
projeto do diretor Damien 
Chazelle, vencedor do Oscar 
por “La La Land: cantando 
estações” (2016), retrata 
uma louca festa na Hollywo- 
od dos anos 1920, com muito 
sexo e drogas. Ao longo dos 
demais 169 minutos de dura- 
ção, o espectador continua 
assistindo a um emaranhado 
de excessos, com persona- 
gens que usam e abusam do 
privilégio de fazerem parte 
de uma poderosa indústria 
do entretenimento. 

Na chamada Era de Ouro 
de Hollywood, o star sys- 
tem, com sua constelação 
de astros, está mais do que 
consolidado, e o cinema se 
vê em meio a uma nova re- 
volução: o som. Neste perí- 
odo, a novidade tecnológi- 
ca exige adaptação de pro- 
dutores, realizadores e ato- 
res. Alguns celebramache- 
gada do novo e de seu po- 
tencial comercial; outro 
acabam soterrados pela 
novidade. 

Em entrevista, o diretor 
destaca que teve a ideia para 
“Babilônia” há 14 anos, antes 
mesmo que chamasse a 
atenção da indústria com 
“Whiplash: em busca da per- 
feição” (2014). Por se tratar 
de um projeto ambicioso, ele 
imaginava que nunca conse- 
guiria emplacá-lo no início 
de sua carreira. Decidiu, en- 
tão, investir em outros proje- 
tos, mas, sempre que possí- 
vel, voltavaàs pesquisas e aos 
estudos para sua produção. 

Após “Whiplash”, “La La 


ENTREVISTA DAMIEN CHAZELLE, 


E UMA CARTA 
DE AMOR 
A HOLLYWOOD' 


DIRETOR VENCEDOR DO OSCAR 

POR ‘LA LA LAND’ LANÇA ‘BABILÔNIA, 
ÉPICO DE MAIS DE TRÊS HORAS QUE 
RESGATA OS EXCESSOS DA ERA DE 
OURO DO CINEMA, COM BRAD PITT 

E MARGOT ROBBIE NO ELENCO 


Land” e “O primeiro ho- 
mem” (2018), o diretor final- 
mente conseguiu transfor- 
mar o sonho em realidade. 
“Babilônia”, um épico com 
mais de três de duração que 
tem no elenco Brad Pitt e 
Margot Robbie, chega 
aos cinemas brasilei- 
ros amanhã, quando 


Lente de aumento. 
Damien Chazelle: 
“Há uma brutalidade 
no modo de ser da 
indústria, na forma 
como mastiga 
e descarta as 
pessoas” 
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Chazelle comemora o ani- 
versário de 38 anos. Cotado 
para estatuetas ao Oscar 
2023, o longa já colecionou 
alguns prêmios na tempora- 
da, como o Globo de Ouro 
de melhor trilha so- 
nora e o Critics 
Choice Awards de 

| melhor design de 
NM produção, além 
* de uma indicação 
ao SAG Awards 
de melhor elenco. 


Confira a seguir a con- 
versa com o diretor fran- 
co-americano. 


“Babilônia” fala sobre amor 
ao cinema, mas também 
sobre momentos de decepção 
comaindústria. Como é a sua 
relação com Hollywood? 

De certa forma, é parecida 
com a que vemos no filme. 
Tenho um amor tremendo 
por Hollywood, pela história 
de Hollywood e pelo cinema 
em geral. Mas também sou 
muito crítico do maquinário 
de Hollywood. Vi de perto o 
que pode fazer com as pesso- 
as. Há uma brutalidade no 
modo de ser da indústria, na 
forma como mastiga e des- 
carta as pessoas. Você preci- 
sa lutar pesado para manter 
sua sanidade e sua alma. 


Como quis retratar esta 
dualidade na tela? 

Existe o lado do sonho eola- 
do do pesadelo. Na maioria 
das vezes, acho que filmes 
sobre Hollywood escolhem 
um dos lados. Ou é uma crí- 
ticaouuma carta de amor. O 
meu objetivo era retratar as 
duas coisas, ser uma home- 
nagem e um retrato duro da 
realidade. E uma carta de 
amor e ódio a Hollywood. 
Isso vem muito das minhas 
pesquisas. Encontrei coisas 
que me encantavam e ou- 
tras que me repeliam. 


O que diria que existe em 
comum entre a Hollywood da 
Erade Ouro eadehoje? 

A realidade é que as coisas 
são, ao mesmo tempo, com- 
pletamente iguais e total- 
mente diferentes. Existe um 


cinentgs brasileiros 


E ODIO 


elemento cíclico, o que pode 
ser dito por qualquer indús- 
tria. Estamos a cem anos do 
período retratado no filme e 
também lidamos com situa- 
ções parecidas, diante de 
uma evolução tecnológica 
que afeta a cultura de 
Hollywood e a forma de arte. 
Lidamos com os mesmos di- 
lemas existenciais de tentar 
definir o que é um filme, qual 
o futuro do cinema. 


Você já conquistou um Oscar e 
conhece bem a temporada de 
premiações. Com “Babilônia” 
recebendo prêmios e 
indicações, isso é algo em que 
você gasta tempo pensando? 
Não é muito saudável ficar 
pensando em prêmios. Eu 
tento muito evitar, nem sem- 
pre é possível. Morando em 
Los Angeles, você fica no 
meio de toda essa atmosfera 
de premiações. É difícil evi- 
tar completamente. Não é al- 
go em que penso enquanto 
estou fazendo o filme. Claro 
que quero que meus traba- 
lhos sejam reconhecidos, 
que tenham um bom desem- 
penho comercial, mas meu 
objetivo não é ganhar prêmi- 
os ou dinheiro. O que quero é 
fazer coisas que sobrevivamà 
prova do tempo. Não quero 
que parem de falar de meus 
filmes em cinco anos, mas 
que continuem falando da- 
qui a 50 ou cem anos. Quero 
fazer parte de projetos atem- 
porais, é meu maior objetivo. 
Sou inspirado por filmes de 
cem anos atrás, e quero fazer 
parte dessa tradição. 


RELAÇÃO COM BRAD PITTE 
MARGOT ROBBIE, NA PAG. 2 
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M ta Diretor: Javier Morales 
1 Penae Juan Zavala. 


Onde: HBO. 
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m 2004, a diretora e 

atriz Maria de Medei- 
ros ofereceu sua contribui- 
ção ao debate sobre a con- 
turbada relação entre crí- 
ticos e cineastas no docu- 
mentário “Je t'aime... Moi 
non plus”. Quatro anos de- 
pois foi o diretor e crítico 
Kleber Mendonça Filho 
quem revisitou o tema em 
“Crítico”. Muita coisa mu- 
dou no exercício da crítica 
decinemade 2008 para cá, 
quase uma revolução cau- 
sada pelo surgimento de 
youtubers, tiktokers, tui- 
teiros e toda sorte de “in- 
fluenciadores” midiáticos 
que passaram a ter muito 
mais influência sobre o 
grande público “consumi- 
dor” de cinema do que os 
críticos que exercem sua 
função tradicional. 

O espanhol Carlos Boye- 
ro é um desses espécimes 
que parecem em vias de ex- 
tinção: o crítico de jornal 
que construiu uma reputa- 
ção em jornais de grande 
circulação como El Mundo 
e El País, no qual trabalha 
desde 2007, e segue bem re- 
munerado com dedicação 
exclusiva ao ofício. Ainda 
considerado o mais famoso 
crítico espanhol, embora 
desconhecido da nova ge- 
ração de cinéfilos, ele é um 
testemunho vivo dessa 
transição ocorrida nas últi- 
mas cinco décadas. 


CULTO E DE TEXTO AFIADO 

Por isso, o documentário 
“El crítico” (2022), de Ja- 
vier Morales Pena e Juan 
Zavala, disponível na 
HBO, tem um duplo inte- 
resse: mostrar o que mu- 
dou, as consequências 
desse gap geracional na 
profissão, e ao mesmo 
tempo oferecer um perfil 
biográfico de uma perso- 
nalidade polêmica como 
Boyero. Filmado em 2021 
durante o Festival de San 
Sebastián, que Boyero diz 
ter sido o último de sua 


Seu filme tem cenas de festas 
impressionantes, com 
centenas de figurantes. Não 
deve ter sido fácil rodá-las... 
Foi muito desafiador. Uma 
coisa é escrever essas cenas 
em uma página: “Então, um 
elefante entra na sala e 300 
pessoas dançam”, Foi difícil 
fazer essatransição do rotei- 
ro para atela. Mas tive a aju- 
da de muitas pessoas com 
quem já havia trabalhado, 
como a coreógrafa Mandy 
Moore, o fotógrafo Linus 
Sandgren, Mary Zophres no 
figurino. Todo time estava 
muito disposto a mergulhar 
no projeto e aceitar o desa- 
fio de cabeça. Foi preciso 
força de vontade. 


Sua experiência em festas 
hollywoodianas ajudou de 
alguma forma? 

Nunca vi nada em uma 
festa hollywoodiana que 
seja remotamente pareci- 
do como que vemos no fil- 
me. Acho que parte do ob- 
jetivo do longa também é 
mostrar que essa cena não 
existe mais. O tumulto, o 
caos, a atmosfera de circo 
são únicas dos princípios 
de Hollywood. E isso não 
vai voltar. 


Com “Whiplash”, “La La Land” 
eagora “Babilônia”, você 
geralmente trata dessa cena 


CRÍTICA DE FILME 


MEMÓRIAS DE UM PROFISSIONAL 
SEM PAPAS NA LINGUA 
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Isolamento. Filme tem atmosfera melancólica que se evidencia nos momentos em que se ocupa da vida pessoal do crítico Carlos Boyero, perto dos 70 anos 


DOC REGISTRA MUDANÇAS 
TRAZIDAS PELA INTERNET A PARTIR 
DA CARREIRA DE CARLOS BOYERO, 
CRÍTICO DE CINEMA ESPANHOL NA 
CONTRAMÃO DE BAJULADORES 
QUE JÁ FOI ALVO DE ALMODÓVAR, 
PEDINDO SUA DEMISSÃO 


carreira, o filme tem uma 
atmosfera melancólica 
que se evidencia nos mo- 
mentos emque se ocupada 
vida pessoal do crítico. 
Como muitos jovens que 
se mudaram para a fervi- 
lhante Madri dos anos 70, 
Boyeroviveuintensamen- 
te os recém-conquistados 
ares de liberdade com o 


CONTINUAÇÃO DA CAPA 


fim da ditadura franquis- 
ta. Nas décadas seguintes, 
ao se destacar como críti- 
co, conjugando aparições 
na TV com o texto afiado, 
culto e impulsionado pela 
vocação de polemista, se 
tornou uma celebridade 
no meio cultural espanhol 
—temido pela classe cine- 
matográfica por seus co- 


mentários negativos, se- 
guido por um imenso pú- 
blico fiel. 

E um cenário contrastan- 
te com os dias atuais. Perto 
de completar 70 anos, Bo- 
yero se sente só — não tem 
filhos nem parentes próxi- 
mos, e os companheiros de 
tantos festivais ou morre- 
ram ou se aposentaram. 
Continua odiado por al- 
guns cineastas, como Pedro 
Almodóvar, a quem nunca 
poupou de pesadas críticas 
e que se recusou a dar de- 
poimento para o filme. Foi 
Almodóvar, junto com ou- 
tro respeitado diretor espa- 
nhol, Victor Erice (“O espí- 
rito da colmeia”), quem li- 
derou um abaixo-assinado 
para que o El País demitisse 


Boyero em 2008, quando o 
crítico escreveu que aban- 
donou a sessão de “Shirin”, 
de Abbas Kiarostami, em 
Veneza, por achar o filme 
insuportável. 


SÍMBOLO DE UMA ERA 

Boyero está no El País até 
hoje, mas seus textos já não 
repercutem como outrora 
— no documentário, um 
professor universitário 
conta que perguntou em sa- 
ladeaulaquemjátinhalido 
algo de Boyero e nenhum 
aluno sequer tinha ouvido 
falar dele. Por isso soa um 
tantoartificial, com suspei- 
ta de encenação, o momen- 
toem que ele está do lado de 
fora de um cinema e uma 
jovem, comoseo tivessere- 


conhecido, surge com um 
jornal pedindo um autógra- 
fo para seu pai. 

Já faz um tempinho que o 
exercício da crítica está 
confinado a uma bolha — 
praticamente escreve-se 
paraum nicho cadavezme- 
nor de cinéfilos e para a 
própriaclasse. 

Com razão, Boyero de- 
tona aqueles críticos que 
constroem sua carreira 
como meros bajuladores 
dos cineastas de seu país. 
Mas seu estilo ferino, sem 
papas na língua na hora de 
expor comentários classi- 
ficados como misóginos e 
agressivos, não é mais to- 
lerado, sobretudo pela 
nova geração de críticos. 
Pode soar divertido vê-lo 
em uma cena, na mesa de 
um restaurante, comen- 
tando com um amigo co- 
mo acha chatos os filmes 
de Apichatpong Weerase- 
takul, mas também seria 
interessante assistir a ele 
sendo confrontado dire- 
tamente por um profissio- 
nal mais jovem. 

Esse incômodo de quem 
serecusaa seadaptaraum 
mundo em queaideologia 
politicamente correta se 
torna cada vez mais impe- 
rativa nas instâncias soci- 
aiseculturaisestáeviden- 
te em cada declaração de 
Boyero. Ele não poupa crí- 
ticas nem ao filme vence- 
dor do Festival, o romeno 
“Blue Moon”, que para ele 
só levou o prêmio princi- 
pal porque era realizado 
por uma mulher e tinha 
um viés feminista. 

Avaliar o caráter de “justi- 
ça” em premiações é um 
tanto complicado, até pela 
subjetividade que envolve o 
papel dos jurados. O fato é 
que os tempos mudaram. E, 
quando o tempo de Boyero 
no El País se acabar, mais 
um símbolo deumaeraesta- 
rá sepultado. 


TRABALHAR COM BRAD PITT FOI VER 
UM SONHO SE TORNAR REALIDADE 


ATOR INTERPRETA ASTRO DO CINEMA MUDO QUE PRECISA SE 
ADAPTAR AO NOVO MOMENTO DA INDUSTRIA; MARGOT ROBBIE 
FAZ UMA INICIANTE QUE E DESCOBERTA E VIRA SENSAÇÃO 


ti T 


E abs 


de arte e artistas em seus 
filmes. 

Meus projetos são sem- 
pre muito pessoais. E uma 
coisa de escrever sobre o 


que você sabe. Sempre li- 
dei com questões sobre 
ser um artista ou tentar 
me transformar em um 
por boa parte da minha vi- 


DIVULGAÇÃO/SCOTT GARFIELD 


No script. Brad Pitt com Diego Calva no filme: Hollywood como ambiente de disputas, ambição e também sonhos 


da. Mesmo com o filme se 
passando há cem anos, 
consigo me colocar no lu- 
gar de pessoas com este ti- 
po de ambição e sonhos, 


são coisas muito familia- 
res paramim. 


Brad Pitt pareceu a escolha 
ideal para interpretar Jack 
Conrad, uma espécie de 
“última estrela do cinema”, 
um astro dos filmes mudos 
que precisa se adaptar aos 
novos tempos. 

Trabalhar com Brad foi ver 
um sonho se tornar realida- 
de. Quando escreviesse per- 
sonagem, pensava em um 
astro do cinema atemporal, 
precisava de uma figura icô- 
nica para assumi-lo. Estaria 
ferrado se ele não tivesse 
aceitado atuar no filme. Foi 
um sonho. 


E como foi o trabalho com 
Margot Robbie (ela interpreta 
Nellie LaRoy, atriz iniciante 
descoberta em uma festa 
regada a drogas e álcool, e 
acaba se tornando uma nova 
sensação da sétima arte, 
mesmo não sendo a mais 
estável das pessoas)? 

Não sei qual é o segredo 
dela, mas é impressionan- 
te. Ela aceita desafios que 
muitos recusariam, faz 


com perfeição, e está láno 
dia seguinte para fazer tu- 
do de novo. O papel dela é 
o mais difícil de todo o fil- 
me. Precisava de uma pes- 
soa completamente des- 
temida, que se jogasse to- 
talmente nessa loucura. 
Não vejo muitos atores 
hoje em diaassumindo es- 
setipo de desafio. A maio- 
ria das estrelas é muito 
preocupada com suas 
imagens, mas Margot é o 
oposto disso. Foi a pessoa 
quemaistrabalhouno set, 
a mais envolvida com o 
projeto. Foi incrível ver 
sua dedicação. 


Passando “Babilônia” e essa 
temporada de premiações, 
você tem novos projetos em 
andamento? 

Estou trabalhando em al- 
gumas frentes, exploran- 
do algumas possibilida- 
des. No momento, tenho 
escrito algumas coisas e 
trabalhado em uma ideia 
para série de TV. Para o ci- 
nema, aindanão tenho um 
próximo projeto definido. 
(Lucas Salgado) 
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Com Anna Luiza Santiago, Thayná Rodrigues, 


Gabriel Menezes e Giulia Costa 
kogutDoglobo.com.br 
patriciakogut.com 
colunapatriciakogut 


Para a estreia de “Vai na fé”, 
novela de Rosane Svartman 
com direção artística de 
Paulo Silvestrini. E para 
Sheron Menezzes e Bella 
Campos, pelas cenas do 
primeiro capítulo. Acrítica 
está ao lado. 
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Para o núcleo do bar de Vila 
Isabel em “Travessia”, 
Ascenas são repetitivas. 
Os personagens estão 
sempre repassando alguma 
fofoca fraca ou falando do 
robô garçom. Acerveja só 
pode ser quente também. 


CRÍTICA 


Ny vr 


uais são, afinal, os ingredientes 

necessários auma boa trama das 19h? A 
resposta para essa interrogação que ronda os 
realizadores da televisão desde sempre pode 
estar na obra de Rosane Svartman. Com “Vai 
na fé”, lançada anteontem pela Globo, a 
autora volta aacertar em cheio o coração do 
público da faixa. Como fez em “Totalmente 
demais” e “Bom sucesso” (escritas em 
parceria com Paulo Halm), ela apostou numa 
espécie de “realismo glamourizado”. O 
espectador é convidado a ingressar num 
ambiente familiar — com conflitos e 
cenários que reconhece facilmente —, mas 
de arestas aparadas. E com essa modulação 
fina que Rosane propõe um mundo 
aspiracional. A mágica funcionou, pelo 


Mar do Nordeste 


Depois de um mês de muito 
trabalho na Copa, Alex Es- 
cobar foi descansar em 
Muro Alto, no Recife, com a 
mulher, Thamine, e os fi- 
lhos Francisco e José. Olha 
só que amor os quatro po- 
sando no mar quentinho e 
cheio de peixes. O apresen- 
tador agora se prepara para 
voltar ao “Globo esporte” 
no próximo dia 25 


Agora, ator 


O cantor Belo estreará como ator na série “Veronika”, do Globoplay, e viverá 
um policial. Em entrevistaa Gabriel Menezes, ele, que foi preso nos anos 
2000, diz: “Me reencontro com a polícia, mas como artista”. Está no site 


A BELA ESTREIA DE “VAI NA FÉ 


menos no primeiro capítulo, cativante. A 
antena sensível da autora se traduz até no 
título de sua nova história. A direção artística 
de Paulo Silvestrini esteve em sintonia com a 
dramaturgia. 
A heroína é uma “brasileira que não desiste 
nunca”, Sheron 


carismática, uma estrela da sua geração. 

Fomos apresentados a um núcleo no 
subúrbio e a outro, no bairro dos ricos. Lá 
vivem os personagens de Carolina 
Dieckmann (Lumiar) e Emilio Dantas 
(Theo), entre muitos outros. Numa terceira 
ponta, conhecemos também uma turma do 
teatro, com as presenças luxuosas de Renata 
Sorrah (Wilma), Luis Lobianco (Vitinho) e 
José Loreto (Lui). O elenco todo esteve muito 
bem. A escalação equilibrou experiência com 
o frescor dos rostos novos e promissores. 

Essa escolha por um olhar otimista e positivo 
faz pensar que as novelas que refletem o 
momento histórico em que são exibidas 


OESPECTADOR ' Menezzes esteve muito 
FOICONVIDADO bem como Sol, a 
AENTRAR NUM vendedora de quentinhas 
AMBIENTE que canta paraatrair a 

freguesia. Honesta e 
FAMILIAR, MAS batalhadora, realizaum 
DE ARESTAS sonho com a chegada da 
APARADAS, filha à faculdade. Jenifer 
UM MUNDO está a cargo de Bella 


ASPIRACIONAL 


Campos, atriz talentosa e 


ÁLBUM DE FAMÍLIA 


Festa comtrabalho 


ampliam suas chances de conquistar o público. 
Com “Vai na fé” isso aconteceu. Vale conferir. 


Garfo e faca 


“The taste Brasil” ganhará 
uma nova edição no segun- 
do semestre, no GNT eno 
Globoplay. Claude Trois- 
gros e Felipe Bronze serão 
acompanhados por duas 
chefs no júri: Manuelle 
Ferraz e Manu Buffara. 


Festival de Berlim 


Filme estrelado por Milton 
Gonçalves, “A Rainha Dia- 
ba” vai ser exibido na Mos- 
tra Berlinale Forum. A obra 
de 1974 foi digitalizada pela 
Cinelimite como Janela 
Internacional de Cinema 
do Recife e o laboratório 
Link Digital/Mapa Filmes. 


Escalações informais 


Nossos seguidores no Insta- 
gram estão fazendo mil 
sugestões de elenco para o 
remake de “Elas por elas”, 
Vai lá ver, é Qcolunapatri- 
ciakogut. 


— GUILHERME FERNANDES 


Othon Bastos em cena com Jean Marcel Gattino média-metra- 
gem “Essa noite seremos felizes”. O filme ainda não tem data de 
estreia e será exibido em festivais. Ele celebra os 90 anos do ator 


BBB253 COMEÇA COMPROVA DE 
RESISTENCIA QUE LEVOU 12 HORAS 


O “Big Brother Brasil 23” 
já mostrou aos partici- 
pantes — e ao público — 
que aedição não vai ser mo- 
leza. Logo na estreia do 
programa da TV Globo, an- 
teontem, Tadeu Schmidt 
surpreendeu os 22 partici- 
pantes com uma prova de 
resistência cujo prêmio 
principal era imunidade 
nesta primeira semana. 
Em jogo, também estavam 
R$ 10 mil e uma década de 
assinatura do Globoplay. 

A disputase deu em duplas 
(previamente escolhidas 
por votação do público no si- 
te do programa) e durou 12 
horas. Os vencedores foram 
o influenciador e jornalista 
Fred, integrante do Cama- 
rote, e o biomédico Ricardo, 
da Pipoca. As duplas MC 
Guimê e Tina e Cristian e 
Marvvila foram as duas pri- 
meiras a deixar a prova e, pe- 


las regras, não disputam a 
Prova do Líder amanhã. 

Mal começou o reality e já 
tem “treta” à vista. Gustavo e 


ANJO, TEM NO 


REALITY TEVE DISPUTA POR IMUNIDADE VENCIDA POR INFLUENCIADOR 


Bruna Griphão foram os pri- 
meiros participantes a se es- 
tranharem no “provódromo”, 
quando a atriz comemorou a 


E BIOMÉDICO, E COMPETIÇÃO JÁ TEVE PRIMEIRA ANIMOSIDADE 


REPRODUCÇÇÃO/TV GLOBO 


Batalha. 

Fred e Ricardo 
se abraçam após 
vencerem 
primeira prova 
do programa 


saída do fazendeiro (dupla da 
jogadora de vôlei Key Alves) 
da competição após uma ava- 
liação da produção. Quando a 


dupla voltou à prova, depois 
deumarevisão do Big Boss — 
e ainda venceu uma rodada 
—, o Caubói provocou Bru- 
na, que não gostou. As farpas 
trocadas na prova logo vira- 
ram tema de fofoca entre os 
participantes. 
Dahostilidade paraa ami- 
zade, a casa (e as redes soci- 
ais) repararam na sintonia 
entre a dupla Gustavo e Key 
Alves. Há quem aposte 
também que pode sair um 
casalda duplaque esteve na 
Casa de Vidro, Gabriel e 
Paula, ambos escolhidos 
pelo público para partici- 
parem do reality show. 


‘BBB’ EM NÚMEROS 
Segundo a colunista do 
GLOBO Patricia Kogut, a 


exibição ao vivo daestreiana 
TV Globo marcou 23 pontos 
em São Paulo. Este número 
elevou a média de audiência 
da emissora em seis pontos. 
No Rio, oprogramachegoua 
25, e o crescimento da faixa 
foi de oito pontos. 

No Twitter, durante a 
transmissão ao vivo na TV 
Globo, 30 termos relacio- 
nados ao reality show lide- 
raram a lista de trending to- 
pics. Ainda segundo o site 
de Patricia Kogut, nos últi- 
mos sete dias as buscas rela- 
cionadas ao “BBB” triplica- 
ram no Google Brasil. Gio- 
vanna Leão, Fred, Bruna 
Griphao, Key Alves, Gabriel 
Santana e Aline Wirley fo- 
ram, nesta ordem, os parti- 
cipantes mais buscados. 
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ATRASO NO TEATRO 
VIRA CASO DE POLICIA 


Ur: sessão da peça “Baixa terapia” — 
comédia protagonizada por Antonio 
Fagundes —tornou-se caso de polícia no 
último sábado, no Teatro Clara Nunes, no 
Shopping da Gávea, na Zona Sul do Rio. Cerca 
de 50 espectadores chegaram atrasados ao 
local e foram impedidos de entrar na sala. A 
regra está clara nos ingressos: “O espetáculo 
começa RIGOROSAMENTE no horário 
marcado e não é permitida a entrada após o 
início, não havendo troca de ingressos e/ou 
devolução do dinheiro.” Parte do grupo se 
revoltou com o fato e, diante da explicação de 
funcionários, esmurrou violentamente a porta 


da casa. A peça precisou ser interrompida, ea 
sessão só foi retomada após a chegada de 
policiais. O caso foi tema de cartas de leitores 
enviadas ao GLOBO, que criticaram a medida. 

Fagundes adota a postura há quatro décadas 
e ressalta que seguirá da mesma forma. 

— Não tenho nenhuma pretensão de educar 
ninguém, mas de respeitar quem merece ser 
respeitado. Minha ideia não é penalizar 
ninguém por ter chegado atrasado, mas 
favorecer aqueles que chegaram na hora — 
diz. —Se choveu, choveu para todo mundo. Se 
tinha trânsito, também. Todos passam pelos 
mesmos problemas na cidade. Não é? 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


í “q ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Libra. Regente: Marte. 

As dificuldades deverão ser encaradas como ferra- 
mentas de superação e de aperfeiçoamento dos eventuais 
erros cometidos. Use sua coragem e confiança para agir com 
verdadeira sabedoria. Acredite em você. 


- TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Escorpião. Regente: Vênus. 


R 
o Sua racionalidade estará em sintonia com suas 
emoções e, por isso, você enxergará certas situações de forma 
mais coerente e sensível. Reflita sobre seus posicionamentos e 
abra-se para novos pontos de vista. 

Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 


Você será surpreendido por oportunidades inespera- 


das e, ao recebê-las de braços abertos, poderá incrementar a 
vida e expandir seus horizontes. Se mantenha curioso para 
poder enxergar novas possibilidades. 


JOGOS 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 


CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua. 

Was] Sua autoconfiança estará amplificada, e essa energia 
deverá ser utilizada solidariamente, compartilhando com os 
outros a sua força e sensibilidade. Ofereça suporte a quem 
precisa e nutra-se com as trocas. 


kaa LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Aquário. Regente: Sol. 
ŞE Você passará por mudanças e é natural que daí 
surjam incertezas e questionamentos. O importante será 
restaurar a calma para lidar positivamente com as novidades. 
Confie no que a vida tem para lhe oferecer. 
ØD Signo complementar: Peixes. Regente: Mercúrio. 
A ansiedade de executar seus planos lhe levará a um 
bom rendimento, mas tenha atenção para não tomar atitudes 


precipitadas e gerar a necessidade de reformar o que já foi 
feito. Faça uma coisa de cada vez. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. 


LOGODESAFIO Foram encontradas 52 palavras: 33 de 5 letras, 15 de 6 letras, 3 de 7 
POR SÔNIA PERDIGÃO letras, 1 de 8 letras, além da palavra original. Com a sequência de letras 
LU foram encontradas 12 palavras. 
Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1. Encontrar a palavra 
T M (0) T original utilizando todas as letras contidas apenas no quadro maior. 2. 
Com estas mesmas letras formar o maior número possível de palavras 
D de 5 letras ou mais. 3. Achar outras palavras (de 4 letras ou mais) com 
L U o auxílio da sequência de letras do quadro menor. As letras só poderão 
E ser usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, plurais e 
y A l | nomes próprios. 
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ROCK THE MOUNTAIN: 
SO MULHERES NO PALCO 


posemads para4e 5 denovembro, no 
Parque Municipal Prefeito Paulo 
Rattes, em Itaipava, a edição 2023 do 
festival Rock The Mountain teve asua 
escalação completa divulgada terça-feira. 
Além das já anunciadas Maria Bethânia, 
Marisa Monte, Iza e Pitty, a programação 
— totalmente feminina —terá outras 
grandes atrações. 

Alcione, Margareth Menezes, Preta Gil, 
Marina Sena, Daniela Mercury, Maria Rita, 
Valesca Popozuda, Vanessa da Mata, Tati 
Quebra Barraco, Dona Onete, Paula Toller e 
Sandra de Sá são algumas das cantoras que 


LIBRA (23/9 A 22/10)Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Áries. Regente: Vênus. 

EA Você perceberá sua mente mais ativa, com novas 
ideias surgindo a todo instante. Aproveite para traçar estratégi- 
as para realizar os melhores planos e sonhos. Concentre-se 
naquilo que deseja construir. 


AN ESCORPIÃO (23/10 A 21/11)Elemento: Água. Modalidade: 
G) Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão. 

DS Navegar por águas misteriosas e agitadas poderá ser 
desafiador, mas lembre-se que a calmaria sempre chega, assim 
como o merecido descanso. Entregue-se ao fluxo e relaxe para 


que as energias se equilibrem. 
(da 
à Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter. 
GH Para que o futuro se desenvolva com abundância, 


será preciso que as pendências do passado sejam devidamente 
resolvidas. Trabalhe por uma organização interna para viver 
com mais plenitude e segurança. 


QUADRINHOS 


MACANUDO 


SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)Elemento: Fogo. Modalidade: 


Liniers 


NADA COM COISA ALGUMA 


José Aguiar 


se apresentarão nos dois dias do festival, 
que comemora dez anos e já teve mais de 
50% dos ingressos vendidos antes da 
virada do ano. 

Estrelas trans, como Majur, Bixarte e Jup 
do Bairro, terão espaço no evento, junto 
com nomes como Gaby Amarantos, Negra 
Li, Karol Conká e MC Carol. 

— A cada ano, vínhamos aumentando 
a participação feminina no festival, 
dando mais protagonismo tanto nos 
palcos quanto na hierarquia do line-up 
— diz Ricardo Brautigam, sócio-criador 
do festival. 


rA CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. 
Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno. 
Nesse momento você se sentirá mais introspectivo, 
já que sua sensibilidade estará aflorada e a intuição trabalhará 
com mais intensidade. Pare para observar a natureza das suas 
sensações e aprenda com elas. 


oe 
y 
am Sua capacidade de levar movimento ao que está 
ultrapassado deverá ser usada agora como forma de dar uma 
nova vida ao seu contexto profissional. Renove a sua realidade 
para trazer mais prazer e resultados. 
Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 

é | Ao honrar as necessidades de quem está ao seu lado, 
sem negligenciar seus próprios desejos, você viverá relações 


mais equilibradas e respeitosas. Cuide de si mesmo para poder 
auxiliar honestamente o outro. 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo 


complementar: Leão. Regente: Urano. 


PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. 


OBRIGADO, QUERIDO |” 


SUBCONSCIENTE 


FORA DE FOCO 


Eduardo Arruda 


BICHINHOS DE JARDIM 


Clara Gomes 


čil, ACHO QUE 
à GENTE DEVIA 
wia Jar 


URBANO, O APOSENTADO 


A. Silvério 


Tr RR a 
deras E feto 


a 


OS FUNDOS DAQUELE 
RESTAURANTE E 
EAQUAREMA, 
LEMBROU 


GENTE, 
MELHORES 
FÉRIAS DA 

WIDA| 


q ADORO to, 
T [ ACAMPAR EM 
7 JANEIRO! 
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ANTÔNIO CARLOS MIGUEL 
Especial para O GLOBO 

título é abrangente, mas 

“The philosophy of mo- 
dern song” (“A filosofia da 
canção moderna”, emtradu- 
ção livre), editado em no- 
vembro pela Simon & 
Schuster (e ainda não tradu- 
zido para o português), é 
praticamente restrito ao 
pop anglo-americano no sé- 
culo XX. Entre as 66 grava- 
ções escolhidas pelo Nobel 
de Literatura Bob Dylan em 
seunovo livro, apenas uma é 
cantada em outra língua, a 
italiana “Volare”, enquanto 
quatro nasceram em outros 
idiomas, depois ganhando 
letras em inglês. 

O livro não tem prefácio, 
introdução ou orelha. Dy- 
lan não explicao critério pa- 
ra chegar às selecionadas, 
que são apresentadas sem 
ordem cronológica, alfabé- 
tica ou qualitativa. 

A sequência é aberta por 
uma obscura canção coun- 
try, “Detroit City”, lançada 
em 1963 por Bobby Bare. 
Para fechar, um standard, 
“Where or when”, mas, em 
tratamento pop, de Dion 
and The Belmonts, com o 
vocal doo-wop que impera- 
vaem 1959, ano dessaregra- 
vação da música de Rodgers 
& Hart (lançada na Bro- 
adway, em 1937). 

Na abertura de cada capí- 
tulo estão título, intérprete, 
autor, ano, álbum e gravado- 
ra, o que facilita a organiza- 
ção de uma playlist por lei- 
tores (já disponível no Spo- 
tify). O estilo dos textos 
também varia. Em alguns, 
viaja pelo tema da letra, en- 
tra na pele dos personagens 
e faz associações livres, para 
depois alternar informa- 
ções sobre gravação e intér- 
prete. Alguns destes, os me- 
nos conhecidos, ganham 
pinceladas biográficas. Ou- 
tros nem são mencionados. 
Em “I got a woman”, de Ray 
Charles (1955), Dylan cria 
um conto urbano e impres- 
sionista. O rádio do carro é 
ligado a tempo de pegar o 
solo do sax tenor de Fathead 
Newman (esta, aúnica refe- 
rência à gravação analisa- 
da). O motorista tem uma 
mulher que vive fora da ci- 
dade, mas, fugindo ao que a 
letra conta, pensa na colega 
de trabalho que parece fler- 
tar com ele. Tal descrição 
pode ser frustrante para 
quem espera algo sobre o re- 
volucionário Ray Charles. 


PROCURE SABER 
Para o cantor e compositor 
John Trudell (“Doesn't hurt 
anymore”), sugere que o lei- 
tor vá atrás de mais... “Procu- 
re por sua música. Um bom 
lugar pode ser o álbum ‘AKA 
Grafitti Man, (...) acompa- 
nhado por seu conterrâneo 
de Oklahoma e irmão de al- 
ma Jesse Ed David”. 

Sugestão atendida, Tru- 
dell tem o rock como base 
para longas letras, quase fa- 
ladas. Melhor é a história de 
tragédia e superação. Datri- 
bo Santee Dakota, Trudell 
(1949-2015) liderou o mo- 
vimento Indígenas Unidos 
de Todas as Tribos. No fim 
dos anos 1970, amulher grá- 
vida, três filhos e sua sogra 
morreram num incêndio 
criminoso — o trailer em 
que estavam foi trancado e 
incendiado, enquanto Tru- 
dell participava de uma ma- 
nifestação em Washington. 

“Doesn't hurt anymore”, 
gravada por Trudell em 
2001, é a segunda composi- 
ção mais recente. A maisno- 
va, de 2003, é “Dirty life and 
times”, lançada por Warren 
Zevon no mesmo ano em 
que morreu, aos 56 anos. 

Já a mais antiga, “Nelly was 
a lady”, foi escrita em 1849 
por aquele que é considerado 


A PLAYLIST DE BOBDYLA 


EM SEU NOVO LIVRO, AINDA SEM TRADUÇÃO 
NO BRASIL, O NOBEL DE LITERATURA 
ANALISA 66 CANÇÕES DE OUTROS AUTORES 
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o pai da canção popular nos 
EUA, Stephen Foster — “Ele 
está para a música dos EUA 
como Edgar Allan Poe para a 
literatura”, compara Dylan. A 
gravação escolhida é recente, 
de 2004, pelo cantor negro 
de blues e folk Alvin Young- 
blood Hart. 

Música não é ciência exa- 
ta, gêneros se misturam ou, 
dependendo do arranjo, mi- 
gram de um ritmo para ou- 
tro. Mas, quem trafegar pela 
“Route 66” de Dylan perce- 
berá o predomínio de coun- 
try (e variações como folk, 
bluegrass, blues rural) e 
rock. Somados, esses estilos 
respondem por 42 das en- 
tradas no livro. Era o que o 
garoto Robert Allen Zim- 


merman, nascido em 1941, 
em Duluth, estado de Min- 
nesota, procurava no rádio. 
Nasrestantes 23 (já excluin- 
do a balada italiana “Vola- 
re”), alternam-se standards 
(oito), soul (seis), pop (cin- 
co) eblues & jazz (quatro). 
Apenas cinco intérpretes 
têm direito a duas entradas. 
Sendo que três destes tam- 
bém são os autores de suas 
obras: Little Richard em 
“Tutti frutti” (em letra, co- 
mo observa Dylan, de até 
então inédito conteúdo gay 
e personagens travestis) e 
“Long tally Sally”; Johnny 
Cash (“Don't take your guns 
to town” e “Big river”); e 
Willie Nelson (“Onthe road 
again” e “Pancho and 


Lista seleta. 
Dylan em 1969 
com Johnny 
Cash, um dos 
poucos que 
tiveram mais 
de uma música 
selecionada 
em “A filosofia 
da canção 
moderna” 


Lefty”). Ainda tiveram di- 
reito abis Bobby Darin, com 
“Mack the Knife” (Brecht e 
Weill) e “Beyond the sea” 
(Charles Trenet e Jack Law- 
rence); e Elvis Presley com 
“Money honey” (Jesse Sto- 
ne) e “Viva Las Vegas” (Doc 
Pomus e Mort Shuman). 

Entre os inventores do 
rock 'n' roll, Little Richard 
foi quem realmente virou a 
cabeça e a alma do garoto 
caipira. Não por acaso, di- 
vide a foto na capa do livro 
com dois artistas dos anos 
1950, estes, sem lugar en- 
tre os 66 selecionados: Ed- 
die Cochran (morto em 
1960, aos 21 anos) e, no 
centro, a esquecida e ainda 
viva Alis Lesley. 


-  DIVULGAÇÃO/JERRY SCHATZBERG 


Hepi 


Impressões. 

Bob Dylan alterna 
histórias, reflexões e 
considerações sobre 
“composições 

“temas diversos na 
ca publicação editada 

em novembro pela". 
5 ‘Simon & Schuster. - e 


De volta aos caipiras ian- 
ques, Dylan tem especial afei- 
ção por Hank Williams 
(“Your cheatin heart”). Devi- 
da agitada e breve, morreu de 
um ataque cardíaco, em 1953, 
após 29 anos de muito álcoole 
drogas. Sua importância para 
a consolidação do que se tor- 
nou a música country é equi- 
valente ao papel de Noel Rosa 
para o samba urbano. 

Hank também foi o pri- 
meiro “fora da lei” do coun- 
try. Vertente que, hoje, con- 
tinua com Willie Nelson 
(pioneiro ativista pela lega- 
lização da maconha). Ain- 
da entre estes, gente que le- 
vou o papel de mau a sério, 
como Johnny Paycheck 
(autor e intérprete de “Old 
violin”, 1986). Nascido, em 
1938, como Donald Euge- 
ne Lytl, emplacou sucessos 
usando o pseudônimo 
Donny Young. A partir de 
1964, com nova troca de 
nome, Paychek emplacou 
mais sucessos, e entradas 
na prisão: por fazer sexo 
com uma menor, porte de 
cocaína, balear um desafe- 
to, dirigir bêbado etc. 

Há personagens bizarros 
de sobra e, também, gritan- 
tes ausências. Nada de seus 
contemporâneos Beatles, 
Stones, Brian Wilson, Hen- 
drix, Joplin, Stevie Wonder, 
James Brown, Leonard Co- 
hen... E, claro, sem represen- 
tante algum de psicodelis- 
mo, progressivo, heavy me- 
tal, disco, reggae, dance, rap, 
salsa, reggaeton ou... K-pop. 

De sua geração, no pop e 
no rock, Dylan seleciona 


REPRODUÇÃO 


Na capa: Little Richard, 
Alis Lesley e Eddie Cochran 


The Who (“My generati- 
on”), The Fugs (“CIA 
Man”), The Grateful Dead 
(“Truckin”), The Allman 
Brothers (“Midnight ri- 
der”), Santana (“Black ma- 
gic woman”) e Jackson 
Browne (“The pretender”). 
Uma década mais novos, re- 
velados em meio à leva 
punk, estão The Clash 
(“London Calling”) e Elvis 
Costello (“Pump it up“). 

Tomando parâmetros de 
equipe ministerial, mulhe- 
res são minoria. Apenas 
quatro cantoras: Judy Gar- 
land (“Come rain or come 
shine”), Rosemary Clooney 
(“Come on-a my house”), 
Nina Simone (“Don't let me 
be misunderstood”) e Cher 
(“Gypsys, tramps and thie- 
ves”). A representatividade 
denegros é melhor, 14intér- 
pretes, e ainda dois não 
brancos para os padrões dos 
EUA, o latino Carlos Santa- 
na e o já citado indígena 
John Trudell. 


DIVÓRCIO E VELHICE 
Emalguns capítulos, o tema 
da canção leva a devaneios 
sobre casamento, divórcio, 
velhice. Em “Cheap to keep 
her” (Johnnie Taylor, 
1973), Dylan pede licença a 
feministas e, a partir de sua 
experiência, concorda que 
é “mais barato manter” (a 
esposa), e assim fugir de 
pensões alimentícias. Em 
“Old and only in the way” 
(Charlie Poole, 1928), dis- 
corre sobre o “senicídio”, o 
abandono à morte de ido- 
sos. Aos 81 anos, Dylan co- 
menta do desprezo com que 
são tratados os idosos nos 
EUA. Sobre “Volare”, diz 
que, provavelmente, é uma 
das primeiras canções alu- 
cinógenas. Certamente, os 
autores Domenico Modug- 
no e Franco Miglici não ti- 
nham essa pretensão, mas 
Dylan assim entendeu. “Há 
alguma coisa muito liberta- 
dora de ouvir algo num idio- 
ma que você não conhece. 
Vá a uma ópera e o drama te 
captura mesmo sem enten- 
der uma palavra. Escute um 
fado e a tristeza brota dali 
mesmo sem falar uma síla- 
bade português” 

No longo verbete sobre 
“Black magic woman”, des- 
creve a “mulher negra e má- 
gica”. Em seguida, sem cone- 
xão aparente, faz um perfil 
da escritora de sci-fi e rotei- 
rista Leigh Brackett. No ter- 
ceiroefinaltrecho, explica o 
fato de letras aparentemen- 
te banais no papel soarem 
como grande arte quando 
integradas à música. “Críti- 
cos que analisam letras para 
ironizar a falta de profundi- 
dade apenas mostram suas 
próprias limitações. (...) O 
que acontece entre palavras 
e música está próximo da al- 
quimia (...). As pessoas po- 
dem continuar tentando fa- 
zer música virar ciência, 
mas, na ciência um mais um 
sempre vira dois. Música, 
como toda arte, conta-nos, 
volta e meia, que um mais 
um, nas melhores circuns- 
tâncias, é igual a três?” 
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L queas poltronas feitas por Oscar Niemeyer 
foram poupadas do ataque terrorista. Mas 
não sei muito sobre os móveis de Sérgio Rodri- 
gues, também espalhados pelo Congresso. Sér- 
giofoi ocriador da poltrona Mole, peça com es- 
trutura de madeira e cintas de couro susten- 
tando um estofado gordo. Na época da criação 
— fim dos anos 1950 — ninguém gostou mui- 
to, e a Mole foi comparada com cama de ca- 
chorro. Carlos Lacerda insistiu para Sérgio ins- 
crevera peça num concurso de design naltália. 
Ganhou primeiro lugar ese tornou chique no 
Brasil e no exterior, com direito a espaço nos 
acervos do Moma e do Met em Nova York. 


GUSTAVO PINHEIRO 
Especial para O GLOBO 
0) ator Sávio Molltem pas- 
sado nove horas por se- 
mana em cima do palco. 
Não, ele não está encenan- 
do nenhuma longa tragédia 
grega ou encarnando um 
personagem em vários atos 
de Shakespeare. Sávio tem 
se desdobrado para estarem 
cena em três peças: às se- 
gundas e terças, no espetá- 
culo “Cercaviva”; às quartas 
e quintas, integrando o 
elenco de “Gaivotas”; e de 
sexta a domingo, em “Na 
minha época”. 

— Completei 50 anos de 
idade e 30 anos de carreira 
no começo da pandemia, 
sem possibilidade de come- 
morar. Sinto que estou cele- 
brando agora, finalmente, 
com três peças em cartaz — 
afirma Moll, que atravessa a 
ponte todo dia vindo de Ni- 
terói, onde mora, para po- 
der estar em cena no Rio. 

Se foi preciso esperar 
dois anos por este momen- 
to, na hora que aconteceu, 
Sáviofoibrindadocomtrês 
personagens bem diversos. 
Em “Cerca viva”, ele inter- 
preta um mestre de obras 
com aspirações milicianas 
nos anos 50; em “Gaivo- 
tas” dávida ao personagem 
Konstantin (morto por An- 
ton Tchecov e “ressuscita- 
do” pela criatividade do au- 
tor Matéi Visniec); e aos fi- 
nais de semana vive um avô 
de 75 anos na peça “Na mi- 
nha época”. 

— O que estou vivendo é 
uma experiência bem dife- 
rente de passar a semana to- 
da fazendo o mesmo espetá- 
culo, porque me exige uma 
atenção redobrada, para 
não perder o foco e me im- 
buir dos universos de cada 
peça, que são bem distintos 
— diz o ator. 


AVENTURAS COMO PALHAÇO 

Atenção e foco fazem 
parte da vida do ator desde 
o início da carreira, quan- 
do atuou como palhaço, 
por mais de uma década, 
em locais públicos e depois 
em hospitais, cinco vezes 
por semana, na equipe do 
Doutores da Alegria. Des- 
ses anos iniciais, Sávio 
guarda o aprendizado de 
jogo de cintura: já precisou 
fugir às pressas de um gru- 
po de crianças para quem 
seapresentava, decididas a 
arrancarem todos os ade- 
reços do seu figurino. 

— Se “a alegria do palha- 
ço é ver o circo pegar fo- 
go”, aalegria do público é 
ver o palhaço se dar mal — 
diverte-se. 


MARTHA 
BATALHA 


segundocaderno@oglobo.com.br 


COMO A ESQUERDA 
PODE DESCAMBAR 
PARA A DIREITA 


“EU ME VEJO 
COMO PAU PRA 
TODA OBRA; DIZ 
O ATOR SÁVIO 
MOLL, QUE 
COMEMORA TRÊS 
DÉCADAS DE 
CARREIRA EM 
CARTAZ TODOS 
OS DIAS, EM TRÊS 
ESPETÁCULOS 
DIFERENTES 


Vendo imagens dadestruição eu senti, co- 
mo todo mundo, raiva, nojo e revolta. Veio 
também a pergunta: haveria no Congresso 
poltronas Mole? Caso positivo, elas foram 
poupadas? E se não foram, como alguém 
pode fazer mala uma poltrona assim? 

Você não destrói uma poltrona Mole. Vo- 
cê senta e começa a fazer as contas de quan- 
tos anos precisatrabalhar para continuar se 
sentando em uma. A poltrona é caríssima e 
deliciosa. Sentei numa há uns dez anos, e 
desde então planejei a aquisição. Comprar 
umanovaera proibitivo, ojeito foi esperar o 
dono de alguma morrer para a peça ser pos- 


A semana no palco. 
“Me exige atenção 
redobrada, para não 
perder o foco e me 
imbuir dos universos 
de cada peça, que 
são bem distintos”, 
detalha Sávio Moll 


Acumulando mais de 50 es- 
petáculos no currículo, o ator 
diz que o divisor de águas 
aconteceu em meados dos 
anos 2000, quando seus ca- 
minhos se cruzaram com os 
do diretor Aderbal Freire-Fi- 
lho. Com ele, trabalhou em 
sucessos como “O púcaro 
búlgaro”, “O que diz Molero” 
e “As centenárias”, ao lado de 
Marieta Severo e Andréa Bel- 
trão, com quem ficou mais de 
três anos em cartaz. 

— No processo de ensaios, 
Aderbal achou que elas pre- 
cisavam de um antagonista 
em cena e decidiu que have- 
ria bonecos. Eu sabia mani- 
pulá-los e estava ali à mão, 


ta em leilão. Infelizmente há no Brasil mui- 
ta gente oportunista e de bom gosto valen- 
do-se do mesmo recurso. E como ninguém 
ia ao banheiro na hora que eu dava os meus 
lances, perdi em todos os leilões. 

Foi num liga daqui e procura de lá que eu con- 
segui uma poltrona Moleca (menor que a Mo- 
le) no antiquário carioca Simonetti. Juntei as 
economias, vendi um rim e corri para o depósi- 
to em Vila Valqueire. Esse depósito, aliás, era 
precioso. Repleto de Tenreiros, Zalszupins e 
Sérgio Rodrigues. O móvel moderno brasileiro 
é belíssimo e original. E o símbolo do que pode- 
ríamos ter sido se a coisa não tivesse descamba- 
do nos anos 1960. A Brasília de seus primeiros 
anos era laboratório e mostruário de jovens de- 

signers. Os móveis do 


e a promessa de um futuro que não se deu (mas 
caramba, pode se dar). 

Hoje a poltrona Moleca é o ponto focal da 
minha sala, quer dizer, é preferívelolhar pa- 
raelado que para resto. Saí do estilo “as cri- 
anças estão pequenas e é melhor não fazer 
nada agora” para o “já cresceram, só que a 
grana tá curta”. A poltrona Moleca destoa. 
Nelapossoler decarreiraum “Guerra e paz”, 
e por causa dela descobri um agudo inédito 
na minha voz, quando meu filho tocou o 
couro com mãos de Doritos. 

E a deusa da sala. E por experiência per- 
gunto: quem é capaz de fazer malauma pol- 
trona Mole, ou a qualquer outra peça de 
Sérgio Rodrigues? Certamente quem esfa- 
queia um Di Cavalcanti, mas, gente, é só 
sentar na poltrona para os ânimos se acal- 
marem. Essa poltrona abala ideologias e ge- 
ra empatia. Quem é de direita senta e en- 
tende que o povo de esquerda sabe produzir 
o que é bom, quem é de esquerda senta e co- 
gita uns anos no mercado financeiro para 
comprar a sua Mole. Essa poltrona não me- 
rece faca ou xixi, mas uma tarde nela senta- 
da, um Graciliano nas mãos, café na mesi- 
nha ao lado (ideal seria ter ao lado um ban- 
co Mocha, de jacarandá da Bahia. Mas não 
posso dispensar o outro rim). 


QUEM É CAPAZ Congresso e do Palá- 
DE FAZERMALA cio do Planalto são 
UMA POLTRONA muito mais pesa 

sos que os móveis da 
MOLE, OU A Casa Branca. Pelas 
QUALQUER OUTRA poltronas sem graça, 
PEÇADESERGIO Biden podeestartanto 
RODRIGUES? na sala de despachos 
CERTAMENTE m E lobby de 

um hotel em Las Ve- 
QUEM ESFAQUEIA gas. Mas o Planalto 
UM DI tem móveis com per- 
CAVALCANTI sonalidade, elegância 


latin e pre 


em cartaz com “O que diz 
Molero”. Uma coisa levou à 
outra —lembra. 


“INDISPENSÁVEL 

Em três décadas de estrada, 
Sávio se orgulha de não ter 
se afastado do palco por 
mais de um par de meses, à 
exceção da pandemia. 

— Quem me sustentou a 
vida toda foi o teatro — or- 
gulha-se, em especial por 
não ter nascido em uma fa- 
mília com ligação com asar- 
tes. — Descobri uma ambli- 
opia (doença ocular) ao brin- 
car de pirata, aos 9 anos: ao 
taparumolho, vi que enxer- 
gava mal com o outro. Foi o 


Experiência. 

O ator (à 
esquerda) em 
uma de suas 
peças em 
temporada, 
“Cerca viva”; 
carreira inclui 
Doutores da 
Alegria e 
“Detetives do 
Prédio Azul”: 
“metade 

dos meus 
seguidores no 
Instagram ainda 
é de crianças 
daquela época e 
seus pais”, conta 


TODO DIA ELE FAZ 
TUDO NO TEATRO 


“DIVULGAÇÃO/NANDO CHAGAS 


teatro que me salvou. E ain- 
dame salva. 

Na opinião de Cesar Au- 
gusto, que em “Cerca viva” 
dirige Sávio pela segunda 
vez, uma das qualidades do 
ator é o seu prazer em criar 
em conjunto. 

— Ele é daquelesatores ex- 
traordinários, indispensá- 
veis, sempre propositivo e 
com humor peculiar, desco- 
brindo as filigranas de cada 
personagem, saindo da 
mesmiceecontribuindo pa- 
ra a humanidade de cada 
momento — define Cesar. 

Aopinião é endossada por 
Fernando Philbert, que as- 
sina a direção da montagem 
de “Gaivotas”. 

— Sávio é uma “pessoa de 
teatro” no mais bonito que 
esta expressão significa. 
Um artista que se dedica, 
trabalhando de peito aberto 
e se jogando nos caminhos 
propostos com toda a sua 
energia e coração — com- 
pleta Philbert. 

Com participações bis- 
sextas em novelas e séries, 
o nome de Sávio pode não 
soar muito familiar entre 
os adultos, mas experi- 
mente falar com as crian- 
ças duas palavrinhas mági- 
cas: Salvatore Tomatini. 
Entre elas, não há quem 
não conheça o persona- 


gem do sucesso televisivo 
“D.P.A. — Detetives do 
Prédio Azul”. A princípio, o 
ator a ser selecionado de- 
veria atender a um biotipo 
bonachão, mas Sávio aca- 
bou faturando o papel. 

— O que me chamou a 
atenção no teste foi o traço 
circense do trabalho dele, 
já que o personagem pedia 
uma comunicação cati- 
vante. Ele foge do arquéti- 
po do italiano, mas trouxe 
o lado do clown, da farsa. 
Deu certo — conta Cibele 
Santa Cruz, diretora de 
elenco da série. 

A popularidade entre os 
pequenos garantiu a partici- 
pação do ator por oito tem- 
poradas. Na série, ele inter- 
pretava o pai do persona- 
gem do então ator mirim Pe- 
dro Motta, que agora, aos 17 
anos, vive seu neto na mon- 
tagem de “Na minha época”. 

— Eincrível comoa série é 
um marco para uma gera- 
ção. Passaram-se dez anos 
desde que entrei para o “De- 
tetives do Prédio Azul” e 
metade dos meus seguido- 
res no Instagram ainda é de 
crianças daquela época e 
seus pais —ri Sávio, pai de 
um rapaz de 24 anos. 

Parao futuro, Sávio dese- 
ja expandir possibilidades 
e se arriscar em outros lu- 
gares na ficha técnica das 
peças: quer escrever um 
infantil, dirigir (deu o pri- 
meiro passo neste cami- 
nho no ano passado, ao as- 
sinar a assistência de dire- 
ção de Daniel Dias da Silva 
na ótima montagem de 
“Dignidade”) e produzir 
mais (é responsável pela 
direção de produção de 
“Gaivotas” ao lado da cole- 
ga de cena Bibiana Rozen- 
baum e pretende remontar 
o espetáculo “O condomí- 
nio”, ao lado do ator Pedro- 
ca Monteiro). 

— Fico muito à vontade 
atuando no teatro, me vejo 
como “pau pra toda obra” do 
fazer teatral —resumeo ator. 


O 


‘CERCA VIVA’ 

Onde: Teatro Firjan Sesi Centro (Rua 
Graça Aranha 1, Centro). Quando: 
Seg e ter, às 19h. Quanto: R$ 30. 


‘GAIVOTAS’ 

Onde: Casa de Cultura Laura Alvim 
(Av. Vieira Souto 176, Ipanema). 
Quando: Qua e qui, às 20h. 
Quanto: R$ 26. 


‘NA MINHA ÉPOCA’ 

Onde: Teatro Candido Mendes 
(Rua Joana Angélica 63, Ipanema). 
Quando: Sex a dom, às 18h. 
Quanto: R$ 60. 


ANUNCIE © © 
2034-4338 
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1 JONASULI 
LARANJEIRAS 


IMÓVEIS 


COMPRA E VENDA 


1 


ZONA 


CENTRO 
Centro 


Conjugados 


e 
CENTRO R$160.000 Vendo 
excelente conjugado de 
frente, em bom estado! Av. 
Gomes Freire, 788. Amplo 
comércio, bancos, etc. Tel. 
99617-9001/ 2236-2846. 


1 Quarto 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES emiolasho 
2292-0080 
98985-1470 


CENTRO R$249.000 aparta- 
mento iqto, porcelanato, 
reformado, s/uso, próximo 
metrô, comércio, frente, sol 
manhã, andar alto. Direto 
c/proprietário. Dispenso 
corretor. Tel:99914-6297. 


ES eis 


CENTRO R$280.000 Sala, 
quarto, cozinha, banheiro! 
Andar alto! Região com quali- 
dade de vida, comércio, mobi- 
lidade! Portaria 24hs! www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2272-4400 
Scvc1006 


2 Quartos 


ES benilisto 


CENTRO R$380.000 R.de 
Santana. Apartamento 
77m2, ótima planta, piso 
frio, sala, 2quartos c/armá- 
rios, Split, cozinha. Acesso 
Metrô. www.sergiocastro.c 
om.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv5775 


ES ei 


CENTRO R$648.000 Condomí- 
nio Cores Lapa, piscinas, aca- 
demia, boliche, cinema, qua- 
dra, brinquedoteca. Aparta- 
mento, sala, varanda, 2quar- 
tos, Isuíte, Ivaga. www.serg 
iocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6159 


Gamboa 
2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES emiolasho 
2292-0080 
98985-1470 


Botafogo 
2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


Eu 
3205-9422 
97048-1624 


ES eis 


BOTAFOGO R$630.000 Apar- 
tamento, sala, vista verde, 
claro, arejado, 2 quartos c/ar- 
mários, ampla cozinha, á.ser- 
viço, Dep.completas, Ivaga 
escritura. www.sergiocastro. 
com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6005 


BOTAFOGO R$630.000 Lauro 
Muller, sol manhã. Sala, 
2gts., armários, banheiro, co- 
zinha, dependências comple- 
tas. Reformadíssimo. Docu- 
mentos Ok. Tel.:98088-6442. 
Cr.25099. 


ES eis 


BOTAFOGO R$650.000 O- 
portunidade! Próx.Metrô, a- 
partamento (80m2) prédio 
centro terreno, sala, 2quar- 
tos, Banh.social, cozinha, 
á.serviço, dependências, 
possibilidade vaga. Cj250 c 
asadelaranjeirasQsergiocas 
tro.com.br Tels:99179-5959/ 
2557- 6868 Scv11960 


zoroen 0 
vU NM 


Copacabana 


+FOTOS 
+DETALHES 


Oferta imperdível! Excelente apartamento em rua nobre, 
altura do Posto 4, amplo, indevassado, todo em piso 
Parquet Paulista, conservadíssimo, salão 3 ambientes, 
3 quartos, todos com armários, 20m? cada, sendo um 
deles suíte, espaçosa copa-cozinha separada, área de 
serviço, 2 dependências completas. Hall de entrada com 
elevador privativo, portaria 24 horas, vaga na escritura. 


Cód: SCVC3032 


Flamengo 


+FOTOS 
+DETALHES 


[=] Ex 


Excelente apartamento 3 quartos com varanda, 2º quadra. 
2 salas é 3 quartos, todos de frente (1 com saida para 
varanda) todos com armários embutidos modernos. 
Porcelanato, 2 banheiros sociais (planta permite reverter 
em suite) com Blindex e armários. Cozinha moderna e 
montada. Dependência completa. Área de serviço fechada, 
Sem garagem. Próximo Metrô. Condução farta! 


4 ZONA SUL 1 
BOTAFOGO 


ES eis 


BOTAFOGO R$1.000.000 Alto 
padrão, sala, lavabo, 2suítes, 
armários, cozinha planejada, 
á.externa, 2vagas escritura- 
das, infratotal, piscinas, aca- 
demia, portaria24hs. Cj250 ca 
sadelaranjeiras(Gsergiocastro 
«com.br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11995 


ER emjiis 


BOTAFOGO R$1.160.000 As- 
sis Bueno nobre. Salão, 
2quartos (Suíte) varanda, To- 
tal reformado, Otima planta 
(86m2) Infra total (Piscina/ 
Sauna) Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


BOTAFOGO R$1.200.000 A- 
partamento c/105m2., salão, 
2ats.(Iste), deps.compls., co- 
zinha ampla, Ivga.escritura. 
Piso/ armários em madeira 
maciça. R.São Clemente 
próximo metrô/polo 
gastrônico. T.:99922-1702. 


3 Quartos 


ER Dilish 


BOTAFOGO R$1.170.000 Lo- 
calização nobre R.Eduardo 
Guinle. Apartamento claro, a- 
rejado, sala, vista Cristo, 
3quartos, suíte, cozinha, 
1vaga escritura. www.sergioc 
astro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5868 o 


ÉS eh 


BOTAFOGO R$1.200.000 Jun- 
tinho Praia/ Metrô, s.manhã, 
salão, 3 dormitórios (Isuíte) 
cozinha c/armários, banheiro, 
á.serviço, Dep.completa, ga- 
ragem escritura. www.sergio 
castro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp3077 


ES eis 


BOTAFOGO R$1.300.000 P. 
Guimarães, porteira fechada, 
frontal, s.manhã, ótimo! Sala, 
3quartos, 2Banheiros cozi- 
nha, á.serviço, Dep.comple- 
tas, 2vagas escrituradas. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp3076 


ES eis 


BOTAFOGO  R$1.350.000 
Confortáveis 118m2, fron- 
tal, V.Livre, s.manhã, 2va- 
randas Sl.2ambientes, 
3quartos (Isuíte) c/armá- 
rios, cozinha, banheiros, 
á.serviço, 2vagas escritura- 
das. www.sergiocastro.com 
«br cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3063 


4 ou mais Quartos 


ES eis 


BOTAFOGO R$2.900.000 
Praia Vista Deslumbrante, 
Enseada, Varandão, 3salas, 
5quartos, 4banheiros, Copa- 
cozinha, 2vagas, Lindo Prédio, 
Tradicional, Excelente Imóvel! 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:99601-4993/3205- 
9422 Scvl4297 


Cód: SCVC3031 


Usa a câmera 
do celular neste 
OR Code e 
tale conosco 


mm via Whatsapp. 


1 ZONA SULI 
BOTAFOGO 


Coberturas 


ES bemisto 


BOTAFOGO R$3.000.000 
304m2 excelente cobertura, 
vista espetacular, enseada 
Pão Açúcar, 3 quartos, suíte/ 
closet ampla cozinha, piscina. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:97450-6655/2272- 
4400 Dir6145 


Casas e Terrenos 


A emas 


BOTAFOGO R$1.600.000 São 
Clemente (CASA de Vila) Re- 
formada  Modernizada, 3 
quartos (suíte) Closet, Amplo 
Terraço. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl6033 


Catete 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES demiolasho 
2272-4400 
99852-7726 


A Demos 


CATETE R$680.000 Próx. 
metrô, alto, vista livre, s 
manhã, sala, varanda, 
2quartos, armários, Banh. 
social, cozinha, á.serviço, 
garagem escritura, porta- 
ria24hs. Cj250 casadelaranj 
eirasQsergiocastro.com.br 
tels:99179-5959/2557-6868 
Scv11931 


ES benibsto 


CATETE  R$680.000 Jto. 
Metrô, 2p/andar, apartamen- 
to Sala, 2quartos, 2Banhei- 
ros, cozinha, Dep.completa c/ 
armários. Hidro/ elétrica to- 
talmente reformadas. “por- 
teira fechada”. www .sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:98985- 
1470/2292-0080 Scvp2093 


Cosme Velho 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES 
25957-6868 
97010-4794 


muito bem 


2 quartos, sendo 2 suítes com a reversão da 

dependência! Cozinha reformada, área de serviço, 

3 quadras da praia e acesso rápido ao Centro do Rio! 
Cód: SCVC2010 


TAP 
q 1.850.000, 


Copacabana 
Para morar ou investir! No Pólo Gastronômico do Lido, 
tenha a chance de uma bela aquisição! Em Condomínio 
portaria 24 horas. 
transformado em 


administrado, 
Originalmente quarto e sala, 


Bobafogo 


186 m? na linda Praia de Botafogo! Excelente 
localização com qualidade de vida! 3 quartos, sala, 
cozinha ampla, área de serviço e dependência 
completa! Varanda encantadora para relaxar, reunir os 
amigos, fazer um churrasco ou mesmo para seu 
momento de reflexão! Uma vaga de garagem! Próximo 


ao Shopping e Metrô! 


Cód: SCVC3029 


+FOTOS 
+DETALHES 


E 


Corpo 


de 


Imperdível! Apartamento com bela distribuição, na 
agradável Pompeu Loureiro. Próximo ao Olymplco Club, 


Bombeiros, 


Cód: SCVC3030 


Copacabana 


Hospital 
supermercados, Metrô Cantagalo! São 3 quartos, sendo 
uma suite, banheiro social, hidromassagem, cozinha e 
dependência completa! Piso em madeira e armários em 
excelente estado, em todos os cômodos! 


+FOTOS 
+DETALHES 


A 


a 


São Lucas, 


CRECI zoana AA 


São 110m? ao seu alcance! Localização de grande 
mobilidade para todas as 
Condomínio com portaria 24 horas, monitoramento por 
câmeras ao seu celular, acessibilidade, além de um 
bicicletário, 3 quartos (sendo uma suíte) com um 
banheiro social, cozinha, área de serviço e dependência; 


regiões da Cidade! 


imóvel arejado, sol da manhã, silencioso. 


Cód: SCVC3028 


(21) 2199.3722 


Filial Copacabana: 


Rua Constante Ramos, 61 


1 ZONASULÍ 
COSME VELHO 


3 Quartos 


A Dema 


C.VELHO R$1.035.000 Exce- 
lente apartamento, reforma- 
do, varanda, salão, original 
3quartos, suíte, armários, clo- 
set, banheiro, cozinha, á.ser- 
viço, dependências, garagem. 
Cj250 casadelaranjeiras(serg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11921 


ES benilisto 


C.VELHO R$1.200.000 Solar 
Águas Férreas, reformado, 
salão 2ambientes, 2varandas, 
3quartos, suíte, armários, co- 
zinha, dependências, 2vagas 
escrituradas, infratotal. cj250 
casadelaranjeiras(sergiocast 
ro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11165 


4 ou mais Quartos 


ES benilsto 


C.VELHO R$1.800.000 
(205m2) vista/ Cristo, salão, 
Sl.jantar, varandas, 4quartos, 
closet, 2suítes, escritório, li- 
ving, Banh.social, Copa-cozi- 
nha, á.serviço, dependências, 
3vagas. casadelaranjeiras(ase 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11979 -4794 Scv11979 


ES bento 


C.VELHO R$1.900.000 Vis- 
ta fantástica, varandão, es- 
paçoso, salão, Sl.jantar, la- 
vabo, 4quartos, 2suítes, 
closet, Copa-cozinha, á.ser- 
viço, 2dependências, 3va- 
gas, portaria24hs. €j250 ca 
sadelaranjeirasQsergiocast 
ro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11857 


Flamengo 
Conjugados 


ES benibsto 


FLAMENGO R$360.000 
Próx.Metrô, excelente con- 
jugadão, (29m2) s.manhã, 
frente, indevassável, sale- 
ta, quarto, armário, banhei- 
ro cozinha separadas, pré- 
dio recuado, seguran- 
ça24hs. casadelaranjeirasQ 
sergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv11980 


1 Quarto 


ES bemibsto 


FLAMENGO R$480.000 
Studio, (35m2) excelente 
planta, frente, Próx.metrô, 
farto comércio, moderniza- 
do recentemente, acaba- 
mento altíssima qualidade, 
armários planejados. Cj250 
casadelaranjeirasQsergioca 
stro.com.br tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv12009 


ES dergolasho': 


A EMPRESA QUE RESOLVE. 


+ ADMINISTRAÇÃO + CORRETAGEM + AVALIAÇÕES 
Rua da Assembléia, 40 - 6º, 11°, 12° e 13º andar - Centro 


© O seriocastro.com.br | copacabanaBsergiocastro.com,br 


1 ZONA SULI 
FLAMENGO 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A 


ES emos: 
2591-6868 
97010-4794 


FLAMENGO R$720.000 Exclu- 
sividade! 91m2. Silencioso, 
claro, arejado, salão, 2quar- 
tos, Banh.social (pode fazer 
suite) Copa-cozinha, área, 
Dep.serviço. Churrasqueira. 
Vazio. Bandeira de Mello. 
Cj6103. Tel:99213-4633 (ZAP) Tel:99213-4633 (ZAP) 


ES bemilisto 


FLAMENGO R$750.000 Loca- 
lização privilegiada! Próx.co- 
mércio, Faculdade Univeritas, 
excelente, 3p/andar, 68m2, 
sala, 2quartos, banheiro, cozi- 
nha, á.serviço, banheiro em- 
pregada. Cj250 casadelaranje 
irasQsergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12001 


A emos 


FLAMENGO R$800.000 Próx. 
comércio, excelente aparta- 
mento, frente, (75m2) sala, 2 
quartos, armários, Banh.so- 
cial, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, garagem, deso- 
cupado! Cj250 casadelaranjeir 
as(asergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12007 


ES bemilsto 


FLAMENGO R$800.000 M. A- 
brantes, Próx.metrô, alto, re- 
formado, (93m2) sala, 2quar- 
tos, armários, closet, banhei- 
ro, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras(serg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11709 


3 Quartos 


ES bemilsto 


FLAMENGO R$950.000 Am- 
plo (111m2) vista Cristo, re- 
formado, salão, 3quartos, ba- 
nheiro, cozinha, á.serviço, Sl. 
festas, possibilidade alugar 
vaga, portaria24hs. Cj250 cas 
adelaranjeiras(sergiocastro.c 
om.br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11747 


ES benilisto 


FLAMENGO R$1.230.000 
Quadríssima praia, vista late- 
ral Aterro, salão 3ambientes, 
3quartos, 2suítes, banheiro, 
Copa-cozinha, á.serviço, de- 
pendências, vaga escriturada, 
portaria24hs. Cj250 casadelar 
anjeirasQGsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scvl1622 O 


ES benilisto 


FLAMENGO R$1.580.000 Am- 
plo (138m2) sala 3ambientes, 
lavabo, 3quartos (Isuíte) ba- 
nheiro, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, 2vagas, 3vagas 
portaria24hs, Sl.festas. Cj250 
casadelaranjeiras(Gsergiocast 
ro.com.br tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv12006 


1 ZONA SULI 
FLAMENGO 


A Demo 


FLAMENGO R$1.710.000 Ex- 
celente localização, Próx. 
metrô, (135m2) ampla sala, 
3quartos, suíte, armários, 
Banh.social, cozinha planeja- 
da, á.serviço, dependências, 
garagem. Cj250 casadelaranje 
irasQsergiocastro.com.br Tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12010 


ES bemilisto 


FLAMENGO R$1.750.000 
Próx.Praia, Metrô, rua tran- 
quila, (180m2) excelente es- 
tado, salão, 3quartos, 2Ba- 
nheiros, Copa-cozinha, á.ser- 
viço, Dep.completa, vaga es- 
criturada Cj250 casadelaranje 
irasQsergiocastro.com.br Tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv11991 


ES bemilsto 


FLAMENGO R$2.300.000 
213m2, ótima planta, refor- 
mado, salão, porcelanato, la- 
vabo, 3quartos, Isuíte, copa 
cozinha, Dep.completas, 1va- 
ga. Av.Oswaldo Cruz. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv6146 


A berldi 


FLAMENGO R$3.300.000 R. 
Barbosa vista encantadora, 
453m2, living, Sl.estar, Sl.jan- 
tar, Jd.inverno, lavabo, 3quar- 
tos (Suíte) banheiro, Copa- 
cozinha, 2dependências Iva- 
ga. Cj250 casadelaranjeiras(s 
ergiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11959 


Coberturas 


Eber 


FLAMENGO R$1.990.000 Ex- 
celente cobertura tríplex, vis- 
tão espetacular sem igual, 
salão, 4quartos, 2suite, 4ba- 
nheiros, Copa-cozinha, vaga 
escriturada, Infratotal. Cj250 
casadelaranjeirasGsergiocast 
ro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11818 _ _ 4794 Scv11818 


ES bemibto 


FLAMENGO R$4.500.000 
Praia Flamengo, cobertura, 
única, terraço c/vista, piscina, 
(523m2) salões, lavabo, 
4Aquartos, 2suítes, Copa-cozi- 
nha, 3dependências, 2vagas. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scvc5001 


Glória 


Casas e Terrenos 


A ilash 


GLÓRIA R$330.000 Excelente 
terreno 420m2, murado, fren- 
te, c/vista Baía Guanabara, p/ 
residência, prédio 3pavimen- 
tos, c/portão+ 1banheiro. Doc. 
Ok. www.sergiocastro.com.b 
r  Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp8008 


CA ox IEQUEIQAS 
Filial Laranjeiras: 
Rua das Laranjeiras, 490 


Filial Leblon: 


Averídia Alauto de Paiva, 19 Loja B - Leblon 


4 JONASULI 
HUMAITÁ 


Humaitá 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES emiolasho 
2591-6868 
97010-4794 


ES eis 


HUMAITÁ R$750.000 R.Hu- 
maitá, alto, silencioso, planta 
diferenciada, sala, 2quartos, 
armários, banheiro, cozinha c/ 
armários, Dep.completa, 
á.serviço, bicicletário, moder- 
nizar. Cj250 casadelaranjeiras 
(Gsergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv11986 


HUMAITÁ R$979.000 Melhor 
localização. 2quartos, Isuite, 
sala em 2ambientes, Banh. 
social, sacada, Dep.emprega- 
da, lvaga escritura. Prédio 
com infra bem administrado. 
Tel:99402-7396 Creci74339 


3 Quartos 


ES dem 


HUMAITÁ R$825.000 Locali- 
zação privilegiada, encostado 
mata Atlântica, total privaci- 
dade, sala, quartos espaço- 
sos, banheiro, cozinha, de- 
pendências, estacionamento, 
desocupado. Cj250 casadelara 
njeirasQsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv12011 


AA demos 


HUMAITÁ R$895.000 Locali- 
zação privilegiada, V. Lacerda, 
espetacular (88m2) alto, vis- 
tão, reformado, sala, 3quar- 
tos, banheiro, cozinha, á.ser- 
viço, dependências. Cj250 cas 
adelaranjeiras(Qsergiocastro.c 
om.br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11994 


Casas e Terrenos 


ES dem 


HUMAITÁ R$2.100.000 João 
Afonso cinematográfica (Ca- 
sa vila) Living, Sl.Jantar, 
2quartos, 2Banheiro, Lavabo, 
Cozinha, Lavanderia, Terraço 
Vista Cristo. www.sergiocast 
ro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl6023 


Laranjeiras 


1 Quarto 


ES demiish 


LARANJEIRAS R$460.000 
Próx.lgreja Cristo Redentor, 
sala/ quarto, (49m2) vista, 
salão, armários, Banheiro, 
cozinha, á.serviço, garagem 
escritura, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeirasQse 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11982 


Filial Porto Maravilha: 


4 JONASULI 
LARANJEIRAS 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES emiolasho 
2591-6868 
97010-4794 


ES demiish 


LARANJEIRAS R$570.000 O- 
portunidade única! Próx.G. 
Glicério, sala, 2quartos, armá- 
rios, Copa-cozinha, banheiro, 
á.serviço, dependências, vaga 
escritura, prontinho morar! 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/970104794 Scv11833 


E dem 


LARANJEIRAS R$600.000 
Professor Luis Cantanhede, 
Bucólico, Próximo General 
Glicério, Sala, 2 quartos, Dep. 
Completa, Otima Planta, Do- 
cumentação Ok www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl2263 


ES Dilish 


LARANJEIRAS  R$880.000 
Amplo (90m2) sala, varanda, 
2quartos, (Isuíte) armários, 
banheiro, cozinha, á.serviço, 
dependências, vaga escritura- 
da, playground, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br | Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11856 


E emiish 


LARANJEIRAS R$900.000 
Próx.G. Glicério, sacada, sala, 
2quartos, Isuíte, armários, 
cozinha, vaga, prédio excelen- 
te, c/infratotal, piscina, sau- 
na, Sl.festas. Cj250 casadelar 
anjeiras(Gsergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11970 


ES eis 


LARANJEIRAS R$945.000 Ex- 
celente apartamento, frontal, 
salão, varandão, 2quartos óti- 
mos, armários, suíte, Banhei- 
ro, cozinha, á.serviço, de- 
pendências, garagem, infrato- 
tal. Cj250 casadelaranjeiras q 
sergiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv12003 


3 Quartos 


ES emilio 


LARANJEIRAS R$780.000 
Otima planta, 94m2, sala 
2ambientes, 3quartos, cozi- 
nha planejada. R.Alvaro 
Chaves frontal Fluminense, 
próximo Palácio Guanaba- 
ra. www .sergiocastro.com. 
br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv5574 


E Dilish 


LARANJEIRAS  R$850.000 
General Glicério, Próx.Clínica 
Perinatal, Inst. Coração, salão 
2ambientes, 3quartos, armá- 
rios, banheiro, cozinha, de- 
pendências, vaga alugada. 
Cj250 casadelaranjeiras(Qserg 
iocastro.com.br  tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11983 


Rua Sacadura Cabral, 301 - Porto Maravilha 


1 ZONA SULI 
LARANJEIRAS 


ES benibisto 


LARANJEIRAS  R$860.000 
Coração bairro, excelente ap- 
to, 2p/andar, reformado, sala 
2ambientes, 3quartos, porce- 
lanato, banheirol, cozinha, 
á.serviço, dependências, por- 
taria24hs. Cj250 casadelaranj 
eiras(Qsergiocastro.com.br 
tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11725 


SR Pergolas’ 


LARANJEIRAS R$950.000 
Ed.tradicional Zacatecas, a- 
partamento Sala, 3quartos, 
armários, (Isuíte) banheiro 
c/blindex, gabinetes, Coz.a- 
mericana planejada, á.ser- 
viço, Dep.completas, 1vaga. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250, Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp3058 


SR Bergalas’ 


LARANJEIRAS R$1.150.000 
Excelente, alto, vista P.Açú- 
car, sala 2ambientes, 3quar- 
tos, suíte, banheiro, cozinha, 
á.serviço, dependências, vaga 
escriturada, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras(serg 
iocastro.com.br | Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11975 


SR Pergolas’ 


LARANJEIRAS R$1.250.000 
Próx.lgreja Redentor, 
(115m2) sala ambiante va- 
randa, 3quartos, suíte, ba- 
nheiro, armários, cozinha, 
á.serviço, dependências, gara- 
gem. Cj250 casadelaranjeiras 
(Qsergiocastro.com.br tels: 
2557-6868/97010-4794 
Scv12002 


SR Pergolas’ 


LARANJEIRAS R$1.400.000 
Melhor Localização! Reforma- 
do Arquiteto, salão 2ambien- 
tes, V.Livre, 3dormitórios, 
suíte, closet, banheiro, cozi- 
nha, á.serviço, vaga escritura- 
da. Cj250 casadelaranjeiras(s 
ergiocastro.com.br tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11971 | -4794 Scv11971 


ES bemilisto 


LARANJEIRAS R$1.500.000 
Lindo apartamento tipo Gar- 
den, (98m2) reformado, sala, 
3quartos (Isuíte) armários, 
cozinha, á.externa, de- 
pendências, vaga escriturada. 
Cj250 casadelaranjeiras(serg 
iocastro.com.br  tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11987 


ES benilsto 


LARANJEIRAS R$1.770.000 
Magnífico sala 2ambientes, 
varanda, lavabo, 3quartos 
(Isuíte) armários, banheiro, 
Copa-cozinha, dependências, 
2vagas escrituradas, infrato- 
tal, portaria24hs. Cj250 casad 
elaranjeiras(sergiocastro.com 
«br tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11993 


LARANJEIRAS R$ 
1.920.000 Só c/proprietário! 
Rua nobre, vista, varandas, 
3qtos (1ste), armários, ba- 
nheiro social, lavado, cozi- 
nha, dependências, infraes- 
trutura total, 2vgs. escritu- 
radas. Tel:98160-3443. 


4 ou mais Quartos 


SR Pergolas’ 


LARANJEIRAS R$1.300.000 
Apartamento quadriplex 
(222m2) salão 3ambientes, 
lavabo, sala, 4dormitórios, 
2suítes, banheiro, Copa-cozi- 
nha planejadas, á.serviço, de- 
pendências, garagem. Cj250 c 
asadelaranjeiras(Qsergiocastr 
o.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11992 4794 Scv11992 


Ss bl 


LARANJEIRAS 

2.150.000 Excelente ae 
rua c/segurança, sala, Sl. 
jantar, original 5quartos, 
2suítes, banheiros, cozinha, 
á.serviço, dependências, 
garagem condomínio. Cj250 
casadelaranjeirasQsergioca 
stro.com.br Tels:2557-6868/ 
97010-4794 Scv11926 


Casas e Terrenos 


ES bento 


LARANJEIRAS R$1.090.000 
Excelente casa duplex, rua re- 
sidencial, reformada, 2anda- 
res independentes, salões, 
8dormitórios (4suítes) ba- 
nheiros cozinha, á.externa 
Cj250 casadelaranjeirasQserg 
iocastro.com.br  tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11694 


ES bento 


LARANJEIRAS R$3.100.000 
Próx.Palácio Guanabara, 
(335m2) salas (estar/ tv) va- 
randa, lavabo, 4quartos, ba- 
nheiros, Copa-cozinha, 2de- 
pendências, 2vagas, excelen- 
te p/comercial. Cj250 casadel 
aranjeiras(Qsergiocastro.com. 
br tels:2557-6868/97010-4794 
Scv12005 


Urca 


3 Quartos 


URCA R$2.500.000 Estuda 
proposta, aceita carta. Apar- 
tamento 125m2. Varandão, 
salão, 3qts. (Iste./ closet), 
deps.compls., 2vgs., vista la- 
teral mar. Tels.:96526-6037/ 
98127-5790. Cr.11684. 


Di nd bairros da 


1 Quarto 


SR Bergalas’ 


STA TERESA  R$380.000 
80m2, tipo loft, sala, quarto, 
cozinha, banheiro, Reforma- 
do, ar.condicionado Piso frio, 
V.Livre, Ac/ financiamento. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp1023 


Casas e Terrenos 


ES bemilisto 


STA TERESA R$950.000 Ma- 
jestosa casa triplex, 550m2, 
6dormitórios, 2suítes, closet, 
cozinha, garagem p/4 carros, 
piscina, sauna, churrasqueira. 
cj250 casadelaranjeirasGserg 
iocastro.com.br  Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11203 


Copacabana 


Conjugados 


Essen 


COPACABANA R$300.000 
Oportunidade! Conjugado 
ótimo estado, bem dividido 
sala quarto. Próximo praia 
Copacabana, Arpoador. Pré- 
dio frontal Metrô. www.ser 
giocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv4299 


E 


COPACABANA R$450.000 
Excelente Conjugado 34m2, 
claro, bem dividido. Av.Nos- 
sa Sra.Copacabana próximo 
R.Santa Clara, praia, metrô. 
Condomínio acessível. ww 
w.sergiocastro.com.br cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Scv5933 


1 Quarto 


ES benilisto 


COPACABANA R$682.500 
Lindo (48m2) Próx.Arpoador, 
alto, frente, reformado, sala 
2ambientes, cozinha america- 
na, quarto grande, banheiro, 
portaria24 horas. Cj250 casad 
elaranjeirasQsergiocastro.com 
„br Tels:2557-6868/97010- 
4794 Scv11966 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! Y 


ES emiolasho 
2272-4400 
99852-7726 


ES benilsto 


COPACABANA R$1.250.000 
Próx.praia, Excelente aparta- 
mento tipo casa reformado 


(107m2), á.externa, sala, 
2suítes, armários, banheiros, 
cozinha, lavanderia, de- 


pendências. Cj250 casadelara 
njeiras(Qsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11927 


0210 GLOBO | Classificados | Quarta-Feira 18.01.2023 
1 ZONA SUL 2 1 ZONA SUL 2 1 ZONA SUL 2 1 ZONA SUL 2 1 BARRA E ADJACÊNCIAS 1 ZONA NORTE 1 1 IMÓVEIS COMERCIAIS 1 IMÓVEIS COMERCIAIS 1 IMÓVEIS COMERCIAIS 1 IMÓVEIS COMERCIAIS 
COPACABANA GÁVEA LAGOA LEBLON VARGEM GRANDE MÉIER BARRA ZONA CENTRO ZONA CENTRO ZONA NORTE 
3 Quartos Lagoa Vargem Grande Méier y . [ é o , [ o o . f o o À [ ° 
dergiLasto dergiLasto ergiolastro ergiobastro ergioLasiro ergiobasiro 
q rgi wypo wepe wne mesens 
sa 2 Quartos a Casas e Terrenos 2 Quartos BARRA R$650.00 Atenção | CENTRO R$50.00 Oportuni- | SANTA Teresa R$17.000.000 | VILA Isabel R$1.300.000 Pré- 


COPACABANA R$2.200.000 
Raridade! 180m2, v.verde 
2quartos, Isuite, 2Banheiros 
sociais, Copa-cozinha, 2salas, 
á.serviço, Dep.completa, ter- 
raço 90m2, vaga escritura! w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99554-8622/2272-4400 
Scvc5004 OS 


ES Vegas 


COPACABANA R$3.000.000 
Oásis Atlântica! Salão 2am- 
bientes! 2suítes, banheiro so- 
cial, lavabo! Copa, cozinha, á- 
rea, dependências completas! 
Vaga escritura! www.sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2272-4400 
Scvc3019 


3 Quartos 


ES degola 


COPACABANA R$770.000 O- 
portunidade! Apartamento 
134m2, sala 2ambientes, 3 
quartos c/armários, 2Banhei- 
ros, ampla cozinha, Dep.com- 
pletas. R.Tonelero próximo 
Metrô. www.sergiocastro.com 
br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv5569 


A demolagho 


COPACABANA R$1.400.000 
Av.Atlântica, tranquilidade 
total, excelente apartamento, 
sala 2ambientes, 3quartos 
(Suíte) armários, banheiro, 
cozinha, á.serviço, de- 
pendências, portaria24hs. 
Cj250 casadelaranjeiras(serg 
iocastro.com.br | Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scv11853 


COPACABANA 
1.550.000 R.Raul Pompéia. 
Magníficos 163m2, refor- 
mado, salão, varanda inter- 
na, 3quartos, Isuíte, cozi- 
nha planejada, Dep.comple- 
ta, 1vaga escritura. www.s 
ergiocastro.com.br  cj250 
Tels:99852-7726/2272-4400 
Sev5558 _ _ _ Z 


A berilishi 


COPACABANA R$1.550.000 
Próx.Metrô S. Campos, exce- 
lente oportunidade, 1p/andar, 
164m2, salão, 3quartos, ba- 
nheiros, Copa-cozinha, á.ser- 
viço, dependências, vaga es- 
criturada. Cj250 casadelaranj 
eiras@sergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11944 O 


A demolagho 


COPACABANA R$ 
1.900.000 Rua 5 Julho, Ra- 
ridade! Salão 2ambientes, 
3quartos, 1suíte, Indevas- 
sado, Copa-cozinha 2de- 
pendências, elevador Priva- 
tivo, Portaria24hs, Gara- 
gem. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tel:99554-8622 
Sevc3032 _ _ SSS 


Ê degola 


COPACABANA R$2.100.000 
Magníficos 200m2, vista 
praia, salão 3ambientes, 
3quartos, cozinha planejada, 
Dep.completas, 1vaga. R.Pau- 
la Freitas esquina Av.Atlanti- 
ca. www.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv5401 


COPACABANA 895.000- O- 
portunidade! Quadrissima A- 
tlântica (Xavier Silveira). 
3qgtos. 2suites,Ibanheiro so- 
cial,reformado/mobiliado. Ex- 
celente investimento mora- 
dia, locação, temporada. En- 
trega imediata.Escritura defi- 
nitiva/registrada. Exclusiva- 
mente Dr.Carvalho 99999- 
2902. 


4 ou mais Quartos 


COPACABANA  R$980.000 
Vista verde, 4qtos., armários, 
área, dependência, sem gara- 
gem, 110m, play, port.24hs. 
Pompeu Loureiro, 32. Fotos 
Zap, Olx, Viva Real. Alvino 
Imóveis. Tels.:(21)9-8483- 
8666/ 9-9299-6439.Cj:1589. 


COPACABANA 
1.950.000 Posto4, vista 
praia, (200m2) salão, SI. 
jantar, lavabo, 3quartos ori- 
ginal 4quartos, Isuíte, 2Ba- 
nheiros, Copa-cozinha, 
á.serviço, dependências. 
€j250 casadelaranjeirasQse 
rgiocastro.com.br Tels:2557- 
6868/97010-4794 Scvc4006 


A demolagho 


COPACABANA R$3.500.000 
Magnífica vista Arpoador Ipa- 
nema, duplex, salão, 3am- 
bientes, 4quartos, 2Banhei- 
ros, lavabo, Coz.ampla, Dep. 
completa, vaga escritura 
24hs! www .sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99554-8622/ 
2272-4400 Scvc4017 


Gávea 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! Sy 
ES Berg 


3205-9422 
97048-1624 


A engilishi” 


GÁVEA R$1.150.000 Original 
3quartos, frontal, sala 2am- 
bientes, (Isuíte) 2quartos c/ 
armários+ sacada, banheiro, 
cozinha planejada, Dep.rever- 
tida p/escritório, 1vaga. www 
.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp2096 


ES degola 


GÁVEA R$1.600.000 Marques 
São Vicente, Fantástico 3 
quartos (2 suítes) Sala, Ba- 
nheiro Social, Lavabo, Dep. 
Completa, Vaga Escritura. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3592 


Coberturas 


Den 
GÁVEA R$1.950.000 Co- 
bertura Duplex, vista Cris- 
to, 250m2,terraço, 3qtos., 
suítes, lavado, copa-cozi- 
nha, área, dependências, 
garagem, port.24hs. Jto. 
Teresiano/ Escola Park. 
Marquês de S.Vicente, 431 
Cob.:02. Marcar visitas. Fo- 
tos ZAP, Viva Real. Tel: 
(21)9-8483-8666/9-9299- 
6439.Cj:1589. 


Ipanema 


1 Quarto 


ÉS heolas 


IPANEMA R$908.000 Joa- 
quim Nabuco, Quadra Praia, 
Excelente Sala, Quarto, Ba- 
nheiro (Suíte) Ventilação Na- 
tural, Pronto Para Morar/ In- 
vestir. www.sergiocastro.com 
br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl1118 


AA begasho 


IPANEMA R$1.250.000 
Nascimento Silva, Lindo 
Quarto, Sala Com Varanda, 
Dependência, Bastante 
Amplo, Salão 2ambientes, 
Vaga Escriturada, Oportu- 
nidade! www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl1049 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! 8; 
E dergnlash 


3205-9422 
97048-1624 


A ilai 


IPANEMA R$1.300.000 Vis- 
conde De Pirajá, Excelente 
2quartos, Sala 2ambientes, 
Cozinha, Armários, Banheiro 
Social, Dep.Completa, Andar 
Alto, 1vaga www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl2265 __ -9422 Scvl2265 


ÉS velas 


IPANEMA R$2.850.000 Pru- 
dente Morais (Tiffanys) 
Prédio Exclusivo! Flat Com 
Serviços, 2 quartos, Salão, 
Varandão, Cozinha Ameri- 
cana. www.sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl2210 


3 Quartos 


ES degola 


IPANEMA R$1.800.000 Fran- 
cisco Otaviano, juntinho 
praia, 146m2, V.Livre. Salão, 
3quartos, (Isuíte) armários, 
Copa-cozinha. á.serviço, Dep. 
empregada, lvaga escritura. 
www .sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp3066 


4 ou mais Quartos 


SR degola 


IPANEMA R$3.200.000 Char- 
moso! Sala tábua corrida, 
4quartos, Isuíte c/hidro, va- 
randa, 2Banheiros, Cozinha 
ampla, Dep.completa, vaga 
escritura, 24hs! www .sergioc 
astro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2272-4400 
Scvc4023 


Ê degola 


IPANEMA R$3.980.000 Barão 
Da Torre Entre Garcia Anibal, 
Original 4 quartos Frontal, 
Vazio, 2salas, Dep.Completa, 
Garagem Escriturada. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scl4331 O 


ES lash 


IPANEMA R$5.950.000 Barão 
Da Torre Imperdível! 2 salas, 
Varandão, 4 quartos (2 suí- 
tes) c/CLOSET, 3 vagas, Por- 
taria24hs. www .sergiocastro 
.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scv|4337 


Jardim Botânico 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ER Berg 


2991-6868 
97010-4794 


Anuncie agora via 
WholsApp ou Telegram 


s072534-4333 


mes ©GLOSO 
EXTRA 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! A)» 


3205-9422 
97048-1624 


3 Quartos 


bemol 


LAGOA R$1.980.000 Epitácio 
Pessoa Melhor Trecho, Exce- 
lente Apartamento Sala, 
3quartos (Suíte) Banheiro, 
Cozinha, Dep.Completa, Vaga 
Demarcada, Aproveite! www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl3610 SSS 


ÉS veis 


LAGOA R$3.200.000 L'Écran 
Um Dos MELHORES Condo- 
mínios Da Região, Salas, Va- 
randa, Gourmet (3 Suítes) 1 
Master 2vagas www .sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4097 


4 ou mais Quartos 


A egilish 


LAGOA R$1.900.000 Bsa. Po- 
coné! 138m2, v.verde, Lagoa, 
s/manhã! Varandão, salão, 
2ambientes, 4quartos, suíte, 
armários, Copa-cozinha, in- 
fraestrutura, 3vagas www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2272-4400 
Scvc4024 O 


ÉS vma 


LAGOA R$3.200.000 Rua Sa- 
copã, Vista Deslumbrante, 
Excelente (4 suítes) Varan- 
dão, Salão 3ambientes, Copa- 
cozinha, 3vagas Garagem, 
Portaria 24hs. www .sergioca 
stro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl4344 -9422 Scvl4344 


ÉS veis 


LAGOA R$3.960.000 Epitácio 
Pessoa, 180m2, Varanda, Sa- 
la, 4 quartos (Suíte) Cozinha, 
Banheiros, 3 vagas. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4228 S 


belas 


LAGOA R$7.000.000 Espeta- 
cular! (374m2) vista exube- 
rante Lagoa/ Floresta, amplo 
salão, 4suítes, homeoffice, 
Copa-cozinha, 3dependências, 
4vagas escrituradas, infrato- 
tal. Cj250 casadelaranjeirasG 
sergiocastro.com.br Tels: 
99179-5959/2557-6868 
Scvc4007 


Leblon 


1 Quarto 


A degli 


LEBLON R$900.000 Pronto p/ 
Morar ou investir! Porteira 
Fechada! Amplo Quarto, Sala, 
Cozinha Americana, Todo Mo- 
biliado, Portaria24hs, Infraes- 
trutura. www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvll075 _ Scvl1075 


ÉS veis 


LEBLON R$1.470.000 Junto 
Ao Shopping, Metrô, Sala, 
Quarto, Andar Alto, Total- 
mente Novo, Decorado, 
Porteira Fechada, Vaga Es- 
criturada. www.sergiocastr 
o.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl1085 


ÉS veis 


LEBLON R$1.500.000 Total- 
mente Reformado! Aparta- 
mento 58m2. frente, piso por- 
celanato, sala, Isuíte, cozi- 
nha, lvaga. Próximo praia, 
metrô, Shopping. www.sergio 
castro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5934 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES deiolasto 
3205-9422 
97048-1624 


AA demolagho 


LEBLON R$1.390.000 For- 
midável Localização! Lindo 
Apartamento, Sala 2am- 
bientes (JARDIM Inverno) 
2quartos, Banheiro Refor- 
mado, Copa-cozinha Plane- 
jada, Vaga Garagem. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl2238 


3 Quartos 


ER belas 


LEBLON R$2.390.000 General 
Artigas, 3 quartos, Suite, Sa- 
la, Dependência Completa, 
Frente, Sol Manhã, Vaga Es- 
criturada. www.sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl3540 


Fale Conosco 


OA Classifone: 2534-4333 
20 palavras (corpo claro) 


s790 


Dia Útil* por publicação 


1020 


Domingo* 


20 palavras (corpo negrito) 


Dia Útil* por publicação 


“Preços para pagamento em 


cartão de crédito ou à vista 


Horários de 


LEBLON R$2.500.000 Almi- 
rante Guilhem, Lindo! Varan- 
da, 3quartos, Isuíte Sala 
2ambientes, banheiro, Cozi- 
nha Planejada, 2vagas Escri- 
turada, Portaria 24hs. www.s 
ergiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3616 


LEBLON R$2.600.000 Apai- 
xonante! Frente Terceira 
quadra reformadissimo sol 
manhã salão 2quartos (ori- 
ginal3) suite banheiro so- 
cial Split armários vaga es- 
critura. Doc.Ok Bandeira de 
Mello. Cj6103. Tel:99213- 
4633 O 


ÉS velas 


LEBLON R$3.200.000 Carlos 
Gois, Segunda Quadra Praia, 
Andar Alto, 3 quartos, Sala, 
2Banheiros Sociais, Possibili- 
dade Fazer Suíte. www .sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl3268 


4 ou mais Quartos 


A belas 


LEBLON R$3.250.000 Viscon- 
de Albuquerque, Excelente A- 
partamento, 4quartos, Isuíte, 
Frente Verde, Salão 2ambien- 
tes, Ilvaga, Infraestrutura 
Maravilhosa, Portaria 24hs. w 
Ww.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl4341 SSS 


ÉS veis 


LEBLON R$6.000.000 Venân- 
cio Flores, quadra praia, origi- 
nal 4quartos transformado 
em 2quartos, 2suítes, 200m2 
luxo varandão, 3 vagas. www 
-sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:97450-6655/2272-4400 
Dir6179 


Coberturas 


LEBLON R$4.050.000 Exce- 
lente edifício. Total infraes- 
trutura. Sol manhã, vistão la- 
goa, duplex, salão, 2 suítes+ 
escritório, dependência, terra- 
ço, hidromassagem, churras- 
queira, 3vagas escritura. Ban- 
deira de Mello Tel:99213-4633 
(Zap) Cj6103 Cj6103 


ÉS veis 


LEBLON R$4.500.000 Hum- 
berto Campos, Magnífica Co- 
bertura Duplex, Sala Original 
4 (Suíte) Lavabo, De- 
pendência, Terraço Piscina, 
Churrasqueira, 2vagas. www. 
sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:99601-4993/3205-9422 
Scvl5061 


Casas e Terrenos 


SS belas 


LEBLON R$10.000.000 Casa 
Rua Leblon 221m2, segurança 
24hs, 4 quartos, 1 suíte, pos- 
sibilidade ampliação, 4vagas. 
Oportunidade, exclusividade! 
Wwww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:97450-6655/2272- 
4400 Dir4706 


Leme 


3 Quartos 


SS bombas 


LEME R$850.000 Venha 
morar bairro aconchegante 
junto praia. 124m2, ótima 
planta, sala, 3 quartos, Co- 
pa-cozinha c/armários, 
Dep.completas. www.sergi 
ocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5667 


São Conrado 


4 ou mais Quartos 


A Degnhi 


S.CONRADO R$7.100.000 A- 
venida Prefeito Mendes Mo- 
rais, Lindo Apartamento, 
Frontal Mar, recém Reforma- 
do, Andar Alto, 4quartos, 
3vagas Escritura. www.sergi 
ocastro.com.br Cj250 Tels: 
99601-4993/3205-9422 
Scvl4336 


BARRA E 
ADJACÊNCIAS 


Barra 


2 Quartos 


ES dei 


BARRA R$649.000 Junto 
Bosque Barra, Lindo 2quartos 
(Suíte) Sala Espaçosa, Cozi- 
nha Ampla, Infraestrutura 
Completa, Quadra Poliespor- 
tiva, Piscina. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl2137 


Casas e Terrenos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES demolir 
3205-9422 
97048-1624 


V.GRANDE 5Suítes, Espe- 
tacular Construção, Terre- 
no 707m2, Piscina Privati- 
va, Jardins, Melhor Condo- 
mínio Região, Segurança, 
Quadra Esportes, Financia- 
mento Taxa Reduzida. 
Zap2427415818 Tel.: 


99974-9564 Creci-16496. 


TIJUÇA E 


ADJACENCIAS 


Grajaú 


3 Quartos 


AA demolagho 


GRAJAÚ R$580.000 Melhor 
localização, infraestrutura, 
2varandas, sala 2ambien- 
tes, 3 dormitórios (1suíte) 
armários, cozinha, banhei- 
ro, á.serviço, Dep.emprega- 
da, 2vagas www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp3072 


Maracanã 


2 Quartos 


degli 


MARACANÃ R$340.000 
Próx.Metrô, excelente a- 
partamento, reformado, 
claro, arejado, salão, 2quar- 
tos, armários embutidos, 
banheiro, cozinha, á.servi- 
ço, dependências, porta- 
ria24hs. Cj250 casadelaranj 
eirasQsergiocastro.com.br 
Tels:2557-6868/97010-4794 
Scv11780 


Tijuca 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! Sy 
ER Sergio 


2292-0080 
98985-1470 


ÉS veis 


TIJUCA R$349.000 Junto Ao 
Clube Tijuca Tênis, Sala, 
2quartos, Banheiro, Cozinha, 
á.serviço, Dep.Completa, Cla- 
ro, Vaga Escriturada, Oportu- 
nidade! www .sergiocastro.co 
m.br Cj250 Tels:99601-4993/ 
3205-9422 Scvl2254 


3 Quartos 


ES degola 


TIJUCA R$620.000 Oportu- 
nidade! Apartamento 
167m2, sala, 3quartos c/ar- 
mários, Isuíte c/hidro, la- 
vabo, ampla cozinha plane- 
jada, Dep.completa, 1vaga 
escritura. www.sergiocastr 
o.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6169 _ 


ÉS vmiasto 


TIJUCA R$850.000 R.José Hi- 
gino. Condomínio c/infra, pis- 
cina, academia, quadra, play, 
espaço gourmet. Apartamen- 
to, sala, 3quartos, Isuíte, 
2vagas. www .sergiocastro.co 
m.br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6173 


Coberturas 


TIJUCA R.Ribeiro Guimarães, 
5min.Shopping Tijuca. Exce- 
lente cobertura, salão, 3qtos, 
(2stes), banh.social, dep.com- 
pleta, terração c\piscina, 
churrasqueira, 2vgs.escritura, 
infra-estrutura completa. 
Port.24h. Proprietário tel: 
97017-0207 


Casas e Terrenos 


ES degola 


TIJUCA R$650.000 Casa 
140m2, duplex, sala 2am- 
bientes, varanda, 4quartos, 
isuíte, copa cozinha c/ar- 
mários, Dep.completas, 
lvaga. Próx.Shopping Tiju- 
ca. www.sergiocastro.com. 
br Cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv5608 


Vila Isabel 


2 Quartos 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES death: 
2292-0080 
98985-1470 


ZONA 


NORTE 1 


AVALIAMOS 


y 


2292-0080 
98985-1470 


ZONA 
NORTE 2 


São Cristóvão 


2 Quartos 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! Sy 
ES demilasho 


2292-0080 
98985-1470 


NITERÓI 


Icaraí 


4 ou mais Quartos 


ES degola 


ICARAÍ R$1.650.000 Lindo! 
162m2! 3salas, 4quartos 
(2suítes) armários, closet. 
02varandas. Lavabo, Coz.pla- 
nejada, área, Dep.completa! 
2vagas, Sl.festas, 24hs. www 
-sergiocastro.com.br  Cj250 
Tels:99554-8622/2272-4400 
Scvc4026 


São Francisco 


1 Quarto 


ES degola 


S.FRANCISCO R$399.000 Ex- 
celente Apartamento! sala c/ 
varanda, Iquarto (Suíte) ba- 
nheiro social c/blindex, Coz.a- 
mericana c/armário, área ser- 
viço, vaga escritura! www.se 
rgiocastro.com.br Cj250 Tels: 
99554-8622/2272-4400 
Scvc1005 


LITORAL 


NORTE 


Saquarema 


2 Quartos 


ES degola 


SAQUAREMA R$495.000 l- 
taúna Av. Oceânica 2 quartos, 
60m2, suíte, banheiro social, 
varanda, armários qualidade, 
pronto morar, vaga. www.ser 
giocastro.com.br Cj250 Tels: 
97450-6655/2272-4400 
Dir5924 


Casas e Terrenos 


ES belas 


SAQUAREMA  R$5.500.000 
próximo ponte Giral 90.000 
m2, estudo Paulo Casé, local 
bucólico, excelente p/lotea- 
mento documentação Rgi. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97450-6655/2272-4400 
Dir4693 


São Pedro da Aldeia 


Casas e Terrenos 


SP.ALDEIA R$128.000 Passo 
casas, apartamentos/RJ, Orla 
Unamar, Iguaba. Facilito sitio, 
terreno. Troco imóveis, alugo, 
legalizo, compro. Tels.:(21) 
99817-4882/ (21)98730-7343/ 


(22)2627-7371/  (22)98801- 
0317. Cr.2157. 
Friburgo 


Casas e Terrenos 


FRIBURGO R$1.200.000 Ca- 
sa principal c/4gtos., suíte, 
anexo c/2atos., casa casei- 
ro, terreno plano c/3.000m2, 
5 minutos da cidade. Direto 
c/proprietário. Estudo pro- 
postas e financiamentos. A- 
ceito carro parte pagamen- 
to. Tels.:(22)2522-5717/ 
(21)99987-4879. 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


mn Comerciais 
arra 


Lojas 


ES degola 


BARRA R$320.000 Atenção 
Investidores! Loja alugada, 
Valor do aluguel: R$2.500, 
Inquilino notificado, Certi- 
dões em dia, Oportunidade! 
Sem igual. Cj250 www.serg 
iocastro.com.br Tel:99628- 
3401 


* Para informações sobre outros 
tamanhos, modelos, forma de paga- 
mento e preços consulte o classi- 
fone ou nossa loja. Preços válidos a 


partir de 01 de novembro de 2012, 


* Para conhecer a política de publi- 
cação de anúncios, favor consultar 


www.infoglobo.com.br 


Horários de Fechamento: 


Atendimento: 


Classifone 


Seção 


Prazos para publicação na edição 
do dia seguinte. 


Classifone e Loja 


Casa & Você 


De segunda a sexta: 


das 8h às 20h. 


Empregos e Negócios 


Veículos 


Imóveis 


www.classificadosdorio.com.br 


Para anúncios nas edições de domingo e 
segunda, o prazo é sexta-feira, até as 20h. 


até 13h 


Investidores! Loja Alugada 
(Américas) Inquilino 14a- 
nos. Aluguel: R$4.500, Área 
total: 80m2, Possível con- 
trato novo. s/igual. Cj250 w 
ww.sergiocastro.com.br 
Tels:99628-3401/97450- 
6655 


belas 


BARRA R$2.950.000 Aten- 
ção Investidores! Lojão 
(320m2) Estado excepcio- 
nal, Estruturada p/labo- 
ratório, Avenida Américas, 
6 vagas, Pronta p/uso, Pos- 
sibilidade locação. Cj250 w 
ww.sergiocastro.com.br 
Tels:99628-3401/97450- 
6655 O 


ÉS ves 


FREGUESIA R$275.000 A- 
tenção Investidores! Gere- 
mário Dantas, Loja aluga- 
da, Aluguel: R$1.600, Seg- 
mento Farmácia, Contrato 
novo. Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


ES degola 


RECREIO R$16.000.000 A- 
tenção Investidores! Lojão 
(Américas) 900m2, Aluga- 
da Valor do Aluguel: R$ 
163.000, Inquilino Aaa. 
€j250 www.sergiocastro.co 
m.br Tel:99628-3401 


Imóveis Comerciais 
Zona Centro 


Lojas 


ES degola 


CENTRO R$450.000 Proxi- 
midades Pça.C. Vermelha, 
excelente Lojão 240m2, c/ 
jirau p/escritório, mesas/ 
cadeiras, banheiro, ampla 
área livre fundos www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
2292-0080/98985-1470 
Scvp7127 _ 


degola 


CENTRO R$1.240.000 Aten- 
ção Investidores! Loja (92m2) 
nova, Rua Senador Dantas, 
Aluguel garantido: R$12.000 
(por 180 dias) www.sergioca 
stro.com.br Cj250 Tel:99628- 
3401 


A belas 


CENTRO R$1.300.000 loja 
130m2, rua Riachuelo, mais 
sobreloja, excelente estado, 
grande fluxo pessoas, próxi- 
mo supermercado. www.serg 
iocastro.com.br Cj250 Tels: 
97450-6655/2272-4400 
Dir5555 


ES degola 


CENTRO R$1.900.000 Rua La- 
vradio, loja 165m2, mais 2 an- 
dares, área total 500m2, 
próximo Tribunal Trabalho. w 
ww .sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97450-6655/2272-4400 
Dir5331 4 


SR Demos 


CENTRO R$6.000.000 Sete 
Setembro, loja 130m2, mais 3 
andares, total 540m2 grande 
fluxo pessoas, frente, VIt, va- 
zia. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:97450-6655/ 
2272-4400 Dir4529 


A 


CONSÓRC e l s 

CENTRO CONSÓRCIO A- 
tenção! Compramos/ ven- 
demos/ trocamos, contem- 
plados/ não, mesmo atra- 
sado/cancelado. Cobrimos 
ofertas. Autos/Utilitários/ 
Imóveis/Capital de gi- 
ro... Melhores preços, vários 
planos. Leonel Consórcios 
40anos!!! E-mail: leonelcon 
sorcios(hotmail.com Tel.: 
(0xx21)99695-1897(what- 
sApp)/ (0xx21) 97012-3333 
(whatsApp)/ (0xx21) 
96423-1303 (whatsApp). 
www.leonelconsorcios.com 


ES degola 


RIACHUELO R$3.600.000 24 
maio, lojão 830m2, 2 pisos, 
local movimentado, ideal su- 
permercados, agência au- 
tomóveis, lojas Express, va- 
zia. www .sergiocastro.com.b 
r Cj250 Tels:97450-6655/ 
2272-4400 Dir5907 __ 


AA eolagho 


SANTA Teresa R$23.000 Úni- 
co Supermercado Montado 
De Santa Teresa, Já Com Al- 
vará. Facilidade De Estaciona- 
mento, 800m2. Tel:272-4422 
Cj250 Ref.4204 Ref:4204 


ES degola 


SANTA Teresa R$350.000 
Charmosa Loja 50m2 área p/ 
mesas, cadeiras, bem decora- 
da. Localização excelente flu- 
xo constante, principalmente 
turistas. www.sergiocastro.c 
om.br cj250 Tels:99852-7726/ 
2272-4400 Scv6176 


Salas e Andares 


ES degola 


CENTRO R$800 Edifício Sécu- 
lo Frontin -Moderníssimo 
33m2, Ar Central, Av.RIO 
Branco Junto Estação Carioca 
Do Metrô, 8 Elevadores. Tel: 
272-4422 Cj250 Ref:4219 


ER degola 


CENTRO  R$8.000 Andar 
451m2, 2 Vagas Garagem 11 
Salas, 5banheiros, Copa, Pon- 
tos De Estoque, Portas Blin- 
dex Ar Central. Tel:272-4422 
Cj250 Ref:4221 


dade! Localização excelente 
junto metrô. 25m2, piso frio, 
clara, arejada. Prédio portaria 
reformada, condomínio bara- 
to. www .sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6105 


ÉS veis 


CENTRO R$60.000 Locali- 
zação nobre, Av.Rio Branco. 
Ed.Central. Prédio c/ótima 
infraestrutura, Próx.Metrô. 
Sala 33m2, vista livre, ar 
central. www.sergiocastro. 
com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6170 


ES degola 


CENTRO R$65.000 Av.Pres. 
Vargas próximo estação Uru- 
guaiana. Sala 25m2, clara, a- 
rejada, vista livre, bom esta- 
do, piso frio. www.sergiocast 
ro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6134 


ES belas 


CENTRO R$75.000 R.Bue- 
nos Aires próximo metrô, 
comércio. Sala 25m2, elé- 
trica hidráulica nova, piso 
cerâmica, clara, arejada, si- 
lenciosa. www.sergiocastro 
«com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6104 _ 


ES degola 


CENTRO R$139.000 R.das 
Marrecas próximo estação 
metrô. Sala 35m2, 1vaga, re- 
formada, piso frio, clara, are- 
jada, 2ar Split. www.sergioca 
stro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6171 


A belas 


CENTRO R$230.000 Oportu- 
nidade! Sala 50m2, locada, 
contrato novo, valor aluguel 
R$1.900,00, 2vagas, vista 
Baía Guanabara. Excelente in- 
vestimento! www.sergiocast 
ro.com.br cj250 Tels:99852- 
7726/2272-4400 Scv6180 


A degola 


CENTRO R$250.000 R.México 
frontal consulado Americano. 
79m2, reformada, clara, areja- 
da vista livre. Composta: re- 
cepção, salas, banheiro, copa. 
www.sergiocastro.com.br 
cj250 Tels:99852-7726/2272- 
4400 Scv6092 


CENTRO R$450.000 R.Méxi- 
co, 31. Sala c/63m2, 2banhs, 
prédio comercial. Tel.:(21) 
99643- 99643-5962/ 99328-4925. 99328-4925. 


A degola 


CENTRO R$480.000 Rodrigo 
Silva, sala 121m2 copa, 2 ba- 
nheiros, vista buraco Lume, 
excelente estado, pronto uso. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:97450-6655/2272- 
4400 Dir5387 _ 


ÉS degola 


CENTRO R$700.000 Localiza- 
ção nobre Av.Rio Branco. An- 
dar 460m2, composto: recep- 
ção, amplas salas funcionais, 
5Sbanheiros, copa, vista des- 
lumbrante. www.sergiocastro 
.«com.br cj250 Tels:99852- 


7726/2272-4400 Scv6123 


AVALIAMOS 


2272-4400 
99852-7726 


Prédios Comerciais 


CENTRO R$750.000. Prédio 3 
andares, lojão frente, 140m. 
R.Gomes Freire 197 e 197A. 
Exelente ponto comercial. 
Terceiro andar alugado. Opor- 
tunidade investidor. Proprie- 
tário. Tel:98778-5252. 


ES belas 


CENTRO R$1.500.000 Lapa 
R.Riachuelo, prédio 
1.500m2, lojão 350m2, 4pa- 
vimentos+ terraço c/vista 
p/Centro, parte Sta. Tere- 
sa, andares 300m2 www.se 
rgiocastro.com.br  Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Sev2102m __ 


A belas 


CENTRO R$2.800.000 Preço 
baixo, Prédio+ terreno, área 
tt.5.036m2,  7andares c/ 
580m2 cada, V.Livre, suporta 
400kg p/m2, elétrica indus- 
trial+ A. contigua 600m2. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7061 


A belas 


CENTRO R$5.500.000 Rua Do 
Mercado (775m2) prédio 5 
pavimentos, com elevador on- 
de funcionou restaurante. Es- 
trutura pronta. Wilton Tel: 
99969-4806 1d8595 


ES degola 


GAMBOA R$650.000 Opor- 
tunidade! Jto.VLT. Pré- 
dio378m2, 3pavimentos, re- 
formado, V.Livre p/depósi- 
to, 3salões c/piso cerâmico, 
escritórios, refeitório, 2Ba- 
nheiros, copa, á.serviço. w 
ww.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/ 


98985-1470 Scvp4020 


AVALIAMOS 


2272-4400 
99852-7726 


Complexo 2.273m2, 190salas, 
48suítes, lauditório c/250m2, 
10banheiros, 6cozinhas in- 
dustriais, 4pátios, cada 
250m2, prédio 3pavimentos, 
piscina, capela+ 3casas www 
-sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:2292-0080/98985-1470 
Scvp7129 


Galpões 


ES degola 


CENTO  R$2.900.000 Rua 
Gamboa esquina Rivadávia 
Correa, 1022m2, pé direiro al- 
to, excelente, centro distri- 
buição, vazio. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:97450- 
6655/2272-4400 Dir5338 


Imóvgjs Comerciais 


Lojas 


ES degola 


BOTAFOGO R$5.000 Loja 
126m2 Com Sobrado, Otima 
Para Delivery, Rua Pinheiro 
Guimarães, Próximo A Real 
Grandeza, Local Movimenta- 
do. Tel:272-4422 Cj250 Ref: 
422 0 


A degli 


COPACABANA R$2.800.000 
Excelente loja N. S. Copa 
110m2 piso frente rua, 3ba- 
nheiros, câmera frigorífica, i- 
deal alimentação vazia. www 
-sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:97450-6655/2272-4400 
Dir6128 


ES degola 


FLAMENGO R$2.000.000 A- 
tenção Investidores! Loja 
(190m2) alugada. Valor do a- 
luguel: R$12.650, Locatário: 
Restaurante, Fiador: Aaa. ww 
w.sergiocastro.com.br Cj250 
Tel:99628-3401 _  —  — 99628-3401 


ER bulat 


IPANEMA R$29.500.000 A- 
tenção Investidores! Lojão 
(Visconde de Pirajá) 800 
m2, Alugada Valor do alu- 
guel: R$202.000. Inquilino 
Aaa. Cj250 www.sergiocas 
tro.com.br Tel:99628-3401 


ÉS degola 


URCA R$1.000.000 Loja 
sem condomínio, Marechal 
Cantuária, 72m2, gradil de 
proteção, grande movimen- 
to de veículos. Informações 
Sr. Wilton Tels:99969- 
4806/2272-4422 Cj250 
Dir5962 


Salas e Andares 


A degola 


COPACABANA  R$230.000 
Linda Sala Comercial R.Santa 
Clara, Reformada Material 
Primeira Linha, Recepção, Sa- 
la, Banheiro, Copa, ótima A- 
presentação. www.sergiocas 
tro.com.br Cj250 Tels:99601- 
4993/3205-9422 Scvl7014 


AVALIAMOS 


SEU IMÓVEL! N; 
E emolasto 


3205-9422 
97048-1624 


ESTES SO Sal 
Prédios Comerciais 


ES belas 


COSME Velho R$2.900.000 
ideal p/clínica, Prédio Co- 
mercial 710m2, terreno 
1900m2 Auditório, recep- 
ção, 10salas, 4salões, 10ba- 
nheiros, 6vagas ar.Central. 
www.sergiocastro.com.br 
Cj;250 Tels:98985-1470/ 
2292-0080 Scvp6030 
Imóveis Comerciais 
na Zona Norte 


Lojas 


ES degola 


MÉIER R$20.000.000 Aten- 
ção Investidores! Lojão 
(Dias da Cruz) 1.200 m2, A- 
lugada. Valor do aluguel: R$ 
144.000. Inquilino Aaa. 
€j250 www. sergiocastro.co 
m.br Tel:99628-3401 


Salas e Andares 


A degli 


TIJUCA R$300.000 R.Haddock 
Lobo Junto Clube Municipal. 
Sala 50m2, 5vagas, excelente 
estado, composta: sala, va- 
randa, banheiro, copa. www.s 
ergiocastro.com.br cj250 Tels: 
99852-7726/2272-4400 
Scv5977 


Prédios Comerciais 


ES belas 


BONSUCESSO R$900.000 
Coração bairro, Prédio, 
2ruas, tt.542m2, p/institui- 
ções ensino, clínicas, c/re- 
cepção, 14salas, 6banhei- 
ros, cozinha, escritórios, 
3áreas livrest terreno 
200m2. www .sergiocastro. 
com.br Cj250 Tels:2292- 
0080/98985-1470 Scvp7111 


OSW.CRUZ R$1.160.000 
Atenção investidor! Prédio c/ 
3aptos, 96m2 cada, 2qtos, 2 
banheiros, closet, cozinha 
planejada, terreno 333m2. 
Bom p/comércio. Tratar Tel. 
(21)98039-9300 Whatsapp 


dio 2pavimentos, gradeado, 
710m2, planta aberta, ilumi- 
nação natural, 6banheiros, 
Copa-cozinha, 12vagas, ar. 
condicionado Div. finalidades. 
Www.sergiocastro.com.br 
Cj250 Tels:2292-0080/98985- 
1470 Scvp7158 


Galpões 


ES degola 


BENFICA R$1.180.000 Me- 
lhor localização, 884m2, 
vão livre c/acesso princi- 
pais vias, galpão+ sobrado 
composto 7salas, 8banhei- 
ros, depósito, Doc.Ok www 
«sergiocastro.com.br Cj250 
Tels:98985-1470/2292-0080 
Scvp7l15 SSS 


A degli 


BONSUCESSO  R$650.000 
Teixeira Ribeiro, galpão 
635m2, 2 pavimentos, colado 
Av. Brasil, vaga caminhão, 3/ 
4, vazio, oportunidade! www. 
sergiocastro.com.br Cj250 


Tels:97450-6655/2272-4400 
Dir5882 


AVALIAMOS 


2272-4400 
99852-7726 


E bulati 


SÃO Cristóvão R$1.300.000 
990m2, c/acesso carretas. Pé 
direito alto, vão livre+ meza- 
nino c/amplo escritório, ves- 
tiário, 3banheiros, Copa-cozi- 
nha www.sergiocastro.com.b 
r  Cj250 Tels:2292-0080/ 
98985-1470 Scvp7149 


TIJUCA R$2.500.000 Atenção 
Investidores! Galpão (390m2) 
alugado. Valor do aluguel: R$ 
16.500. Locatário: Aaa. www 
-sergiocastro.com.br Cj250 Tel: 
99628-3401 


Áreas Comerciais 


TIJUCA R$1.900.000 Vendo 
estacionamento c/37vagas 
escrituradas, capacidade p/ 
50carros, 3pisos prédio re- 
sidencial C. Bonfim, incluin- 
do apto de 2quartos. Cj250 
casadelaranjeirasQsergioca 
stro.com.br Tels:2557-6868/ 
aea Scv11953 


pes Cep 


Lojas 


ES degola 


NOVA Iguaçú R$29.000.000 
Atenção Investidores! Lojão 
(Floriano Peixoto) 3.700m2 
Alugada, Valor do aluguel: 
R$206.000, Inquilino Aaa. 
Cj250 www .sergiocastro.co 
m.br Tel:99628-3401 


PETRÓPOLIS R.Teresa,333. 
Imóvel c/2 amplas lojas, 
frente rua, c/sobreloja. 
Vendo/ permuto por imóvel 
comercial/ residencial- RJ. 
Otimo preço. S/intermediá- 
rios. Tels.(21)98492-3513/ 
(21)2496-5006. 


Áreas Comerciais 


ES belas 


BANGU R$3.950.000 Terreno 
Av.Santa Cruz (2.800m2) 
45m frente. Totalmente pla- 
no, Localização s/igual (Próx. 
Shopping) Ideal grandes lo- 
jas/ incorporação. Cj250 www 
-sergiocastro.com.br Tels: 
99628-3401/97450-6655 


Áreas Industriais 


ES degola 


CAXIAS R$25.000.000 Cam- 
pos Eliseos terreno 212.000 
m2 50% plano, pólo petroqui- 
mico, lado Reduc, excelente 
p/base primária. www.sergio 
castro.com.br Cj250 97450- 
6655 2272-4400 Dir1852 


Centro 


1 Quarto 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


E Semi: 
2272-4422 
99852-7726 


Orientação aos leitores 


jornal O Globo não se responsa- 
biliza pela procedência, veraci- 


do 


dade dos anúncios veiculados, tam- 
pouco pelo cumprimento dos requisi- 
tos legais porventura exigidos no con- 
teúdo dos mesmos, sequer por even- 
tuais prejuízos deles decorrentes. O 
conteúdo dos anúncios é de inteira 
responsabilidade 
Pessoas físicas e juridicas de má-fé 
podem utilizar um veículo de comuni- 
cação para fraudar e ludibriar os 


anunciante. 


leitores, ou induzi-los em erro. À fim 


até 13h 
até 14:30h 
até 15h 


de evitar prejuízos, recomendamos: 
. Antes de solicitar um empréstimo ou 
efetuar uma transação comercial, veri- 


fique a idoneidade de quem está 


negociando, pedindo documentos que 
identifiquem o fornecedor. 


* Procure documentar a transação 


comercial, 
firma reconhecida. 


através de contrato com 


* No contrato devem conter a taxa de 
juros e a forma de pagamento. 


* Procure fazer qualquer tipo de 


transação 
pessoalmente. 


comercial 


apenas 


* Forneça seus dados pessoais, por 
fax e/ou telefone, apenas para empre- 
sas conhecidamente idôneas. 

* Evite receber documentos via fax. 


e Não adiante nenhum valor (Ex. 
depósito em conta corrente, vales- 


postais etc.) 
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A degli 


COPACABANA R$7.000 An- 
dar Exclusivo, Mobiliado, su- 
per luxo, 390m2, Amplo Li- 
ving, 3ambientes, 3 Suítes, 
Copa-cozinha, 3 vagas Gara- 
gem, Dep.Empregada. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3639 


Gávea 


Coberturas 


GÁVEA R$5.500 Cobertu- 
ra, vista Cristo e monta- 
nha, 2 salas, 240m2, terra- 
ços, 3qtos., suíte, lavado, 
garagem, port.24hs . Mar- 
quês de S.Vicente, 431 
Cob.:02. Plantão local. Fo- 
tos ZAP, OLX. Tel:9-8483- 
8666/ 9-9299-6439. Ci: 
1589. 


Leblon 


2 Quartos 


LEBLON R$4.000 +taxas. Alu- 
go apartamento 2qtos c/ar- 
mários. 76m2, elevador, óti- 
mo estado conservaçao, s/va- 
ga garagem. R.Rita Ludolf, 78. 
Chaves c/proprietário. Tel. 
(21)97649-4672. 


TIJUÇA E 


ADJACÊNCIAS 


Tijuca 


Casas e Terrenos 


TIJUCA Casa R.Professor Ga- 
bizo, 5qtos., 4banhs., 2sls., 
cozinha e despensa, canil, jar- 
dim. Aluguel R$4.000,00 +IP- 
TU R$236,00.Fiador ou Segu- 
ro Fiança. Tels:99948-9901/ 
2539-0308. 


ZONA 
NORTE 1 


Méier 


2 Quartos 


ES degola 


MÉIER R$1.400 Dispomos de 
3 Apartamentos! 2 Quartos, 
Com Garagem, No Mesmo 
Prédio, Rua Coração De Ma- 
ria. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3987/ 3899/3902 


NITERÓI 


Demain bairros de 
iterói 


3 Quartos 


NITEROI Centro. Excelente 
sobrado reformado. Sol ma- 
nhã. 3qtos, sala, dependencia 
completa, varanda. Amplo 
terraço. S/condomínio. 20min. 
Rio. Todo comércio a porta. 
Dir.proprietario. Depósito. 
Tels.2704-0032/ 2719-3160. 


LITORAL 
NORTE 


Búzios 


2 Quartos 


BUZIOS Internacional junto 
Rua das Pedras, 2qtos., suí- 
te, equipado, ar-condiciona- 
do, piscina, garagem, 6 pes- 
soas. Fotos ZAP, OLX. Tra- 
tar Tel.:(21)9-8483-8666 ou 
9-9299-6439. 


IMÓVEIS 
COMERCIAIS 


ÉS degola 


BARRA R$16.000 Améri- 
cas. Lojão (320m2) Estru- 
turada p/laboratórios, clíni- 
ca médica, 6vagas, Estuda- 
mos carência e aluguel pro- 
gressivo. Centro comercial 
revitalizado. Cj250 www.se 
rgiocastro.com.br Tel: 
99628-3401 


BARRA Oportunidade Ex- 
celente, Shopping Av.Amé- 
ricas, Loja Montada, Possi- 
bilidade Várias Atividades 
Comerciais, Direto Proprie- 
tário, SEM FIADOR. 
ZAP2552016515 Tel.: 
99974-9564 Creci-16496 


Salas e Andares 


ES degola 


BARRA R$4.100 Cobertura 
Em Frente Ao Brt, Prédio 3 
Pavimentos, Com Lojas No 
Térreo. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3913 


Imóveis Comerciais 
lona Centro 


Lojas 


ES degola 


CENTRO R$1.800 Loja Tér- 
rea, Fachada Blindex, Gale- 
ria Movimentada, Em Fren- 
te Estação, Vit, Sete Se- 
tembro, Esquina Av.RIO 
Branco Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3893 


AA degli 


CENTRO R$1.800 Loja 48m2 
Portas Blindex, Ótima Visão 
p/Interior, Subsolo Edifício 
Cândido Mendes, Vizinha a 
Comerciante, Plena Ativida- 
de. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
472 0 0 


ÉS veis 


CENTRO R$3.200 Lojão, 
145m2, Reformada, Ar Cen- 
tral, Junto à Faculdade de 
Direito, Possibilidade De 
Mezanino, Sem Condomí- 
nio. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:3827 


ES degola 


CENTRO R$6.000 Excelen- 
te Loja! Rua Buenos Aires, 
Piso Cerâmico, Mezanino, 
Piso Em Tábuas Corridas, 
Próximo Metrô Uruguaiana. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3855 ds 


ES degola 


CENTRO R$6.000 Lojão 
695m2 Com 3 Pavimentos 
Amplos, No Shopping De 
Materiais De Construção, 
Na Rua Frei Caneca. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3939 


ÉS vmilasto 


CENTRO R$9.500 Loja/ Sub- 
solo 90m2, Luxo, Blindex, Ar 
Condicionado, Rio Branco, 
Junto Museu Do Amanhã/ 
Praça Mauá. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3891 


ES degola 


CENTRO R$17.000 Restau- 
rante Tradicionalíssimo! Luxo 
Montado Para Funcionamen- 
to Imediato, 800m2, Excelen- 
te Localização, Próximo A 
Praça Mauá Tel:2272-4422 
Cj250 Ref3831 —  — Ref:3831 


ÉS veis 


CENTRO R$18.000 Lojão 
com 2 Pavimentos 747m2, 
Shopping Da Construção, 
Ampla Frente, Piso Porcela- 
nato, Pronta Para Uso Ime- 
diato. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4072 


Sem Condomínio, Terminal 
Garagem Menezes Cortês, R. 
São José/ Av.Erasmo Braga, 
Boxes, Espaços p/Quiosques 
Ronda Permanente Seguran- 
ças cj250 Tel:2272-4422 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES demolir 
2272-4422 
99852-7726 


LOJAS COM GARAGEM 
SEM CONDOMÍNIO, 
ESPAÇOS PARA QUIOSQUES 
TERMINAL GARAGEM 
MENEZES CORTES, 
RONDA PERMANENTE 
DE SEGURANÇAS 


ES demgiiato 


NOVA PRAÇA DE 
ALIMENTAÇÃO NO 


Ouvidor. Fr em (Sem 
Luvas) 10 lojas de 15m? 
950 m? em Prédio 
sofisticado com diversas 
Boutiques, 200 lugares e 
toda Infraestrutura. 
(Mesas, cadeiras, internet, 
segurança, limpeza, TV e 
Câmara frigorifica para lixo) 
Estudamos carência. 


ES veminlasho 
2272-4422 


Salas e Andares 


ES belas 


CENTRO R$800 Duas Salas 
Interligadas, 90m2, Edifício 
Odeon Cinelândia, Portaria 
Com Catracas De Segurança, 
Metrô/ Vit Na Porta. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4082 


ES belas 


CENTRO  R$1.100 Sala 
29m2, Avenida Rio Branco, 
Andar Alto, Acesso Restri- 
to, Próximo Praça Mauá, Ar 
Condicionado, Armários. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3977 o 


ES degola 


CENTRO R$1.200 Inacredi- 
tável! Andar 129m2, 4 Sa- 
las, 3banheiros, Copa, 
Depósito, Piso Cerâmica, R. 
Sete Setembro Andar Alto, 
Ampla Vista Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3548 _ _ 


ER degola 


CENTRO R$1.500 Sala, Ar 
Condicionado, Piso Porcelana- 
to, Teto Rebaixado, Edifício 
Moderno, Rua Assembleia, 
Próximo A Edifícios Garagem. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:4201 


ES degola 


CENTRO R$1.500 Amplo Con- 
junto 93m2, Recepção, 3 Sa- 
las, Ar Condicionado, Piso Ce- 
râmica, Estrutura De Redes, 
Junto Terminal Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4168 __ Ref:4168 


ÉS veis 


CENTRO R$1.800 Sala 40m2 
De Frente, Junto Ao Metrô, 
Prédio Com Catraca E- 
letrônica, Funcionamento de 
Domingo a Domingo. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3172 — 


ER degola 


CENTRO R$1.900 Conjunto 
Com Hall, 5 Salas, Piso Frio, 
Divisórias, Paredes Texturiza- 
das Av.TREZE De Maio Junto 
a Cinelândia. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3200 


CENTRO R$1.900 Sala Com 
Garagem, Rua Da Ajuda, Vis- 
ta Para Largo Da Carioca, 
Junto Ao Metrô, Portaria Lu- 
xo. Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
3717 


ÉS beast 


CENTRO R$2.500 Sobreloja 
Frente 100m2 Av.TREZE De 
Maio Grande Movimento De 
Pedestres, 4salas Já Com Di- 
visórias, Cozinha, 2Banheiros. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3760 


A Dog 


CENTRO R$3.300 Conjunto 6 
Salas, Av.RIO Branco, Cine- 
lândia, Excelente Vista Para 
Aterro, 220m2, Portaria c/SE- 
GURANÇAS, Junto Metrô. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref:3926 


A Degas 


CENTRO  R$4.000 Andar 
262m2, Com Vão Livre, Ar 
Central, 4 Banheiros, Copa, 
Rua Sete Setembro, Próx.Edi- 
fícios Garagem. Tel:2272- 
4422 Cj250 Ref:4171 


ES deito 


CENTRO R$4.500 403m2, Av. 
RIO Branco Junto Sete Se- 
tembro, Andar Exclusivo, 2 
Salões, 11 Salas, Ar Central, 
4banheiros, Segurança. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:3711 


ES belas 


CENTRO R$5.000 Dois Lindos 
Conjuntos 150m2 Cada. Alu- 
gamos Juntos Ou Separados 
Prédio Moderno, Esquina De 
Sete De Setembro. Tel:2272- 
4422 Cj250 REF:4098/4099 


ER belas 


CENTRO  R$5.000 Andar 
220m2 4 Salas, 2 Banheiros, 
Copa, Piso Vinílico. Prédio 
Com Identificação Na Porta- 
ria Próximo Condução Tel: 
272-4422 Cj250 Ref:4225 Ref:4225 


ÉS veis 


CENTRO R$5.500 Amplo Con- 
junto 170m2, Finamente Mo- 
biliado, Ar Split, Arquivo 
Móvel, Próximo Fórum, Edifí- 
cios Garagem, Para Uso Ime- 
diato. Tel:2272-4422 Cj250 
Ref:4167 


A Degas 


CENTRO R$6.000 Andar Ex- 
clusivo 254.00m2 Andar Alto, 
Av. Rio Branco Junto A Rua 
Do Ouvidor, Próximo Metrô 
Uruguaiana. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3442 


ES belas 


CENTRO  R$6.000 Andar 
402m2, Av.RIO Branco, Entre 
Sete Setembro e Ouvidor, 
Com Recepção, Salão, 9 Sa- 
las. Necessita Reparos. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4111 


ÉS belt 


CENTRO  R$7.200 Andar 
480m2, Próprio Para Cursos, 
Av.GRAÇA Aranha, Sub- Divi- 
dido (9 Salas, 5 Banheiros) Ar 
Condicionado, Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4069 


ES belas 


CENTRO R$24.000 Andar 
562m2 Rua Assembleia, Por- 
taria c/Vigilância, Catracas, 
Elevadores Modernos, Facha- 
da Vidros Fumê, Próximo 2 
Prédios Garagem. Tels:99969- 
4806/2272-4422 Cj250 Ref: 
4085 


CENTRO Sta Luzia-Escritó- 
rio Montado, Recepção De- 
corada Arquiteta(202m2), 
Vista Aterro/ Aeroporto, 
Junto Metrô, Ar-Central, 
Vagas, SEM FIADOR Dire- 
to c/Proprietário. 
ZAP2532115641 Tel.: 
98755-1964 Creci-16496. 


590 mê, Vista 
Espotacular, Total 
Segurança, Excelente 
Estado, Altissimo Padrão. 
R$ 21.000,00 
Ref: 4088 


SS Vejinha 
2272-4422 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ES emilio 
2272-4422 
99852-7726 


Prédios Comerciais 


Degas 


CENTRO R$8.000 Lapa, Pré- 
dio Comercial, Início Da Rua 
Riachuelo, 2 Pavimentos, 
213m2, Local De Grande Mo- 
vimento De Pessoas. Tel: 
2272-4422 Cj250 Ref:4104 _ 


ES belas 


CENTRO R$25.000 Prédio 
Com 3 Pavimentos, Na Rua 
Das Marrecas 1.000m2, sa- 
lões, Diversas Salas, Diver- 
sos Banheiros. Necessita 
Reparos. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:4166 


A Deh 


CENTRO R$28.000 Prédio 5 
Andares, 544m2, Rua Do 
Mercado, Loja 120m2, 3 
Andares, Terraço Junto A 
Praça Xv. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3983 


AVALIAMOS 
SEU IMÓVEL! A)» 


ER Serato 


2272-4422 
99852-7726 


PRÉDIO 
RUA 7 SETEMBRO 
1.300 m? Antiga 
SMART FIT, Loja + 
3 Pavimentos, trecho 
MOVIMENTADISSIMO 

RETROFITADO 
R$ 40.000,00 
REF: 3778 


dergobiso 
2272-4422 


2272-4422 
99852-7726 


Imóveis Comercias 
Zona Sul 


Lojas 


A degola 


COPACABANA R$100.000 
Lojão De Esquina N.S.Copa- 
cabana, Excelente Ponto 
Comercial, 451m2, Com So- 
breloja, Subsolo 40m De 
Extensão. Tel:2272-4422 
Cj250 Ref:3824 


ES belas 


COPACABANA R$550 Sala 
27m2 Av. N. S. Copacaba- 
na, Junto à Xavier Silveira, 
Vasto Comércio No Local, 
Próx.Metrô Cantagalo. 
Tels:2272-4422 Cj250 Ref: 
372900 O 


SR beso 


GLÓRIA R$10.000 Cada 
Dois Andares, Decorados, 
Excelente Vista Para Ater- 
ro Do Flamengo, Ar Cen- 
tral, 6 Vagas Garagem. Tel: 
2272-4422 Cj250 REF:3840/ 
3841 


2272-4422 
99852-7726 


Casas 


CASARÃO LEME 
300 mê, COBERTOS 
100 mè, DESCOBERTOS 


3 PAVIMENTOS, 
PRÓXIMO PRAIA, 
QUALQUER RAMO. 


2272-4422 


Imóveis Comerciais 
na Zona Norte 
Lojas 


MADUREIRA R$12.000 Cen- 
tro. Alugo loja 167m2 c/ba- 
nheiro ao lado Magalú. R.Dag- 
mar da Fonseca, 19. Excelen- 
te ponto comercial. Tratar |- 
mab Tels.98419-1879/ 3390- 
003. 004 


ES belas 


TIJUCA R$22.000 Loja na Rua 
São Francisco Xavier (LOJA 
134.00m2, Jirau 69.00m2 nas 
Proximidades da Rua Had- 
dock Lobo. T:2272-4422 Cj250 
Ref:3315 


Salas e Andares 


ES degola 


CENTRO R$800 Conjunto 
Recepção, Duas Salas In- 
terligadas, Excelente Esta- 
do, Rua México, Próximo 
Metrô Cinelândia, Prédio 
Total Segurança, Catracas. 
Tel:2272-4422 Cj250 Ref: 
4004 


Prédios Comerciais 


SÃO CRISTÓVÃO 


6.250 m ? 


ANTIGO ESCRITÓRIO DE 
SUPERMERCADO 6 ANDARES, 
AUDITÓRIO 150 LUGARES, 

10 VAGAS NA GARAGEM. 
as 40.000,00 


Ret: 3766 


LER Sen 


2272-4422 


EMPREGOS 


& NEGÓCIOS 
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CLT, não é permiti- 
do anúncio de 
emprego no qual 
haja referência 
quanto ao sexo, 
idade, cor ou situ- 
ação familiar, ou 
qualquer palavra 
que possa ser 
interpretada como 
fator discrimina- 
tório, salvo quan- 
do a natureza da 
atividade assim o 
exigir. 

D 


Empregos 


Empregos 


ASSISTENTE Comercial 
Tenho uma confeção de 
peças femininas estilizadas 
únicas em musseline de 
seda pura procuro Assiten- 
te comercial free lancer p\ 
postagem no Instagram e 
p\preparar as fichas técni- 
cas das peças c\seus res- 
pectivos preços. Enviar cur- 
riculos e referêncai p\e- 
mail angebracha@gmail.com 
whatsapp: (21)99872-3313. 


ASSISTENTE de Vendas. 
Dinâmico(a), próativo(a), 
ambicioso(a), boa dicção, 
digitação. Salário R$ 
1.800,00 +VT +cesta básica 
+plano saúde. Comparecer 
seg/sexta, de 14/15h, Trav. 
Brás e Barros,20. Catumbi 
ou enviar Currículo p/e- 
mail: rh@marfra.com.br 


AUXILIAR de Serviços Ge- 
rais precisa-se p/restauran- 
te no Centro, 2af/6afeira, 
de 7h as 17h. Com/ Sem 
experiência. Início imedia- 
to. Tel/Whatsapp 93636- 
5867. 


MECÂNICO Automotivo 
contrata-se c/experiência. 
Salário fixo carteira R$ 
1.600,00, VT (ida/ volta), 
cesta básica R$200,00+ co- 
missão. Tel.(21)96447- 
4662/ 2481-6258. 


PROFESSOR(A) de Inglês e 
Professor(A) de Espanhol 
trabalhar na Ilha do Gover- 
nador. Enviar currículo: con 
tatoGhlidiomas.com.br 
Whatsapp: 99465-2721. 


REPRESENTANTE de Ven- 
das p\peças femininas, úni- 
cas estilizadas c\estampas 
inspiradas na minha arte, 
p\introduzir a marca no 
mercado. Favor enviar cur- 
riculo c\referências e-mail 
angebracha@gmail.com 
whatsapp: (21)99872-3313 


Negócios 


grg a 


LABORATÓRIO Análises Clí- 
nicas, completo c/sede 
própria, atendimento diversos 
convênios, clínicas médica, 
popular e de medicina ocupa- 
cional, clientela fidelizada, 
bom faturamento. Estuda-se 
sociedade. Atendimento a in- 
vestidores e pessoas c/poten- 
cial no negócio. Contato: ven 
dadelaboratorio6(dgmail.com 


Empréstimos 
e Finanças 


Aviso 


Antes de solicitar 
um empréstimo ou 
efetuar uma tran- 
sação comercial, 
verifique a idonei- 
dade de quem 
está negociando, 
pedindo docu- 
mentos que identi- 
fiquem o fornece- 
dor. 


letra “b” e em complementação ao que estabelece 
o Regimento Interno, ficam os senhores associa- 
dos informados de que: 1) A eleição será realizada, 


nos termos estatutários, 


no dia 30 de março de 


2023, na Rua do Rosário, n. 01, 12° andar, Centro, 
Rio de Janeiro/RJ, abrindo-se a sessão às 10 (dez) 
horas e encerrando-se a votação às 17 (dezessete) 
horas; 2) Serão recebidos os votos dos associados 
presentes através das cédulas depositadas nas ur- 
nas, assim como os votos dados por carta pelos as- 
sociados que desejam expressar-se por esse meio, 
que serão recebidas até o horário de encerramento 
da eleição, conforme asseguram o Estatuto Social 
e o Regime Interno; 3) Somente os associados ti- 
tulares originários estarão aptos a votar; 4) Todo 
associado fará jus a 01 (um) voto, nos termos do 
artigo 6° e seus parágrafos do Estatuto, conforme 
regulamentado pelo Regimento Interno no artigo 
12° e seu parágrafo único; 5) A votação será feita 
em regime aberto, devendo o eleitor presente, para 
os efeitos de contagem no número de votos atribuí- 
dos às chapas concorrentes, identificar-se na cédu- 
la de votação, que será rubricada pelo Secretário 
Geral ou por outro Diretor presente; 6) Os votos 
por carta obedecerão às normas contidas no artigo 
13º, letras “a) “b” e “c” e artigo 15° e seu parágrafo 
único do Regimento Interno; 7) A mesa que presidir 
os trabalhos deverá manter à disposição dos asso- 
ciados uma relação dos eleitores; 8) Os associados 
que desejarem concorrer a cargos eletivos deve- 
rão formalizar suas candidaturas, registrando na 
Secretaria Geral, localizada no 15º andar da sede 
da UBC, a chapa completa pela qual concorrem, 
acompanhada da solicitação de inscrição firma- 
da por todos os seus componentes, devidamente 
identificados, declarando, inclusive sua nacionali- 
dade; 9) O prazo para o recebimento de inscrições 
das chapas concorrentes iniciará dia 30 de janeiro 
de 2023 e terminará em 28 de fevereiro de 2023. 
10) A partir da publicação dos editais de convo- 
cação, dos quais constarão na íntegra as chapas 
concorrentes, não poderá haver substituição de 
seus componentes, obrigando-se os responsá- 
veis pela inscrição de chapa na qual ocorra al- 
guma desistência a dar conhecimento desse fato 
aos eleitores, através de comprovada publicação, 
no mínimo 03 (três) dias antes da eleição, e em 
03 (três) jornais do Rio de Janeiro, sob pena de 
nulidade da candidatura da chapa; 11) No ato da 
inscrição as chapas concorrentes receberão um 
exemplar do Estatuto e do Regimento Interno; 
12) A homologação das candidaturas será realiza- 
da por comissão eleitoral composta por três mem- 
bros escolhidos pela Diretoria, integrantes do qua- 
dro associativo ou funcional da UBC; 13) Encerra- 
da a votação às 17 horas, será formada a mesa de 
apuração, integrada por três membros escolhidos 
pelos presentes. Primeiramente serão contados os 
votos da urna e em seguida dos votos por carta; 
14) As chapas inscritas poderão indicar um fiscal e 
um escrutinador para assistir os trabalhos da mesa 
e o processo de apuração; 15) Os casos omissos 
no presente regulamento e eventuais questiona- 
mentos serão dirimidos pela comissão eleitoral. 
Rio de Janeiro, 19 de Janeiro de 2023. 


Negócios Diversos 


A 


CONSÓRC e l s 
CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios@hot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21)97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


MAUSOLEU Cemitério 
Ricardo de Albuquerque. 
9 urnas de mármore, óti- 
ma localização. Vendo 


R$50.000,00/ estudo tro- 
ca. Tel.:(21)99597-1906 
Acácio. 


eis 
A 


CONSÓRCI el s 
CONSÓRCIO Atenção! 
Compramos/ vendemos/ 
trocamos, contemplados/ 
não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorcios(GQhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333 (what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelc 
onsorcios.com.br 


Motos 


SCOOTER Movimento a solu- 
ção sustentável para seu 
transporte. Scooters elétri- 
cas, acessórios e manuten- 
ção. Atendimento a tarde pe- 
lo WhatsApp (21) 99812- 
0806. 


Automóveis 


Anuncie agora via 
WholsApp ou Telegram 


s072534-4333 


omceo 
EXTRA 


GQ: 


PROCURAR IMÓVEL EM OUTROS SITES SÓ TEM 
UM PROBLEMA: AS OFERTAS MORAM 
LÁ HÁ MUITO TEMPO. 


Oferta velha não resolve nada. 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


SO 21 2534-433 


= = DO RIO .z 


ESSE RESOLVE 


O GLOBO 
EZTRA 


não, mesmo atrasado/can- 
celado. Cobrimos ofertas. 
Autos/ Utilitários/Imóveis/ 
Capital de giro...Melhores 
preços, vários planos. Leo- 
nel Consórcios 40anos!!! E- 
mail: leonelconsorciosQhot 
mail.com Tel.:(0xx21) 
99695-1897 (whatsApp)/ 
(0xx21) 97012-3333(what- 
sApp)/ (0xx21)96423-1303 
(whatsApp). www.leonelco 
nsorcios.com.br 


CASA & VOCÊ 
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Para Casa 
dei 


CONCRETO  7T.99944-5380 
Bombeado. Laje pré-fabrica- 
da/ piso concreto polido. 18X 
cartões. WhatsApp 96473- 
4586/ 96403-1836/ 97007- 
5050. Atendemos até domin- 
go. 


Antiguidades, 
Móveis € coração 


LEILÃO 
RESIDENCIAL 
DE JANEIRO 


17,18 e 19/01/2023 às 19h 
Exposição online 
c/1,058 Lotes 


Av. do Pepê, 1120 
sala 5 - Barra - RJ 


Tel.: (21) 96617-5568 


www.bastosleiloes.com.br 


Bastos 
Leilões 


Leiloeiro: Breno Bastos N:297 


Para Você 


contros 
essoais 


Aviso 


Todo encontro 
com desconheci- 
dos pode ser 
arriscado. E acon- 
selhável marcar o 
primeiro encontro 
em lugar público e 
conhecido. Além 
disso, convém 
informar a uma 
pessoa amiga 
hora e local do 
encontro. 


Aviso 


Submeter criança 
ou adolescente à 
prostituição ou a 
exploração sexual 
é crime com pena 
de reclusão de 4 
a 10 anos, e multa 
- ART. 244-A 

Lei 8.069/90. 


PROIBIDO 
PARA 
MENORES 
DE 18 ANOS 
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MD, 
RSA 


43 ANOS + 12 LOJAS 


SHOPPING UM TOQUE ESPECIAL M 
PARA DECORAR ve ari 
MATRIZ TODO SEU ESCRITÓRIO. |, s 


AMT 


3/2771 


mme woa ZF 74-8570 | 2671 


COMPRE NO SITE 
RETIRE NA LOJA 


Wwww.shoppingmatriz.com.br 


COMPRE PELO FRETE 
TELEFONE RÁPIDO DI 
E 22 1 -8 O O O “APÓS CONFIRMAÇÃO DE PAGAMENTO 


* SUA 1º COMPRA PELO APP 
a 6º 08 às 18h. Sáb 09 às 14h. Ea a pa aca RIO/GRANDE RIO 2 DIAS / INTERIOR RIO 8 DIAS 


SEM JUROS 


PARCELAMOS P/ Ass PROJETOS P/ CGLIXIES | SIGA-NOS 


NAS REDES 


EMPRESAS E FX | EMPRESAS 2219-6020 | SOCIAIS 
VALOR DE Re Nosdo CONDOMINIOS BOLETO E CONDOMÍNIOS 2219-6021 shoppingmatriz.com.br 


CORES: 
AZUL OU 
VERMELHO 


e ESTANTE - AMAPÁ ROUPEIRO DE AÇO ARMÁRIO DE AÇO 
CADEIRA SECRETÁRIA CADEIRA FIXA SPEZIA CADEIRA AUDITÓRIO AÇO LEVE 8 VÃOS BEA A-120 ç 

FIXA 1058 - TREVILLE EM POLIPROPILENO 2003 - MS SYSTEM CINZA Pta ca PES EA 

MATRIZ EXPORT EM MADEIRA - GRP CINZA A1,98M/L92CM/P30CM — A1,96M/L63CM / P 36CM A 1,90M / L 120CM / P 40CM 


POST POUT” À vista 379,00 À vista 1.149,00 À vista 1.979,00 


wD 114," 197, 


NAS CORES: 
MONTANA 
OU PRETO 


NAS CORES: 


MONTANA/PRETO 
NAS CORES: OU PRETO 
NAS CORES: MONTANA/PRETO 
BRANCO, PRETO Si OU PRETO MESA PLATAFORMA 
l MESA PLATAFORMA DUPLA COM 
BALCÃO DUPLA COM PE PAINEL CABINE DE 
ATENDIMENTO RETO PÉ PAINEL + 1 DIVISÓRIA TELEMARKETING 
SM - CORPORATIVO SM - CORPORATIVO SM CORPORATIVO SM - CORPORATIVO 


A117 X L100 X P45 CM A77 X L110 X P120 CM A117 X L110 X P120 CM A120 X L93 X P72 CM 


GAVETEIRO FIXO 
2 GAVS. 


ARMÁRIO EXECUTIVO EURO ATC30 - CINZA 


2 PORTAS - 
EURO ATC30 - CINZA 
A160 X L80 X P45 CM 


<= 
== 
= 
se 


& 
a ARQUIVO MÓVEL _ ARQUIVO MÓVEL 
MESA COM PÉ PAINEL 2 GAVETAS 1 GAVETÃO 4 GAVETAS 
EURO ATC30 - CINZA EURO ATC30 - CINZA EURO ATC30 - CINZA 
A74 X L120 X P60 CM ATO X L46,5 X P40,5 CM ATO X L46,5 X P40,5 CM 


ARMÁRIO BAIXO 
2 PORTAS 

EURO ATC30 

A72 X L80 X P45 CM 


Condições de parcelamento SHOPPING MATRIZ: Cartões de crédito em até 10x s/ juros. Parcela minima R$ 20,00 nos cartões. Crédito sujeito a aprovação pelos critérios da Finan- 
ceira, Em nossos preços não estão incluídos frete e montagem. Obs. Preços válidos até 18/01/2023 enquanto durar o estoque. Poderá haver falta de produto em alguma loja, já 
que o anúncio é feito com muita antecedência. HORÁRIO DAS LOJAS: De 2º a 6º das 09 às 18h. Sábado das 09 às 14h. LOJA CASASHOPPING (aberta de 2º a Sábado das 
11 às 20h, e aos DOMINGOS e FERIADOS das 14 às 20h). Consulte nossos vendedores sobre produtos disponíveis para entrega imediata 


PENHA OFFICE CENTER CASASHOPPING (em cima da Madeiro!) S. JOÃO DE MERITI NITERÓI RECREIO CENTRO 
Av. Brasil, 10540. SHOWROOM DE MÓVEIS. Avenida Ayrton Senna 2150 - bloco A - lojas: 101/102 Rua do Expedicionário, 46 Rua da Conceição, 165. Centro Av. das Américas, 13533 Rua do Rosário, 133. 
2219-6000 - 2584-0189 2431-2541 / 3325-3686 / 3325-3645 2756-5811 - 2219-3612 3628-7002 / 3628-7004 2437-4907 - 2437-3801 2509-4353 


O 99770-4641 (O 99703-6321 ABERTA AOS DOMINGOS © 99809.7446 (O 99906-1385 O 99883-1225 (9 99707-8525 


BOTAFOGO (R. Mena Barreto) CAMPO GRANDE ESTACIONAMENTO MANILHA-ITABORAÍ PIRATININGA NOVA IGUAÇÚ CAXIAS 
R. Prof. Álvaro Rodrigues, Av. Cesário de Melo, 3393 PARCEIRO! BR 101 - Km 23 Est. Francisco da Cruz Nunes, 5200 Rua Otávio Tarquino, 282 Av. Duque de Caxias, 333. 


176. 3738-7856 2416-3530 - 2219-3514 Av. C o de 2635-9403 - 2635-9169 2619-5729 / 5704 / 6481 2219-3558 - 2219-3559 3842.5126 - 2671-6568 
O 99877-7803 O 99706-0823 e ; (O 99933-2354 O 99761-0679 O 99762-0624 (O 99724-1061 


O 
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PRATICA ESG 


O 


‘WATT VERDE’ 

Como a crescente demanda das 
indústrias por energia limpa 
impulsiona projetos que 
transformam o setor de geração 


PÁGINA 3 


ANDRÉ MELLO 


LÚCIA HELENA DE CAMARGO 
Especial para o Prática ESG 
praticaesg@oglobo.com.br 

SÃO PAULO 


o setor in- 
dustrial, 
a ordem 
do dia pa- 
ra lidar 
com as 
questões 
socioam- 

transversalidade”. 

Com as cobranças crescentes 
de governos e da sociedade di- 
ante da emergência climáti- 
ca, a régua não para de subir. 
Não basta encaminhar resí- 
duos paraareciclagem eredu- 
zir as emissões de gases de 
efeito estufa (GEE). E preciso 
descarbonizar de verdade, au- 
mentar a eficiência energéti- 
ca, ir além do que manda a lei 
para despoluir as águas, inte- 
grar economia circular aos 
processos e abandonar anti- 
gos modelos lineares, poluen- 
tes e geradores de lixo. 

A indústria, responsável 
por 20,4% do Produto Inter- 
no Bruto (PIB) do Brasil, se- 
gue, como outros setores, O 
desafio de crescer de forma 
sustentável. Dados do Obser- 
vatório do Clima mostram 
que, em 2021, os processos 
industriais sozinhos respon- 
deram por 4,5% das emissões 
de GEE no Brasil, cerca de 
108 milhões de toneladas de 
gás carbônico equivalente 
(tCO>e). Isolado, o percentu- 
al parece pequeno, mas 
quando consideramos que a 
parte das emissões de ener- 
gia e resíduos está ligada à in- 
dústria, a conta sobe. Essas 
duas linhas responderam por 
17,9% e 3,8% do total de 
emissões do país em 2021, 
respectivamente. Dentre 
tantas frentes que o setor in- 
dustrial precisa atacar, as 
metas de lixo zero e carbono 
neutro são as mais relevantes 
e desafiadoras. 

As soluções para o setor in- 
dustrial, de acordo com o Pai- 
nel Intergovernamental so- 
bre Mudanças Climáticas 
(IPCC) das Nações Unidas, 
passam por expandir o uso de 
energia limpa em sistemas de 
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bientais é 


DESAFIO DO 
ARBONO NEUTRO 
DO LIXO ZER 


Indústria repensa modelos para alcançar 
eficiência energética e economia circular 


aquecimento, ventilação e ar- 
condicionado, transporte e 
maquinário industrial. Me- 
lhorar a eficiência energética 
das máquinas, reduzir a de- 
manda de materiais com so- 
luções de economia circular e 
implementar tecnologias de 
captura e armazenamento de 
carbono em setores intensi- 
vos de emissões, como na in- 
dústria do cimento, são igual- 
mente importantes. 


TECNOLOGIAS JÁ EXISTEM 

A boa notícia é que as tecnolo- 
gias para isso já existem e têm 
se popularizado. Os custos de 
fontes renováveis de energia 
caíram drasticamente na últi- 
ma década, e o hidrogênio ver- 
de para substituir combustí- 
veis fósseis em indústrias do 
aço, cimento, petroquímico, 
cerâmico e de transportes po- 
de ser um divisor de águas. No 
entanto, o próprio IPCC desta- 
ca que essa transição parauma 
indústria mais limpa vai exigir 
entre cinco e 15 anos de “ino- 
vação, comercialização e polí- 
ticaintensivas”. 

Para o engenheiro ambien- 
tal especializado em avalia- 
ção do ciclo de vida, Aldo Ro- 
berto Ometto, professor da 
USP, essa jornada passa por 
elaboração de diagnósticos 
precisos e conscientização de 
toda a cadeia produtiva: 

— As empresas estão foca- 
das na busca por resultados. 
Aovender mais, melhorar a es- 


cala e reduzir custos, gera-se 
mais resíduo, naturalmente. 
Como internalizar conceitos 
de lixo zero e descarboniza- 
ção? Precisamos mudar a ma- 
neira de pensar, incorporando 
à estratégia a geração de valor 
no contexto do século 21, que 
leve em consideração variá- 
veis sociais e ambientais. 

Mônica Messenberg, dire- 
torade Relações Institucionais 
da Confederação Nacional da 
Indústria (CNT), diz que mais 
empresas do setor se compro- 
metem com metas climáticas 
e aumentam aportes em des- 
carbonização de processos: 

— As emissões de gases de 
efeito estufa das cimenteiras, 
por exemplo, são 11% meno- 
res do que a média mundial. 
No setor de alumínio, cerca de 
60% de todo o insumo nacio- 
nal é reciclado. O de papelece- 
lulose, que destina nove mi- 
lhões de hectares ao cultivo de 
árvores para fins industriais, 
preserva outros 5,9 milhões de 
hectares de florestas nativas. 

Ela acrescenta que a indús- 
tria química brasileira conse- 
guiu reduzir 44% de suas 
emissões entre 2006 e 2016 
enquanto a do vidro tem evita- 
do o lançamento à atmosfera 
de 100 mil toneladas de GEE 
por ano com a reciclagem de 
400 mil toneladas. A CNI esti- 
mula esses movimentos entre 
osassociadosa partir de quatro 
pilares: transição energética, 
mercado de carbono, econo- 


mia circular e conservação flo- 
restal. Em eficiência energéti- 
ca, por exemplo, a entidade 
mantém o programa Aliança, 
em parceriacoma Eletrobrase 
a Associação dos Grandes 
Consumidores Industriais de 
Energia e de Consumidores 
Livres (Abrace). Ele aconselha 
grandes fábricas sobre como 
produzir mais com menos 
energia. Entre 2017 e 2020, 
ajudou a economizar R$ 122 
milhões, equivalente a 176 
GWh. Neste ano, serão inves- 
tidos R$ 20 milhões em proje- 
tos desse tipo de 24 indústrias. 

Na fabricante de móveis 
paulistana Breton, por exem- 
plo, toda a madeira é certifica- 
da como vinda de refloresta- 
mentoe 100% da água vem de 
reúso. Nas lojas e fábricas, um 
sistema de iluminação natu- 
ral na maior parte das áreas 
comuns reduz o consumo de 
energia, que é suprido em boa 
parte por painéis solares. 

A cada pedido on-line, a Bre- 
tonplantaumaárvore, em par- 
ceriacoma SOS Mata Atlânti- 
ca. Já foram plantadas 14.285 
árvores entre 2018 e 2022, so- 
mando investimentos de R$ 
140 mil. Também oferece um 
prêmio de R$ 30 mil a jovens 
designers que tragam ideias de 
uso de matérias-primas sus- 
tentáveis. E persegue a meta 
do lixo zero. Ao fazer uma en- 
trega na casa ou empresa de 
um cliente, imediatamente re- 
colhe todo o papelão usado nas 


embalagens, parafusos e ou- 
tros itens, para serem encami- 
nhados à reciclagem. 

— Temos por objetivo devol- 
ver à natureza tudo o que ela 
nos proporciona —diz Giselle 
Rivkind, diretora de Marke- 
ting e integrante da terceira 
geração à frente da empresa, 
fundada em 1967. — Conta- 
mos com parceiros parafazer a 
gestão de cada categoria de re- 
síduo gerado na produção dos 
móveis, desde o pó de madei- 
ra, até aparas de corda, sobras 
de tintas, metais, produtos 
químicos e plásticos. 


MENOS GARRAFAS 

A Coca-Cola concentra esfor- 
ços em aumentar a reciclagem 
das embalagens PET que colo- 
ca no mercado. De acordo 
com Rodrigo Brito, gerente de 
Sustentabilidade para Brasil e 
Cone Sul da multinacional de 
bebidas, o índice de recicla- 
gem é de 41% da produção ho- 
je, o equivalente a 70 miltone- 
ladas. Em 2021, era de 27%. A 
meta é chegar a 100% até 
2030. Uma aposta da empresa 
é nas embalagens retornáveis, 
já que 95% delas voltam à pro- 
dução e já representam 34% 
do volume de vendas na Amé- 
rica Latina. Segundo Brito, se- 
rão investidos este ano R$ 500 
milhões na ampliação da ope- 
ração de retornáveis, o que aju- 
daria a reduzir em mais de 1,6 
bilhão a necessidade de novas 
garrafas no mercado: 


— Cada embalagem retor- 
nável de plástico tem um ci- 
clo de vida de 15 vezes, en- 
quanto as feitas de vidro po- 
dem ser usadas até 35 vezes. 

Além disso, R$ 9 milhões 
serão destinados a programas 
decoletae reciclagem em par- 
ceria com a Associação Naci- 
onal de Catadores e Catado- 
ras de Materiais Recicláveis. 
Globalmente, a companhia 
tem o objetivo de reduzir as 
emissões absolutas em 25% 
até 2030 (ante 2015), zeran- 
do-as até 2050. A reciclagem 
tem papel fundamental nessa 
meta, pois as embalagens re- 
presentam quase um terço 
das emissões da empresa. 


FALTA MÃO DE OBRA 

Davi Bomtempo, gerente- 
executivo de Meio Ambiente 
e Sustentabilidade da CNI, 
lembra que entre os maiores 
desafios do setor industrial 
está o acesso aos financia- 
mentos para uma transição 
verde. Enquanto as grandes 
já avançam, as pequenas in- 
dústrias nem sempre conse- 
guem entregar as comprova- 
ções de solidez financeira. 

— A CNI oferece mecanis- 
mos de garantias coletivas, pa- 
ra que micros e pequenas pos- 
sam acessar empréstimos de 
maneiraconjunta —diz ele, ci- 
tando outro gargalo: a escassez 
de mão de obra especializada 
para lidar com as novas tecno- 
logias da economia de baixo 
carbono. —Cada vez mais pre- 
cisaremos de engenheiros no 
campo da produção de hidro- 
gênio verde, por exemplo. 

De acordo com o Bomtem- 
po, a CNI está formando par- 
cerias para qualificar profis- 
sionais principalmente para 
as áreas de energias renová- 
veis e biocombustíveis. 
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Entre clima e 
petróleo: uma 


COP das Arábias 


E? 2006, quando Al Gore lançou “Uma 
Verdade Inconveniente”, a mensagem 
era clara: a ciência dizia que ou as emissões 
de gases-estufa causadas pelo homem dimi- 
nuíam ou o aquecimento global provocaria 
uma mudança de tal ordem no clima que 
acabaria com a vida como a conhecemos. 
Dezessete anos depois, a mensagem do 
ex-vice presidente americano continua va- 
lendo, infelizmente, e cada vez mais no pre- 


sente do que no futuro do pretérito. Para al- 
guns dos maiores produtores de petróleo do 
mundo, reunidos no Golfo Pérsico, soa co- 
mo uma dupla sentença de morte. 

O que o mundo procura banir (a queima 
de combustíveis fósseis) é, para países que 
surgiram do petróleo, como morrer duas 
vezes — pelo clima e pelo fim da receita que 
alimentou a região nas últimas décadas. 
Não é dilema fácil de enfrentar. 

E nesse contexto que vai ocorrer em Du- 
bai, nos Emirados Arabes Unidos (EAU), a 
COP 28, a próxima conferência das Nações 
Unidas sobre Mudança do Clima, em de- 
zembro. Dizem que os árabes estão prepa- 
randoa maior COP de todos os tempos, com 
80 mil pessoas se deslocando de todo canto 
para o meio do deserto a fim de discutir co- 
mo acabar com a economia que criou cida- 
des entre as mais ricas do mundo. 

Infraestrutura hoteleira e logística, eles 
têm de sobra. Turismo e serviços é fonte im- 
portante de recursos para os Emirados. Ho- 
je se diz que o petróleo responde por não 
mais que 30% da receita do país. Os EAU 
têm 10 milhões de habitantes e estão em 
sexto no ranking dos maiores emissores per 
capita de CO». 

Qatar vem em primeiro lugar, seguido pe- 


lo Bahrain eo Kuwaitnalistado Global Car- 
bon Project. Nãoàtoaos países árabes resis- 
tiram até o último momento à criação do 
Acordo de Paris. Ainda agora, em novem- 
bro, lutaram para que o texto de Sharm El 
Sheikh (no Egito, onde foi realizada a COP 
27) fosse aquarelado em relação aos fósseis. 

E, de certa forma, 


Oqueomundo compreensível. Até o 
procura (banir | momento, não se viram 
a queima de muitas manifestações 
combustíveis de altruísmo em prol do 
fósseis) é, planeta em outras socie- 
para países dades ricas. A prática 
que surgiram tem sido apontar o dedo 
do petróleo, aos demais. 

como morrer O fato de o presidente 
duas vezes da COP 28, Sultan AlJa- 


ber, ser CEO da Abu Dha- 
bi National Oil Company, a Adnoc, uma das 
maiores empresas de petróleo do mundo, foi 
visto como uma afronta à agenda climática 
por grupos ambientalistas no globo. No mun- 
doárabe, AlJaber é conhecido por levar adian- 
te a pauta das energias renováveis. 

“Os Emirados entenderam que atransfor- 
mação energética é inevitável”, diz um ana- 
lista de energia. 

“Não gostam disso, mas na visão deles trata- 
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se de mitigar danos. É uma postura diferente 
de outros que preferem negar a realidade”, 
continua. “Nenhum país do Golfo sairá da 
transição energéticasem ossos quebrados. Al- 
guns, entretanto, sairão menos destruídos”, 

Os Emirados estão se preparando para a 
COP 28 desde o sinal verde da ONU, dado 
em 2021, em Glasgow. Buscam ser os mais 
proativos em ação climática entre as nações 
do Golfo Pérsico. Foram os primeiros a defi- 
nir uma meta net zero e ater um ministério 
do clima — agora chefiado por Mariam Mo- 
hammed Almheiri. Mas não é para tanto — 
não será uma mulher a presidir o evento. 

É precisamente aí, no conteúdo e não na 
forma, que está a desconfiança quanto a 
uma COP das Arábias. Lideranças climáti- 
cas buscam dizer que é bom ter os EAU à 
frente para trazer a bordo mais nações do 
petróleo. Há urgência em reverter o qua- 
dro: o mundo vive uma sucessão de eventos 
climáticos assustadores, emissões longe de 
onde deveriam estar, e financiamento cli- 
mático, idem. E isso que se espera que a 


COP 28 resolva. 
os Daniela Chiaretti é repórter especial de 

ambiente do Valor, vencedora do prêmio 
Esso de 2011 na categoria Ciência 


PRÁTICA CIRCULAR 


PARA ONDE 
VÃO AS 
LÂMPADAS 
USADAS? 


Peças que contêm mercúrio podem ser 
tóxicas. Coleta adequada e reciclagem 
geram insumos para outras indústrias 


LARA MADEIRA 
Especial para o Prática ESG 
praticaesgDedglobo.com.br 
SÃO PAULO 


do mercúrio, como as 
orescentes compactas 
(CFLs), são jogadas no lixo, o 
destino final delas é algum 
aterro sanitário. Uma vez de- 
positadas lá, o mercúrio e ou- 
tras substâncias tóxicas con- 
tidas dentro delas podem se 
infiltrar no solo e alcançar 
mananciais subterrâneos e 
até afetar o abastecimento de 
água potável. A intoxicação 
de pessoas por mercúrio po- 
de causar problemas respira- 
tórios,  gastrointestinais, 
neurológicos e até a morte. 
Pela Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS), 
estabelecido pela Lei 12.305/ 
2010, a responsabilidade pe- 
lacorreta destinação desse ti- 
po de objeto é compartilhada 
entre os que fazem parte do 
ciclo devida do produto. Para 
fazer frente ao desafio, os 
principais produtores e im- 
portadores de lâmpadas do 


Qi lâmpadas conten- 
u 


Brasil se reuniram com o ob- 
jetivo de promover o Sistema 
de Logística Reversa. Foi, en- 
tão, criada a Reciclus (Asso- 
ciação Brasileira para a Ges- 
tão da Logística Reversa), or- 
ganização semfins lucrativos 
responsável pela coleta e o 
encaminhamento adequado 
de lâmpadas de uso domésti- 
co. Desde 2017, a entidade 
deu destinação para mais de 
29 milhões de lâmpadas re- 
colhidas. Além disso, im- 
plantou 3.600 pontos de co- 
leta em estabelecimentos co- 
merciais em todo o país. 

Os números parecem signi- 
ficativos, mas ainda há muito 
a fazer. Só em 2021 foram 
mais de 310 milhões de lâm- 
padas comercializadas no 
Brasil, em unidades, incluin- 
do residenciais e comerciais. 
A maioria já é da tecnologia 
LED, mais eficiente no consu- 
mo de energia e com durabili- 
dade também maior (mais de 
300% em relação às CFLs). O 
problema é que o destino das 
lâmpadas de LED não está 
contemplado na legislação da 
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Sistema sustentável. Produtores e importadores de lâmpadas se uniram para promover a logística reversa no setor 


PNRS — sua reciclagem de- 
pende da boa vontade dos 
consumidores. 


PLANO DE DESCARTE 

O cidadão comum pode des- 
cartar gratuitamente suas 
lâmpadas em um dos pontos 
de coleta da Reciclus (a lista 
está no site). No caso das em- 
presas e indústrias, Natalia 
Fochi de Andrade, coordena- 
dora de Sustentabilidade e 
Logística da Reciclus, explica 
que elas são responsáveis pe- 
lo descarte dos próprios resí- 
duos. Precisam emitir um 


plano de gerenciamento de 
resíduos sólidos (IPERGS) 
anualmente. 

— E parte dos documentos 
ambientais que os órgãos de 
cada estado exigem. Tem que 
contratarumarecicladora par- 
ticular — explica Natalia, 
acrescentando que a Reciclus 
é, então, acionada, de forma 
eletrônica, paraque sejafeito o 
transporte para a recicladora. 

Uma vez na unidade de re- 
ciclagem, o processo começa 
com a separação e trituração 
do resíduo para fazer a des- 
contaminação por mercúrio 


das lâmpadas CFLs, conta 
André Adami Viel, sócio da 
Amby Light, empresa de ges- 
tão de resíduos. A partir daí, 
alguns componentes já saem 
separados da máquina e são 
destinados para reciclagem. 
— O que não é reintroduzi- 
dona cadeia industrial é desti- 
nado a aterros devidamente 
licenciados e capacitados pa- 
rareceber os mesmos — diz. 
Após essa separação, o vi- 
dro e o pó fosfórico vão para 
fabricação de cerâmica. O pó 
também pode ser usado em 
indústrias de tintas ou fábri- 


E O OSCAR DA SUSTENTABILIDADE VAI PARA A KLABIN 


LÚCIA HELENA DE CAMARGO 
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SÃO PAULO 
ma das listas mais espera- 
das por quem acompanha 
sustentabilidade é a “A List”, do 
Carbon Disclosure Project 
(CDP), organização internaci- 
onal que administra um siste- 
ma mundial de divulgação de 


informações ambientais de 
empresas e localidades. Consi- 
derado o “Oscar da sustentabi- 
lidade”, para atender a seus ri- 
gorosos critérios não basta fa- 
zer promessas. E preciso mos- 
trar uma estratégia factível de 
mudança em um ou mais dos 
três principais programas: 
mudanças climáticas, segu- 
rança hídricae florestas. 


Em 2022, das 15 mil empre- 
sas que receberam alguma no- 
ta, só 330 alcançaram nota 
máxima (A) em uma das fren- 
tes: 283 em mudanças climá- 
ticas, 25 em florestas e 103 em 
segurança hídrica. Dessas, só 
12 estão na seleta lista “Triple 
A, ouseja, receberam três pon- 
tuações máximas. Entre elas 
estáa brasileira Klabin, produ- 


tora e exportadora de papel e 
celulose, única da América La- 
tina com A nas três categorias. 

— Plantamos 84 árvores por 
minuto, mantendo mais de 
42% do maciço florestal pre- 
servado, sendo que a obriga- 
ção legal das empresas locali- 
zadas na Mata Atlântica é de 
apenas 20%. Ou seja, nós pre- 
servamos mais que o dobro do 
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estipulado pela lei — diz Julio 
Nogueira, gerente de Susten- 
tabilidade e Meio Ambiente 
daKlabin. —Dentro de nossos 
549 mil hectares de florestas, 
que representam quase três 
vezes acidade de São Paulo, fo- 
ramidentificadas 851 espécies 
de fauna e 1.920 plantas, deze- 
nas ameaçadas de extinção. 
Também nalista “A” do CDP 


cas de cimento. Os compo- 
nentes metálicos vão para a 
indústria de fundição e auto- 
motiva, eo plástico é vendido 
na reciclagem de resíduo 
pós-consumo. 

Um benefício importante 
dessa reciclagem é que as 
matérias-primas podem ser 
recuperadas e reutilizadas. 
Segundo os indicadores da 
Reciclus, já foi reciclada mais 
de 1 tonelada de vidro, o que, 
em uma conta simples, evi- 
tou o equivalente à extração 
de1,3tonelada de areiae 1 to- 
nelada de alumínio, e 5 tone- 
ladas de bauxita. 


PROCESSO MAIS DIFÍCIL 

Mas lâmpadas de LED preci- 
sam de processo mais comple- 
xo. Michele Rodrigues, profes- 
sora do Departamento de En- 
genharia Elétrica da FEI, em 
São Paulo, explica que é mais 
difícil separar os materiais. Se- 
gundo ela, é a mesma dificul- 
dade do processo de reutiliza- 
ção e de descarte de um micro- 
processador de computador 
porque também tem, em sua 
composição, o silício: 

— Em termos de recicla- 
gem, as lâmpadas de LED ain- 
da não têm uma técnica de re- 
ciclagem tão boa quanto as de- 
mais. Elas têm materiais que 
são difíceis de separar, mais 
componentes eletrônicos. 

Hoje, no Brasil, amaior par- 
te das fabricantes de lâmpa- 
das apenas montam os itens. 
Todos os componentes são 
importados, especialmente 
da China, que oferece preços 
mais competitivos. Exceções 
são as fábricas que produzem 
luminárias personalizadas e 
outros componentes de ilu- 
minação. O controle de per- 
centual de material reciclado 
em sua composição é mais di- 
fícil e, muitas vezes, nem exi- 
gido pelos vendedores. 


na categoria de proteção cli- 
mática pela sétima vez conse- 
cutiva, o grupo alemão Thys- 
senkrupp, presente em 48 paí- 
ses, evitou, durante oanofiscal 
2021/2022, o descarte de 89% 
dos resíduos produzidos glo- 
balmente, encaminhando-os 
devolta à cadeia produtiva. 
Para saber mais sobre as ex- 
periências de empresas da lis- 
ta, leia esta reportagem na ín- 
tegra na seção ESG do site do 
GLOBO: https://oglobo.glo- 
bo.com/economia/esg/ 


O GLOBO | Quarta-feira 18.1.2023 


PRÁTICA ESG 


E 3 
ço 


WATT VERDE MUDA SETOR DE ENERGIA 


Crescente compromisso de empresas e governos com o esforço global de redução dos gases que provocam aquecimento global 
impulsiona investimentos em projetos para produzir eletricidade de fontes limpas, demanda que aumenta na indústria 
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A crescente preocupação 
ambiental leva o setor de 
energia elétrica brasileiro a 
uma transformação. Grandes 
empresas direcionam bilhões 
para projetos de geração a par- 
tir de fontes renováveis, como 
solar e eólica, enquanto pe- 
quenas surgem com soluções 
dotipoparaclientes corporati- 
vos menores e pessoas físicas. 
No centro disso tudo está o 
comprometimento crescente 
de empresas e governos com a 
redução de poluentes para fre- 
ar o aquecimento global. 

— As últimas conferências 
mundiais de meio ambiente e 
mudanças climáticas tiveram 
papel fundamental para difu- 
são e inserção das energias re- 
nováveis na matriz energética 
mundial — observa André 
Freitas de Moura, professor da 
FGV e consultor de negócios. 
— As empresas estão apostan- 
do em energia renovável por- 
que entenderam que é o futu- 
ro, que a demanda por energia 
limpa vai crescer. Essa tendên- 
cia vem de quatro anos, mas 
agora ficou mais intenso. 

Em relatório divulgado em 
dezembro, a Agência Interna- 
cional de Energia (AIE) esti- 
mou que, entre 2022 a 2027, a 
capacidade de geração de fon- 
tes renováveis deve crescer 
quase 2.400 gigawatts (GW), 
o equivalente à capacidade 
instalada de energia de toda a 
China hoje e aum aumento de 
85% em relação aos cinco 
anos anteriores. Em 2030, es- 
pera-se que 35% da geração 
global de energia venha dos 
ventos, e 33% de fonte solar. 

O Brasil tem ambiente ain- 
da mais favorável por já ter 
matrizes energética e elétrica 
com alta participação de fon- 
tes renováveis. No caso da 
energética, que abrange ele- 
tricidade e combustíveis, o 
Brasil tem quase a metade 
(44,8%) renovável, segundoa 
Empresa de Pesquisa Energé- 
tica (EPE), comparada a 15% 
na média mundial, de acordo 
coma ATE. Namatrizelétrica, 
83% da eletricidade no Brasil 
vêm de fontes renováveis, 
contra 29% no mundo. 

Essa vantagem conta muito 
para as exportadoras, que 
vêm sendo cobradas para des- 


carbonizar produção, o que é 
possível no Brasil de forma 
mais rápida e barata. 

— Nossos principais clien- 
tes são os grandes industriais 
do país. Todos têm metas cla- 
ras de descarbonização, e a 
energia limpa é fundamental 
— diz Erika Lima, diretora de 
Planejamento Estratégico e 
ESG da AES Brasil, que come- 
çou a diversificação do port- 
fólio em 2017 ao adquirir o 
parque eólico Alto Sertão II e, 
desde então, foca no desen- 
volvimento e aquisição de ou- 
tros ativos de fontes comple- 
mentaresà hídricae com con- 
tratos de longo prazo. 


CAPACIDADE DOBRADA 

Nos últimos cinco anos, a ge- 
radora mais do que dobrou sua 
capacidade instalada, atual- 
mente de 5,2 GW, e deve agre- 
gar mais 1 GW com os comple- 
xos eólicos em construção em 
Tucano (BA) e Cajuína (RN). 
Em agosto de 2022, anunciou 
ainda a compra de três usinas 
eólicas, duas em Pernambuco 
e uma no Rio Grande do Sul, 
somando R$ 2 bilhões. A AES 
Brasil também vende créditos 
de carbono gerados em suas 
operações. Já foram comercia- 
lizados 500 mil créditos, o 
equivalente a R$ 12 milhões 
em receitas. A expectativa é 


oferecer mais 2,8 milhões de 
créditos nos próximos anos. 

Outras empresas brasileiras 
e multinacionais têm feito a- 
núncios que somam faturas 
bilionárias. A Auren, que per- 
tence ao Grupo Votorantim, 
anunciou em 2022, por 
exemplo, R$ 2,26 bilhões em 
investimentos no primeiro 
projeto híbrido fotovoltaico 
do Brasil aprovado pela Agên- 
cia Nacional de Energia Elé- 
trica (Aneel), que fica no Pi- 
auí, lembra Rômulo Marçal, 
diretor executivo corporativo 
dacompanhia. Outro projeto, 
um complexo solar em Jaíba, 
no norte de Minas, terá capa- 
cidade de 636 megawatt-pico 
e está previsto para operar em 
2024 só com geração solar. 
Hoje são 31 parques eólicos 
em operação em quatro com- 
plexos no Nordeste, que, jun- 
tos, ssmam GW de capacida- 
de instalada, suficiente para 
abastecer mais de 2 milhões 
de residências por ano. 

A Eneva, empresa de ener- 
gia elétrica e gás natural, co- 
meçou sua trajetória em reno- 
váveis em 2007, com a usina 
solar de Tauá (CE), de 1 MW 
de capacidade instalada, a pri- 
meira operação fotovoltaica 
comercial da América Latina. 
A companhia tem planos de 
modernizá-la, mas a principal 


iniciativa, no momento, é o 
Complexo Solar Futura I, em 
Juazeiro (BA), com capacida- 
de de 837 megawatt-pico 
(MWp), potência com o sola 
pino. O investimento nessa 
operação foi de R$ 3,2 bilhões. 
— Até 2025, manteremos os 
esforços para ganhar eficiên- 
cia com a implementação da 
UTE Parnaíba VI, que utiliza o 
vapor gerado a partir do calor 
produzido na geração das usi- 
nas a gás (para produzir ener- 
gia), não necessitando de gás 
natural adicional — diz Anita 
Baggio, diretora-executiva de 
ESG, Saúde e Segurança e Co- 
municação da Eneva. 


SOLAR NO LITORAL 

A portuguesa EDP tem meta 
global de se tornar 100% verde 
até 2030. Atualmente, executa 
dois projetos fotovoltaicos de 
larga escala, em São Paulo e no 
Rio Grande do Norte, que de- 
vem começar a operar em 
2024. O investimento em pro- 
jetos de energia solar distribuí- 
da é considerado “uma das 
avenidas de crescimento” do 
grupo em nível global e, sobre- 
tudo, no Brasil, frisao CEO Jo- 
ão Marques da Cruz: 

— À empresa já tem mais de 
80 MWp instalados em vários 
estados brasileiros e mais de 
50 MWp em construção. 


Acreditamos que as cidades li- 
torâneas serão fundamentais 
para o desenvolvimento da ge- 
ração solar distribuída no país. 

A Energisa chegou até a cri- 
ar, no ano passado, uma em- 
presa para venda de assinatura 
de energia solar a consumido- 
res menores, a (re)energisa, e 
espera chegar a 10 mil clientes 
até 2024. Segundo planos 
anunciados no início de 2022, 
asubsidiária deve destinar cer- 
ca de R$ 2,3 bilhões até 2024 
na construção de mais de 150 
usinas solares espalhadas pelo 
Brasil, totalizando capacidade 
de 460 MW. 

A consultoria EY estima, em 
relatório de 2021, que o desen- 
volvimento global de energia 
renovável exigirá US$ 5,2 tri- 
lhões a mais de investimentos 
até 2050, além dos US$ 7,7 tri- 
lhões já comprometidos, para 
atender aos cenários atuais da 
IEA. O Brasil deve receber 
mais investimentos nessa área 
por sua vocação natural à pro- 
dução renovável, com insu- 
mos em abundância e um já 
provado sistema de transmis- 
são e distribuição, apontam es- 
pecialistas. Além da transição 
energética, mudanças regula- 
tórias e o barateamento de 
equipamentos são outros fato- 
res que impulsionam projetos 
de energia limpa no país, 


ANDRÉ MELLO 


ENERGYTECHS PERMITEM 
COMPARTILHAR GERAÇÃO 


Startups crescem com modelos que tornam possível ‘alugar’ usina solar 


A capacidade de geração de 
energia solar no Brasil de- 
ve crescer 42% em 2023, se- 
gundo estimativa da associa- 
ção setorial Absolar, chegan- 
do a 34 GW. Destes, 21,6 GW 
devem vir de pequenos e mé- 
dios sistemas solares instala- 
dos nas casas de consumido- 
res, pequenos negócios, pro- 
priedades rurais e prédios pú- 
blicos —a chamada geração 
distribuída (GD) de energia. 
Com a lei de 2022 que insti- 
tuiu o marco legal da micro e 
minigeração de energia, pe- 
quenos foram incentivados a 
buscar essa alternativa. O ba- 


rateamento dos equipamen- 
tos ajudou, assim como solu- 
ções vindas das energytechs, 
asstartups que atuam no setor. 
Napontado lápis, é o desconto 
naconta de luzo principalcha- 
mariz — em média, de 10% a 
20%. Impostos e taxas de dis- 
tribuição e iluminação pública 
seguem obrigatórios. 
—Eumaforma de democra- 
tizar o acesso — diz Andre 
Dorf, CEO da Comerc Ener- 
gia, que começou negociando 
compra e venda de energia de 
clientes no mercado livre e já 
tem 35 usinas próprias ope- 
rando em Minas e Pernambu- 


co, além de 68 outras unidades 
em construção para atender 
diretamente clientes de GD. 


STARTUPS INVESTEM MAIS 
Levantamento da plataforma 
de inovação Distrito mostra 
que os investimentos nas 
energytechs cresceram 134% 
entre janeiro e novembro de 
2022 na comparação com 
2021 todo. A categoria energi- 
as renováveis foi a que mais 
atraiu recursos, na casa dos 
US$ 2:76 milhões no período. 
A Origo é uma delas. A em- 
presa opera 50 fazendas sola- 
res em Minas Gerais, São 


Paulo e Pernambuco, com 
capacidade instalada de 200 
MWp, de onde vem energia 
para abastecer cerca de 60 
mil clientes em um modelo 
de GD compartilhada. 

— Nossas fazendas produ- 
zem créditos de energia. O cli- 
ente assina um plano com a 
Origo de acordo com o seu 
consumo médio. A energia ge- 
rada pelas fazendas é injetada 
na rede da distribuidora, que 
desconta do consumo mensal 
dos clientes os créditos gera- 
dos pelo plano conosco —ex- 
plica Surya Mendonça, CEO 
da Origo. — Minas é um dos 
locais do mercado mais atrati- 
vo porque há disponibilidade 
desol, o preço daenergia é alto 
e há uma disponibilidade 
grande deterras a preço acessí- 
vel para serem arrendadas. 

Fundada em 2017 com foco 
noaluguel de painéis para con- 
domínios prediais, a Solar21 
lançou em 2021 uma platafor- 


made energia solar por assina- 
tura focando no modelo roof- 
top, em que as placas fotovol- 
taicas são instaladas nos telha- 
dos. Clientes podem escolher 
planos de três, cinco ou 20 
anos, com redução de até 30% 
na conta. A empesa se respon- 
sabiliza por reparos e manu- 
tenção e se planeja para entrar 
no mercado corporativo. 

—Com tecnologias proprie- 
tárias, conseguimos monito- 
rar as usinas solares nos diver- 
sos rooftops — afirma Felipe 
Jun, executivo de Produto e 
Marketing da empresa, acres- 
centando que os algoritmos 
próprios ajudam a identificar 
situações em que é preciso ma- 
nutenção ou até problemas na 
geração, tudo à distância. 

A Solar21 acaba de firmar 
uma parceria com a fabricante 
de eletrodomésticos Whirlpo- 
ol para oferecer benefícios e 
planos de assinatura aos em- 
pregados da companhia, com 


aponta Moura, da FGV. 

O preço dos módulos sola- 
res, segundo dados da Agên- 
cia Internacional de Energia 
Renovável (Irena, na sigla 
em inglês) passou de US$ 
5,66 por watt em 2000, para 
US$ 2,15W em 2010 e che- 
gou em US$0,27em 2021. O 
custo dos aerogeradores caiu 
cerca de 40% em relação ao 
pico em 2010. Os aparelhos 
são, em sua maioria, impor- 
tados da China. Adicional- 
mente, projetos de fontes re- 
nováveis vêm se benefician- 
do de descontos nas tarifas de 
transmissão (Tust) e distri- 
buição (Tusd). 

Também favorece esses pro- 
jetos o fato de ser cada vez mais 
difícil a aprovação em órgãos 
ambientais de projetos hidre- 
létricos de grande porte, com 
reservatórios, que impactam o 
meio ambiente e são projetos 
muito mais complexos que 
usinas eólicas e solares. 


PRÓS E CONTRAS 

A redução dos impactos ambi- 
entais é o principal benefício 
da popularização de energia 
renovável, além da geração de 
empregos em regiões menos 
desenvolvidas, como a costa 
do Nordeste e o norte de Mi- 
nas. Mas a geração solar ou eó- 
lica não é livre de questiona- 
mentos. A instalação dos aero- 
geradores em dunas, por 
exemplo, pode alterar a mor- 
fologia do local e afetar até 
mesmo a fauna. As pás são um 
risco às aves. A perspectiva de 
instalação de torres no mar 
preocupa ambientalistas nes- 
sesentido. Jáa implementação 
de uma usina solar pode im- 
pactar o ecossistema local e o 
solo, em razão da terraplana- 
gem necessária para instala- 
ção das placas e do sombrea- 
mento causado por elas. 

Elbia Gannoum, presidente 
executiva da Associação Brasi- 
leira de Energia Eólica (ABEE- 
ólica), explica que há um con- 
junto de regras que mitigam 
possíveis prejuízos. Um par- 
que eólico onshore (emterra), 
pela regra vigente, não pode 
ser instalado numa rota migra- 
tóriade pássaros, por exemplo. 

— O princípio básico é o de 
que toda atividade causa im- 
pacto, a questão é quanto. 
Também é preciso olhar a pe- 
gadade carbono na cadeia pro- 
dutiva como um todo. 


expectativa de redução de até 
30% na conta de luz. 

Outra energytech com esse 
foco é a Lemon. Fundada em 
2019, captou R$ 60 milhões 
em 2022 para expandir o ser- 
viço de GD, conectando gera- 
dores de energia sustentável a 
pequenas e médias empresas. 
No modelo, pessoas físicas e 
empresas se unem em coope- 
rativas e consórcios e “alugam” 
uma usina de energia susten- 
tável. Para aderir à Lemon, o 
cliente precisa estar num dos 
cinco estados de cobertura 
(SP, RJ, MG, MS e DF) egastar 
ao menos R$ 500 por mês na 
conta de luz. O desconto na fa- 
tura, segundo o CEO Rafael 
Vignoli, fica entre 10% e 20% 
e não é preciso fazer obras. 

— Com a forte expansão da 
GD, nossamatriz deve ficar ca- 
da vez mais descentralizada e 
descarbonizada, em direção 
de um futuro energético mais 
sustentável — diz. (M.M.) 
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Petroleiras investem em pesquisas para 
reduzir emissões e no desenvolvimento 
de fontes de energia mais sustentáveis 
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sa pesado no desenvol- 
vimento de fontes alternati- 
vas e comprar empresas de 
energia limpa estão entre as 
estratégias das petroleiras para 
diversificar o portfólio basea- 
do em combustíveis fósseis. 
Com isso, esperam reduzir sua 
alta participação nas emissões 
de gases do efeito estufa. 

O Plano Estratégico para o 
quinquênio 2023-2027 da Pe- 
trobras, por exemplo, reserva 
US$ 44 bilhões para projetos 
de transição energética. 

— Hoje só investimos na 
prospecção de campos dupla- 
mente resilientes. Isso quer 
dizer que eles produzem mais 
e, por consequência, emitem 
menos CO» por barril — afir- 
ma Rafael Chaves, diretor de 
Relacionamento e Sustenta- 
bilidade da Petrobras. 

Segundo ele, os campos de 
Búzios e Tupi, no pré-sal da 
Bacia de Santos, estão entre os 
que produzem com menor 
emissão no mundo. A média 


de gases de efeito estufa por 
barril de óleo equivalente 
(boe) no mundo é de cerca de 
17 quilos contra menos de 10 
quilos em Búzios e Tupi. Além 
disso, todos os funcionários da 
companhia têm remuneração 
variável atrelada ao cumpri- 
mento de metas de redução de 
emissões na operação. A com- 
panhia quer ser carbono zero 
até 2050. Louvável. Mas, o 
que, efetivamente, a petroleira 
está fazendo para diversificar 
seu portfólio de produtos ba- 
seado em hidrocarbonetos? 

— Estamos investindo US$ 
600 milhões na planta de Cu- 
batão (SP) para fazer biodie- 
sel, à base de óleos vegetais — 
diz Chaves. — Tem muita pes- 
quisa e muito dinheiro investi- 
do em várias frentes. 

O novo governo já indicou 
que pretende levar a Petro- 
bras avoltar a investir em fon- 
tes renováveis de energia, co- 
mo outras petroleiras no 
mundo. Ampliar essa aposta é 
, por exemplo, a principal es- 
tratégia da britânica BP, que 
anunciou o compromisso de 
ser carbono zero até 2050. 
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HELMUT OTTO/AGÊNCIA PETROBRAS 


Novo horizonte. Petrobras vem ampliando investimentos para se tornar carbono zero até o ano de 2050 


Segundo Fabiana Neves, vi- 
ce-presidente de Desenvolvi- 
mento e Novos Negócios da 
BP, a estratégia tem três pila- 
res. Um deles é chegar a 2030 
com investimentos da ordem 
de US$ 5 bilhões em energia 
limpa, tais como combustível 
de aviação renovável e bioe- 
nergia de baixo carbono. Em 
2019, esse montante era de 
US$ 500 milhões, lembra ela, 
que usa os volumes gerados de 
energia renovável em 2019, de 
2,5 gigawatts (GW), e a meta 
em 2030, de 50 GW, para ilus- 
trar os esforços da companhia. 
Hoje, no portfólio global da 
BP, 21 GW são provenientes 
de energia solar, eólica onshore 
(terra) e offshore (mar). 

— Trabalhamos para reduzir 
em 40% nossa produção glo- 
bal de petróleo, dos 2,6 mi- 
lhões de barris por dia, em 
2020, para 1,5 milhão em 
2030 —diz a executiva. — 


Óleo e gás ainda terão papel 
importante no nosso portfó- 
lio, mas a participação vai cair. 
Em 2019, sete mil pontos de 
recarga de carros elétricos es- 
tampavam a marca da BP. A 
meta é chegar a 70 mil, em 
2030, em todo o mundo. 


SHELL INOVA EM RENOVÁVEIS 
Outra disposta a diminuir a 
produção global de óleo (de 
1% a 2%, até 2030) é a Shell, 
informou a companhia. O 
Grupo Shell reduziu seu mapa 
de produção de petróleo de 
mais de 40 países para apenas 
nove polos principais, sendo 
um deles o Brasil. No ano pas- 
sado, pagou R$ 200 milhões 
por uma participação na Car- 
bonext, companhia brasileira 
que desenvolve projetos ambi- 
entais na Amazônia, seu pri- 
meiro negócio na área de Solu- 
ções Baseadas na Natureza. 

A Shell Brasil tem projetos 


de energia solar em Minas, 
Goiás e Paraíba, que podem 
somar até 4GW. A empresa 
entrou com pedido de licenci- 
amento ambiental junto ao 
Ibama para seis projetos de eó- 
licas offshore na costa brasilei- 
ra, com potencial de 17GW. 

O departamento de pesqui- 
sa e desenvolvimento da Shell 
apoia mais de 1.200 pesquisa- 
dores e mantém parcerias 
com 23 instituições acadêmi- 
cas e mais de 30 outras empre- 
sas, diz a multinacional. A pro- 
dução de etanol é outra das 
frentes da empresa no Brasil, 
desde que, em 2011, formou a 
Raízen com o Grupo Cosan. 
Em novembro passado, a pe- 
troleira anunciou a compra de 
3,25 bilhões de litros de etanol 
celulósico de cana de açúcar. 
O combustível de baixo carbo- 
no deverá ser produzido por 
cinco usinas que a Raízen pla- 
neja construir no Brasil, ele- 


PRODUÇÃO DE BIOCOMBUSTÍVEIS COMEÇA A ACELERAR 


Errei as petroleiras bus- 
cam alternativas energéti- 
cas menos nocivas ao meio 
ambiente, algumas já estão no 
mercado. Do etanol, que já es- 
tá em suasegunda geração tec- 
nológica, ao biometano extraí- 
do de aterros sanitários, os 
chamados biocombustíveis 
têm ainda participação tímida 
na matriz energética global. Is- 
so mais pela falta de escala pa- 
ra atender toda a demanda do 
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que por inviabilidade técnica. 
A Gás Verde, uma das gran- 
des produtoras de biometano 
no Brasil com três operações 
no Rio, tira de 11 mil toneladas 
de lixo 130 mil metros cúbicos 
de gás por dia. Entre seus prin- 
cipais clientes estão indústrias 
que substituem combustíveis 
de origem fóssil por biocom- 
bustíveis no abastecimento de 
veículos e outras aplicações. 
— Hoje, a demanda indus- 


trial é muito maior do que so- 
moscapazes de produzir —diz 
Marcel Jorand, CEO da Gás 
Verde, sócio e diretor executi- 
vo do Grupo Urca Energia. 


ALTO POTENCIAL 

Ele estima que o potencial de 
produção de biogás no país é 
de 30 milhões de metros cúbi- 
cos por dia até 2030, e que este 
mercado representa hoje ape- 
nas 4% do que será em dez 


Poluir menos e ser mais eficiente 


Pequenas e médias indústrias podem ser 


sustentáveis e competitivas a partir de um 


alinhamento mais fino a critérios ESG 


MARCO 
SCHIEWE 


A AB. 


H á um oceano de oportuni- 
dades no Brasil quando se 
coloca a questão: “pequenas e 
médias indústrias podem ser 
menos poluentes?”. Elas não 
só podem poluir menos, mas 
também serem mais eficien- 
tes e competitivas, se partirem 
de um alinhamento mais fino 
aos critérios ESG (Meio ambi- 
ente, Social e Governança), 
que se consolidam cada vez 
mais como diretrizes de um 
novo paradigma de produção 
e consumo em todo o mundo. 
Quando se olha para os resul- 
tados alcançados, especial- 


mente por pequenas e médias 
indústrias de países que lide- 
ramosinvestimentos em efici- 
ência energética, por exem- 
plo, na França, Japão, Alema- 
nha e Reino Unido, com redu- 
ção significativa no consumo 
de energia e na emissão de 
CO2 , fica evidente que é um 
caminho sem volta. 

Embora o Brasil tenha re- 
gistrado um ligeiro avanço 
nos investimentos em efici- 
ência energética em 2022, 
conforme indica o ranking do 
ACEEE (Conselho America- 
no para uma Economia de 
Energia Eficiente), que avalia 
aeficiência energética dos 25 
países que mais consomem 
energia no mundo, ainda é 
preciso um esforço maior. O 


Plano Nacional de Eficiência 
Energética estabeleceu como 
meta reduzir em 10% o con- 
sumo de energia até 2030, 
mas o investimento em efici- 
ência energética ainda é mui- 
to baixo em comparação com 
outros países analisados. 
Assim, neste ranking, o 
Brasil ocupa a 19º posição, 
classificado com alta intensi- 
dade energética industrial. 
Na categoria indústria, o país 
segue pontuando apenas 9 
em uma escala que vai até 25 
pontos e atrás de outros paí- 
ses em desenvolvimento, co- 
mo México e India. Respon- 
sável por mais de 32% do 
consumo final de energia e 
quase 40% da eletricidade 
consumida no Brasil, a in- 


anos. Por isso, acompanhia es- 
tá acelerando os investimen- 
tos. Ao longo do ano, vai apli- 
car R$ 1 bilhão. A usina de Se- 
ropédica (RJ) vai passar dos 
atuais 120 mil metros cúbicos 
de biometano por dia para 200 
mil. As duas térmicas, a biogás 
em Nova Iguaçu e São Gonça- 
lo, também no Grande Rio, se- 
rão transformadas em plantas 
de biometano até 2023. A me- 
ta é produzir 1 milhão de me- 


dústria brasileira está estru- 
turada hoje, em boa parte, 
com equipamentos industri- 
ais antigos, como motores, 
bombas e compressores, que 
impactam no desempenho e 
geram um custo maior aos 
empresários. A idade média 


destas má- 
No Brasil, o quinas in- 
investimento dustriais é 
emeficiência de 20 anos, 
energética e represen- 
ainda é muito tam um 
baixo em custo anual 
comparação de R$75 pbi- 
com outros lhões com 
países eletricida- 
analisados de e com- 

bustíveis. 


Ações de eficiência energé- 
tica nem sempre requerem 
grandes investimentos ou 
medidas de alta complexida- 
de, podendo começar com 
medidas simples dentro da 
planta fabril. Na Alemanha, 
por exemplo, boa parte das 
pequenas e médias indústrias 
já implementaram ações de 
eficiência energética mais bá- 


tros cúbicos por dia até 2026. 

Na Orizon Valorização de 
Resíduos, que administra 13 
ecoparques —como chama os 
aterros sanitários — em São 
Paulo, Rio, Pernambuco, Ser- 
gipe, Alagoas, Minas e Mato 
Grosso, está em negociação 
para administrar mais três. 

— Saímos de 20 MW, em 
2015 e 2016, para 97 MW em 
2020, só em geração de ener- 
giaa partir do biogás —afirma 


sicas, como substituição de 
iluminação, contenção de va- 
zamentos de ar comprimido, 
substituição de bombas e mo- 
tores e outras. Essas são medi- 
das viáveis e acessíveis, e que 
podem gerar resultados posi- 
tivos significativos para os ne- 
gócios, para o meio ambiente 
e para a sociedade. De acordo 
com dados do programa Bra- 
sil Mais Produtivo, iniciativas 
de eficiência energética po- 
dem gerar, por exemplo, uma 
economia de até 25% com 
custos de energia para peque- 
nas e médias indústrias. 

Nesse contexto, o programa 
PotencializEE avança a passos 
firmes no Estado de São Paulo 
desde setembro de 2021, com 
800 pequenas e médias indús- 
trias participantes e expectati- 
va de economia de 7.267 GWh 
no consumo de energia e redu- 
ção de emissões de 1,1 milhão 
de toneladas de CO2 equiva- 
lentes até 2024. 

O programa é uma das evi- 
dências de que a percepção do 
empresário industrial brasi- 


vando seu portfólio para nove. 
Afrancesa Total Energies in- 
forma que mantém 18 centros 
de pesquisa e desenvolvimen- 
to de novas tecnologias no 
mundo. Ao todo, são mais de 
quatro mil profissionais envol- 
vidos nessas pesquisas, com 
investimentos de aproxima- 
damente US$ 1 bilhão em 
2021, informou a empresa. 


PETRÓLEO NÃO SAI DE CENA 
Se as petroleiras se empe- 
nham para apresentar seus es- 
forços na área renovável, por 
outro deixam claro que imagi- 
nar um futuro sem hidrocar- 
bonetos é irreal. Hoje, o mun- 
do consome aproximadamen- 
te 100 milhões de barris de pe- 
tróleo por dia. Para Rafael 
Chaves, da Petrobras, em ce- 
nário agressivo, é possível che- 
gar a 25 milhões de barris/dia 
consumidos em 2050. 

A pressão, diz o executivo, 
não vem só dos problemas am- 
bientais do setor. A partir da 
invasão da Ucrânia pela Rús- 
sia, no ano passado, a questão 
da segurança energética en- 
trou nos debates, sobretudo 
nos países europeus que são, 
ao mesmo tempo, os mais 
aguerridos na defesa da agen- 
da ESG e os mais penalizados 
pela falta do gás da Rússia. 

— Há uma espada sob nos- 
sas cabeças, mas ela não vai 
cair amanhã —diz Chaves. 

Fabiana, da BP, concorda: 

— Nós somos parte do pro- 
blema e reconhecemos isso, 
mas também reconhecemos 
que essa transição não se da- 
rá de um dia para o outro. 

Isso fica claro com a pers- 
pectiva de investimentos 
em prospecção e produção 
de óleo e gás nos próximos 
anos. São R$ 102 bilhões no 
Brasil até 2025, segundo a 
Associação Brasileira das 
Empresas de Serviços de Pe- 
tróleo (Abespetro). 


o diretor de engenharia e im- 
plantação da Orizon, Jorge 
Rogério Elias. 

Maior distribuidora de 
combustíveis do país, a Vibra 
(ex-BR Distribuidora), quer 
ser a maior plataforma multi- 
energia do país. Hoje, de acor- 
do com o diretor de gás, ener- 
gia e novos negócios da Vibra, 
Alexandre Tavares, a compa- 
nhia já tem 170 postos com 
fontesalternativaseumaope- 
ração de 600 megawatts em 
energia eólica e solar: 

— Nossa meta é chegar a 
1,8gigawatts, até 2025. (E.S.) 


leiro está cada vez mais cons- 
ciente do papel da indústria 
nesta transformação e que já 
reconhece que, além dos be- 
nefícios ambientais, o investi- 
mento em eficiência energé- 
tica por meio da oferta de me- 
canismos facilitadores de 
acesso a crédito e apoio técni- 
coespecializado contribui pa- 
ra a competitividade do país, 
para a manutenção e geração 
de empregos sustentáveis no 
setor produtivo e para o de- 
senvolvimento de empresas 
fornecedoras de soluções tec- 
nológicas. Este é um caminho 
sem volta rumo à descarboni- 
zação industrial e à conten- 
ção da crise climática. 
Marco Schiewe é diretor do 


PS Programa PotencializEE, 


coordenado pela GIZ (Deutsche Gesells- 
chaft für Internationale Zusammenar- 
beit), Agência Alemã de Cooperação 
Internacional, em parceria com o MME, 
BNDES, ANEEL, SENAI e Desenvolve SP. 


Perguntas podem ser encaminhadas 
para: praticaesgMedglobo.com.br 
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ELIANE SOBRAL 
Especial para o Prática ESG 
praticaesgDedglobo.com.br 
SÃO PAULO 

pressão sobre diretores, 

presidente e membros de 
Conselhos de Administração 
de companhias de óleo e gás 
para que se cumpra o Acordo 
de Paris, que define cortes de 
emissões de gases poluentes, 
escalou mais um degrau 
quando, em março de 2021, a 
organização de direito ambi- 
ental ClientEarth, do Reino 
Unido, processou nada me- 
nos que 13 diretores da Shell. 
Aaçãoresponsabiliza-os pes- 
soalmente por não elabora- 
rem uma estratégia de redu- 
ção nas emissões dos Gases 
do Efeito Estufa (GEE) e por 
não prepararem a compa- 
nhia para alcançar o net zero, 
até 2050. O principal argu- 
mento é que eles não estão 
honrando seus deveres, defi- 
nidos pela Lei de Sociedades 
do Reino Unido. 

Já nos EUA, uma compa- 
nhia petrolífera, a Aloha Pe- 
troleum, subsidiária da Su- 
noco, foi acionada judicial- 
mente por governos locais 
no Havaí e agora ela própria 
recorre à Justiça porque sua 
seguradora, a alemã AIG, es- 
tá se negando a cobrir pro- 
cessos climáticos. Até mea- 
dos do ano passado, a Alohajá 
havia desembolsado algo 
próximo a US$ 800 milhões 
com os custos de defesa, se- 
gundo a imprensalocal. 

O nome que se dá a esses 
casos é litigância climática, 
e a tendência é que eles se 
avolumem em todo o mun- 
do, na mesma medida em 
que crescem as cobranças, 
sobretudo às petroleiras, 
para que reduzam suas 
emissões e ofereçam port- 
fólios de produtos menos 
nocivos ao ambiente. Mas 
não só. Já há ações que ques- 
tionam se a cúpula das em- 
presas está protegendo os 
ativos das companhias no 
longo prazo. 

— Cada tipo de litigância 
tem uma porta de entrada. A 
primeira demanda a diminui- 
ção de produtos derivados de 
combustíveis fósseis. A segun- 
da, que atransição para energi- 
as limpas seja feita com base 
naciênciaenas metas do Acor- 
do de Paris — afirma a pesqui- 
sadora da London School of 
Economics (LSE), Joana Set- 
zer, que acompanha a evolu- 
ção dos casos de litigância cli- 
mática no mundo e que publi- 
cou, em 2022, o estudo “Ten- 
dências Globais em Litígios 
sobre Mudanças Climáticas”. 


DO AGRO AOS BANCOS 
Casos envolvendo responsa- 
bilização pessoal de executi- 
vos estão entre os que devem 
ser observados com atenção 
neste ano, diz a especialista. E 
não só no setor de óleo e gás. 
— O agronegócio, produto- 
res de plásticos, setor de trans- 
portes e de finanças estarão ca- 
da vez mais na berlinda —diz. 
Joana citauma carta endere- 
çada a Jean-Laurent Bonnafé, 
CEO do BNP Paribas, avisan- 
do que se o banco francês não 
cumprir o Acordo de Paris e 
suspender financiamentos na 
área de combustíveis fósseis, 
será acionado na Justiça. Entre 
os signatários está a unidade 
francesa da Oxfam, ONG que 
atua em 87 países. 
Especialistas em gestão 


reconhecem que, no Brasil, 
oarcabouço legale mesmo o 
uso da Justiça como instru- 
mento contra as mudanças 
climáticas estão apenas 
dando seus primeiros pas- 
sos. Por outro lado, dizem, o 
alto escalão das empresas 
estão mais atentos a este ti- 
po de ameaça e a suas pró- 
prias responsabilizações 
em fazer cumprir agendas 
mais sustentáveis. 

— Até pouco tempo, os 
conselhos de administração 
eram feitos de amigos ou pes- 
soas com algum reconheci- 
mento social. A governança 
corporativa melhorou muito 
nos últimos 15 ou 20 anos, 
tanto nas grandes quanto nas 
médias empresas. Agora, 
certamente o Brasil ainda 
não está nonível de exigênci- 
as legais de países como EUA 
e sobretudo europeus — ava- 
lia Jairo Laser Procianoy, pro- 
fessor associado da Funda- 
ção Dom Cabral. 


GOVERNANÇA AMEAÇADA 

O especialista lembra as re- 
centes interferências políticas 
na governança da Petrobras, 
com sucessivas trocas de co- 
mando pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) na tentativa de 
controlar a política de preços 
dos combustíveis, além da in- 
tenção, também manifestada 
pela atual gestão de Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT), de alte- 
rara Lei das Estatais. 

— O que isso significa? 
Que voltaremos a ter indi- 
cações políticas nessas 
companhias? A julgar pela 
movimentação das ações 
nos últimos meses, os acio- 
nistas estão sinalizando que 
isso não é bem recebido — 
observa. — Avançamos 
muito em ESG, mas não 
avançamos tanto. Falta um 
longo caminho, especial- 
mente, na governança das 
empresas. 


Q 


“Até pouco tempo, os 
conselhos de 
administração eram 
feitos de amigos ou 
pessoas com algum 
reconhecimento social. 
A governança 
corporativa melhorou 
muito nos últimos 15 ou 
20 anos, tanto nas 
grandes quando nas 
médias empresas. 
Agora, certamente o 
Brasil ainda não está no 
nível de exigências 
legais de países como 
EUA e sobretudo 
europeus” 


Jairo Laser Procianoy, 
professor associado da 
Fundação Dom Cabral 


“O papel do conselheiro 
é buscar o equilíbrio 
entre o curto e o longo 
prazo. Ou seja, fazer 
com que as metas não 
saiam do planejamento 
estratégico” 


João Carlos Redondo, 
coordenador de grupo de 
trabalho do IBGC 
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LÍDERES ESTÃO NA MIRA DA LITIGÂNCIA 


Executivos no alto escalão das empresas, que envolve conselhos e diretorias, sofrem pressão crescente para que suas 
organizações cumpram agendas mais sustentáveis. Responsabilização pessoal na Justiça é a nova escala dessa cobrança 


JEREMIE SOUTEYRAT/DIVULGAÇÃO 


Joana Setzer. Além do petrolífero, a especialista em litigância climática aponta outros setores sob risco, como o agro 


Para Gabriel Barra, analis- 
ta do Citi Brasil, é preciso, 
antes de mais nada, reco- 
nhecer que atender as de- 
mandas ambientais fazen- 
do uma transição para ener- 
gias mais limpas é algo que 
demanda não só tempo co- 
mo altos volumes em inves- 
timentos. E, para ele, de for- 
ma geral, as petroleiras es- 
tão tentando conciliar a 
agenda ambiental e de go- 
vernança: 

— A Petrobras elevou os in- 
vestimentos em projetos que 
tratam da transição energéti- 
ca e, pelo que temos ouvido, o 
novo governo pode dar ainda 
mais atenção ao tema. 


MAPA DE RISCOS 

O Plano Estratégico da Petro- 
bras parao quinquênio 2023- 
2027 reserva US$ 4,4 bilhões 
para projetos de transição 
energética, dos quais US$ 3,7 
bilhões serão investidos em 
ações de descarbonização 
nos escopos 1 e 2 (que tratam 
da própria operação). E o no- 
vo governo indicou que pre- 
tende que a estatal volte a in- 
vestir em fontes renováveis 
de energia. 

— Há duas questões para as 
quais é preciso chamar a aten- 
ção: os combustíveis fósseis 
não vão desaparecer. A eles se- 
rão somadas novas fontes de 
energia, como tem sido ao lon- 
go da História. O outro ponto 
é: não dá para dissociar o in- 
vestimento em novas energias 
do retorno sobre o capital in- 
vestido — ressalta Barra. 

João Carlos Redondo, coor- 
denador do grupo de traba- 
lho da publicação “Boas Prá- 
ticas para uma agenda ESG 
nas Organizações”, do Insti- 
tuto Brasileiro de Governan- 
ça Corporativa (IBGC), vai 
na mesma linha: 

— O setor energético tem o 
desafio dos investimentos de 
longo prazo para fazer a tran- 
sição. E isso exige uma curva 
tanto de aprendizado, quanto 
de desembolsos. E o papel do 
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CBA ocupa a 
6º posição no 


ISE da B3 


Fomos listados em todos os 
indices ESG da B3. Além do 
ISE, também estamos 
presentes no Índice de 
Carbono Eficiente (ICO B3) e 
no IGPTW (IGPTW B3). Somos 
referência em sustentabilidade 
na indústria do alumínio e 
temos orgulho em realizar esta 
conquista através de uma CBA 
ética e cada vez mais igualitária 
e plural. 


cba 


conselheiro é buscar o equilí- 
brio entre o curto e o longo 
prazo. Ou seja, fazer com que 
as metas não saiam do plane- 
jamento estratégico. 

O passo seguinte, diz Re- 
dondo, é o estabelecimento 
deregras de remuneração va- 
riável relacionadas a inova- 
ções climáticas. Por fim, rea- 
valiar o mapa de riscos das 
empresas. 

— Vejo mapeamento de 
riscos de grandes compa- 
nhias que não consideram 
questões de sustentabilida- 
de — diz Redondo, apontan- 
do que, especialmente nas 
de capital aberto, é perceptí- 
vel a maior presença de es- 
pecialistas nas diversas áre- 
as que compõem as deman- 
das ESG. — Isso não quer di- 
zer, porém, que não seja ne- 
cessário que os conselheiros 
se apropriem do tema. 

Embora cresça em vários 
mercados o número deinves- 
tidores que não querem mais 
colocar dinheiro em alguns 
segmentos por questões rela- 
cionadas à sustentabilidade 
— e o de petróleo e gás é um 
deles —, o avanço dessas em- 
presas na agenda ESG, espe- 
cialmente no capítulo da go- 
vernança e no de mudanças 
noportfólio de produtos, dá o 
devido respaldo à perenida- 
de dessas companhias. 
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Para saber mais, acesse 


esg.cba.com.br 
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ESG: pensamentos, palavras e obras 


Desenvolvimento de ferramentas de tecnologia 
para a gestão de dados sobre o tema nas empresas 
favorece a informação ao mercado 


MARIA 
EUGÊNIA 
BUOSI 


Ds o ano passado, ob- 
servamos, em relação às 
tendências ESG (Environ- 
mental, Social and Gover- 
nance) para 2022, que o te- 
ma já tinha decolado, mas 
ainda precisava aterrizar. O 
ano trouxe passos impor- 
tantes nesse sentido. Do vo- 
luntárioao regulatório, fala- 
mos mais sobre ESG do pon- 
to de vista da gestão de ris- 
cos corporativos — como 
feito pela Comissão de Valo- 
res Mobiliários (CVM) na 
Instrução que regula os For- 
mulários de Referência —e 


como parte daagenda da go- 
vernança corporativa. 

Temos acompanhado, por 
exemplo, o desenvolvimento 
de ferramentas de tecnologia 
que apoiam a gestão de infor- 
mações ESG nas empresas, 
visando à facilitação do re- 
porte dessas informações ao 
mercado. À iniciativa é im- 
portantíssima, mas é solução 
para final do processo de le- 
vantamento e reporte de in- 
dicadores ESG. Os gargalos 
moram antes da tecnologia e 
estão no pensamento e na go- 
vernança da agenda ESG nas 
corporações. 

Ainda olhamos ESG como 
uma instância paralela à 
agenda de negócios. Atribu- 
ímos papéis específicos, cri- 


CORRIDA DO 
HIDROGÊNIO 


VERDE 


SE 


INTENSIFICA 


Projetos avançam em vários estados para 
abastecer indústrias enquanto desafios 
como custo e transporte são superados 


CLÁUDIO MARQUES 
Especial para o Prática ESG 
praticaesg@edglobo.com.br 
SÃO PAULO 


N o mundo em transição pa- 
rauma economia de baixo 
carbono, o hidrogênio verde, 
também chamado de H2V, é 
considerado indispensável pa- 
ra que o setor industrial consi- 
ga diminuir suas emissões de 
gases do efeito estufa. Mas pa- 
ra que seu uso seja dissemina- 
do, é preciso vencer umacorri- 
da de obstáculos envolvendo 
custos, estrutura, transporte, 
geração de energia de fontes 
renováveis e principalmente 
garantia de compra para o pro- 
duto. Isso para cruzar a linha 
de chegada que pode render 
de US$ 15 bilhões a US$ 20 bi- 
lhões para o Brasil em 2040, 
devido ao potencial do país, de 
acordo com estimativas da 
consultoria McKinsey. 

— O principal ponto que vai 
destravar o hidrogênio pode 
ser um leilão como a Europa 
vai fazer ou uma grande orga- 
nização privada que decida 
usar o H2V na sua operação e 
faça um contrato de 10, 15, 20 
anos com um fornecedor — 
diz João Guillaumon, sócio da 
McKinsey. —Se há demanda, 
há como financiar. 

A largada foi dada. A White 
Martins iniciou a produção de 
hidrogênio verde em Pernam- 
buco, certificada pela agência 
alemã TUV Rheinland. A uni- 
dade tem capacidade para for- 
necer 156 toneladas por ano, 
diz Gilney Bastos, presidente 
da White Martins e da Linde 
na América do Sul. A empresa 
adaptou, com novos equipa- 
mentos e a contração de ener- 
gia limpa, uma planta que pro- 
duzia hidrogênio tradicional 
para abastecer, principalmen- 
te, indústrias de alimentos, 


química e petroquímica. 

— Precisamos começar a fa- 
zer alguma coisa, porque, as- 
sim como todos os mercados 
novos, o H2V só começa a ga- 
nhar competitividade com es- 
cala — diz Bastos, que não re- 
vela o valor do investimento. 
— E omercado interno que vai 
dar escala, alavancagem. 

No estudo da McKinsey, da- 
quele potencial de até US$ 20 
bilhões, a estimativa é que de 
US$ 10 bilhões a US$ 12 bi- 
lhões venha do mercado do- 
méstico, enquanto de US$ 4 
bilhões a US$ 6 bilhões sejam 
oriundos de exportações de 
derivados de hidrogênio verde 
para Europa e EUA. Mas é o 
mercado externo — que tam- 
bém faz brilhar os olhos de 
quem pensa em investir no 
segmento —o grande impulsi- 
onador dessa transformação. 
As nações responsáveis por 
mais de 95% do Produto Inter- 
no Bruto (PIB) global estão 
comprometidas com metas de 
neutralidade de carbono e pre- 
cisam de alternativas energéti- 
cas menos poluentes. 


ALEMANHA INTERESSADA 

A União Europeia promete 
emissão zero de carbono até 
2050, para cumprir as metas 
do Acordo de Paris e, já em 
2030, reduzir as emissões em 
pelo menos 55%. A Alemanha 
dedicou € 9 bilhões à sua es- 
tratégia de hidrogênio verde, 
sendo € 7 bilhões para o mer- 
cadointernoe € 2 bilhões para 
o externo. Ansgar Pinkowiski, 
gerente Inovação, Energia e 
Sustentabilidade da Câmara 
de Comércio e Indústria Bra- 
sil-Alemanha do Rio de Janei- 
ro (AHK Rio) e membro da 
Aliança Brasil-Alemanha para 
o Hidrogênio Verde, lembra 
que, por questões geográficas 


amos rotinas segregadas e 
um sistema de reporte que 
se movimenta, via de regra, 
uma vez por ano para a pro- 
dução do Relatório de Sus- 
tentabilidade. Nesse senti- 
do, analisamos os indicado- 
res ESG pensando em fazer 
bonito, ao invés de criar 
links com o que eles signifi- 
cam paraa operação e, dessa 
forma, entendê-los de for- 
ma mais estratégica. 
Indicadores ambientais, 
por exemplo, são um exce- 
lente termômetro de efici- 
ência operacional. O uso de 
energia, o consumo de ma- 
téria-prima, agestão de resí- 
duos, tudo isso conta uma 
história sobre a forma como 
a empresa faz a gestão dos 


seus recursos e, portanto, a 
formação do custo operaci- 
onal. Da mesma forma, in- 
formações sociais podem se 
relacionar à rotatividade, 
absenteísmo, satisfação e fi- 
delização de clientes —to- 
dos componentes relevan- 
tes da capacidade da empre- 
sa de gerar resultados con- 
sistentes e de longo prazo. A 
governança, ao fazer essa 
conexão, terá muito mais 


elemen- 

Os gargalos tos para 

moram antes orientar 

da tecnologia a estra- 

e estão no tégia e 
pensamento e mitigar 

na governança | riscosre- 

daagenda ESG levantes 

nas corporações à opera- 

ão. 
O papel das áreas ESG ou 


de sustentabilidade deveria 
ser, em sua essência, de arti- 
culação e monitoramento. 
A contribuição de especia- 
listas na agenda não substi- 
tuia responsabilidade dein- 
tegrar iniciativas e respon- 
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sabilidades às áreas técni- 
cas, operacionais e de negó- 
cios. A agenda de monitora- 
mento ESG na cadeia de va- 
lor, por exemplo, deve ser da 
área de compras, assim co- 
mo o levantamento e moni- 
toramento de riscos ESG 
deve fazer parte das dis- 
cussões e damatriz deriscos 
corporativos. A contribui- 
ção dos profissionais de sus- 
tentabilidade é fundamen- 
talparagarantir que asinici- 
ativas sejam consistentes 
com a estratégia, alinhadas 
às melhores práticas de 
mercado e que sejam repor- 
tadas de forma consistente e 
confiável. 

As informações que vão 
resultar dessas atividades 
devem ser tratadas da mes- 
ma forma que as informa- 
ções operacionais e finan- 
ceiras da companhia, de 
preferência seguindo o 
mesmo fluxo de processos e 
responsabilidades. Dessa 
forma, as soluções tecnoló- 
gicas de gestão de dados 


Futuro mais próximo. Usina de hidrogênio verde da Linde, na Alemanha: país busca fontes alternativas 


e climáticas, a Alemanha não 
tem condições de gerar ener- 
gias renováveis para produzir 
hidrogênio verde suficiente 
em 2050 para cumprir suas 
metas de descarbonização: 

— Só vai conseguir gerar 
10% de H2V em 2050. Ou se- 
ja, 90% serão importados. 

Especialistas argumentam 
que o Brasil, aproveitando 
seus potenciais, que incluem 
abundância de fontes renová- 
veis de energia, pode se trans- 
formar em um grande forne- 
cedor global de hidrogênio 
verde embarcado, isto é, ex- 
portando produtos feitos com 
uso de H2V, como aço verde, 


por exemplo. O país deixaria, 
então, de ser um mero expor- 
tador de commodities e usaria o 
hidrogênio verde para agregar 
valor a produtos industriais. 
Todo esse panorama está 
por trás de iniciativas em vári- 
os estados. Além da White 
Martins, a EDP já produziu 
sua primeira molécula de 
H2V na unidade de São Gon- 
çalo do Amarante (CE). O gru- 
po industrial Thyssenkrupp 
fechou contrato com a Unigel, 
fabricante de fertilizantes ni- 
trogenados, para o forneci- 
mento datecnologia de eletró- 
lise a ser utilizada na captura 
do hidrogênio verde no Polo 


ENTENDA COMO FUNCIONA 


A NOVA TECNOLOGIA 


O queé? 

O hidrogênio verde (H2V) é o produ- 
zido com energia de fonte renovável 
(solar e eólica) ou mais limpa (hidre- 
létrica) e não de fonte fóssil (gás 
natural, carvão mineral e petróleo). 


Como é obtido? 

O H2V é obtido por meio da eletró- 
lise. Dois eletrodos de polaridades 
diferentes são postos num tanque 
de água. A eletricidade separa 
hidrogênio e oxigênio. O hidrogê- 
nio capturado é armazenado. 


Paraqueserve? 
Ao ser isolado, o hidrogênio pode 


ser armazenado e gerar energia 
por meio de células de combustí- 
vel em veículos, navios e aviões; 
servir como insumo para indústri- 
as como siderúrgica, petroquími- 
ca, química, agrícola, alimentícia e 
de bebidas; e aquecer edificações. 


Quais obstáculos dificultam 
o seu desenvolvimento? 
Aeletrólise requer muita energia de 
fontes renováveis, como solar e 
eólica, próximas do local da eletróli- 
se. O hidrogênio verde ainda é duas a 
três vezes mais caro que o azul, 
obtido de fontes fósseis. O armaze- 
namento é difícil. As opções atuais 
são caras. (Fonte: Portal Hidrogênio 
Verde/ Aliança Brasil-Alemanha) 


Industrial de Camaçari (BA). 
Terá investimento inicial de 
US$ 120 milhões e deve ser 
entregue até o fim de 2023, diz 
Paulo Alvarenga, CEO da 
Thyssenkrupp para a América 
do Sul. Na primeira fase, a fá- 
bricaterá capacidade de 10 mil 
toneladas por ano de hidrogê- 
nio verde e de 60 mil tonela- 
das/ano de amônia verde. 

A Mckinsey ressalta que, pa- 
ra O país ter acesso a todas as 
oportunidades, serão necessá- 
rios investimentos da ordem 
de US$ 200 bilhões até 2040 
em toda a cadeia: geração de 
eletricidade, linhas de trans- 
missão, produção de hidrogê- 
nio e estrutura associada, co- 
mo terminais portuários, du- 
tos, armazenagem etc. 

Sócia do escritório de advo- 
cacia Trench Rossi Watanabe 
que acompanha o cenário re- 
gulatório do hidrogênio verde, 
Danielle Valois diz que a tec- 
nologia já está sendo baratea- 
da com redução de custos de 
produção de energia limpa e 
investimentos em pesquisa e 
desenvolvimento para, por 
exemplo, baratear a eletrólise. 

— E tudo está acontecendo 
mais rápido do que seimagina- 
va, porque há empresas gran- 
des pondo efetivamente a mão 
na massa, colocando o proces- 
so em andamento e otimizan- 
do os custos. E agora vai haver 
dinheiro (para isso), que é o 
que falta — afirma, referindo- 
se à concorrência global feita 
pela Alemanha para comprar 
amônia verde de outros países. 


ESG vão contar com dados 
mais estruturados e estrutu- 
ras de governança bem defi- 
nidas. Sem isso, corremos o 
risco de ter o melhor repor- 
te de informações incorre- 
tas ou incompletas. 
Estamos em um ponto im- 
portante dessa discussão. 
ESG é uma ciência de déca- 
das, enquanto finanças e 
contabilidade são ciências de 
séculos. Estamos escrevendo 
a história conforme ela ocor- 
re enão faremos isso sem tro- 
peços. A chegada das empre- 
sas de tecnologia a esse deba- 
te com certeza vai otimizar e 
aprimorar a forma como en- 
xergamos a sustentabilidade 
nas empresas. A atenção só 
não pode sair do que impor- 
ta: daestratégiae do processo 
que alimenta o sistema e re- 
sulta no reporte. Não existe 
relato integrado sem gestão 


integrada! 
x Maria Eugênia Buosi é 
sócia de ESG Financial Risk 


Management da KPMG Brasil 


Na busca por tecnologias 
que possam tornar o H2V 
mais competitivo, aCSN com- 
prou, há um ano, participação 
na startup israelense H2Pro e, 
posteriormente, se juntou à 
startup portuguesa Ultimate 
Technology to Industrial Sa- 
vings (Utis) para desenvolver 
técnicas mais eficientes e me- 
nos custosas de eletrólise, o 
procedimento necessário para 
a quebra de molécula de água 
para separar o hidrogênio do 
oxigênio, e também criar solu- 
ções para adequar seu parque 
industrial à tecnologia. 

O grupo CSN, que emitiu 
em202112,2milhõesdetone- 
ladas de gás carbônico equiva- 
lente (tCO2e), segundo a me- 
todologia do GHG Protocol, 
tem metas de redução de 
emissões em diversas áreas. 
Nasiderurgia, o objetivo é cor- 
tá-las em 20% até 2035, tendo 
2018 como ano-base. No seg- 
mento de cimentos, a busca é 
por menos 28% até 2030 face 
a 2020. Na CSN Mineração, 
empresa de capital aberto que 
produz minério de ferro, oalvo 
é a redução de 30% até 2035 
em comparação com níveis de 
2019. O grupo ressalta que os 
três segmentos consideram o 
H2V para esse fim, visando 
primeiramente o ganho de efi- 
ciência energética em curto 
prazo e, depois, sua aplicação 
em rotas tecnológicas disrup- 
tivas, em longo prazo. 


DESAFIOS A SEREM VENCIDOS 
Umapedrano caminho da via- 
bilidade comercial do hidro- 
gênio verde (H2V), apontam 
especialistas, é o transporte, 
principalmente para exportar. 
— Como é um gás muito vo- 
látil, leve, comprimi-lo não é a 
forma ideal, porque perde 
densidade energética — expli- 
ca Pinkowiski, acrescentando 
que uma das soluções é trans- 
formar o H2V em amônia. — 
Para isso já existe infraestrutu- 
ra, tecnologia, tudo pronto pa- 
ra transportar. E, no local do 
consumo, se extrai o hidrogê- 
nio ouusa a própria amônia. 
Uma alternativa em curso 
por meio de uma associação 
entre Shell, Raízen, Hytron e 
USP é usar etanol para produ- 
zir hidrogênio verde no local 
de consumo. Seria possível 
comum equipamento chama- 
do de reformador, produzido 
pela Hytron. Será testado até o 
fim do ano no abastecimento 
de quatro ônibus que circulam 
na Cidade Universitária da 
USP. Outra ideia é o transpor- 
te de um mix de gás natural e 
hidrogênio em gasodutos. 
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CURSOS AJUDAM INDÚSTRIA A INCLUIR 


Com atraso em relação a outros segmentos econômicos que lidam diretamente com o consumidor, empresas do setor 
ampliam iniciativas como programas de capacitação e mentorias para promover diversidade do chão de fábrica à cúpula 


KATIA SIMÕES 
Especial para o Prática ESG 
praticaesgDedglobo.com.br 
SÃO PAULO 


A: realizar em 2022 um pro- 
grama de capacitação de 
pessoas com deficiência 
(PcDs) para trabalhar em alto 
mar (offshore), a Constellation 
Oil Services, empresa de per- 
furação de petróleo e gás, que- 
brou uma das principais cren- 
ças do setor: PcDs não podem 
trabalhar embarcados. No to- 
tal, 14 pessoas participaram de 
treinamentos em segurança 
de plataforma marítima e es- 
cape de helicóptero submerso. 
Cinco foram contratadas. 

—Comprovamos que a limi- 
tação está na nossa cabeça — 
diz Silvia Nunes, diretora ad- 
ministrativa da empresa, que 
reconhece a inclusão de PcDs 
como um desafio ainda a ser 
vencido, particularmente no 
mercado de trabalho. — Inici- 
ativas como a nossa ajudam a 
amadurecer a pauta no setor e 
aimpulsionar as mudanças. 

Com o mesmo pensamento, 
a Aker Solutions, que oferece 
produtos e serviços integrados 
paraa indústria de energia, ini- 
ciou, em dezembro de 2022, o 
Programa Mulheres a Bordo, a 
fim de acelerar a inserção de 
profissionais do sexo feminino 
naindústria de óleo e gás. Com 
duração de cinco meses, 300 
horas de qualificação teóricas 
e práticas, o programa selecio- 
nou 20 entre 500 inscritas. 

— Eum mercado masculini- 
zado. Queremos deixar claro 
que mulheres, desde que capa- 
citadas, podem atuar offshore 
— diz Marcela Chamano, lí- 
der do programa de diversida- 
de da Aker no Brasil. 

Programas voltados às mi- 
norias começam a se multi- 
plicar na indústria em decor- 
rência do avanço da agenda 
ESG. Mas ainda estão longe 
do patamar ideal. No setor pe- 
trolífero, por exemplo, um es- 
tudo global da consultoria 
McKinsey, de 2019, mostrou 
que a participação feminina 
era de apenas 15%, sendo que 
metade das empresas analisa- 
das não tinham mulheres em 
alta gerência, e o outro terço 
possuía só uma em posições 
de chefia. O relatório aponta 
que o problema não é exclusi- 
vodosetor. A atividade manu- 
fatureira em geral tinha pou- 
co menos de 20% de partici- 
pação feminina em altos car- 
gos e pouco mais de 30% em 
início de carreira. Farmacêu- 
ticas e geradoras de energia 
eram as empresas com mais 
mulheres em posições de li- 
derança no setor industrial, 
mas de cerca de 30%, apenas. 

Dados da empresa de recru- 
tamento e seleção Vagas.com 
de 2022, que considera todos 
os setores, apontam que só 
0,4% dostrabalhadores negros 
ocupam cargos de diretoria 
nas empresas, o mesmo per- 
centual dos indígenas. Entre 
os brancos, a participação nas 
altas posições é quase o triplo, 
de 1,1%. Negros também estão 
atrás em postos de supervisão 
ecoordenação (3,9%) e gerên- 
cia (1,9%). O percentual de 
brancos nos cargos é de 5,20% 
e 3,30%, respectivamente. 

— Tradicionalmente, os ne- 
gros estão na base da produção 
industrial. O desafio está em 
ampliar a participação a partir 
dos primeiros postos de lide- 
rança — diz Renata Moraes, 
CEO da ImpulsoBeta, consul- 


Mudança à vista. A Aker Solutions, que atua no setor de energia e petróleo, aposta na capacitação de jovens aprendizes e de mulheres para ampliar diversidade 


toria especializada em Diver- 
sidade, Equidade e Inclusão, 
que aponta a aculturação para 
superar preconceitosamelhor 
forma de preparar a recepção 
de grupos minoritários. 


MENTORIA PARA AMBIENTAR 
Boa parte das companhias 
tem adotado o modelo de 
mentoria e treinamento de 
lideranças como instru- 
mentos para mudar a cultu- 
ra e garantir uma boa ambi- 
entação dos grupos minori- 
tários. Na Unilever, que tra- 
balha há dez anos com polí- 
ticas de gênero, as mulheres 
ocupavam em 2018, no Bra- 
sil, 53% dos cargos de lide- 
rança. Hoje, somam 56%. 

— Ostalentos estão na orga- 
nização, só precisam ter opor- 
tunidade — diz Ana Paula 
Franzoti, diretora de RH da fa- 
bricante de produtos de con- 
sumo. —O Programa Pronti- 
dão, direcionado a pessoas 
pretas, por exemplo, oferece 
mentoria, letramento sobre a 
questão racial tanto para men- 
tores como para mentorados e 
ferramentas para aceleração 
de competências técnicas, 
emocionais e comportamen- 
tais dos profissionais negros. 

Os resultados, segundo ela, 
foram significativos. Houve 
33% de movimentação entre 
os 48 participantes, sendo 
15% de promoção a cargos de 
gerência —destes as mulheres 
responderam por 70% — e 
18% para coordenação. 

Em 2022, a Unilever colo- 
cou em prática o programa de 
mentoria “Não foi sorte, eu es- 
tou pronta”, que impactou cer- 
ca de 500 mulheres, de estagi- 
árias a gerentes, sendo 200 em 
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“Tradicionalmente, os 
negros estão na base da 
produção industrial. 

O desafio é ampliar a 
participação a partir 
dos primeiros postos 

de liderança” 


Renata Moraes, CEO da 
consultoria ImpulsoBeta 


“É importante garantir 
letramento constante 
das pessoas, porque o 
viés do preconceito é 
estrutural” 


Ana Paula Franzoti, 
diretora de RH da Unilever 


mentorias individuais. 

— O grande desafio paraam- 
pliação dos grupos minoritári- 
os é garantir o letramento 
constante das pessoas, porque 
o viés do preconceito é estru- 
tural. Isso vale tanto para ope- 
rador de fábrica quanto para 
diretor —diz Franzoti. 

Na visão de Andrea Kohl- 
rausch, CEO da Bibi Calçados, 
a mudança se dá pelo exem- 
plo. Ela conta que quando, em 
2010, aindústria iniciou o pro- 
jeto da Fábrica de Talentos, em 


APRESENTADO POR (© 


parceria com o Senai, voltado 
à capacitação de jovens para 
atuar na indústria calçadista, 
esse tipo de ação era rara: 
—Vemosindústriasna Serra 
Gaúcha trazendo a escola para 
dentro da fábrica e isso impac- 
ta na formação de jovens que 
enxergam oportunidade de 
crescimento no polo calçadis- 
ta. Em 12 anos, 650 jovens pas- 
saram pela Fábrica de Talen- 
tos, amaioria de baixa renda. 
Ricardo Sales, CEO da 
Consultoria Mais Diversida- 


beon 


ERG Sirategins 
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de, lembra que foi apenas em 
2016 que a indústria passou a 
olharotemadiversidade ein- 
clusão com mais atenção: 

— Quem opera direto com o 
consumidor sente mais a pres- 
são, sai na frente. Por isso, a in- 
dústria passou a se movimen- 
tar mais tarde, em decorrência 
das exigências da cadeia de va- 
lor, de ações regulatórias e pela 
própria necessidade de atrair 
talentos das novas gerações. 

Segundo ele, 2020 foi um 
ano de inflexão, com a pande- 


mia escancarando desigual- 
dades. Até então, a pergunta 
era: “Para que mexer com is- 
so?” Hoje é: “Como podemos 
fazer isso?” diz Sales. 


PRESSÃO NA BOLSA 
Entre iniciativas recentes, o 
consultor menciona as novas 
regras da Bolsa de São Paulo, a 
B3, que cobra ações das em- 
presas listadas para ter mu- 
lheres e pessoas de comuni- 
dades minorizadas (PcDs, 
LGBTQIA+ e negros) nos 
conselhos e diretorias e em 
até dois anos. Entre as cerca 
de 420 empresas listadas na 
Bolsa brasileira em 2022, em 
torno de 60% não têm ne- 
nhuma mulher entre os dire- 
torese 37% não possuem con- 
selheiras, segundo a B3. 
Listada na B3, a Vale tem 
30% de mulheres em seu co- 
mitê executivo e quer dobrar a 
representatividade delas na 
forçadetrabalho, para 26% até 
2025 e alcançar 40% dos car- 
gos de liderança no Brasil ocu- 
pados por negros até 2026. 
Quando a meta foi adotada, 
em 2021, o índice era de 29%. 
— A Vale passa por um pro- 
cesso de transformação cultu- 
rale reconhecer e desenvolver 
o talento de pessoas é parte es- 
sencial dessa mudança — diz 
Viviane Ajub, gerente de Di- 
versidade e Inclusão da Vale. 


CONTEÚDO PATROCINADO PRODUZIDO POR GLAB.GLOBO.COM 


Como implementar uma 
agenda estratégica de ESG 


Conheça os passos para estabelecer uma 
estratégia que construa valor paraa organização 


m ESG, empresas que 

queremiralém da miti- 
gação de danos devem esta- 
belecer uma agenda posi- 
tiva e propositiva, capaz de 
produzir impactos socio- 
ambientais positivosegerar 
valor compartilhado. 

De acordo com Danilo 
Maeda, head da consulto- 
ria Beon, ao estabelecer 
uma visão de futuro clara, 
a organização pode prota- 
gonizar a própria jornada e 
atrair pessoas para acompa- 
nhá-la. Os benefícios para 
o negócio vão desde uma 
melhor gestão de riscos até 
geração de valor financeiro 
ao capturar oportunidades 
de mercado. 

Já para a sociedade e o 
mercado, o ganho está rela- 
cionado com o fato de que 
a organização passa a se 
integrar ao meio de forma 
mais harmônica, respon- 
sabilizando-se por suas 
externalidades. 

«É fundamental focar nos 
riscos, nas oportunidades e 
nos impactos mais relevan- 
tes ao negócio e também 
aos seus stakeholders”, 
alerta Maeda. 


AVALIAÇÃO DA 
MATERIALIDADE 
Estratégias ESG que adicio- 
nam valor real à empresa 
e aos seus interessados 


4 PASSOS PARA CONSTRUIR UMA ESTRATÉGIA 


DE SUSTENTABILIDADE ASSERTIVA 


Estruturação do pensamento sistêmico. “É pensar o 
negócio para além do trimestre e do CNPJ, incluindo 


nas estratégias o entendimento de que todas as atividades 
humanas geram externalidades econômicas, ambientais 
e sociais com potencial de afetar o futuro da organização, 
do meio ambiente e da sociedade”, orienta Maeda. 


Gerenciamento das externalidades. Através da avaliação 
damaterialidade, é possívelidentificarostemasa serem 


gerenciados de acordo com sua relevância e impacto. 
“Nossa metodologia faz isso com base em pesquisa com 
stakeholders; levantamento das externalidades e do 
potencial de impactos financeiros, sociais e ambientais; 
análise do contexto de sustentabilidade; avaliação 
da gestão da organização nos aspectos econômicos, 
ambientais e sociais”, diz Maeda 


Construção da agenda estratégica. A ideia é priorizar 
recursos e esforços sobre temas específicos por 


meio da vetorização. E analisar os aspectos materiais e 
avaliar expectativas e demandas da sociedade, além dos 
impactos e das oportunidades de negócio, para alocar 
investimentos e esforços em causas legítimas. Nessa 
etapa, também são definidos os indicadores emetas para 
avaliar o desempenho da empresa em sustentabilidade, 
bem como os mecanismos de gestão. 


Organização para mitigar impactos socioambientais 
negativos e aumentar o potencial de geração de valor 


compartilhado. “Nessa etapa, apresentam-se inúmeras 
iniciativas, como políticas de responsabilidade social, 
gestão de impactos ambientais, melhorias em processos 
produtivos e até a remodelagem de negócios”, conta 
Maeda, destacando que as ações específicas a serem 
implementadas podem variar. Elas são codependentes 
das conclusões obtidas nas fases anteriores. 


“Ao estabelecer 

uma visão de futuro 
clara, a organização 
protagoniza a 
própria jornada e 
gera engajamento.” 
DANILO MAEDA, head da Beon 


precisam de foco e senso 
de direção. Além disso, 
é primordial fazer uma 
avaliação de materiali- 
dade. Ela é indicada para 
mapear impactos, riscos e 
oportunidades relaciona- 
dos a essa agenda. 

Segundo o head da Beon, o 
conceito se refere aos temas 
e indicadores que refletem 
os impactos econômicos, 
ambientais e sociais signifi- 
cativos da organização. Ou, 
ainda, que podem influen- 
ciar de forma substancial 
asavaliações e decisões dos 
stakeholders. 

Maeda explica que onome 
dado para essa abordagem 
que direciona esforços em 
poucas questões relevan- 
tes é Vetorização. “O foco 
ajuda a fornecer uma histó- 
riamaisclaraàs partesinte- 
ressadas”, destaca. 


mais sobre 
as ações 


da Beon: 
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Frederik Dahlmann / 
PROFESSOR DA UNIVERSIDADE DE WARWICK 


Para o especialista em estratégia empresarial e 
sustentabilidade, o acrônimo em alta no mundo 
corporativo ganhará mais letras e novo significado 


VIVIAN OSWALD Especial para o Prática ESG praticaesg@edglobo.com.br LONDRES 


“SIGLA ESG É 
INCOMPLETA, 
MAS ÚTIL PARA 
EVITAR RISCOS” 


0) conceito de ESG (sigla em 
inglês para se referir a 
ações ambientais, sociais e de 
governança nas empresas) ge- 
ra confusão entre executivos e 
investidores e ainda não refle- 
te as grandes demandas de 
sustentabilidade global, se- 
gundoo alemão Frederik Dah- 
Imann, professor de estratégia 
e sustentabilidade da Business 
School da Universidade de 
Warwick, na Inglaterra. Em 
entrevista ao Prática ESG, ele 
afirma que o acrônimo, em al- 
tanouniverso corporativo, de- 
ve ganhar novas letras e signi- 
ficados no futuro. E as novas 
gerações de investidores, em- 
pregados e consumidores de- 
vem ter papel fundamental 
neste processo, comenta o 
acadêmico, responsável pelo 
recrutamento de alunos na 
universidade. Para ele, o ESG é 
como um check-up médico. E 
bom para monitorar indicado- 
res, mas não significa que o pa- 
ciente esteja saudável ou livre 
deriscos. E só parte da questão 
reputacional das empresas. 


O ESG tem sido usado como 
métrica importante nos 
mercados e há quem diga que 
será requisito básico no futuro. 
Quala sua importância hoje? 

O debate sobre ESG está ca- 
da vez mais amplo, acalorado e 
com fortes contornos políti- 
cos, sobretudo nos EUA. Há 
discussão sobre o que é, para 
que serve, por que devemos 
usar, quem deve usar e suas 
consequências. Sou especiali- 
zado em estratégias de negóci- 
os e sustentabilidade e, nessa 
ampla discussão, o ESG é ape- 
nas um conceito entre vários. 


Quetipo de conhecimento o 
termo agrega na sua opinião? 
Ele foi desenvolvido pela co- 
munidade de investidores pa- 
ra ampliar o nível de conheci- 
mento e entendimento sobre 
as empresas para além das fi- 


ESTANTE 


“Como libertar o presente - 
Cocriação de novas narrativas” 
Autor da obra: André Carvalhal. 


Editora: Vozes Nobilis. Páginas: 232. 
Preço: R$ 49,90. 


Segundo o 
autor, somente 
a partir do 
entendimento 
de como funci- 
onam as estru- 
turas quenos 
aprisionamem 
um modo de 
vida insustentável será possível 
começar a elaborar um novo 
presente mais livre e sustentável. 
E, assim, dar conta das questões 
climáticas, sociais e culturais e 
nos reconectar com o mundo 
natural e demais seres que nos 
rodeiam. 


nanças, com dados sobre te- 
mas-chave ecríticosemaspec- 
tos ambientais, sociais e de go- 
vernança, que têm impacto fi- 
nanceiro. Num primeiro mo- 
mento, servia para entender 
Os riscos a que estavam expos- 
tos ao investir em determina- 
da empresa ou indústria, se fa- 
ziam o possível para minimi- 
zá-los e se adaptar a mudanças 
de legislação e outros proble- 
mas. É o que os dados das em- 
presas dizem. Para que isso fa- 
ça sentido, é preciso saber usá- 
los. Há uma indústria de rating 
erankings de ESG, intermedi- 
ários que coletam, agregam e 
organizam as informações. 


Isso não é bom? 

É prudente e bem intencio- 
nado em boa medida. Desco- 
bre-se como a empresa trata 
da mudança do clima, política 
de remuneração de emprega- 
dos ou de igualdade e acesso, 
quem são os membros da dire- 
ção, se há conselheiros inde- 
pendentes. E um processo de 
gestão e controle de riscos. 
Mantida a relação do investi- 
dor com a empresa, ele pode 
fazê-la melhorar, mudar cer- 
tas práticas. Era a ideia inicial, 
mas virou algo muito maior. 
Agora, há estratégias de inves- 
timento baseadas exclusiva- 
mente naideia de só se colocar 
dinheiro em empresas com 
bom desempenho financeiro 
que cumpram quesitos ESG. 
O argumento é que isso ofere- 
ce um investimento mais se- 
guro e confiável. Esse merca- 
do cresceu consideravelmen- 
te nos últimos anos, mas tam- 
bém criou certa confusão. 


Por exemplo? 

Algumas vezes as pessoas 
acreditam que uma compa- 
nhia com bom desempenho 
em práticas ESG é sempre boa, 
sustentável. Não necessaria- 
mente. Você pode estar em 
segmentos como o de armas, 


“Fundamentos do ESG - Gera- 
ção de valor para os negócios 
e para o mundo” 

Autores: F. Galindo, M. Zenkner e Y.J. Kim. 
Editora: Fórum. Págs.: 322. Preço: R$ 155. 


Segundo a 
editora respon- 
sável pela 
publicação, a 
obra de Fabio 
Galindo, Mar- 
celo Zenkner e 
Yoon Jung Kim 
trata da recon- 
ciliação dos aspectos econômi- 
cos e sociais das empresas, capa- 
zes de gerar lucro a partir da 
adoção de políticas corporativas 
baseadas na sustentabilidade e 
na responsabilidade social. Con- 
templa o tema por meio de abor- 
dagensteóricas e práticas. 
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Frederik Dahlmann. Especialista diz que, para muitos jovens investidores, “só fazer dinheiro” não é suficiente 


Q 


“Investir em 
companhias a 
partir de ESG pode 
ser visto como algo 
de esquerda ou 
direita, o que é 
bizarro, porque é 
mais uma estratégia 
de evitar risco. Mas 
alguns fazem 
leituras políticas” 


petróleo e gás, jogos de azar, ál- 
cool ou cigarros e ter um bom 
desempenho ESG porque 
adota boas práticas, gerencia 
bem riscos, tem estratégia e 
disponibiliza informações. 


Coma guerra na Ucrânia, vimos 
quem achasse que o conceito 
de ESG poderia ser mais flexível 
para o caso de se investir em 
combustíveis fósseis ou armas. 

Sim. Pode-se argumentar 
que europeus precisam inves- 
tirem armas para criar um sis- 
tema de defesa ou em energia 
suja para diminuir dependên- 
cia de gás. E outra confusão. A 
empresa pode ter boas práti- 
case resultado financeiro, mas 
não necessariamente produ- 
zir algo desejável do ponto de 
vista social ou ambiental. 


Há ainda empresas com 
estratégia ESG ‘para inglês ver; 
ochamado 'greenwashing:.. 


“Missão economia - Um 

guia inovador para mudar 

o capitalismo” 

Autor: Mariana Mazzucato. Editora: Portfo- 
lio-Penguin. Páginas: 240. Preço: R$ 40. 


No livro, a 
celebrada 
acadêmica 
Mariana Maz- 
zucato propõe 
aadoção do 
mesmo nível 
de ousadia e 
experimenta- 
ção dos programas que levaram o 
homem à Lua, e que coordenaram 
com sucesso os setores público e 
privado, para resolver grandes 
questões de nosso tempo: aque- 
cimento global, poluição, obesi- 
dade, demência, desigualdade, 
violência e exclusão digital. 


Esse é outro desafio. Agênci- 
as de classificação de risco têm 
metodologias, considerações, 
definições, suposições, esca- 
las. Mas muitas não têm bons 
dados porque, nofinal das con- 
tas, pode pedir para a compa- 
nhiadizer o que faz. E ela deci- 
de quanto deve dizer e em que 
bases. Ou simplesmente não 
dizer nada. A falta de conheci- 
mento não necessariamente é 
pior, tampouco melhor. O pro- 
blema é que há muitos enfo- 
ques diferentes, definições e 
suposições sobre o que é ESG. 


Como resolver essa equação? 
Ir além do que o ESG abrange? 
Investidores, individual- 
mente ou coletivamente (via 
fundos), têm de fazer esco- 
lhas. Investir em companhias 
que se saem bem em temas 
que lhes pareçam importan- 
tes, mas não estão tão bem fi- 
nanceiramente? Teve um mo- 
mento na pandemia em que 
empresas que se saíam bem 
em ESG sofriam menos em 
termos financeiros. Isso deu 
vantagens comparativas aos 
investidores. Mas é preciso ter 
visão clarasobreoqueimporta 
mais e menos, quanto precisa 
abrir mão em benefícios fi- 
nanceiros para garantir mais 
empregos, oportunidades 
iguais e projetos de energia re- 
novável. Isso é particularmen- 
te importante para os mais jo- 
vens, que afetam o debate. 


Como? 
Estamos vendo uma impor- 


“Governança, ESG 

e Estrutura Organizacional ” 
Autores: Rubens Ifraim Filho e 
Agliberto Alves Cierco. Editora: Actual. 
Páginas: 158. Preço: R$ 65. 


Apublicação, 
lançada pela 
Editora Actual, 
apresenta-se 
como um 
verdadeiro 
manual, que 
busca suprir a 
demanda 
ferramental da comunidade 
empresarial na implementação e 
manutenção da governança 
sustentável. Isso porque as com- 
panhias são cada vez mais avalia- 
das conforme o comprometimen- 
to com ações nas áreas ambiental 
e social. 


tante transferência de rique- 
za de investidores mais ve- 
lhos, que fizeram muito di- 
nheiro no passado e se apo- 
sentam, paraos filhos. Muitos 
dizem que não é suficiente in- 
vestir só para fazer dinheiro. 
Querem que as empresas 
acrescentem algo positivo ao 
mundo. Isso impõe uma diná- 
mica muito diferente nos 
mercados de investimentos. 
Em algumas vezes vão decidir 
com base nos critérios ESG 
para avaliar se vale o investi- 
mento, em outras vão ter sua 
própria métrica. Eum campo 
minado de acrônimos, con- 
venções, padrões. E, nos EUA, 
isso está se tornando muito 
político. Investir em compa- 
nhias a partir de ESG pode ser 
visto como algo de esquerda 
ou direita, o que é bizarro, 
porque é mais uma estratégia 
de evitar risco. Mas alguns fa- 
zem leituras políticas. 


Oraciocínio se aplica só a 
jovens investidores? 

Não. O pensamento surge 
na hora de procurar emprego. 
Há gerações se graduando nas 
universidades que não que- 
rem atuar em empresas que se 
não façam isso ou aquilo. Mui- 
tas empresas estão trabalhan- 
do duro para recebeê-los. Eles 
estão prontos, mais conscien- 
tes e vão demandar posiciona- 
mentos. Para quem contrata, é 
uma preocupação genuína. 
Há também os consumidores, 
que podem ter visões diferen- 
tes, entre eles os mais jovens. 


AGENDA 


Formulário da CVM 

Novo formulário de referência 
exigido das companhias de capital 
aberto pela Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM) é tema de um 
curso promovido pela Associação 
Brasileira das Companhias Aber- 
tas (Abrasca) entre 6 e 9 de feve- 
reiro. São quatro módulos que vão 
da explicação sobre as novas 
regras de divulgação de dados a 
casos práticos. O valor varia de R$ 
600 (membros da associação) a 
R$900 para os demais interessa- 
dos. Mais informações: https: // 
www.abrasca.org.br/eventos. 


COP27ECOP15 

“Brasil no novo cenário de mudan- 
ças climáticas e biodiversidade” é 
nome do painel promovido pelo 


Não são muitas vozes a ouvir? 

É muito confuso para todos. 
Se você é executivo, esse deba- 
te sobre ESG vai te forçar a 
pensar: quem eu tenho que es- 
cutar? ESG é importante mes- 
mo ou estou mais preocupado 
com lucro? Quero uma com- 
panhia bem sucedida. O que é 
sucesso? Estou feliz com os 
produtos que fazemos e com a 
indústria em que atuamos? 
Há muitas questões estratégi- 
cas. Por isso evito usar ESG pu- 
ra e simplesmente. 


O conceito precisa ser revisto? 

É preciso evitar múltiplas in- 
terpretações oualgo que confi- 
ra mais poder a companhias 
com mais meios para atender 
esses novos padrões. A maio- 
ria das empresas quer melhor 
consolidação do conceito. Já 
fazem relatório financeiroe de 
sustentabilidade e ainda sub- 
metem uma porção de infor- 
mações picadas aqui e ali a ór- 
gãos. Aí há todo o alfabeto de 
requisitos. Não por acaso estão 
pedindo a auditores, merca- 
dos e bancos centrais que lide- 
rem esse movimento. Já há es- 
forços nessa seara. 


Qual a importância do ESG para 
evitar riscos reputacionais? 

O ESG te dá uma lista de 
itens básicos para além da 
questão financeira, comose a 
diretoria é diversa, a compa- 
ração entre o salário do CEO 
e o do funcionário que ganha 
menos, se os colaboradores 
estão felizes, quanto gera de 
resíduos etc. Esses critérios 
são fáceis de medir e bom 
ponto de partida. Podem aju- 
dar a evitar acidentes, inci- 
dentes e danos de reputação. 
Mas isso exige liderança e 
transparência. Muitas em- 
presas não divulgam inciden- 
tes, mas acabam vazando. 
ESG é umalista de checagem 
com um mínimo de itens crí- 
ticos. E como um check-up 
médico: não quer dizer que 
você está saudável, mas cer- 
tamente mostra indicadores 
que precisam de atenção. 


Parao senhor o ESG é apenas 
parte da solução, certo? 

E uma parte útil. Por isso 
tem gente que se volta contra, 
por achar que não resolve pro- 
blemas ou considerar de es- 
querda. O ESG vai continuar? 
Sim. Talvez não com esse no- 
me, mas será cada vez mais 
parte do ambiente de negóci- 
os, e não menos. O acrônimo 
pode desaparecer e ser substi- 
tuído por outro termo, porque 
estamos acrescentando outras 
questões. Isso significa que es- 
tamos mais conscientes. Não 
facilita a vida das empresas, 
mas reflete uma realidade ca- 
da vez mais complexa. 


Instituto Brasileiro de Governança 
Corporativa (IBGC) no dia 8 de 
fevereiro, das 8h30 às 10h. Vai 
abordar os principais pontos discu- 
tidos na COP27 e na COP15, as 
novas medidas, acordos, o papel do 
Brasile sua contribuição e os des- 
dobramentos para conselhos e o 
papel dos conselheiros e dos inves- 
tidores neste contexto. Com mode- 
ração de Marcelo Pasquini, diretor 
de sustentabilidade corporativa do 
Bradesco, terá participação, como 
palestrantes, de José Pugas, sócio e 
head de investimentos sustentáveis 
da JGP Asset Management; Marina 
Grossi, presidente do Conselho 
Empresarial Brasileiro para o De- 
senvolvimento Sustentável 
(CEBDS); e Roberto Waack, presi- 
dente do conselho do Instituto 
Arapyau. Mais informações e inscri- 
ções em www. ibgc.org.br/eventos. 


